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A D&M Engenharia apresenta proposta referente aos serviços de elaboração do
projeto de Reestruturação do Sistema de Abastecimento dê Agua das localidades do
Assentamento de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista - Bahia.

Consideramos parâmetros técnicos, análise contextual, metodologia pretendida e
estrutura física e intelectual a ser empregada para o desenvolvimento deste escopo a
fim de atender de Íorma profissional e com qualidade as necessidades de
abastecimento de água das localidades do Assentamento de Chapadão, no município
de Vitoria da Conquista - Bahia.
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A D&M Engenharia LTDA é uma empresa baiana recém-criada, sediada em

Salvador/BA e com escritório em funcionamento na Av. Luiz Viana,7532, Ed. Helbor

Cosmopolitan, sala 703, Alphaville, -CEP 41.70í-005.

Sua localização é privilegiada, pois encontra-se próxima aos principais acessos à

cidade (Aeroporto, Rodoviária, Rodovias BR-324 e BA-099), ao principal centro

empresarial da cidade, à maioria dos órgãos governamentais e licenciadores, e às

vias de acesso à região do empreendimento e sem o transtorno do trânsito intenso.

Seu escritório possui infraestrutura (computador, impressora, scanner, copiadora, fax,

telefone, rede de internet de alta capacidade, mobiliário) para dar suporte ao trabalho

a ser desenvolvido.

A D&M Engenharia já desenvolveu diversos trabalhos na área de saneamento de

forma que possui experiência na concepção de projetos conforme boas práticas de

engenharia, normas e legislações vigentes.

Abaixo relacionamos alguns projetos desenvolvidos pela D&M:

- Projeto de ampliação do SES de Alagoinhas - SAAE Alagoinhas:
Além dos serviços preliminares tais como levantamento topográÍico e sondagem,
foram desenvolvidos projetos de estações elevatórias, linhas de recalque,
travessias de rodovia, de ferrovia, de rio ê aérea, ampliação de coletores e redes e
urbanização da ETE. Esses projetos incluíram todas as disciplínas (arquitetônico,
estrutural, hidráulico, elétrico, paisagismo, drenagem etc).

- Projeto Terminal Pesqueiro e Fábrica de Gelo de Xique-Xique - Bahia Pesca:
Projeto de reforma do terminal pesqueiro do munícípio de Xique-Xique, que engloba
a rêmodelação de toda a átea e edifícios (sede administrativa, fábrica
guarita, terminal, muro e paisagismo) e reforço estrutural para supo os novos
equipamentos da fábrica de gelo. Alem dos projetos arqui
elaborados todos os complementares (estrutural, hidrossanitário, e
etc). o

- Projeto da Barragem de Ouriçangas no município de Angical/BA - CE
Elaboração do projeto básico da banagem, o que inclui as investigações
através das sondagens e ensaios laboratoriais e "in situ" das amostras de solo
coletadas, os estudos hidrológicos (chuvas e bacia), hidráulicos (vazões máximas e
dimensionamento do sangradouro) e geotécnicos (definição da fundação, do maciço,
do sangradouro e descarga da barragem) e o levantamento de quantitativos para
elaboração do orçamento da implantação da obra.
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- Projeto lmplantação Urbanística do Parque Solar Boa Vista em Salvador - Conder:
Projeto que inclui o levantamento topográfico, arquitetônico, paisagístico, elétrico,
estrutural, drenagem, pavimentação, implantação, orçamênto, equipamentos,
comunicaÉo visual, sinalizaÉo etc.

- Projeto de Ampliação da Adutora da llha de Maré - Embasa
Projeto Executivo de duplicação da linha tronco da adutora que abastece a llha de
Maré, partindo desde o continente (Candeias), incluindo a travessia subaquática
(Localidade de Ponta dos Cavalos) e toda a sua elÍensão até a localidade de
Botelho, o que represênta, aproximadamente, 6km de extensão de tubulação
DN200mm em diversos materiais (PEAD, F"F'e PVC DE F"F"). Além da dificuldade
dê acesso por se tÍâtar de uma ilha, outros desafios se apresentaram tais como a
influência da maré, a geografia bastante acidentada e geologia bastante variada,
com a existência de muitos aÍloramentos de rocha, areia, mangue, além das
ocupações humanas irregulares. Alem das sondagens (terrestre e subaquática) e
dos levantamentos topográÍicos (terrestre e batimetria) foram desenvolvidos todos
os projetos (hidráulicos, estruturais, arquitetônicos, de implantação), pois em virtude
da geografia e da geologia já citadas, houve a necessidade de criação de muitas
caixas (ventosas e descargas) e muitos blocos de an@ragem (curvas e travessias).
Por fim, também foi fêito o orçamento de implantação da obra.

- Projeto de Acesso ê Contenção da EEE-1 de São Francisco do Conde - Embasa:
Elaboração do projeto executivo do acesso à EEE-1 do município de São Francisco
do Conde, compreendendo as atividades preliminares de levantamento
aerofotogramétrico e sondagem, além dos projetos de terraplenagem,
pavimentação, contenção e drenagem.

- Projeto do SES de laçu - Embasa:
Elaboração do projeto básico do sistema de esgotamento sanitário do município de
laçu. Foram desenvolvidos todas as disciplinas, desde os serviços preliminares de

campo (sondagem, levantamento topográfico e aerofotogrametria), ensaios
laboratoriais das amostras de solo e água, estudo de concepção de viabilidade,
relatório socioeconômico, reuniões comunitárias, estudo demográÍico, relatório de
avaliação ambiental, estudo hidráulico e hidrológico, dimensionamento hidráulico
das redes, coletores, estações elevatórias, ETE e emissário, bem como seus
projetos complementares (estrutural, elétrico, automação, arquitetônico, paisagismo

etc).

- Projeto do SES de Santo AntÔnio de Jesus - Embasa:
Elaboração do projeto básico da ampliação do sistema de esgotamento sanitário do
município de Santo AntÔnio de Jesus. Foram desenvolvidos desde os serviços
preliminares de campo (sondagem, levantamento topog
ensaios laboratoriais das amostras de solo e água,
viabilidade, relatório socioeconÔmico, reuniões comu
relatório de avaliação ambiental, estudo hidráulico e
hidráulico das redes, coletores, estações elevatórias
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- Projeto do SIAA de lrecê - Embasa:
Elaboração do projeto básico da ampliação do sistema integrado de abastecímento
de água do município de lrecê. Foram desenvolvidos desde os serviços preliminares
de campo (sondagem, levantamento topográfico e aerofotogrametria), ensaios
laboratoriais das amostras de solo e água, estudo de concepÉo de viabilidade,
relatório socioeconômico, reuniões comunitárias, estudo demográfico, relatório de
avaliação ambiental, estudo hidráulico e hidrológico, dimensionamento hidráulico
das redes, adutoras de água bruta e tratada, estações elevatórias e ETA.

- Projeto da Macrodrenagem de lrecê - Prefeitura Municipal de lrecê:
Elaboração do projeto básico dos canais de macrodrenagem Asa Sul e Vida Bela na
sede do município, desde o levantamento topográfico, sondagem, dimensionamento
hidráulico e estrutural.

- Parecer Técnico de remanejamento de interceptor de esgoto - TCA:
Foi solicitado pelo contratante (empresa privada) um parecer técnico com
alternativas de remanejamento do interceptor de esgoto que foi implantando em seu
terreno. O relatório foi composto de lêvantamento topográÍico, estudo hidráulico e de
impacto na vizinhança e trânsito.

Em função de sua pouca idade, o grande acervo da D&M está no seu capital humano.
A empresa conta com proÍissionais jovens em energia, disposíção, iniciativa e
criatividade, e maduros em experiência adquirida em mais de 25 anos de carreira
voltados para a engenharia. Além da experiência técnica proÍissional, contamos com
grande conhecimento da realidade local e alta permeabilidade e bom relacionamento
nos órgãos licenciadores, clientes, fomecedores, construtores, consultores e
parceiros, tudo isso construído através de muito trabalho sério, comprometimento,
respeito, transparência, sinergia, empaüa e honestidade.

Toda essa bagagem dos profissionais que dão vida à D&M abrange um leque enorme
de atividades, que inclui estudos e projetos em diversas áreas (estudo de impacto
ambiental, projetos de educação sócio ambiental, projetos de sistemas de
abastecimento dê água, de esgoto, de drenagem pluvial, de barragens, de resíduos
sólidos, de ediÍicações, de infraestrutura urbana, etc), realização de serviços de
hidrometria, gerenciamento dos mais diversos tipos de obras, execução de obras de
grande porte e complexas quanto à técnica (rodovias, porto, emissário submarino,
grandes terraplenagens, infraestrutura urbana e saneamento em áreas carentes), e à
questão sócio ambiental (desde a interferência em meio ambientes complexos e
delicados como mangues, rios, nascentês, praias, oceano, florestas, à interação com
comunidades especiais como quilombolas, sem-terra, cocaleros, e extremamente
pobres). Todas as obras realizadas no Brasil e no exterior.

A D&M Engenharia trabalha com colaboradores di res e parceiros de
diversas disciplinas, permitindo que a D&M Engenh ofereça u visão holística
em diversas áreas de engenharia e disciplinas comp
rápidas e objetivas aos seus clientes-
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A emprêsa é composta por profissionais especializados em diversas áreas do
conhecimento, como arquitetos, urbanistas, paisagistas, engenheiros civis, eletricistas
e engenheiros mecánicos, entre outros funcionários admínístratÍvos. A equipe técnica
participa de todo o processo de desenvolvimento do projeto, seguindo todas as fases
do programa, desde o projeto conceitual até a especificação e orçamentação. Esta
combinação de integração metodológica entre várias disciplinas, aliada à atenção às
demandas específicas do cliente e ao cumprimênto de parâmetros legais e técnicos,
produz projetos integrados e compatíveis.
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CONTRATO DA SOCIEDADE LTMITAOA UNIPESSOAL:
O&M ENGENHARIA LTDA

Pelo presente lnstrumento Particular de Contrato Social:

SIMONE HARTH OLMIRA nacionalidade BRÂSILEIRA, nascida em O7ll7ll975,
SOLTEIRA. ENGENHEIRA CIVIL, CPF n" 872.72O.755-20, CARTEIRA DE IDENTIDADE
PROFISSIONAL n" -j3899, ôrgào expedidor CREA - BA, residente e domiciliado(a) no(a) RUA
ALMIR TOURINHO,4, QUADRAD COND JARDIM GANTOIS, JAGUARIBE.
SALVADOR. BA. CEP 4IÓI.1020, BRASIL.

Resolve constituir uma sociedade limitada unipessoal mediante as seguintes cláusulas

DOENQUADRAMENTO

CLÁUSULA PRIMEIRÂ. Declara, sob as penas da lei, que se enquadra na condição de
EMPRESA DE PEQUENO PORTE - EPP nos termos da Lei Complementar n" 123' de
t4t 12t2006.

DO NOME EMPBESARIAL, OA SEDE E DAS FILIAIS

CLAUSULA SEGUNDA. A sociedade gira sob o nome empresarial D&M ENGENHARIA
LTDA e nome lantasia D&M ENGENHARIA.

CLAUSULA TERCEIRA. A sociedade tem sede: RUA ALCEU AMOROSO LIMA, 786,
ED. TANCREDO NEVES TRADE CENTER, SALAS 312, CAMINHO DAS ARVORES,
SALVADOR, BA, CEP 41 .82O-77O.

CLAUSULA OUARTA. A sociedade poderá, a qualquer têmpo, abrir ou Íechar Íilial ou
outra dependência. mediante alteração contÍatual, desde que aprovado pelos votos
correspondentes dos sócios, no mínimo, a três quartos do capital social, nos termos do
art. 1 .076 da Lei no 10.40612002.

DO OBJETO SOCIAL E DA OURAçAO

CLAUSULA OUINTA. A sociedade tem poÍ obieto(s) social(ais):

SERVIÇOS DE ENGENHARIA COMPREENDENDO ESTUDOS. PESQUISAS. PROJETOS'
CoNSIíTORIAS, GERENCIAMENTOS, FISCALIZAÇÃO. SUPERVISÃO DE OBRAS E
ENCENHARIA AMBIENTAL : ATIVIDADES TECNICAS RELACIONADAS À
ENGENHARIA E ARQUTTETURA; PARTICIPAÇÀO EM SOCIEDADE§.

CODIFICAÇÃO DAS ATIVIDADE,S ECONÔMICAS

7 I lz-Olfil - serviços de engenhana.
6463-8/00 - outras sociedades de participaçâo, exceto holdings.
7ll9-7t99 - atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura não espe,cificadas
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGEI{HARIA LTDA

anteriormente

CLAUSULA SEXTA- A empresa iniciará suas atividades a pertir da data do
arquivamento e sêu prazo de duração é indeterminado.

DO CAPITAL SOCIAL

CLÁUSULA SÉTIMA: O capital social subscrito será de Rg 600.000,00 (Seiscentos Mit
Reais) dividido em 600.000 (seiscentos mil) guotas de valor nominal Rg 1,00 (Um Reat)
cada uma, totalmente integralizado nestê alo em moeda corrente do país.

SIMONE HARTH OLMIRA, corn 60O.00O (seiscentos rnil) quotas, perfazendo um total de R$
60O.000,00 (seiscentos mil reais) integralizado;

CLAUSULA OITAVA. As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou
transÍeridas a terceiros sem o consentimento do(s) outro(s) sócio(s), a quem Íica
assegurado, em igualdade de condições e prêço direito de preferência para sua
aquisição, se postas à venda, Íormalizando, se realizada a cessão delas, a alteração
contratual pertinente.

CLÁUSULA NONA. A responsabilidadê dê cada sócio é restrita ao valor de suas
quotas, mas todos respondem solidariamente pela
integralização do capital social.

DA ADMINTSTRAÇÃO E DO PRO LABORE

CLÁUSULA DÉCIMA. A administração da sociedade caberá a(o) Sócio SIMONE
HARTH OLIVEIRA CONJUNTAMENTE com todos os demais administradores com os
poderes e atribuições dê representação ativa e passiva na sociedade, ludicial e
êxtraiudicialmente, podendo praticar todos os atos compreendidos no obieto social,
sempre de interesse da sociedade, autorizado o uso do nome êmprêsarial, vedado, no
entanto, Íazê-lo em atividades estranhas ao inleresse social ou assumir obrigações seja
em Íavor de qualquer dos cotistas ou de terceiros, bem como onerar ou alienar bens
imóveis da sociedade, sem autorização do(s) outro(s) sócio(s).

ParágraÍo único. No exercício da administração, o administrador terá direito a uma
relirada mensal a título de pro labore, cujo valor será deÍinido de comum acordo entre os
socros.

DO BALANÇO PATRTMONIAL DOS LUCROS E PERDAS
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LÍDA

CLAUSULA DÉCIUA PRIMEIRA. Ao término de cada exercício social, em 3l de
dezembro, o administrador prestará contas iustiÍicadas de sua administração,
procedendo à elaboração do inventário, do balanço patrimonial e do balanço de
resultado econômico, cabendo aos sócios, na pÍoporção de suas quotas, os lucros ou
perdas apurados.

§ 1" Por deliberação dos sócios a distribuição de lucros poderá ser em qualquer período
do ano a partir de rêsultado do período apurado.

§ 20 A distribuição dos lucros poderá não obedecer a participação do sócio desde que
apÍovada pelos sócios cotistas.

CLAUSULA DÉqMA SEGUNDA. Nos quatro meses seguintes ao término do exercício
social, os sócios deliberarão sobre as contas e designarão administrado(es), quando for
o caso.

DO FALECIMENTO DE SOCIO

CLAUSULA DÉcluA TERCEIRA. Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade
continuará sua atividade com os herdeiros ou sucessores. Não sendo possível ou
inexislindo interesse destes ou do(s) sócio(s) remanescente(s), o valor dê seus haveres
será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, à data da
resolução, veriÍicada em balanço especialmente lêvantado.

ParágraÍo único. O mesmo pÍocêdimento será adotado em outros casos em que a
socieôade se resolva em relação a seu sócio.

DA DECLARAçÃO Oe OESIMpEDIMENTO

CLAUSULA DÉCIMA OUARTA. O(s) Administrador (ês) declara(m), sob as penas da
lei, que não está impedido de exercer a adminislração da sociedade, por lei especial ou
em virtude de condenação criminal, ou por se enconlrar sob os eÍeitos dela, a pena que
vedê, ainda que tempoiariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime Íalimentar,
de prevarica(ão, pêita ou suboÍno, concussão, peculato ou contra a econo-mia popular,
conira o sistéma iinanceiro nacional, contra normas de deÍesa da concorrênciâ, contra
as relações de consumo, fé pública ou propriedade.

DOS CASOS OMISSOS

CLAUSULA DÉClilA QUINTA. Os casos omissos no presenle contrato serão
resolvidos pelo consenso dos sócios, com observância da Lei no 10.406/2002.

FORO

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA. Fica eteito o Íoro de SALVADOR - BA para o exercício e
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CONTRATO DA SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL:
D&M ENGENHARIA LTDA

o cumprimento dos direitos e obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem assim iustos e contratados, lavÍam este instrumento.

SALVAOOR - BA, 1 6 de setembro de 2019.

SIMONE HARTH OLIVEIRA
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Paolocolo AÍqúivameôto: 20/1462975 Nô Ârquivameírto: 97960980

ALTER/ÀçÃO 2 OA SOGIEOADE EMPRESARIA DÉ RESPONSABILIOAOE
LIMITADA UNIPESSOAL

O&M ENGENHAF'IA LTOA
NIRE n' 292o,4,65921ÍJ

cNPJ 34.921 .06't/OOOí {r3

SIMONE HARTH OLI\,EIFaA, natural de Salvador - Bahia, nãcionalidade
brasileira, nascida ern 0711211975, solteira, engerrheira civil, corn registro
no CREA de núrnero 33499, CPF no A72.72O.755-20, carteira de identidade
no 0422821527, 619áo expedidor SSP - BA. residente e Rua Almir
Tourinho, 4, Quadra D Condornínio Jardirn Gantois, Jaguaribe, Salvador,
Ba, cep 416,13020, Brasil, única sócia da sociedade limitada unipessoal D&M
ENGENHARIA LTDA, registrada legalrnente por contrato social devidamente
arquivado nesta Junta Comercial do Estado da Bahia, sob NIRE no 2920463921A,
com sede e domicílio na Rua Alceu Amoroso Lima, 7a6, Ed- Tancredo Neves
Trade center, Salas 312, Caminho Das Árvores, Salvador, Ba, Cep 41.A2O-77O,
resolve admitir, neste ato, na qualidade de sócio FaAFAEL GOSTA MEIRELES,
natural de Cantagalo - Rio de Janeiro, nacionalidade brasiíeira, nascido
eÍl,l 1711111975, casado em comunhão parcial de bens, engenl'teiro, corn
registro no CREA de número ()5()738564-0, CPF no 9oo.978-9o5-53'
carteira de identidade n' 0635552043, óÍgáo expedidor SSP - BA.
residente e domiciliado na Avenida Alphaville, 45 í, Condomínio Forest
Ville Edifício Figueira Apto. 13o4, Alphaville l, Salvador, BA, CEP
4í 7O1O"l 5, Brasil.

CLÁUSULA PRIMEIRA

A sócia SIMONE HARTH OLIVEIFIA, já qualificada no preambulo deste
instrumento, retira-se da sociedade cedendo e transferindo a totalidade de sua

participaçáo societária na Sociedade, com tudo o que as referidas quotas

representam, livres e desembaraçadas de quaisquer ônus, dÍvidas, gravames ou

encargos de qualquer natureza-

Após as alterações das cláusulas precedêntes o capitâl social fica assim distribuÍdo

entÍe os sócios:
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Protocolo Arquivamefltoj 20,t462975 N" AÍqui\ramenloi 97960980

ALTERAçÃ() 2 DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA DE RESPONSABILIDADE
LIMITAIIA UNIPESSOAL

D&M ENGENHARIA LTDA
NIRE no 292íJ4659214

cNPJ 34-92í.()6í /OOOí -O3
NOME OUANT. VALOR (R$) "/o

R-AFAEL COSTA MEIRELES 6()().ooo.oo 100,oo

TOTAL 600-ooo 6(}().ooo,oo í oo,oo

Parágraio Único - A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas
responde solidariamente pela integralização do capital social, nos termos do art- '1 .O52

da Lei n" 10-406, de 1OlO1l2OO2.
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Protocolo Arquivamênto: 204462975 N" Â.quivamento: 97960980

coNsoLtDAçÂo oo coNTRATo socrAr- DA soclEoADE EÍlrPRESÁRlA DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHAFTIA LTDA
NIRE n' 292o4659214

cNPJ 34.92í.O6í/OOOí -{r3

FaAFAEL COSTA MEIRELES, natural de Cantagalo - Rio de Janeiro,
nacionalidade brâsileira, nascido erIt 'l7l11l'1975, casado em comunhão
parcial de bens, engenheiro, corn registro no CREA de núrnero 050734564-0,
CPF n" 90O.974.9O5-53, carteira de identidade no O635552043, ór9ão
expedidor SSP - BA, residente e domiciliado na Avenida Alphaville, 451,
CondomÍnio Forest Ville Edifício Figueira Apto- 13o4, Alphaville l, Salvador,
BA, CEP 41701O'15, Brasil, único sócio Sociedade de Responsabilidade Limitada
Unipessoal D&M ENGENHARTA LTDA, registrada legalrnente por contrato social
devidamente arquivado nesta Junta Comercial do Éstado da Bahia, com sede e

domicílio na Rua Alceu Amoroso Lima, 7A6, Ed- Tancredo Neves Trade Center,
Safas 3't2, caminho Das Árvores, Salvador, Ba, Cep 41.82O-77o, resolve elaborar
o Contrato Social conforme cláusulas e condições que se seguem:

CLÁUSULA PRIMEIRA.

9á\BkE

F.BÉ

Declara, sob as penas da lei, que se enquadra na c.ondição de Empresa de Pequeno
Porte - EPP nos termos da Lei Complementar no 123, de 1411212006'.

trà

..i,

CLÁUSULA SEGUNDA

A empresa gira sob o nome empresarial de D&M ENGENH.A.RIA LTDA e tem sua sede

e dornicílio Rua Alceu Arnoroso Lirna, 7t}6, Ed. Tancredo Neves Trade Center,

Salas 312, caminho Das Árvores, Salvador, Ba' Cep 41 -a2O-77O-

CLÁUSULA TERCEIRA

o objeto social é os serviÇos de engenharia, compreendendo, estudos' pesquisas,

projetos, consultorias, gerenciamentos, Íiscalização, supervisão de obras e engenhariâ

ambiental; e atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura-
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Prolocolo Arquivamemo: 204462975 N" AÍquiyàmento: 97960980

CONSOLIDAçÃO O() C()NTRATO SOCIAL DA SOCIEDADE EMPRESÁRIA DE
RESPONSABILIOADE LIMITADA UNIPESSOAL

O&M ENGENHARIA LTDA
NIRE no 292íJ4659214

cNPJ 34.92í .()6í/OOOí {3

CNAE FISCAL

71'12-O/OO - serviços de engenhâria

7119-7/99 - atividades técnicas relacionadas à engenharia e arquitetura não
especifi cadas anteriormente

CLAUSULA CIUARTA

A empresa iniciou suas atividades em -17 de setembro de 2O19 e seu prazo de duração é
por tempo indeterminado.

CLÁUSULA CIUINTA

o capital da sociedade é de R$ 600-000,00 (seiscentos mil reais), dividido em 600.ooo
(seiscentas mil) de quotas, no valor de R$ 1,OO (um real) cada, totalmente integralazadas
em moeda corrente do país, conforme abaixo:

VALOR (R$)
600-ooo 600.ooo,oo 't oo,oo

TOTAL 600.ooo 600.ooo,oo 100,oo

Parág,raÍo Único - A responsabilidade do sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas, o
mesmo responde solidariamente pela integralização do capital social, nos termos do art.
1-O52 da Lei no 10.4()6, de 1O/O1l2OO2.

CLÁUSULA SEXTA - ADMINISTRAçÃO

A administração da sociedade incumbe ã uma ou mais pessoas físicas residentes e
domiciliadas no país, sócios ou não, designadas pelos quotistas no próprio cpntrato
social ou em ato separado, poÍ prazo indeterminado, que atuarão, asolada ou
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Protocolo AÍquivamemo: 204462975 N. AÍqúivâínento: 97960980

coNsoLrDAçÃo Do coNTFaATo soclAl- DA soctEDADE ErrpREsARrA DE
RESPONSABILIDADE LIMITADA UNTPESSOAL

D&M ENGENHAF'IA LTOA
NIRE no 252íJ4659214

cNPJ 34.92'r .06í/OOO't 43
conjuntamente e sob a denominação de administradores, cuja remuneração mensal será
fixada pelo sócio e levadas à conta de despesas gerais.

CLÁUSULA SÉTIMA - FILIAIS E OUTRAS DEPENDÊNCIAS

Para consecuçáo de seus obietivos sociais, a empresa poderá, a qualquer tempo, criar,
alterar ou êxtinguir estabelecimentos filiais, agências, sucursais em qualquer parte do
território nacional ou fora dele, mediante alteração contratual dêvidamente arquivada na
Junta Comercial.

CLÁUSULA OITAVA - E)(ERCÍCIO SOCIAL E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O exercício social coincidirá com o ano civil. sendo que em 31 de dezembro de cada ano
será elaborado inventário, balanço patrimonial e balancete dê resultado econômico,
cabendo ao titular os lucros ou perdas apuradas.

CLÁUSULA NoNA. cEssÃo E TRANSFERÊNG]A DE (IUOTAS

As quotas são indivisíveis e não poderáo ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o
consentimento dos demais sócios, a quem Íica assegurado, €m igualdade de condições
e pre@ da oferta anterior, porém, na proporçáo de participação de cada um no capital
social, o direito de preferência para a sua aquisição, se postas à venda, formalizando, se
realizada a c.essáo delas, a alteração contratual pertinente (art. 'l -056, art, 1 ,O57,

cctzoo2).
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Parágrafo 1o. - Para os efeitos do disposto nesta cláusula, a administração da sociedade
é exercida, isoladamente pelo sócio, FLAFAEL COSTA MEIRELES, acima qualificado.



Protocolo Arquúamento: 204462975 N" Arquivàmento: 97960980

coNsoLrDAçÃo Do CoNTRATO SOCTAL OA SOCIEOADE EMPRESÁR|A DE
RESPONSABILIDADE LlMITADA UNIPESSOAL

O&M ENGENHAFTIA LTDA
NIRE nô 292íJ4655214

cNPJ 34.92í.06í /OOOí {3

CLÁUSULA DÉCIMA - BALANçO SOCIAL E LUCRO PERDAS

Ao término de cãda exercício social, em 3í de dezembro, o administrador prestará
contas justiÍicadas de sua administração, procedendo à elaboração do inventário, do
balanço patrimonial e do balanço de resultado econômiÇo, cabendo aos sócios, na
proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados-

§ 1o Por deliberação dos sócios a distribuiçáo de lucros poderá ser em qualquer perÍodo

do ano a partir de resultado do perÍodo apurado-

§ 2" A distribuição dos lucros poderá não obedecer a participação do sócio desde que

aprovada pelos sócios cotistas.

CLÁUSULA DÉCIMA PRTMEIRA _ FALECIMENTO DE SÓCIO

Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará sua atividade com os
herdeiros ou sucessores. Não sendo possÍvel ou inexistindo interesse destes. o valor de

seus haveres será apurado e liquidado com base na situaçáo patrimonial da sociedade,
à data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado.

CLAUSULA OÉCIMA SEGUNDA - DECLARACÃO DE DESIMPEDIMENTO

o administrador declara, sob as penas da lei de que náo está impedido de exercer

a administraçãoP da empresa, por lei especial, ou em virtude de condenação

criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que

temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou poÍ crime falimentar de
prevaricação peita ou suborno, concussâo, peculato ou contra a economia popular,

contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra

as relações de consumo, fé pública ou a propriedade.
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o

o
sao

A AUTENÍ|C|DADE DESSE DOCUMENÍO PODE SER VERTFICADA EM ht$/reginjucêb.bâ.gov.bÍ/aulenticacaodoqrmanto§/aúentícacâo.aspx

CoNTROLE: 4227953330351 CPF SOLICIÍANTE: 015.283.285.82 NIRE: 292046592í8 ÊMÍT ROTOCOLO 258451556.tJag

!M.B!o

Hffi



Protocolo Arquivamento: 204462975 N" Â&uiyâmento: 97960980

CONSOLIDAçÁO DO CONTRATO SOCiAL DA SOCIEDAI'E EMPRESÁRIA DE
RESPONSABILIDAOE LIMITADA UNIPESSOAL

D&M ENGENHAF'IA LTDA
NIRE no 292o4G59214

cNPJ 34-92í -()6í/OOOí -{r3

CLÁUSULA OÉCIMA TERCEIRA - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos no presente contrato serão resolvidos pelo consenso dos sócios, com
obsêrvânciâ da Lei n' 1O.40612002.

CLÁUSULA DÉCIMA CIUARTA . FORO

Ficâ eleito o foro de Salvador - BA para o exercício e o cumpímento dos direitos e

obrigações resultantes deste contrato.

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento, a fim de que

se produzam os eÍeitos legais-

Salvador, BA , Brasil, 27 de rnaÍço de 2O2o.

RAFEL COSTA Íl/lEIRELES

CPF: 9OO.97a.905-53

o-j\SÉE

ffi

SIMONE HARTH OLIVEIRA

CPF 872-720-755-20

E:

v?

_9
4i

{2
'UCEB

7/7

Junta Comercial do Estado da Bahla 3uo3/'2o2o

C6níico o RogBtÍo sob o no 97960980 om 3O/O3/2V2O

Protor,Jto 20146.2975 de 2llt3t4rm
Nome da êmpíêsa Dllí\l ENGEN}iARI,A LÍOA NIRE 292(}4559214
Este docurn€nto pode sêÍ vêrifcado em htlpi//Íegin-iucsb-ba.goV.bÍ/AUTENTICACAODOCUMENTOS/AUTENTICACAO.aSpX
Chanc€la 21O213'181 131650
Este cópia Íoi autênlrcada digitalm€nt6 o assin"d,e si 30n3/202o
po Taanâ Regila M G de Arãújo _ SectetÍia_Geral

A AUÍENTICIDADE DESSE DOCUMENTO PODE SER VERIFICADA EM htts/rêgin iuceb.ba' gov. br/autenÚcacaodocumento§/aúentic€câo.aspx
PROÍOCOLO: 258451556coNÍRoLE: 422795333035 1 CPF SoLICITANTE: 015.283.28ff2 NIRE:2s204659218 EMITI sls



Protocolo Arquivamentor 204462975 N' Arquivamenlo: 979ô0980

v ÍlltffiililtülI|[mlflln

TERM() DE AUTENTTCAÇÃO

l\oME DA I]MPRI]SÂ tr&lt l:NcEfrH.rRr^ LTrr.{

oo2 - 
^r-'rnR^ÇÂ()

ll2 r - 
^I-'rLR^CÂ() 

trE DADO-S (E).CÍ:-I'O N(,ME r:MPRI:SARr,{I-)

'UCEB

|NÍRE 2920465921a
r:NPJ :14 92' í)6l,{)0{}l-l)3
brmtrrco o *.rcrs.rno ÉM 3o/o!/2o2o

ROT()<-()LO ARQUÍ\/AMENT() 97960'A(t DE fO/O],2O2O DATA Ai.,TEÀrfI<.

()5, Lr)NS()I lr)Aa^()DÍ C()Nr R.\i() r,Sül!T(, 
^RQIIlVA.]\{I.NT() 

c79('OeL(l

RI:PRESE\T I'YI Esi OfIl] ,/\llSInIARAITT Í'IG[TAI-MENTE

(-t,il7272oa<alo - slNí()ilri t{-,iR rtr oLIvEtR-À

apr; 9oo97a9os53 - RAtsAEL COST

---T-- e.-rrO- G{ ê. 4,2 1Ír

TIÂNÁ RE(;TL,l M (i DE ARAÚJo

Sêcrcrdria-(fcEt

.,{'\9\O

Junta Comercial do Estado da Bahia
cênifico o Rega§tro sob o nc 97g6O9aO em 3O/O3/2O20
Prolocol,o 204462975 de 27n3imm

sa

{2 Nome da emprBsâ o&M ENGENHAfIIÂ LÍDA NIRE 292X659218
Estê docrrmênto podê sêr vê.ifcâdo êm htlpJ/reginircêb-bs.goV,br/AUTENTTCACAODOCUMENTOS/AUTENTICACAO.aSpX
Chancela 210213181 13'1650
Estâ cópia íoi autehticâda digitalÍnêíte € essinada em 3(yO3/2O2O
poÍ l-rana R€gila M G dê Araúio - S6cÍBtâia-Goral'UCEB

A AUTENTTCTDADE OÉSSE DOCUMENTO PODE SER VERIFICADA EM htF://r€gin.juc€b.ba.gov.br/aulênt cacâodoqrmentos/autenÜcâcao.a§px

CoNÍROLE: 4227953330351 cPF SOLICITANTE: 0í5.283.28ffi2 NIRE: 29204659218 PROTOCOLO: 258451556

aa-lzs



Protocolo Arquivamerío: 203657&43 N" AÍquivamenlo: 97993204

ALÍER/qÇÃO CONTRAÍUAL NO 3 DA SOCIEDADE D&M ENGENHARIA LTDA
CNPJ no 34.921.06í/OOOI -O3

RAFAEL COST,A MEIRELES, nacionalidade BRASIT-EIR^, nascido ern l7/l l/1975, CASADO em
COMUNHÀO PARCIAL DE BENS. ENCENHEIRO, CPF N' 9OO.978.9O5.53. CARTEIRA DI]
IDENTIDADE n" 0635552043, órgão expedidor SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA - rlA,
Íesidcnte e domiciliado(a) no(a) A\/ENID^ 

^LPHAVILLE, 
451, /aPT t3O4, ALPIIAVILLE I.

SALVAD()R. BA, CEP 4I70IOI5, BRÁ,SIL-

Sócios dâ sociedade lil1ritâda de nome empresârial D&M EN(}ENHARIA LTDA, rcgistrada legalmente por
contrato social dewidarnente arquivado Desta Junta Comeiciàl do Estado da Bahia, sob NIRE n'2920465921a,
com sede Rua Alceu Amoroso LiÍna, 786, Ed- TaÍrcredo Neves Tradc CeÍrter, Salas 3 12, Caminho da-s Árvores
Salvador, BA. CEP 4la2O77O, devidalarcnte inscrita no Cadastro Nacional de PessoÀ Jurídica/MF sob o n"
34.921.0611000I-03. delit eranr de pleno e c()rnrüll acordo ajustarerr a preseote alteração contratual, nos
termos da Lei n' I 0.4061 2OO2, medi.rnte alr condições estabelecidâs nas cláusrlas seguintcs:

EnaDER"EÇO

CLÁUSI LA PRIMEIRÁ.. A sociedade passa a exercer suas âtividades uo seguinte endereço sito à
A\rENIDA LUÍS \r[ANA, 7532, TORRE 02. SALA 7O3, ALPHÂ\/ILLE I, SALVADOR- BA. CEP
41.70l-oo5.

D,A RAT'IFICAÇÃO E FORO

CLÁUSULA SEGUI\IDA. O foro para o exercício e o cumprimento dos diÍeitos e otrrigações Íesultantes do
contrato social perrrranece cm SAL\/ADOR - BA.

CLÁUSIJI-A TERCEIRA. As Cláusulas e condições eslâbel€cidas cÍn atos já arquivados e que não foram
expressarnente modiÍicadas por esla alter'ação continuam eÍn vigor.

E, por estâÍerrr assiÍn justos e conlratados, assinam este instruÍnento.

SALVADOR - BA, l8 de agosto de 2o2O-

RAFAEL COSTA MEIRELES

Req: 81OOOOOO855'l Página I

ffi
t\8à

EH

=?

ÉB

I

c

:

t2
Junta Comerclal do Estado da Bahia
Cêrtifico o R€gistso sob o n" 97993204 6m 28/0812020
Protocolo 2O3657a53 dê 2110EPOb
Nome da empresa D&M ENGENI.IÁRI,A LTDA NIRE 292X659214

31

..ltsto

SAo

'UCEB

br/autenücacaodocumentos/âútenticâcao .aspx

Ests doclm€nto pod6 s6r vorifcado om http/r€ginjucob.ba.9oV.bf,/AUTENICACAODOCUMENTOS/AUTENTICACAO.aSpX
Chancela 31 8224849279776
Estâ cópia íoi autênücada dhitâhênte e âssinâda e$ 31nAnO2O
por Tiana Regila M G de AÍeúio - Secretáíia-Geral

A AUTENTICIDADE OESSE DOCUMENTO POOE SER VERIFICADA EM htts/regin.iucêb.ba.gov

CONTROLE: 4227953330351 CPF SOLICIÍANÍE: 01528328S2 NIREr 29204659218 EMITIDA; PROTOCOLO: 25S451556,

JlLJê§



PÍotocolo Arquivamênto: 203657&53 N" Arcúivâmento: 97993204

ALTERJAÇÃO CONTRATUAL NO 3 DA SOCIEDADE D&M ENGENHARIA LTDA
CNPJ no 34.92'1 .06 l /OOO1-O3

Req: 81OOOOOO855'164 Página 2

o.:'i)àiiElgffi}.É
â1.e,i{E

8à

EB

..;

Et

G

{'te\o
Junta Comercial do Estado da Bahia
Cêrtiíco o R€gistÍo sob o n" 979932(X êm 28,/OaÍ2o20
Prôrlj6b m3657853 de 21l$8t2tm

31

r2
'UCEB

Nome da emptesâ D&M ENGENHARIA
Este doorínênto podo set vôíificado êm
c.hancela 3 1 a224 88927 9Tl 6

htlpr/Ísgin jucÊb.be.gov

Esta cópie íoi aulênücada dirtarnêÍ|ê e assinâdâ em 31 /Oa/2O2O

por Tiana Regile M G de Araújo - Secretáía_Gêral

A AUTENTICIDADE DESSE DOCUMENTO PODE SÉR VERTFTCADA EM htts:i/regin.iuceb.ba-gov.brlaulsnticaêaododJmontos/autenticacao aspx

CONTROLE: 4227953330351 CPF SOLICITANTE; O t 5.283.28H2 NIRÉ: 29204659218 PROTOCOLO: 258451556 .

zsJ.U

LTDA NrRE 2920465S214



Protocolo ArquNamento: 2036578tÍl N" tuquivamenloi 97993204

& ililnill|fiililillililllllfl
20-1657853

TERMo DE AUTENTTCAÇÃo

:!()M]] Í)Â 1rlrlrRi]s. D&\' }:N(;}:N}l. RÍA I,TÍ'A

zo:i657a5J - 2llOú/202O

oo, - ar,Tl:R^ÇÂ()
ll2I - Âr-'TERAc^() lrl.: DÁDqS (E'(CET(! NOME I'IMPRÍ]S?IRIÀI.)

'UCEF

fi{=rRE 292oa6iõ218
kiNPJ 34 -921.0ó, /ooo r -o3
k:elrmrco o nrolsrno ENr 2g,mat2o2o

oL<) ARQUT\/AMÊNT() 979.,.]2Oa Dr: 2a ral2o2o D^.TA ÀtlfÉj.Ilt( ,tçÃo 2al0a/2o2o

I{EPI'ESEiIT-ÀNÍF,!i QII' A!i.(iÍNA.I'A\I DTGITÀLÀ'F-NtE

e-A- r-r ô. ,- <Pà<t--

TANA REGILA M G DE ÂR,AUJ()

Visto

Junlá ComêÍclal do Ectado da Bahia 3't/oal2om

c,€íifco o Registro sob o n' 9799320/t êrn 24108/20:10

Protocdo 2036578Íl de 24oal2om
Norn€ da empíe'sâ D&M ENGENHARIA LTDA NIRE 2929659218
É"ú Oá"*i.r" p"a" .- veÍifc3do êm htlp:/Íegin-iuceb.bâ'gov bÍ/AUTENTTCACAODoCUMENÍOS/AUTENTICACAO aspx

Chãnceb 31 a224aag279z6
Esta cópia ítÍ sutênticáda digitâlm€ntê e assinâdâ em 31m8|/2O2O

poí fiana Rêgila M G de AtãÚjo _ S6cÍêÉáâ_G6râl

o

L\

,R

".*"

{2
'UCEB

A AUTENTICIDADE DESSE DOCUMENÍO PODE SER VERIFICADA EM htFj/regin luccb'ba gov

CONTROLE:4227953330351CPFSOLICITANTÊ:015.28328fi2NlREi2920465S218EM|T|DA:

br/âutenlicaoaodoaumefi to€/auteítjcacáo. aspx

25845155e

JÂ!2.sL

cnraioneTseo-5 3 R 
^FA 

r, t tl )s-ln Mil-Er-Fs.



â

Visto
o

ao

Av Luis Viana, 7532. Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Oíaces
sala 703. Alphaville. Salvadoí, BA. CEP 41 701-005

AO DOS COMPROMISSOS ASSUMIDOS3. DECLARA

a.J.u;

D&l\{
Engenharia
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â D&M
Engenharia

A seguir é apresentada a Capacadade Operacional da D&M Engenharia Ltda,

sendo anexadas as comprovações de aptidão paria o dqsempenho dos serviços

ora licitados.

-10
-\.o G'

.§,

Av Luis Viana. 7532. Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofijces

sala 703. Alphaville. Salvadoí. BA, CEP 41.701-005

4. COMPROVAçAO TECNICA: EMPRESA E EQUIPE CHAVE

q,'^
,S

zz/ars



PROVA DE CAPACIDADE OPERACIONAL

COMPROVAçÃO DEAPT|DÃO PARA O DESEMPENHO

MOOAUDAD€ OE UCÍTÂçÃO

concorÍência Pr6enclal

T{úMERO

01l2025

Declaramos, para fins de habilitação em processo licitatório, que a empresa D&M Engenharia

Ltda, prestou serviço de pro.ieto estrutural para sistema de esgotamento sanitário' projeto de

estaçao de tratamento de sistema de esgotamento sanitário, projetos de estudos

socioambientais em saneamento atendendo integralmente as especificações contratadas,

inexistindo,atéapresentedata,registrosnegativosquecomprometamaprestação'

Salvador 26 de maio de2025

RIA LTDA - CNPJ 34.921.061/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES - Sócio-administrador
.§t9\o s

(J.1

SS

Av. Luís Viana, 7532,8d. Helbor Cosmopolitan Home stay & Offices'

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41'701-005

Z2J4

PRAZO

nove dias mnidos
79 (trezentc e setenta

estnturdl pard sistema de esgobmento sanitário

nove dias corridos
79 (trezentos e setenta1de estação de tratamento de sistema de esgotamento

nitário

nove dias conidos
(trezenbs e setenta1de estudo6 socioamt iefltais em saneamenb

â D&M
Engenharia

1



â

A seguir são apresentados atestados e CAT's da empresa/responsável Técnico

juntamente com a Certidão de Registro no CREA-Bahia.

.l'."to I

Av. Luis Vrana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 4'l 701-005

ss

3L I laE

§z
D&I\{
Engenharia

4.1.í-ATESTADOS / CAT'S E REGULARIDADE COM O CREA

EMPRESA /RESPONSÁVEL TÉCNrcO



l$tÍ CERÍIDÃO OE REGISTRO E QUITAçÃO
PES'OA JUnIDI€.A

LGi Hlrd Í{o 519a de 2a dê Dc2a.ib.o dê 1966

consclho Rcglonal de Engcnhari. a Agronomiâ da Bahia

CREA-BA No 285642/2025
Eml.5ão: 06lOsl2025
v.lldàdc: 3llO3l2026

Chàvêr Zb74O

CERTIFICA OS ql,c a Emp.€5s ír.íxio.rá.,a ícoolÍre rá(ÍrEâdá n .tâ Consdlo, no6 ÍdÍrús da L€i 5.194166, ooob.rn oc dsdo6 iílpÍô3,5o3

nesh crítidâo. CERÍIF|CO, ei úá, tecê eo êsEàêlcd(b nG rlho6 68 e 80 da íEíeíide Ler, que a pca§É Frídice hêírcirnedâ. bêín como sêu§
respoÍl6ávoi! tórflico6 s ílêírh.o6 do qú5dÍo ló(Ílho náo s€ 6r.Díttr3rn sn dábto coíh aÉ ârrrirades do CREÀBÀ

- 

lnt ír.s!do(.)
EmDíüâ: DIú,l ENG€NEARIA LTDA

Cl'lPJ: 3í.92í.61m0í.03
R€gi6tD: 00í0162909

c3t!0cü: l,btiz
CspiiEl Socà[ Rl6d).0m,m
Dáte do c8dEl 17ro0r2019

Fab€:4

Obi.lnío Sociál: SERVICOS DE ENGft{}lIRlA CNi.. COIPREE}{TTüO, ESTtÍ)OS, PESOIJISÂS, PROJ€TOS. CO}ISI,LÍOR|AS,
GETE CIAT.EÍTOS. FISCÂLIZAçÁO. SUFERVTSÁO D€ OSRAS E AIWT)âOES TÉCNlcÂS RELACEMDÂS À ANGE}IHANN CML.

R€ônbõ6 Rdetva âo Oq.dvo socLl:

EídeÍeço Met u RUA ALCEU Â^,IOROSO LIMÂ 786, EDF. TA{CREDO ;TEVES TRADE CEI{[ER, SALA 3'12, CÂlrlNHO DAS ARVORES,

SALVADOR. 84. 418ã)770

Tigo dê R.gi!üo: DEFNrTÍVO ( EuPRES )

Dará tÍúiál: ,0/102019

Data FiÉl lod€Ííido
Rôgk4ro Ráolad: 00ú101Êt37DOtsA

- 

DorcriÉo
CERTIDÁO DE REGISIRO E OUÍTAÇÁO PÊSSOA JURI)ICA

_ lrúolmrgirê. / t{otE
. A crg.ddrdâ tacalcofúsía6lorlal ah dr?.asa á crÍDílvádâ Flo cdÍlrrto do. acatÍ€ ücnlcaa dí! Pí!íttloíÉls dlatarúa! d. .d
quadro lacnico.
- Erta carüdao paÍdara r vafdadq caao ocqÍ. qollqtrÍ al !çao Podarto.óoa aLilloioa ctdafft nCa conüd6

- 

RáponráYGir Tácnlco3

PÍú..bír.l RAFÂEL COSTÀ t EIRELES

R.gLtD: Gír385640

CPÊr -'.978.qF-
Dara Inldo: 24l072C20

Oste FLn: ffióo
Oara Fií dê Coolreto: lr|(ltffÍirro

Títibc do Hl3rirl6l:
ENGENHEIRO CML
/rlrlhlçáo: ARTI@ 7 DÀ RESoLUC O 2í8173, Do C(,i{FEÀ

npo d. R6.poÍÉabitd.dG: RESFoa{SAVEL TÊCt{lco

{'É\o

SS

A !r.'todr& óúL C.íridló pod. -. EíltLd. .ínr llb //d.]a1rx.ú.n4Ú*!/. .Ên . dltÉr 2b740

trnÊro!'D 0aO6'2O2ó - tqta:Os P..r ?i l9l.lrt.íí4.10

sz l-W

- 

Àrto. tL lrÍÍtíao
l{âda cansia

- 

úrim. aflrdrd. Prg!
Anô: 2t25 l1l1l



la
t.Ê cERÍrDÃo DE REGTSIRo E qurÍaçÃo

PESSOA FI.sIc,A
Lei Fcdêr.l o 519a dê 24 dê Dczembro dc 1966
OacLáo io.m.üv. Xô 116 dc 21 d. Oczcmbro dc

2021

CREA-BA Í{o 272010/2025
Eítllirão: 21lO2l2Íl25
Velld.ô.t 911o312026

chãvc: ZYcrb

Conselho lcgional dc Engênhariã e Agronomia da Bahia

CERÍIFICAUOS que o(e) pírfu rÉl mcícirudo(e) êírcoírt&6ê ÍEgistâô n€.te Cql3€Ío, nc lãtmo6 dá Loi 5.194J66, dG 24ll 2/1S€6. codbín€ os

dâdos abako. CERTIFICAITOS, ánde, f@ o eáabêbclneírto n6 artip6 68 € 69 ds Bíe.ida Ld, qus o irtEÍ€GssÔ íáo se oírcúrFa t,m détíto coín o

Coosdho Rlgi,lal de EÍlg€Írhrb e AgÍDÍlünA de &ava - CREÀAÀ

- 

lnr.íc.t do(t)
Prof,sdomt RAFÂÉL COSÍÂ MEIRELES

Rêgisiro: 05O7385ôa0

CPF: -.97E.90t"

cR Drr cÂo

Íipo d€ Rêsislro: DEFINIÍNO ( PROFISSIO 
^f 

DPLOttAIn NO PAIS )

D,sts d€ rsdsto: 2U02m0

ENGENHEIRO CML
ArribúlFo: ÂRTIGO 7 DA RESOLUCAO 21UI3, DO CONFEA'

lnstihliçâo de EBirc: UNÍVERSIDADE FEDERÂL OA BÂH!À ' UFBA

Dstâ dô FolÍnô@r l8/022m0

cERnDÂO OE REGISÍRO E OUtÍ ÇÃO PESSOA FlSlCÂ

- 

lníonnaçãaa, Xa,tra

. a rrhtíc.çao dc.rr docrrncnto crr.üür].ê qr crtm prúlitô no córlfo Fcíd BrdLlÍD, .|4Êltrrdo o(.) .úto(.) à tt F.dv. .çao p'fld.

. Éí, carríólo lardaró I valldaalr, {ro @t.| qúalquêí atrrraçao FoarcdoÍ d6 aLít|cib crdda naL cotÚdd.

-Vllldo G.r to.b t ílló.lo tt.c-loítl.

EÍnp€se: coNsÓRclo SISIEMA aDUToR - FASE 02

Rêgisfoi 0Oí9319441

CNPJ: 51.439.7z3r'0o01-22

oaâhld,o:z+úlilür3
D6te Flnr lrd€frddo

Det Fim d! Conlralo: lndd.{<ro

Íipo d€ R69o.§dldsdâ: FESPOa{SAVEL ÍÉcNlCO

únp.Bs: OtM ENGENIiÀRIA LÍOA

R.gisfô: mí018i§OS

CNPJ: 34.92 1.Íbí,/ÍXlOí'(x}

D6ta lrl.io: 24ltr r202o

Dâtâ F!n: lÍd€li do

Deta Flm de Conffio: lnddúro
npo do RDlpoínüitdâiro: RESPOIISÀVEL TÊCNrcO

E ry!.À cot{sôRclo EBISA l}lowÀRE

Ftêgistô: mio281&I2

CNPJ: 48.675.(ymrÍm1-61

Dstá líi.io: l3[3r20zJ
hr Fhr lnd.fudo
Data Fln dê Cütrâro: lnd.oÍúdo

Tlpo & R6.poí..bitddê: RESPOT{S vEL ÉC }cO

SA

Eínp.üa: coNsôRclo PoJucA

Rágistro: @í0352€00

CNPJ: s5.238.14310001'07

4

- 

Ú5rr tutjd.d. P.í.
Ano: 2025 (l/í )

Neú corÉía

- 

B..Ddr.aÔlÍd.al.a Ía.r cú

.l'\9\O

Páglnd ll2

A Íli3 d.d.d..L Crldilo pd...Í çííéd. rn: hiF,/d!áà' !i'À'dn bdp'd'Ô/ Ú !'ll'!i ZYcTb

lhor* cfr: ã/0512025 àt l gtlzlt W- 4' tg' 1n 
' 
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CERTIOÃO DE REGIST.RO E QUTTAçÂO
PESSOA FISICA

L.i FederrÍ l|Io 5194 dê 24 dê Dc2ambro dc 1966
Oêcirao Ílo.rn lrvr ?aô 116 dê 21 d. D.aêr'lbro dê

2021

CREA.BA Í{o 27201(l/2025
Eml*tao:21lO2l2025
V.lló.da, 3ll&3l2026

Chrva: ZYcTb

consclho Rrgional dc Engcnharla e Agronomiã da Bahlã

hs lnldo: 1lE6/2024
Dat Fk : IndclHdo

oatr FIn d6 Cúueto: lÍtddhdo
Tipo d€ Rerponsdildadô: RESP(XSAVEL ÉCNICO

Eíp...a: CONSófiCO EBTSATI{EC SIAÂ BOCIUIR rzABUií8ÀO

R€ghüo: 0Í)1924878í

CNPJ:,t3.828.836/0(x)1{O

Datâ líJdo: oEO2Í2O23

Deto Fin: lnd€fÍído

futa Fiín de CooHo lndÍúro
Tipo d€ RBpo.B€tifdâdê: RESPOTISAVEL ÉCN}CO

EíprBsá: CONSÔftCb INTERVENçÁO C

R.gú.sru mr@t5233
CNPJ: 5í.257.196/0m1-35

ort, h*:ia oàÃnfâ
o6tâ Fin: lnd€f.|ldô

Oslâ Frn dê ffio: lnd€fiílido

Ípo dc Rôspoosatildod€: RESPONSAVEL ÍÊC rcO

Ê'nP'S'SJ ÊBISA - E}'IGÉNHARIA BRASILEIRÀ IXDÚSIRIA Ê SAT{EAT.IENTO LTDÂ

R€d3lÍo: tl0o0o0452r0

C PJ: 15.137.680/rr@í 67
tulÍijí'o.-afi2t2{l2.
o.râ Fh: hd€ftido
Dôts Fin d6 Cúlrátoi hd€finido

fbo dG RssgdE à*dEd€í RESPOI{SAVEL ÍÉCNl@

.l'\9\O

SA

^ 
erúlidd.dÉ .,6ts Ctli.Io pd. !., çilic.d. dn: túPr/dü$..it ..qD-Ú4d6/ dí 

' 
d!.'..: zYcTb

tir-.tn: 2llO5AO25 à lr-12.lg g' 4" p']'ntzl2'lO
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Página íf,
.Ç *,t,'íÊ CêÉidão d€ AceÍvo TócÍico - CAT

Ro.olüção N' 1025 do 30 do Outubro do 2009 CREA-BA CAT COU RÊGISTRO OE ATESTAOO

conselho Regional dê EngênhaÍia e AgÍonomia da Bahia 205412t2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, êm cumpÍim€nto ao disposlo na Resoluçâo no 1.025, de 30 de outubro dê 2009, do Confoa, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea€A, o Acervo

TécÍico do prolissional RAFAEL COSTA XEIRELES rcfeÍmte à(s) Anotâção{ões) de Responsabilidade Técníca -
ART abaixo discriminada(s):

PÍsfissioíyd: R FAEL COSTA XEIR€IES
Rogislro: $l90gAA RNP: Gt073&t640
Íltulo píoffssirna,: ENGENHEIRO CNIL

t&ine.o da 
^RÍ: 

Bru!üão5lolsa Tlpo dc ÂRÍ: oBRA I SERITIÇO R6!.d dn:22,O62O2í g*tdâ 6ín:0í10/2023

Fúlrã dG ÍrgLto: lNClÁ[ PtiicjíEçlo tácÍÍce: II{DMOUÂL

ErípíÊ. drHâds: OaI Êt.GÊm{ARlA LTDA

Coírrôrne: EI'RE3A B tI n^ DE AGUA E S E IEÍÍO 3A - EEAS cPF/ct{P} 13.50a-a75ro0o1-t0

Endeísço do sírs[rnt6: AvENloA c Bam Nq s/N

coínp|emíto:PÂRÁlEl^&*Io:cEt{IRoÂDÍfi}sÍRATI1rcoÂB^tlí.4
C&rsd€: S f,vADoR UF: BA CEP,l1?{gXr2

cont.ato: ,t6ü)17ô15 cd&âdo .rn: 09/062021

V.hí do cÚlffio: Fll l2üi-057.08 Íipo dê conmdÉ: P..so. JutiÍcá d. D|dlo Ptblco

Açào iÍBüürcirxd; NENHUÍrIA - tlAO OPTAI{IE

End6í€ço de obr./6.rriço: AVENIoA LUls vul'lA N1 7532

CompleÍnúlo: 5d6 3)G B3irÍo: ÁLPtlA\fll-E I

cided6: sALyÂ!'oR UF: BA CEP: 'lí70íms
Oste d6 início: 23õ6/202í Cdlclr!&.frlive: 071072{'72

Fhaf dadô: sân€airEÍtlo bálico
prop.i,tádo: EMPRESA B^Hl,aNA DE AG{JA E s NEAMENTo srA - araÀsa cPF'lcNPJ: í3 í)4'6'5'oq}i-10

Àiyids{f. Íffca: g . codd.rgao co sTRUÇÃo cML - AcUÀ EscoTo, ATMDAD€S D€ GEsÍÀo oE RE§Dt,os E DÉsco{T lt{AçÂo
> SÂNEA ENIo > *72 - neoE oe eseoro zi - pr,,iao í .m tlíüdâ; 5 - cqú..r.çao co srRuÇÀo cML - ÁGt A. ESGoTo, AnvDÂDEs
DE GEsÍÃo DE REslüjos E DEscortÂÀrN^çrro > sÂNEAraÉmo > fi] - EtJrssÂRlo suBàlARlt{o 24 - ro€io 1.00 tEti,âde; s.
ão"rr"-Co colrsrnuçlo cnnr- - Acue, escciro. ATMDAoES DE GEsrÀo oE REslDt os E oEscoxT nNAÇÁo > SANEAMEI{To >

*.rs - esriceo ralteugrro oÊ Escoro 2,r - PÍoi.b 1 -oo úid.rr.: 5 - coorrrrf& cü{srRJçÃô cNn- - ÂgJA Es@To, AÍlvoADEs
DE GEsTÀo DE REslDrJos E DEscoNrArrgr ÇÃo > sAtlEÀtrrEt{To > *z - tÂGoA o€ EsrÂBlltzAçÀo 2,t - PÍDiío l.m uoH6d.; 5'
coctorrçro cqrsrnuÇÀo ctvL - 

^qJA 
EsóTo, ÀTlvtoADEs t E GESÍÁO t)E RESbUOS E OESCOI{TÂMINAçÁO > SÂNEAI4ENTO >

*'r8 - EsÍAÇÃo ELEVAToRTA 2a - E€ro Lm ú$do:

- 
Obr.ffáçte6

ElâboraÉo do Projêlo gádco do Sistoína d€ Esootatnonto sanlláÍio do murüclpb d6 Iâ9,/BA

- 

ldb.lruçõ.. Cdnp-Érlrr. 

-

. CONSIOERÂR OS QUANTÍTÀTI'VG OOS SER\r'çOS. ÂPENAS. COIIST^NIES NO AÍESTAtrc'

. CONSIOERAR OS SEFTíçOS. ÂPENAS, NO ÂMATTO OA ÊNGEN}iÀRIA CML

. isrÀ cennolo e pene'Fm Exclusrvo DE AcERvo ÉcNrco E Ão AcREscE[rÂ ouÂLouER ÀÍRlBulÇÀo Às oRIGII{ARIaMENTE

cot{:irc ADÀs No REGlsrRo Do PRoFlssloNAL Ilo cREÀ sENDo vEoÂDA aU^TQUER ExrRÁPouÇÁo. Nos TERMGS DÂ ALINEA

'b DO ARTIGO 6' OA LEI 5.í94 0E 24 DE OEZETáBRO OE t9S6.
. O ATESTÂOO ÂNEXO r.lÃO CONFERE RECONHECIMENTO OE HÂB|LÍÍAÇÁO PROFISSIONÂi- PARA OS SERVIÇOS REFERENÍES A

ENGENHARTA E[ÉTRlc.Â, saNrrÁRl . AlrBlENÍ^j- PRoouÇÁo.

{'\e\o

Conr€lho Rcgiooat de Engânhana a Agtonoôia de Bâhia I CREA-BA
R!á PÍol. Abl56 d6 crrydho FiltE, a02, Eíoúho V.ho d€ A6t i - Salvádd€

Íd: + 55 O I ) 3.'+Esto Far: . 56 Ol ) 3a'I8!39 E{td:

SA



Conrelho R€gionat da Eíqenhaia AgÍonomia da Bahia

Fr. tu. 
^brio 
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CAT CO REGISTRO DE ATÉSTAOO

20541212023
Atividade concluída

CREA-BA

. ltt:tf,í "-,ffis,tâfl8ffi.* GREA-BA
- 

- ton"stt o Ragional de EngenhaÍia ê AgÍonomia da 8'hi8

A C€ttÉáo de Âc.Ívo Táorco (CAn à qual-o de'r'do €íá vinarládo

ffi;ã;Jã ;"prdd-" u{'icD+'ofi§iood de p€5-6 iuÍídlca

ã#ü Jã *i."!a*r écÍtco irdbsdo ô§tiv€Í 6r vdüa a 3€Í

iliJãã 
"., 

dr"a. ,i-ho 9d nrcio (h dodâra@ 6írtÍ6sr'â no

-ií".to J" uui"e" - ds €'Útga (,e 9íopotl'3

Â tElshcacão dsáE d6,nãío coíÉü'tJ'€€ êrn cíÍí6 p'êúíD no

ilHffi ;ã"tt *+'"'*t o(o) a!tq(e) à Éaêd;va ãçào

penâ1.

ffiffi##H#ffiBlffiffi

cERnFtcÂ os, rhdmd|ts'.nt * -e1*-ffi ;#ffi: 
5 íorhs(s) qp'diro

pslo cúEáEno da oàra/t'wiço' a qÚcín GÚ'a '

c.ífdlo d. 
^..rYo 

ÍactLo tf 2íü,.í?tú,3
11t10,?fzl.15r'2

dlM

E:ta cêíddão p6ü€aá á vsÍd'd6' csso @íra qdqu6' db"çà)

úerfr oc etcngtrc caaasftlia neb ooíro@s'

a eulêííiddâlre ó..râ Cdt<Eo 9odê 3'r Yifcsds eín: htDJ/ctaa-

b.ísc.dtlô.4!õ{co/, cdn a dlaY€: dt4w.J

E

tO
-\.9'

9r
onl(!

.§,

ár/I Ss

Ídr + 55 01) í5t8990 Foc r 55 Ol ) 3a5}t$ E.rori úêdá€ste'oíg b'
lr--q an. ! I fi OA@3, àÁ í7:0? '

-ules
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Conaalho R.gionâl do En0anhaÍia . Agronomia da Bahia
R!á Píol. Aloi.io d6 cãvalho Fito. /l{,2. E lEnfD vslb dô 8rüa _ sãÚsdoÍ€a I CREA-BA
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Conaôlho Rogionât dô EngôntE ta a Agronomiâ da Bahia
Rla ftol. Aloi.io d6 camrE Flho, ao2, EnlFho v6tE ds Ê.ôr8 _ Sái6doí'B
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Abaixo é apresentiada relação da Equipe Chave proposta ao desenvolvimento dos

serviços relacionados a esta licitação.

RELAÇÃO OA EQUTPE - CHAVE CP01/2025 - S|HS

ELABORAÇÃO DO PROJETO DE REESTRUTURAÇÁO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA DAS LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO DE CHAPADAO, NO MUNICÍPIO DE

VITORIA DA CONQUISTA- BAHIA

PROFISSIONAL
TITULAçÃO
ACADÊMICA

ATRTBUTçÂO NA
EQUIPE

ANO DE
FORMAÇÃO

N' CAT
INDICADA

Pedro Antônio P. de Oliveira Engenheiro Civil Coordenador 't972
223555t2024

97165t2021

Simonê Harth Oliveira Engenheiro Civil Engenheiro Civil 1999 35021t2018

Engenheiro Civil
Engenheiío de

Projetos: Hidráulico
2000

205412t2023

Pedro Oliveira da Silva Costa
Enqenheiro
Sanitarista e
Ambiental

Engenheiro
Ambêntal

1999

Engenheiro
SanitaÍista e
Ambiental

EngenheiÍo de
PÍojetos: Hidrôlogo

2001
18/,A35t2023

%
(o
'õ

.à"
§.-

-a4es

D&M
Engenharia

4.2. EQUIPE TECNICA

Rafael Costa Meireles

20889/2018

Ramon Câstro de Oliveira

Av LuÍs Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolalan Home Stay & Oííices.
sâla 703. Alphaville, Salvador, BÂ. CEP 41 701-005
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Abaixo é apresentada relação da Equipe Chave proposta ao desenvolvimento dos

serviços relacionados a esta licitação.

RELAÇÃO DA EQUIPE - CHAVE CP01r2025 - SIHS

ELABORAÇÂO DO PROJETO DE REESTRUTURAçÂO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

DE ÁGUA DAS LOCALIDADES DO ASSENTAMENTO DE CHAPADÁO, NO MUNICíPIO DE

VITORIA DA CONQUISTA _ BAHIA

PROFISSIONAL
TrruLAçÃo
ACÂDÊMICA

ATRTBUTçÃO NA
EOUIPE

ANO DE
FORMAÇÂO

N" CAT
INDICÂDA

Engenheiro Civil CoordenâdoÍ 1972
22355512024

97165t2021

Simone Hârth Oliveira EngenheiÍo Civil Engenh€iro Civil 1999 35021t2018

RaÍael Costa Meireles Engenheiro civil Engenheiro de
Píojelos: Hidráulico

2000 205412t2023

Pedro oliveira da Silva Costa
Engenheiro
Sanitarista e
Ambiental

Engênheiro
Ambiental

1999 20889/2018

Ramon Castro de Oliveira
Engenheiro
Sanitarista e
Ambiental

Engenheiro de
Píojetos: Hidrólogo

2001 18/,A35t2023

-\o
\i{?

S

Av Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Homê Stay & OÍfices
sals 703. Alphaville, Sãlvadoí, BA, CEP 41 701'005

4.2. EOUIPE TECNICA

.---------=ry* ?'el
'-- 

t-
d)-

D&M
Engenharia

PêdÍo Antônio P. de Oliveira
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Av Luis Viana. 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offlces

sala 703. Alphaville. Salvadoí. BA, CEP 41.701-005

4.2.1-CURRICULO, TERMO DE COMPROMISSO, ATESTADOS 
' 
CAT'S E

REGULARIDAOE COM O CREA

EQUIPE TECNICA

:rrl-a,.;

D&À{
Engenharia



MEMBRO DA EQUIPE: Engr Pedro Antonio Passos de Oliveira

cuRRtculo; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO ICAT E REGULARIDADE COM O CREA

Àv Luls Viana. 7532. Ed. HolboÍ Co8mopolitan Hoíae Stay & Offices.

sala 703, Alphavillg. Sâlvador. BA CEP 41 701-005
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CURRíCULO PROFISSIONAL

Salvador, 20 de maio de 2025
fusinado de foÍme digital Poí

PEDRO ANTON lO PEDRS ANToNto PAssos DE

PASSOS DE oUvElRÀ{5825í7 s68

OL|VE|RAO582554756,8 Dado.: 202s'os:4 0e53o4

PEDRO AilTÔNlo PASSOS DE OUVEIRA CREA

Coordenador -Equipe chave - CP 01/2025 SIHS

A\,. Lurs Viana, 75

no 4.869-D e Registro: 050 1M3

.J\eto

32, Ed- Helbor Cosmopolitan Ho

sala 703, Alphaville, Salvador, B

.t§

"?d,§â!#'

Nome

Pedro Antônio Passos de Oliveira

Rogistro no Conselho

CREA no 4.869-D

Catêgoria Profissional

Engenheiro Civil

Ano de Graduação

1972

Experiência Profissional

Coordenação em projetos e obras desde 1989 nas áreas de abastecimento de água,

esgotamento sanitário, infraestrutura, fiscalização de projetos, planejamento urbano,

educação ambiental, estabilizaçáo de encostas, hidrometria, meio ambiente, recursos

hídricos, resíduo sólidos, pavimentação e drenagem.

Abaixo são apresentados alguns serviços desenvolÚdos e que se relacionam ao obletivo da

licitação:

'l- Elaboração do Proieto Básico de Engen haria do Sistema de Esgotamento Sanitário

(s.E.s) do município de Liwamento de Nossa senhora, estado da Bahia; contratante

EMBASA: Conclusáo: 2023; CAT no 223555tr021.

2- Elabora$o de Projeto Básico de ampliaçáo do

lntegrado de Feira de santana, estado da Bahía; contratante: EMBASA; Conclusão: 2018;

CAT no 97165/2021.

Sistema Produtor e Adutor do Sistema

Valença no estado da Bahia, contratante: PreÍeitura Municipal de Valença-BA; Conclusão:

2016; CAT no 211922018.

itririo (S.E.S) da sede municipal de& Projeto Básico do Sistema de Esgotamento san

-gílzq,z

ei*:.nJ.n.,n"



Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 00í12025 da SIHS, cujo objetivo é a

Elaboração do proieto de reestruturação do sistema de abastecimento de água das

localidades do asa€ntamento de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista -
Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da

empresa com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vír a ser a
adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para execütar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seia necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesla mesma licitação' em outra proposta'

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharía Ltda.

Salvador, 20 de maio de2025

PEDRO ANTONIO
PAssos DE ffilã'l^iÍiil?Íi'iãlH
O L IVE I RA :05 82s s 4 *H*:?X"'í'.#.,* 

", 
*'

7568
PEDRO ANTONIO PASSOS DE OLIVEIRA- CREA-BA4869/D e Registro: 0506311643

Coordenador -Eguipe chave - CP 0í/2025 SIHS

,SS

Av. Luís Viana, 7532, Ed. H€lbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, 5alvador, BA, CEP 41.701-005
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TERMO DE COMPROMISSO
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Ceíddáo d! Âcâívo Tacíico . CAT
Rlroluçáo tf t t 37 ds 3t da l.rço d. 2023

CAT COU REGISTRO OE ATESÍAOO

Conselho Regional do EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 223555t2024
Aúvidade concluída

CERTIFICAMOS, em cumpdmento ao disposto nâ Rêsotução no í.025, de 30 dê ouhibÍo da 2009, do Confêa, que

conía dos assentaínentos deste Conselho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do pIofssioílal PEDRO AXTONÍO PAssoS DE OLÍt ERA reÍerente à(s) AnotaÉo(ões) de
Responsabilidade Íécnica - ART abaixo discriminada(s):

Et-ASORAÇÁo DÊ PROJE'ÍO O€ trptJÀNTÀÇÃO SES D€ LÍvRÂrlEi.ÍTO OE l{oss^ SÉNHORÀBA PÂRA AÍEl{DlirENTo À LEI i1.üzvm

- 

Líor .çó.. Cdnpldr.nEü 

-

. coldstDERAR colto sEFrl/tÇo DE tNSÍAt-^ÇÀO E-ÉTRICÀ APEXÂS, En BAIXA ÍENSÃO NO ÂMBrÍO DE EDIFICÂÇoÊS

. CON'ISIDERÂR OS QUANTÍTAIVOSiIJNIDÂDE OE MEDIDÂ DOS SEFn4ÇOS ÊXÊCtITÂDOS CO SÍANTE NO ATESTAoO

. CONSTOERÀR O§ SERVIçOS, ÂPENAS, XO ÂTBÍTO OÀ ENGENHARIÀ CML.

. ESTA cEFrÍIoÂo É pafrÀ'Fllr Exctusrvo oE acERvo ÍÉctt co E tlÁo acREscENÍa NEJ{HUtla ATRBU,ÇÁo Às oRlGlNARlar'rE {rE
coNsIGNADAs No REGISIRo oo PRofISsKxÁ! No cREÀ SE}{)o VEOÀOA OUÂLAT,ER EXTRAPO{ÂÇÃO, NOS ÍERMOS OA ATINEÂ
'8 m ARTIGO 6' DA LEI 5.194 OE 2,1 DC O€zE taRO DÊ 19s.

. o ÀÍEsÍ^oo ,ú{Exo túo cot{FEnÉ REco}rHEctMEflÍo oE HÂaL|TAçÃo pRoFtsstot{À- PAR/I os sERvlÇos REFERENTES A

ENGENHARIA ELÊÍRÉA E ENGENHÁRIA SÂNÍÍARLÀ E AMBIENTÂL.

PÍúisronâl: PEORO Al{T(}ilIO PAaSOS DÊ OtÍVÉnA
Regicro 4.@a^ R'iP: 0!i0dtt16a:,
Ttulo pr.fissionat ENGEHHEIRO CIVI

Núrn€rE dsARr:B 20í}l0ítl7!3 Ípod6 ÂRT:OSR / SERVIçO RqkÊ-áda «n:28,06tãI2l BdxÂdâ 6ín: 15m1/2024

Fdría dê rcgilno: ltllclÂL Mcirçâo léc,ii;a: EOUIPE

Empí6á coírffiâdsr lEtaKO E]{GEIHA$A LÍDA

ConlÍatÍne: E ?RESA gÁl^ltA DE AGíJ S E SAI{EÁXEI{ÍO SrA - EIAASA @F/C1\PJ: 13.504.9r6í0001't0

Eíd€í6ço do conffiante: AVENIDA cAB,420 N':S
C!ÍnpbíÍlâí{o: PÂRÂLELA Báim: C6íüo Á.ffi3ffivo da aarÍ3

Odade: SrüV DOR UF: BA CEÊ 4174ín2

Conhato: 460O176t7 Câbtrâdo êrn:09r06/2021

Vâkr do cútrâto: Rl 1203.057.08 Ílpo dô conlrásÍtlE: P.ssq JuÍüná dâ Dí€no PÍivado

Â{âo iígürucirnal. NENHUÍVIA - NÂO OPTANTE

Eíllrd6ço de obre/so.viço: RUA JOÀo PESSoA tl1 s/t{
CoínpbÍn€Íúo: BdrÍD: TÔltgA

cdádej LtvRAtrrENÍo DE NossA SENHoRA uF: BA cEpj '16,140000

Dâte d. iní.io: 28/062021 corcái.ão .ú.iiv8: 1287ràrz2
FneliJâd€: SatosírÉÍÍo bási:o
Prcpd6rárb: EuPRESA BÂlÂNÂ DE ÂGt AS E SÂr{EArEMro s,/A - EIIBASA cPF/c PJ: 13-5o4'675/Dm1-10

Âüüdsd. Té.' ce: 5. c@rd.n sao c-or{sÍRuÇÁo ctvtL - ÁGUÀ ESGoTo, ATMDÂD€S DE GESÍÃO DE RESIDUOS E OÉSCONTAÀIINÀçÁO
> SÂI{EA|IENTO > *t69 - SERVIçOS ÂFINS É CORRELATOS EM SÂl{€ÂrrlEl{TO 2,1- Píqdo í.m unirôd€; 5 - Cooíú.n çlo lilElo Â]TAENTE -
ÁGUÀ, ESGOTO, AÍIVIDADES ó€ GESTÂO OE RESIOUOS E DESCO{TAMINAÇÂO > AÍMOAOES RELACIOIIÂDAS A AGUA ESGOTO E

REslDUos > *a6i - ME|o ArraENÍE 24 - roêro 1.m undedê; 5 - cooíd.'.çao cot{sÍRuçÁo cML - AGUA Es@Ío, ATMDÂDES oE
oEslÂo o€ REgoUos E o€scra{TÁraN çIo > sANEÁlrEl{To > *72 - REDE oE Es@ro 2a - Píqe í.ü tr*tedc;5 - codrla.çao
co sÍRUçÃo ctvtl - ÀcuÀ ÉscoTo, aTMDArxs oE GEsTÁo DE RESIDUOS E OESCOIT MINÀçÂO > SANEAMEIfTO > *75 - ESTÀCAO

IRATAMEiITO DE ESGOTO 2.t - PÍoi.to í .OO uni'ado; 5 . coo.d..r.{ao cottsTRuçÀo cÍvl. - ÁGUÀ ESGOTO. AIMDADES OÉ GESTÀO DE

RESIDUOSEO€SCOiÍIAÀ,{NÇÁO>S|{EAIIE}{TO>*78-ESÍAÇÀOELEVAÍORIÂ24-Plrisbí.múld5d6;5.C.oítír.Co
coNsÍRUÇÃo cÍvr- - ÂcuA EscoÍo, aTMDADES rr€ GEsTÃo DE REslDUo6 E D€sco|ÍrÁnfiAÇ{o > s xEÁMÉNÍo > #41 -
TRATÂT'EI.iTO DE RESIDTXXI 24. PÍOI'IO 1.o() Ú'idãdâ: 5. Cddrll'çTo CONSÍRUçÁO CML - ÁGUÀ ESGOTO, AÍIVIDÂDES DE GESÍÂO

DE RESIOUOS E OESCOI.ITAMINAÇÂO > SÂNEAMÊNTO > í8Í} . SANÉÁMENTO 24 - PÍT*XO 1 ,OO UNidAdE;

.{'\9\O

%o.,o

-t""-las
conaolho Ragionâl da Eng.ihaÍia a da Bahia CREA.BA
R!. PEí. Abi!É (b CadD FaÉ,4C2. E t!út! V.lD dq Bóte ' S.li.ü,oí€
Í.1: a 55 Ol) 3451!@ Fs + 56 CII ) 3a5+@ E{ár: q..à.Od.à dg.b.

k r..@ 6: í0ô3102,(, à3 092a.

CREA.BA
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Consêlho Rogiontl de Engonhari. ê Agronomia da Bahia

C-üd& rÍ. Ac.ívo Tacrtco f zffitztü
1Sr03:t0'24, 0aí5

oadl

223555t2024
Aüvidade concluida

CERTIFICA|IOS. fmalÍnorltê. qus 66 6.lco.!tsa vtt {lado à pí€senlo Cêílirão de Acr.vo Tárico - CAT, o atê§tedo cútsndo 18 íolha(ê). êxpodilo

pslo collaiâ.no dâ oÔ.EÂ€íriço. e quêítt .ás a É.pon§.btdsd. Pda vore:dade a al'ldãô dâs iníE ,I}aÉ€s nêb ccÉ8ntss'
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CAT CO REGISTRO DE AÍESTAOO

Esta cêíridiio p€rdsá â validads. ceso 6oíta qidquor alteíEçáo
podenoÍ dc êleíÍEntG cadSüd3 nda co.ttido6.

A s.rt€ntitrde d€ta Cêítidáo pode 3€Í §íiícáde atn: htD://cr€a_

ts.§câc.(,.n.ôr,Dublir. cün â dÉva: D6d69

À Hidáo dê ÂceÍvo Té6i,co (CÂ, à qud o stedo ê!rá vin(rlládo
coírsttuirâ prova da cep€cilade técÍiceprolts9q|al da pqasoe iuÍldka
sdnento se o Íspoíuáyet téatúco indicedo estivôÍ o{, têíha 6 3€í
lntoqrado 9ô s.rJ qus&o tá(rli@ po{ ÍEao dc d€daÍ@ .ntrÊgúc no

moíÍênto da habdibçáo oo da qÚEoá dê pÍopodr6.

A lÉlsificaÉo do§e d6rÍrênt! cdrstitri-le ávl cÍimê pÍ€li§to m
Códlgo P6nál Bíadlêko, sriêil,ando 0(6) eútt(a) à ígspodr\.a 3çào
pêíd.

Coíllicemc qú6 6e eírdtt"â vncrrl6do à pÍ6âílt6 CâT o ât6dâdo
âp.esenÉ Bín aríÍpíiístto à Lei ít'8.668/93, €reediro psh pe§s@

iurldca cortrâlánle. a qúêrn cabe a rÊ6pon3âtild3dê lCe vEráodade'

e cxaidáo da nkrmçôeo nelê cúst í6- É dê tc§pq|seffldsde
d€3b coí3âho s wíiliceção da ahideÔ paoÍlsrl»al em

crúoímidâde coÍn a LEi no 5.í941§6 e Resolwôês do Coffi€lho
Fodoíal d€ En!€nherls c AgÍúdfiia - Col{FEÀ

Con36lho Rogionôl da

.Jrs\o

%n'ro

-qela;
o Agronomia dâ B6hia ECREA-BA

Ru! PEí. Abiso.r. CsYdE F D, tUI2 Engeho V.tE d. S.oE _ S.lido.'BA
I.l: ' 55 (71) 3a5$s Fú r t5 01 ) 3a5+€36e Edt cEcô.€6âàâ c! ú

lmFÉsô .m: 10,!3/2m4, & @:23.
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ATESTADO DE CAPACIDADÉ TÉCNICA

Atestamos para íns de comprovagão em licfl8çôes públicas' que a VENKO ÉNGENHARIA LTDA' empIêsa pÍivâdâ

com 6od6 na Rua Manoel do§ sant*'C"ãt' nz' áo' Eo0o' Lr' 06 e o7'cMc comôÍçial' Sala 102' Pitangusiras'

Lauro de Freitas, no Estado oa eanE' t*ti"tü 
^" 

Cnf"' n' 34'330 756/0001-í0 êxecltou para a EmPÍstt Btltn'

ae Águar r Srnêamonto sfa ' eiálSA. "om 
seot na Av Luls Vlanâ Filho' n'" 42O' 4'Avenlda' Cênto

Administraürr'o da Bohia, iascrÍlat-;;;J;" n'o í3'504 675r'oooí-ío' os so'ví@s de etprb<r,aç6c do P@iêro

Básico dê êng€flharúa oo si"t"rn" oe ãsgolmettio ianitárlo lSEs)-cto-rw'rrricípio dê LivrâmêÍúo do Nossa Senhora -

Bahia, objsto da Llcitação cR N" OO;õií e aocontrao ,,." /aslxrí?6a7, cslebrado 09/06/2021, têodo exe€utado

os sêguinte§ proratos roleionãdcs a s€guk

L DESCRTçÃo su ÁRl,A DÀS UXIDADES PROJETADAS E SERVIçOS ÊXECUTAÍ')OS:

I - PROJEÍO BASICO DE ENGET{HARIA DO SISTE A DE ESGOTAÍENTO SAX]TARIO (SES} DE

LÍVRÁrE íÍo oE ÍossÂ sÉÍtlÍíoRÁ

ATE§TADO N' 02312O23-DE

I,í.2. PROJETO HIDRÁUUCO, ARAU|TTTON|GO E CML

r.1.2.1. REDE COLEÍOR CONVÉ,aCloltÂL

Está prevista a irnP{antãçáo de 9.5a5 Iígaçó€s em lnÍcio de Pbno (2026).
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l.í.1. oADOS GERAIS:
P e de

Vr25o taédi. dc Esgoto d
lnf.

Vszáo LáÍm. d.
E goto c/ lnt (U3)

Vâzáo flni]rl dc

E goro cl tr. (U.,ANO

2026

2036

Poputã9ão
(Hrbllant 5)

Extôo!áo d.
R.de (m,

2046

2056

11.298
,r8.689

162.916 ?4,65

a2,17

108.30

12t,a5_ 57,34

gbr
\.sJ

t.r.2.2. EarAÇÁo EtEvATôRl,A E U HA DE REcaLouE

PâÍa o trânspoíto d'os e€€Ptos cotetaoos nas Lcias O6 conaibuiçâo' á píevida â implantâçáo dê 05 (dnoo) €3taç6€5

.i1", úí-rrao r.olúz n*o* a" tintt"' o6 Íecehuê' cdÚqÍro dátlameflto abâüo:

Ai EEÉs lo.am paotalsdas coodóêraído a mflzaçao do bombas inía@s êín poço 6êco' provênl'ntê dê

I CREA.BA

gãd€eÍrtênlo c dc ral6nÉo de aí€kr à moírlâíte'

Como slat ma dà §€gurnça, íoi prcviaa a implanúaçâo ds grupo gorâdoÍ o si6ltna exttâvaloí à íiontânt' d6

rlisto

SAo

:das

R.d. Coletora

oN 200

220
Dt{ 150

3."t 46

19.O22

8.v6

Bâcia

B1

a3

TOTAL

4t-759

'19.242

3.7/t6
8.546

D 400

430

DN 3OO oN 350

84

Íotal

a5
B6

57.999
23.E36
í 55-128,l:!01.127

szs I

4y.139.475
55.939

2.707

881
1606

consolho Ragidrd dG Eng!íhtiia ' AgÍonomia d' Bthia
il;ã'ü;iãi-"rr. rr. ie eno-*'o v*' a' 6'dÉ - s'rÃ<k"€

iã . ii fr r l ..soo t-: + 55 Ol ) 3453-re€s E?iâír @ábáAq!áôâ or9'Ú
l1nD.ê.3ôsri: l0m32o2a & 00:2ô

35.029 162.9'16
96.80 fi,42

53,61

162.916

or 250

82

23.836
I í!.56/í
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CARÂCTERISTICAS DAS ELEVATÔRIAS E U}iHAS DE RECÀLQUE

r.í.2.3. UTTDADES OE PROTEçÃO COi{TRA ÍRA,{SIrÓRIOS
Foí'àm Ísâlizadc e6t\rdo6 d6 t-arü{qrtâs hidÉrdacG ÍEe svdar as FBsúóo6 trârlsitóíias irfrodúrirâs no sarlêtne dêcdtêírts da

menúrá dú d,êdhErÍloítto nào píogEínado do6 oo.riuÍ or Ír&. bomb6 da 66iÉçâo Glcvaró.ia EE§ 6 fti p.ürisiá lÍndútsçào da

doi6 (2) TUS ê 
'jma 

(1) ventosa dô í6dlâÍn6nto lento.

I.í.2I. ÍRATAIE TO

A €âtâÉo d6 t-âtântstto dô 6goto (ETE) k Fojôtâda dn €lape tJnka, com capâcirâdo nsninal d€ a2.17 U3, sddo cqnpostâ
pêlss sêguintes uôirádaa:

' 01 (umâ) Cairâ de Ar.ia com Cirãdêam6írto;
. 1 5 (quloze) túódúlrs de Di{t65loí Anâ€ttblo dê Fbxo fucsndonts (DAFA);
. 03 (lrâs) Lâgo6s Aârâdâs Facúltdivaa êÍh perel€lo;
. SIC6ín6 do D€liríocçâo atêyés dá ap[ceçào de hipocb.iào do Bódio cdÍllodo poÍ Ca3â d6 O(Íâçáo e Tanquo de Corrlãb;
. Emiasáíio Fin6l.

Alám disso. Íd píriôlÊdo bmHm na áÍêa ds ETE um Sistorns ds t en€io do Lodo coínposto des a6güÍrôa unidad6:
. Og (novo) unidâde6 dê Lêitô6 de S€cagÊm do ldo dc DÂFA3 e írlâErial h€rto do grâdêamêíio e ceiE dê ar€L;
- 03 (três) Lágoâs do S€câ0t6m do lodo das lsgoás d6 ocbhlizeção;

40 (quâíootE) TrlncrÉlra dô Ro3Íduos.

t.i.2.5- Elt§sÀRlo Ftt{aL

CORPO RECÊPÍOR vaz^ô MAÍÊRIAL ota (mm) EXTENSÀO (lll)

Rio Bnrmaclo a2.17
e3goto

3m 290,@

t,í2.6. OESTIIO FIXAL

A dlsposlcáo fnel dos slüreht s fâtad6 na ETE s€rá íBth no rio BruÍnado ('193.800.591 Ê: 8./ra5-43ô.1'r'r S)

r.1.3. PROJEÍG3 ELÊIR|COS E DE AUTOXAçÂO E lxsrRUtrÉiÍTAçÃO
pmjêto ôléülcD d6 dnco ô!taÇõ6 ebvetórls6 dê osoolo € da eíâção do ffiÍÍEÍtto, contoípbrrdo padrão dê €it|ada do báixâ ql
mádia lânÊâo e srrb€Étsçáo eérês can nEnoílosta, gnrpo gêÍedoí dê aoeígfâ, drc ibs Ô ha!â, ilüíináção êíatnâ, coilbama

ceract€líaticá3 â â€guill
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r.!d;=

t

eg
8

à

E

!
E
,õ

P

e

I

§E
Esõ
HBf;
§sâ
'c! E

sE!
o-Êo
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gto

SAo

_e tJ e"S
con3.lho Rogtonrl d. Engcnh.ri. a Agtonoml. dâ B.hia
Ru, Proi. ,Illolri, d6 c5váltb Ftho, ao2, EigalÉ v.|ú d6 a.o!a _ sdvnôí'aÀ
T.i + 55 01) 351€gOO Fd r 55 01) 3453{989 Efrir s.á6.4!dEaôô dC.h.

ECREA-BA

Conlu.no El,watórtoLlnha dc Írcalqu€

Vrrão
(u.l

Altsr.
[!nom,,ltlc.

(mc.l

Potalrcr.
lr|3tlbda

(cv)

Dfâmo!Ío
do poço
rucção

QtdoÊrtáçlo
El.vetóÍl! ON

Ext6n3ão
(m)

MateÍlal (Íd!l
J

(.nit n,

7,50 5,20 't +1150 8í 8,59
PVC 1

MPâ
0,78 4,15 15,06 17,00ÉE-'1

3,95 5.54 15.95 4.oo 3,80 1+1100 436,25
PVC 1

0,60

7,§ 3,ao 1+1100 439,62
PVC 1

0.60 3,95 5,54 25,68

2+12,54 67 01 53,67 75,00 9,OOEÉ.5 400 1.O75,75
PVC í
MPa

20,72 10,oo 5,20 1+1150 843,61
PVC 1

MPâ
0,94 5,93 18,14EEJ

Subêstrção/
Padrào BÍ S€cu.ldárlo

Gcrador
(loLrmlt nt rFlrm.)

FoÍm.éo
HldráultcáUnldad€ Componante!

AT 3AOn20 V7,5 CV «)127 kVA211+1)EEE-1
3401220 vAT2(1+11 4,0 cvÉÉÉ-2

BT ?€f.t220v7.5 CV 30/27 kVA2l1+1)EEE.3
30okvA 3€Íl|22OV /100 cv 393/357 kVA3 (2+11EEE-5

BT xonzgí30/27 kVA2 (l+1)EÊE.6

E8táÉo Elevatóaia

dê Esgoto

211+11 15 CVDIP

krF..do ú 19/03/ÀUa, &00:24

1,10

10 cv



Casâ do opeBdoÍ
36 (36+0) 2CV

36KVACasa de doràÉo 2l2+o')

Páglnã 5/í8

ETE 225ttVA 3&n20 v

Píojeto dc artdnâçáô uo$zsrdo süÉú dê nhrel uirássdí, pârâ cdfiobÍ 03 conÉrdos dê agE o d€stga do6 coílifitc íDtoa-

bomba das €rtaçõos 6l6vatúiaa 1 . 2, 3, 5 6 6-

I.1.'. PROIETOS EATRUTURÁIS
O sistôína coírtB com 6§lÍuturEs píEiotódas om cúrcrrlo símado ou alt€nsrlá 6 fundaçôes dlüás ou sapâtás êrn cDí|cíeto ámráalo.

§ôÍtdo:
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áó3
ar o§l
& <t"
c(!
p€e
O 

'DÉ€'3
P*..
õEüE! ã{s
-c óõ9
úp=P

!

õ
É

§

Ê §§
E§ô€
fiB*Ê
§§ âE-cNE.:

*sr;
E-:Eo _Eaoel

s

E

Ê
a

Ê

- 05 (cinco) Edâçó€Ê El6v.tóíiaa dê *goto:
- EEE 1: Compo.ta por Ot (um) poço de $cção do coÍrcÍêlo aÍÍnado, cm fundâçáo di.êtâ, dn drârn t o inttoo igual â 5,20m.

diem.ro ên6íno t$lsi s s,G&n e dlâmêto do hl,rdo d6 7,18Íh, coÍn allurs 6íarne iouâl a 7,'18m, 01 (uÍn) poço corn câixe dê arsiá

de coírcÍ€,to âíÍnrdo, em fundaÉo ($íota, corn diârnGko intôÍno iguâl a 2,9Oín, damdÍo ext€tno igual a 3,30rn 6 diáíne§o do fundo

ds 4,'lom, corn dürra êrtrrna hual a 5's7m' 01 (um) poço csn ílgú§to ds nlarlobts dG cütcírro 6írnado. cm fundsçáo dhêla, com

diámêt o int6íÍp igual a 1,2On, di&nsto sx!ÊÍÍro ipel e í,6&n a diâIIls o óo frlÍrdo do t,€Xln. coÍÍl ârlú. êíêínâ ilua, a 5,3Om,Oí

(um) poço de üaitá da concrEto âímado, êm fundáÉo diÍola, com dlámcü6 lntêmo igual a t.í&fl. dlàmrto antomo tgrrãt â í,soín s

diàmelÍo do fuÍdo de 1.70ín. coÍn 6hura extêma iJUát â 5,1?n, ums csixa medk 6 dê vezáo de cúrcÍaio ânnádo êín fundaçáo €ín

diÍ6ta coín dlmaísô.6 cm dânla ds I ,7,ím x 3,9kfl o cdn alur.e dê 1 ,40

- EEE 2: Compo6ta poí Oí (um) poço de sucçáo de concÍ€to srmado, em fundsção dirêtá, coín dlâ.n€ú§ intgmo lgual 6 3,80m,

diâmeto €xt6mo igual â 4,2{fl 6 diâmeúo do fundo dâ 5,1,1m, com alt ra ôrdÊína igual a 4,99m, 01 (um) poço coín caixá ds eíêiâ

de concÍslo snnâdo, om fundeÉo dh€ta. coín dlâíEtro lnlEíno lgu6l a 1.2On. dlârÍl€fs extGíno igud a 1,6&n ê dârnêto do fuôdo

d6 1,BOm, com altÍã 6xt€íla lluál a 3.46m, 01 (um) poço coÍn rsgis'lro de monobrâ dê coarcÍgto arÍÊaaro, om fundeçào diÍota, coín

diâm€tro iíriamo iJusl a 'l,2om. diâmêtro aíorno igual É í,6Om, coín áltura ê)dôrns lguál a 3.Otí. 01 (um) poço coÍÍl orádoamonto

ds côficÍ€to eímsdo, sm tundeçáo dií61ã, con diârnêlro anl6Íno huâl â 1,7orn, diln6rÍo sníno igld a 2.í&n s diârnGÚo do fundo

d9 2.30m, co.n athrra gxtsnâ llral a 3,(r3m, Ol (umâ) c6ixa m€dldor dê vazáo dê co.rcÍeto arnado em fundaçào €m dlísta com

dimonsõ€§ 6tn plâírta de 3.1Ífl x 'Í,5ún o com slt râ irê 1,52m, o 01 (um) Uoco do sncorãgpíll dô baso maiot corn dimonsó63 do

O,sOm x o,í)rfi o bôsê mqlor de 0.3&n x 0,3On 6 slh.râ lold d6 0.6Om

- EEE 3: Coírlpo6i6 por Oí (um) poço d€ sucção do coílcr€b emlado, êm fundaÉo dtreta. c(,í diâmoto intêrno l$ral a 3.80m,

diâm€tro sxtêfÍto i$rel e 4,2,lrn â diâmelro do fuído dê 5,'t4m, coÍn attuÍe 6rd€íne igusl a 3,agín, 0í (um) poço co.n caira do arsrâ

de conctêb âm!€do, em fuíúaçáo diÍ€te, co.r diârn€üo interÍlo lgual a í,2(,íí. diàÍlr6lro g«ôíno iÍlual a í,6On 6 diâmero do fundo

d6 1,mm, com eltura ârt6me tlrel s 2,6{tn, 01 (um) poço com r€gi3rro d. rne.toàrâ dê concrsto aÍt}ado, êín fuÍÚ6ção dir€tÀ. com

diâmotro Intomo lgoât â 1 ,20m. diâmetro 6xt6mo rgu6l a í ,6Om. coÍn alt ra sxtêttrs iguel â 2,20m, 0l (um) poço com grâdaâmêrlto

de concreto aÍíÉdo. eíÍ fundâçâo diÉrá, com dJàrrEt o iÍrtárrlo lgrlel á 1,7&n. diàrÉto êxr6íno hrJd â 2,ÍOm e &àrn&o do funÍ!ô

dê 2.3Om. con altlÍâ 6íeína huat a 2,í8m. 01 (úmâ) cãixe íÍr.dldd dê vàzão dê coírcÍêto íÍne& €ín fundáçáo êm dlíEta corn

dimen§ôes âm dâÍrte d6 3,'15ín x í.66m e cofi atEre de '1,07, e 01 (um) bloco do âícora06m de ba!ê draior c.,n dimên$€3 dê

O,í)m x O.sOm e bâsê mand dê 0.3&n x 0,3&n . altn_a totd dc 0,8{tn.

- EEE 5: Coínpoôta poÍ O1 (rm) poço dê bornbas ds €o.ld€to erÍoado. stn íutÉãsâo díeta, coíÍr dlâÍÍEuo intârDo trual e g,(xrn,

diâm€tro .xtomo iguât s O,í)rn ê dlâmotro do fundo d€ 12,3&n. coín allrrte êxbma husl a 9,33m, 01 (urn) poço coíÍr câixâ dô âÍeiâ

dê concreto aírnádo. €m fuhdeçà diráa, coÍn dl&nôto iríêÍno lgual á I,(x,í, dlilm€fo 6)dorno hual e 6.4,1m € dl&Íleto do fundo

dê 7,64m, co.n eltura êrdêrna igual a 6,4í m,urnã supaÍr§uúre dê dim€rEôâs êtn denlã d6 16.6§n x 5,5Oín cdn âlüJre do 7,2Om.

composlas pot pllaÉs. Mgss e lal€s €m conqsto aÍmâdo e fundsÉo 6m 3€petaô € 05 (cinco) cal)(aa, ôêfido e caixa tpo 1 coÍn

dimcosô€6 6íÍ pteÍÍE ds 1,7Om c 1,70m € dturá dê.1,2*Í! uÍna câira cb tiD 2 cün dnnGfl!ôGs eín Pbíüá da í.70ín x a ÍOtÍ 6

fundo do 1,9OÍn x Z3)ln 6 altu a do 2,35rn. uÍra calxs lioo 3 coín dimai6õ6s €m dâniá da.t,33n x 2.Sín a fundo de 5.05.n I
3,mm corn attrrs dê 2,35m, ume cáixa do lipo 4 coín diÍÉí|!ó€6 6íl pbntã d€ 'l ,60m x 1 .6Om cqn 2.35.n de adtJrâ, ô ume caixa do

baíilctc dê dlmamõGs 6ín, planta do 3,70ín x E,80ín c altuÍa do 2,6Om.

- EEE 6: CoíÍrpcta poÍ O1 (úm) poço d3 srrcçáo de coflcÍêto âmado, €ín tundação diÍ€tâ. com diâínoiÍo intêíno igual â s,mm.

diàmetro 6xt6.no i{ruôl 6 5,64m . d}âmefo do furúo d€ 6,27m, com stn .6 €xtíns hual a 8.84m. 01 (úm) poçô coÍn caixa dr 3íêiÉ

d6 concrêto aímado, 6m fundaçáo dkotã, coín diàíÍÉtro intsno iguâl a 3,5Oíí, drâÍnôto oÍsmo k al e 3,90m e diâmêfo do fundo

t uât 6 4,70m, co.n attura e)cêrna lgüal a ,1,,47m. 01 (ún) poço cdxá dê .sgisfo o.n oo.rctêlo emâ.to ê fundâÉo dkáâ, coírl

dlâmêtío Inl6rno d€ í.ã)ír ê ([âmltto 6írÍno d,o 1,«) 6 ahUaa dê 4.O5.n, ulta caixâ rncdÚoa dê vszáo êtn coíroíoto áaÍiado 6

íúMaçáo diÍElt dê diÍÍ!€nsóes êm planla de 3,55m x l,7kn com

em tundeçào dirota, d. dimen6ó66 êm plânta de 2,5&n x 2.5Om.

alhía de 1,81m. e um bloco bâsê Pa.a gruâ d,ê coÍlcÍslo aímâdo,

SA

gb;
\rç!

.l'\9\O

Conlrlho Rogional d. da Bahia

zlw
r"#*âRlE Pd. Abiao d. Cív.ho Faho,,O2. É.rstÉ V€tD & Eíd. - Sdõdoí€

Í.1: i 55 Ol) 345+8SO Fs i 55 Cl r) 345artS€O E{âilr s.à.@ouba úC.!.
lmp..e m: ,SÂ8r2o24, à6 oi2a.
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v Os qusÍÍtitálilos d€ reÍerêno6 pea as e3urnrrràs citâ<166 €6iáo apíE6êrÍiadoa e Beguí

v ESÍAç,\O ELEV TORIA OC ESGOTO Ot (EEE 0r'
ConcGto E truturel ícl(=30 MPa com aditivo cÍidalzad€ 68.36

coflcr6to E6tn tural {ck=30 MPa 191,72

ConcÍeto Estru§iral íct(= 1 5 MPa 0,oo

ConcÊto Magro 3.18

160,84

445.45

FÍta hidíoexpansiva 5í,53
Monovra Pêífi| W 2O0x31,3

Paraíuso FTR M 12x160 únid 4.00

Resina 40,00

Armâdura(CA-so) kg 11121,10

ArÍnadura(CA{o ) kq 37.OO

CAD( TiIEOIDOR DE VAZAO DA EEE Oí

ConcÍeto E§hrtr.el Íc*=3O Mpa 1,92

ConcÍoto Magro 0,36

41,74

ArmâduE(CA-5O) kg 488,50

A.maduE(CA-6O) kg 2,30

ESÍAÇÀO ELEVÁTORIA OE ESGOTO 02 (EEE 02)

ConcÍBto Eatsuturel fc*=30 MPa com adilivo ctislahzenls n,12
Concíêio Eslrutural ,ck=30 MPa 4,26

ConcrBto Estrutural íc«=15 MPa '1,95

ConcÍBto Maoro 1,71

65,30

203,í6

Fita hidroexpansiva 79.09

Pêífl W20Ox26,6 7,77

ParaÍuso FÍR M l2x1m 4,O0

Rêsine FIS EM PLUS 40,oo

Armâdurâ(CA-50) kg 4966,10

Annadurâ(C460 ) kg 19,40

CAIXÁ HÉDIDOR OE VAZÃO OA EEE 02

CdrcÍEto EsiÍutural íd(=«) Mpa 3.17

ConcÍ€to MâgÍo 0,26

24,30

A.madur.(CA-6O) kg 343.50

ÉSTAçÀO ELEVA'ORTÂ OE ESGOTO 03 (EEE 03)

o
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9 «íE
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EsãE
Hsfi3
§iÊE;_Ê Ê6

*3€;E-pt3 -Éà
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,o.J\sto

sao

d!§- E
Con!6lho R.gionat dc Engcnháriai-úronomia da Bahia
Ruâ Proí. 

^roi.h 
dã csv.lb Flhô, 4ü2. Engnho v.lb .!. 8.6 - S.àadt-BA

Íc: + 55 rt1 ) 3r$-M F8 + 55 01 ) 3'153!969 E.@í: 6..ba@oúóàd!b.

23,60Concrêto Estrutural Íck=30 MPâ coín sditivo cÍistâlzeÍüo
8,17ConcÍeto E3tÍuturel íck=30 MPa
1,97Concreto EstÍutural íct=15 MPa

1,72Crncreto Magío

FoÍÍnes planas

151.26

57,60Fitâ hidroexgansiva

0.00Pêrfl W200x26,6

unid 4,00Pã.âíuso FTR M 1ã('16Ô

ml 40,00R€srna FIS EM PLUS
,r32O.0OkgAÍÍnadurê(CA'so)

r"##
hrÉo m: 19lr3r2o2a, à! 0r2.
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ArmsduÍe(CÂ{o) k9 't6,70

CAIXÂ T{EOIDOR OE VAZÁO DA EEE 03

Concreto Estn tural fck=30 MPa

Concíoto Estuturâl fc*='15 MPâ 0,01

CoocÍsto Magro o,27

cA-50) kg 352

A,-âd!qq44ql- kg 1,9

EAÍAçÃO ELEVA'ORIA DE ESGOTO 05 (EEE 05)

ConcÍeto EstÍutural fclF3o MPe com adiüvo c,istãlizânte 191,46

Coítcíêto Eslrutural Íck=30 MPa sa,46

CoflcÍslo Estrutuíal íck=15 MPa 12.93
1

a25,02

Fila 315,17

Monoüe pêríl W15Ox22,5 13,14

Parafuso FTR M 'l 2x1 í 0 10.oo

Rêsina FIS EM PLUS 40.00

Tela 0196 kg 75,17

cA-50 kg 37667,50

AÍmadura(CA-6o) kg 210,40

ESÍÀçÁO ELEVAÍORIA OE ESGOÍO 06 (EEE 06)

EsEutuíalfck=«) MPa com aditivo cÍbtelizânte 56.94

ConcÍ6to EstrutlrÍal íclG30 MPa

ConcÍBto Estrutuíal ÍciG Í 5 MPa 7.56

Concreto 2,98

í45,34
412,83

Fita hidÍoexpansr'va
kg 8774,ú

AÍmádu.a(CA40) kg 20,10

catxA l{EorooR DE VAZ^O OA ÉEE l}8

- Tenquâ d. amdtadín€nto untdi|€dônát 1 E 2 OUS í E 2): Compollto por oí (um) gl@ d6 spolo d3 hrbdáÉo sm coÍlcí€to

emedo cdn fundaÉo diÍ€ts, oo.n dlri|aflsóeá êm pLnte de 3,oom x 3,qrm 6 dtúra do 2'qlm e (x} (m§) Bbco3 pârâ stay6 6m

co.rcrêloermâdo,col'nfund6çáodiÍêlá,coíndimênsõ€'.índafitadê1üinr1'OOmcahlredrO5ín'êqríflb'edGpoícab6d'
cüdoelhae d€ 19 1106 de íÍl6iâ polêqede dr diâmefo, uÍn bloco ds aftcÚegErn d€ a@ a hÔulaÉo €rn ÍÚtnâ dê T pÚa o TUS 1'

âínconcíÚto6rÍnado'coÍnfundáçáodirrtâdedhtêmõ€s€mplant'dê2,ü}rl1,6oíneUmuocodeencdE€EmdeaPoioa
tlbúlâçâo pâra o TUS 2, eÍtl coírcÍ€lo aímsdo. cdn funda@ diíête de dilnerlsôês 6m plânte d€ '1 

'8Om 
x 1 '(Xkn '

O quaditslivo d€ írí6íg.tcia p6ra 6 êstruürrâ cilada €âiâ ôtrê5oíttá'fo e 360u]

TAI{OUE DE  TORTECIÍÍETÍO UXIOIRECIoI{AL í E 2CruS 1E 2}
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áô3

fi "s
,: .E E

EãÊo orÉ
r'!.q
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conralho Ragional da Engrnhatit a Agronomtr| dt Bahi'
Rú PEÍ. Alollao d; cwrb FüE ao2 Enodlho v-Ú d' B@lt _ s$ddor'a
Í6ti + sS 01 ) 3,163-@ Fn i 55 g1) 3.53_1s69 EfrÚ: dtót@â dc t'

{\sto

ã

I CREA-BA

Hffi

4.62ConcÍêlo EstrÂrral ícl=3o MPa
0,o'1Concíêro Estrul!íãl Ídel5 MPa
0,34
46,67

10

35,62Concroto Esúulursl íck=30 MPa
o.32Coírcreto Esut tulâl lck=1 5 MPâ

ItrEíúr6o Mi l9/Í}3r'202a, & 09?6

2,60

30.40

939.95

42a.6í

45.39

kg 526,OO

Armáduía(CA{o)
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.Envolo96'Éílo(Érw}:cdtpo€tâDo.(xl(tê.)@Gdêoílvelo9â'ÍrsÍ'toÊdncÚÉíôloãínado'sêíldom(Um)eíw6lop6lÍ!€íliô
pârà DN.15O / 1ü) com dknon3õà3 ê.r dAnta d6 o,iloín x o,,4om ê co(fl lâbda d6 coínp.kn6ínÉ dbpoÍllvêl Ílo Ptoiêto e3tsuü'í-al, ê

01(um}ênvelopoÍnehtoparaDN2í)/z)ocoÍndxn€hsõesefndantadê0,5&nxo.Somecomtabeladecomprimeílio6disFoôívêl
nopÍqetoesuuüt'el.e01(um)eí'l6lop6ÍÍr€íÚop*âDtl''0O/3)Oco'ndknen§6ês€'ípbnbdeO'7ünrO'TOnedriabebdê
cornpíimêrúd dfrpo.rível no p.oido .stuürÍd.

Os quaÍÍtitâlivor da Ísíerôncje fB s êâUuturâs citâ'tlls ostáo aprÉ36ntado6 â 6€gÚií'

1.5S

73,M

kg 121,O4

E}IVELOPAÍÚEXTO - ENV

cAtxas - (cax)

casA oE cLoRÂçÃO (CCL)

CAfrÀ OE RETET'çÃO OE AREA (CRA)

.câixaderÉt6n§áodea€ia(CRAICoíPclâpÔf01(uím)caixadeÍBtrnçáodoaÍeàd€4psviíneÍ'r6.d€p3red€sd€co.|c,sro
6rmâdo êdnpoôlss Poa ÍribÍ66 vigás o l€i€s 6m côictrto a'mado' co'n ttrdaÉo eílt ssp6E á cdxa bm diÍtlcnsóôs G'í ds'|t8 d€

1 9,9&n x 6,3Oín ó altura de 1 2.Ogín.

O quentilâdvo de íêfêr€ficie pará e €stÚilrâ cjt"la Étá a9ítâ€íltado e soguiÍ_

carxÂ oE RÊTENçÃO OE 
^REIA 

(CRA)

€.qE
Edl§
() oE

".e -

- o\
ô a,ü5

9r o§
't'
!:Éc

EEEo qrÉ

€n8
P9-
§EãE
*EÉSlrtE;-

.*àa
\,,!

5
.9
I
E

8

.E
! õ:
E§ô E

Hsf;!
§T EE
".8 E9

ã= ?:3 Ét
I

P

9

8

o

- Caira§ (CAX): Comp@ta por 04 (qusto) dpoo d€ csixaE com fundaçào dlísta' Ol (ume) Gaixa Íspâ'üdora de vazâo _ CFIV' em

coocÍeto âímâdo, dn diÍn€ía6a3 6m pE*s dê p6rsd€ mcíoí 't,98rn o p6rtdê mei,oÍ 2.8s poí 220ín' a alü'ÍB dê í'51m, ê 09

(íEvs) catas col€1o.6. êín dvslsíle coan (IrÍÉn'õêâ €m danta dô 1'5On x l íOrn coín flh(to de í'7orn x 1'íOn e âltura de

0.85ín.4? (quárcnbasâtê) cáix6s cLp6ssâêm de cdlcÍêto arÍrtado dê dínensõês 6m 9lânta dê t'2oÍn xÍ20ín e cdn altjre

variáveldisponÍvêí€.trtábêlanop.oiêto€3Úuü.lre]'6t(s..§€itaeurne)€áixssdêp436âgll5mdedvene,iadêdirnêisô€.ê,np|{tta
de 1,i om x1.1Om e fundo d€ .1,4Oín x t,,tom sin omcÍsto dmedo 6 com ãlura wiávôl dirponív€l €ío tabêb no proi€lo ê8tuturel'

Os quâírtitath/G dê Ísforêficia pola a3 êstrutuÉs dt6da3 ê'tào aplo6ontádc a 66guir'

- câ3a d6 cloÍaçáo (ccL): corngoda poí o,t (uma) câsa de doÍeçáo, cürFoe§ por dbr€s' YÉas, sapabs s bF§ eín concí€lo

â,msdo,comfundâ9áoems6pât.s'comdÍ?tênsõ66mplantado6.6oÍnxs'ooín6altuÍado3.o5'nemrêlô{áoaonivÊldot!ÍÍ€no
6slfuÍatotârd.rl,55ínooí(Umá)c€íEd6paíêd€.d6á|venaÍiad6fundg@diíEle'coíndimofisó€§de1,1o,nx1,1o.nae,r'|ll/]rade
130m.

O quânütâtivo dê ísfê'€'tciá porá s estn D,rs dt6dá êdá áp'oseitddo á 8€gük'

rJ\sto

con'olhoRrstonld.E"stf!-n?llqf*",3X3"*;1 ERus FEl. Aoldo óôCrvdlo rrho a02 EngÚfio Voh(
GREA.BA

205.09ConcÍeto E6tn turâl íc*=25 MPa
33.66ConcÍeto

1006.34

50,4O/mArmâdurâ(CA-sO

6,96adíivoÍck=30EslÍtnuÍâlConcíêlo
o,36

Coflcroto EstÍuiurel lcL-30 MPâ

Con6elo
43,66

18,76
Fitá

3056,41
í82,OOkgArmâdurâ(CA€O

't 9,75EstruúÍal Íd(=3o MPa
2.06ConcÍsto Ma{fo

14a,67

1436,80

78,OO
)

Concrelo EBt ut!íal ícl=30 MPa
20,7Ê

ConcÍsto slmpl€s fck=15 MP6

T.l: + §§ (r1) 345i!@ Fü ' 56 Pl) 3a5'3'fÉ8s Efl{: otÚâg!'*!'t"-\í, )

Armadurâ(CA.so)

kq

kq

ht êe 6ín: 10/03/2024, & 0er6
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Concreto Magío 21,70

793,27

Lona Plaíioa 124,18

Têra Q196 149,02

Armadurâ(CA§o) kg 11037.00

Armâdum(CÂ-6o) kg 145.00

- Digestor anseróbk, .re íuxo ascsodonte (DAFA): CdrDo3ta po. 03 (trà6),Íódüdoô, csd€ um coÍn 06 (cinco) DAFA8. tota!2ando 15

DAFA§. Os móddo6 I 6 3 sáo coírpGtc poÍ Fr€d6s d€ coírcrêto arrnado, pilaretes, vígas e laiÉ €ín coírcí€(o eamâdo, coaÍ!

fundeÉo dir€lâ. cqn dlmensões gm dánta dê 3,í.59n x 9.07m e *irs dê 7.17m em relâçáo 60 nívd do teÍtEio e áhrra ta'tal de

8,42m. O anódulo 2 é únposto por pár€d€s dê cúraÍEto aímádo, pilerêtGt vige3 € l4€s eín coírcrElo t rnâdo, cdn furúaçáo dieta,
com dimênsó€6 em plsnts dê 32,G5m r 9,,15m e at[râ d6 7,'r7m em Ísleçào âo nÍ,itl do tênslo 6 alhna Etaldo 8,42m.

O quantitâtivo dc IÚlbrancia pâÍã as t6s cstnrhfôs cit dâa e6tá aprBsenEdo a s.guir

O|GESTM A"AEROBIO OE FLUXO A§CEXOEXTE (DÂFA}

ConcÍeto EsttÂrral fck=40 MPa com âditivo ctistaÍza.te 924,26

Coacrsto Esfutural ící(=40 MPe 94,23

ConcÍeto Mãgro 44,47

5319,32

Fite hidíoexpansiva 1565.51

coÍrcÍêto Simplâ§ 11,76

Juntâ JEENE JJ2030W 2,Ã
Armadura(CA-5o) kg 1,í4.841.60

Annadura(CA€O) kg 1.144.40

- OopóGdo (OEP): coínpoGto por 01 (um) Depó!*to dô dim6o!óê eíí plenta ds 3,9OÍn x 5,4üh, oo.n alt íE de 4.0Om €ín Íehção ao

nh/!l do têrÍqno, a ume €Sutlra anôxá de díncns6.3 lan Cenb de í.3&n i 2,ilom, cdnpctas poÍ dlares, vlgias a leias 6an

coírcrsto arÍÍdo ô frrúâçâo poÍ sapaiaa sm coÍicrêto *mâdo,

O quanlitaliío de ÍEtbí€írcà pere a astrufurâ otadâ dá apaB3€tíado a s€gdr.

DEPóSÍÍO- (OEP)

Concreto EshÍural Ícl=25 MPe 7.45

ConcÍEto Magro 1,74

90,34

Armãduía(CA{O) kg 361,60

Annadura(CA€0) kg 't46,60

- Estaçáo êl6va6.ls ds csqoto tlpo DIP: Compo6tâ por 01 (uma) êstação ol.vslódâ üpo DIP dc c(,'rctêto armâdo. 6m fundeçào

diíetâ. coín .|iáÍnoao inta.no iíIrd a 1.8&n, diâÍí€to 6xtãio igud a 22OÍn ô dffio do frrúo do 2,$tn, co.n alür,a êú€ma ipâl
6 5.í3m, ê 1 (um) poço de ü3ità dô monrafitâ, dê coôaÍüo aÍÍrEdo, qn fundaçáo dlístB, coín d6.rr!fo intê.no i,t,al a 1,6Om,

diâmeto sídno ilrlsl s 2,(xln s diâÍÍtôSo do fiÍldo dê 2,2()rn, coín altrrâ 6xEms i{psl a zl,7ím

O quaítitBlivo dâ rúíaÍ&rde Írera s Étrutü! dlada êCá ep.oBêíItâdo a 8€gúir.

ESTAçAO ELEVAÍôru^ OE ESGOTO TIPO DIP - (EEE D?}
5,62

a,12

Conc'elo Estrutrrál tclr=15 MPa o.32

ConcÍelo Magro o.47

Foímas planas 6,94

120,94

Fitâ hidíoexpânsiva 1a,57

A.madura(cA.6o) kg 1397,OO

- Emissáio finâl (ÊMF): coírpo6lo por m (Ôi3) poçs dâ vtsitâ, ambG d. cqÉreto eímado' oín furÉeçáo dlrete coÍn

9dÊ

Eriõ.

tq 
"o r\l
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Eh§
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.9 uJ .q
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€ 8€§
.9',õõ9
ú&5e

*b.
\-."l

o
Visto

ao

s.Jzss
Cons.tho RGgional d. Eng.nhdia G Agronomia da B.hia
Rla PÍoi Aroi.io d6 C v.lho Fatrô.:lO2 Engd*p V.tD.t€ gols - S.lv.dd-AA I CREA.BA
Íêt + 55 01) 345+0090 Fa + 55 01 ) 3453-8SS9 Etur:

líto.@ M: l9!3/202a, àÊ 0s:24

ConcÍeto Eglrut|tai íck=30 MPâ com adiü\/o ctistâlzante

Conarelo E§tuural U(=30 MPâ

iÍÍtêmo igusl s 'l.6Om, diâm€fo eíeílo igual a 2dlm e dlàrneüo do fundo dê 2.2Om, coÍn €Íura €ietlta klual a í.sorn.

O quânliteüvo do lBísrâociâ párs a ê3ü,I!ts citade está áp.€6oÍtlado a 3ê9ulr.
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EnlsSÁRrO F|XAL - (PVs 1 E 2l

Concreto Estrutural fck=30 MPa co.n aditivo cÍislalizante 3,95

ConcÍeto Estrullral íck=30 MPa o,88

Coôtuêlo Meg'o o,12

Foíiâs plânes 6,24

30,59

Fitá hidro6xpaasjva 15.04

AÍmaduía(CA-5o) kg 664,00

- Lsito d6 secagêm (LSC): C,ornpo€lâ por uma estuüira corn 09 (nov€) coínpeíirnontos do bito dê s€cegaíÍr sn cglcísto armado

com fundeçáo diretâ s 6apatâs cüÍidss, a estuhrra tsm dimên6ão t4Íal êrn plantâ de 5r.5om x l6,9om 6 um Í,nÚo dê 52,3Om x

17,70m € com 2,35 m d€ altu.a.

O quanütãtivo dê refer€ficia para a estruhrra citâda qtti apr€§€ntado â sêguiÍ.

LETTO DÉ SÉCAGEXI - LSC

ConcÍêto EstÍutura! fdc=30 MPá com aditivo cÍishlizanie 247,90

ConcÍeto Eslnrturál íck=30 MPa 52,32

ConcÍsto Magto 56,86

Fonnas planas 1231.97

Fita hidroexpânslvâ 321,21

Armadura(CA-so) kg 37975,50

- Re6eMátório ebvado d€ dis8ibuiçáo (RED): Coftposto por 01 (um) rBs€tedtório elevado de diSibuháo. com frrnd4áo em

sspatâs, em coficÍeto aÍmâdo, coínpo§tas poí Íilares, vilâs ê laies, com 4 irevámêntos, com diínênsóê-s etn danta de 2,6om x

2.mm e t4e de topo de 4.mm x 4,OOin corn alfurà total de 14,00rn, e (X (quâtro) caixas sendo uma csixa 1 corn fundâção direta,

em avênaÍi6, c6.n dimensõês êm p*ânte de 1,2&n x 1,50rn ê fundo dê í,7íkn x 1,40m e altÚra dê 1,4tm, uma carxE 2A com

fundação dir€lâ, em alvenada, com dimensôes em Flamtâ de í,í0m x 1,1&n e furldo de 1,30m x í.30m e alt ta de 1,41m, ume

câixa 29 coín fundáÉo dlÍêtâ, om atueíâ.ia. coíÍ dim6Ílsõês eÍn plafits dê t,íOm x í,1&n € tuÍúo do '1,3(kn x í,30m e alhlrâ dê
'1,21m e uína caira 3 coÍn fundeçáo direta, ern elveaiaÍia, coln dirnen6óês êm danb de l,íOm x 2,5Om e fundo de 1,3om x 2,70rn e

altuÉ de Í.3&n .

Os quânütaüvos dê rgíôrância parã ás e€lilrturas citadas edâo apaEsentâdc a sêgLliÍ.

RESERITATÓRIO EI-EVA)O DE OISTREUçÀO - REO

Concreto EstrutuÍal íck=3o MPa 11,70

ConcÍ€to Magro 1,06

11a,2A

Armadura(CA-5o) kq 874,10

Armadura(C'A6O) kg 92,40

- Íarqúê de contato (rAN): coírpostá por 01 (um) tanquê dê coírtato corn fundâção dir6ta, erÍr coocÍêto aftdo, com damên§ó€a

em plsnta de .r9.4om x 7.82ín com êttrra dê í.95m, € 01 (urna) câixa coÍn fundação dit€tá, êm coírcrêb aíIndo, corn dimênsóês

€m plenta de 2,0&n x 1 ,20m e etbrâ dâ í ,,lom.

Os qusnlilâli\,(s de ÍeíerêÍÊia pârã as €slÍuturâs citâdes estáo apÍêsêntadc a sêguir.

ÍA OUE DE COI{TATO - TA
51,56

ConcÍêto Est utural Íci(=30 MPa 38,29

Concreto Magro 7,8ô

FoÍmas planas 603,50

FItá hidíoexpansiva í68,01

AÍm8dure(CA-so) kg 10507,60

P.dç
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- 04 (quetro) Travêssies:

- Travêssia subtsÍrân€e 02 ORV02): Compo§ta por 01 (t me) caitâ com fundeção diÍêlâ,

plânta d€ í.gom x I,6Om ê álturá de 2,45m.

êm concÍeto eímado. com dimensógs 6m
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ConcÍEto Ésfrrtural fck=30 MPâ com adiüvo cÍiatâlkante

consôlho Rêgional ds Eng€nharia € AgÍonomia da Bahia
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- Travassla subtôrÍâôêâ 03 (TRV03): Compo6ta po. 02 (duaE) caixEs odn fundação dtrBlâ, sêrtdo 0í (uma) câka üpo í, em

coocÍato aÍmado, com diftên6ó€3 dn paântâ de 1.2&n x 2,0&n e dtr,fe dc 1,2/tm 6 0í (uÍÍta) caixa lipo 2, ern conq€lo armado,

coín dimen3àê6 êrr plaÍta do 1,2ün x 2.OOÍn, ê elttra dê 1.,í2m.

- TrrvasCe rüHaír&ee 06 (TRV0O): Cd,,PfE,a pr t2 (dus§) cair€6 dn íút di', dita&. {tldo 01 (txtÉ) @lE llp I, an
concí€to eírÍedo, cqn dmeosô6 qh pbnio de 2,15.n r 2,2On o [ÍÉo dn dimÚ!õóâ dê a7Ún x 2.9]n e alüJÍâ dc 3,AnI s 01

(uma) c.ix6 tpo 2, 6ílr concrêto aÍmado, oorn dimafi!õaa ..n planta do 2,í5m x 2,2orn ê fuído cúli dlítlcnrôG d,ê 2,75ín r 2,8Om,

a altura d€ 3,3ân.

- Tr^áv€ssie srhdr&rêa 07 GR\4r7): Co.Ítposta poí 02 (dues) caixás cdrr fuírdâção dr6lá, sondo 01 (ll.Ílã) câir6 üpo í. €ín

concÍeto armado, coín ([Ír€'lsà€6 om pbnta de t,6oín x l.grn e dnrra d6 2.9&n e 01 (uhe) câb(a 0Oo 2, eín co.rcÍdto tmado,
corn dknensóG dn plár{s d€ 'í,6&n x t,90í c dtura dc 3.23m.

Oa quentitâtivG d. íd€.gncià paaa aa oatutúrea citedaa Élào 4.s3sltâdo6 â 8óguir-
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TRAVESSTÂ 02 - TRVO2

Coocreto Eslruürral Íck=3o MPa 3,71

Concreto Es?utural Íc*= 1 5 MPa 0.01

ConcÍeto Megro 0,34

28,63

ArmaduÍa(CA-50) kg 403.20

TRAVESSIA 03 - TRVO3

ConcÍ6to Eshrlure, Íd=3O MPa 3.43

Con6eto Megro 0,28

34,49

Armadura(CA-sO) kg ,151,20

ÍRAVESS|Â 06 - TRVO6

ConcÍeto EstÍutlrâl Íct(=30 MPe 12,

Concíeto Magro 0.83

Formas pbnâs íí6.í8
ArÍnadura(CA-so) kg 1219.70

Concreto Estutural fcl=3o MPâ 7,89

coírcíêto Estníural Íci=15 MPâ 0.01

ConcÍelo Magro 0,34

63,84

AÍmadura(CA-so) kg 956,60

- 4 (quato) Cãâ3 do gcÍ-ádoí (csc):

- Câ5a do 06rsdú (CSG1): .Drnpogie poÍ 0'l (uma) caso do g€lsd« do dinúsõ€s eín plaÍla dê 3,7&n x 4,g)rn. coan 6lt Ía .b
2,97m arÍl relâçáo âo nfu!{ do taír!íto. ô uína ÉàrjtrÍe saôÉ dr dlÍr€arsõa! aín plgtta da 0,8On x 2,3&n. cütrDostal por dl6í€5,
ül8s e hj6 êín dl(tEiD aínado o fundaÇáo dirsla

- C6s€ do gersdor (CSG2): composte poí 01 (u.na) cese do gela loa dê dlm€nsõ€a em plantâ dê 3,70m x 4,8Om, cotn âltu.a dê

2,97m e,n tdaçáo so nÍvd do têrdro, ê unâ e6úuüra âriêxâ da dlmêal!õoa dn paaote dê o,&,ln x 2,3rn, ooínPo.r'ls Po. ÉaÍe8,
vh6s o Hês oíí corl. rio arihêdo o fuÍÉáÉo dÍBra-

- Case do Oof,ddo. (CS{X|}: coínpodâ poÍ 01 (uBâ) c66â do o€.sdoÍ do dbnônsõE 6m dsnta d. 3.70ín x ,(,8&n, can altrrâ dê

2.97m 6m r€laçâo so nívd do toíÉno. e uÍÍra €Éúutu,l' âÍr€ss da diÍneosõ6 €íÍl plErtta do 0,8&n r 2.í)ín, cdnp6tâs poÍ pil€res,

vi{ras € laiê3 dn coicr€io aímado e fundeÉo dÍlta

- Câsâ do gerador (CSG6): cornposta poí O1 (úíia) câss do geÍaalotr d6 dimslsôes om pleniâ do 3.70Ín x 4.8Om, dn alhrrâ de

2.97m em r€laçào âo nhrd do iE tqro, o uíÍ!É e€firtÍa t|€xe dê dmên!õa erD phntâ de o,a{h x 2,ãIíl' coanpo't.3 por dlâr€s.
vlga§ a hic. cari aoír(,$ aír* c funda@ dÍgtn.

Os quanutaúvG d6 rsfêÍgflda púa aa estrrrlúrás citâda3 cslão aprÉêntEdc a scguií.

CASA DO GERÂDOR í - (cSG íI
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TRAVESSIA 07 - TRVOT
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Coflcr€to Esh$.iÍal fck=25 MPa 9,25

ConcrÉto MagÍo 1.51

ForÍnás plânâs 86,94

Armedurâ(CA-5o) kg 463,OO

Armadurà(CA{o} kg 110,70

Concreto Eslrulural fck=25 MPa 9,25

ConcÍeio Magro 1,51

86.94

Aínâdura(CA5o) kg 463.m

ÂÍmeduía(C440) kS 110.70

cÂsA oo GER ooR3-(CSG3)
conc'6to EslÍutu.el íck=25 MPa 9,25

ConcÍeto Ma$o 1,51

FoíÍrãs pbnas 86.94

ArÍnadura(C,€O) kg

Armsdurà(CA-6O) k9 t 10,70

CASA DO GERÁDOR 6 - (CSG 6}

Concrolo EslÍuüJrgl íd(=25 MPa

CoÍlcÍêto MagÍo '1,51

86.94

AÍmadure(CA-5O) kg 463,00

Armáduía(CAS0) kg í 10,70

- BloG dê anao.ag.rn (BLO): eoínpGto poí ? (s€tê) üpa6 dê bloc eílr tdÍrtaio d€ T. eÍn iÍldâÉo diÍrt6. ierúo 69 blocG nÔ

roral. lí uocoa do tpo 1, 15 uoco§ do tpo 2, 15 t oc6 do üpo 3, 5 bloc6 do tpo,t, í0 bbcG do tPo 5. íí t o@ do ripo 6' 2

bltcos do úpo ?. s6aÉo todo6 06 bloccB ern cdrarEto satnâdo, cdn dimeoaõea d6 ecoído côíÍ| tebds dispo.iÍv6l no prqdio-

O quânttd\ro d6 Ídffircia pôta as e6úutrrs3 ctbdá3 odá sr.osenlado I sagrrr

BLOCOS (BLO)

ConcÍ€to ÉstÍuural Íck=30 MPa 122,94

Concrêto Magro 6,74

334,11

kg 6415,52

- Celxá dr vêírtGs e dÉcsÍge (CDV): Cdnpocte por 08 (o&o) Celxs dô t erí6á loda§ dê paaBdas Írê coÍlctêto aíttsdo, coaÍl

fundeçâo dirEtâ, do dlln€n5ô6s ern plarüe de acordo com tabda dif,pdrfirel no prciáo, e í2 (doz6) caiEs de dêscarga, sêíldo 7

d6las rm @ncÍoto arílsdo o 5 êÍn ah/ensÍía dê vêdsÇáo, co.r fund8ção dlre{a, de dimêÍr!óê3 cín planta d! aco.do com tabclâ

disponív6l no pírroto.

O quant tiaituo d€ Ísíêrêocla perâ a ê§tnrü,,râ citada êdá epí€sêilâdo ê 6êgruir.

carx DE VEÍTO3^ E lrÊsC^RGA (COv)

coocÍeto EsaüirÍel Íc*=3o MPa 36.05

ConcÍeto 3,56

204,04

11,40

Armâdura(CA-sO) kg 5't4'1,3

AÍÍnadure(q{O) k9 14.2
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.PoÇodeví'i'b(P9:coíDo61spor55(dôqÚ€ntesdnco)poço6devk,berncooc,gt,oâÍÍnadocoínfundáçáo
dim€Éõê3 6rn plsnta 1,go x 1,9o m, coÍn fundo dê 2,loín r 2.íom e alttrÍe disponlv€N €.n tabsla no píoiob e6fut!Íal

Os quenütetivoâ de rêÍ€r6nc1â para es êstrlíurás otsdâs 6stiio apÍsB€ntados a sêgr,ir

Consolho Roglonâl d€ Engonhana c da Bahia
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49A.41cÍistalizânleadilivofct=30uralEsrulc 15,14
Estrutural fck=3o MPa

o.57
Estúürre, fdG15 MPe

13,31
Concreto Magío

4799,02
FoÍmas Planas §,24

1577,60
Fita hidroexpensiva

5S796.08

Página í3,t8

- 
POÇO DÉVISÍTA- PV

ij;t;â1âi1*1iii.H#lffIÍ:trados contemptando.ol *:19" *'"": idêntincaçáo das rntervenÉes

âmbisntais neca§sáías pat" t impaffiJii"isttmt; ctr"aetizaçáo amblênial das áÍeas dirotamente aÍetadas

peto prqêb; elaboraÉo oe prana c;teànciada e tuquivos no Í9rm:to shape file' AvaliaÉo dos impac{os

ambi€ntais; elaboração at *tt' "-iJ-àtiJt"rt 
inoLçao de Medidas mitigadoÍes e/ou compensatoriaa;

conc€ssáo de uso ê uto" "*** JãnJnt"" "o 
proltro --o a o-uloÍga para lahçamento do êflu€nte tÍatado

no coÍpo receplor (Íio Brumado)' ^uloiÀoao 
de supiessão de vegeta@o e licênciamento ambiental; pmieto do

cintuÍão veÍdê ê prqetos paisagrsticoJáI#: plano de monitoramênto e lnvênlárlo Flore§al'

t,1.6. SERVIçoS roPocRÁFlcos
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2. OUTROS EVENTOS/PRODUTOS REALIZADOS
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o

_e" legs

d€ CooÍdenâdas sistema GPS Geodésico
; escab l:2.ooo(ou 1:1.000)

de áreâ urbana e sub{rbana, Planta
Levantamento seÍna cadestral' plgn ialümétrico

de môtro em metÍo

E

es, Eslâçáo ds Trátemsnto dg
especiai§ d€§tinadas a ElevâtóÍi

Levanlam6nlo cecliâstrel' planialümóüico de áÍ€âs

Levantamento cedastral dê faixas com êixos

êmksáaios e eatada6. D6scttho com planta
estâquêadoâ de 20 em 20 m

ía escala í :2-oo0 e Pêrfil nas

pará pÍqieto6 dê adutoras, interceptores'

escalas horizontals dê t :2 
'ÚO 

e veÍtjcal

de 1:200. Com d6 20 mslros
mín. 3cm ê veÍt mÍn. 6cm, afeÍidos

gad<=3, a.írrácje ho.iz
Levant. Fotogramétnco cJ Vant (Drone), incl. ortoíotÀs'

de contÍole dis! mín- 65orn eírtre eles

Transporte d6

MobilizâÉo e

AUA TEADEUNID
otscRlirl 2,00

desmobilizaÉo 2.500 00

91,72

493,17

18,O0

GrânuloÍnêtna s6dim€I|taÉo

Limite de Plasticidade

Com a

und

und

und

Grânulomelna

ezLimitê de

Califomiãlndicê do

Ensaio de I

18,00

18,00

1a,00

18,00

12,00

1,m
18,00

Ensaios de PêÍmeâÚlidade com

conlclho Ragional da EngcnhôÍi' ê ÀgÍonomia da Eôhiô
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3. ORçAIIENTO DA OBRA
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Sddgoa
rL89/4.156,97

4!9.%r,fi
4.414.928,O1

t.t 13,Gt7,70

1 .'t t 3-ü]7,70

43rO2380,06
6.537.456,52

1.853.344,39

1-O17.a45,36

11224.92.32
15_823.521,50

7 A3t.§,97
í2557330,9S

1-180.40-2,95

357. t66.00

1s2.839,35

2.2a3.560.23

7.íí8.569,18
'1.1u.747,24

í.a.t r srasa,08

1 -327 .176,32

402.336,9.l

Í70.7S5,08

2.5ô7.657,84

8.0o,í.373,39

1.U7.113,92
,4.6§7.50í ,t í
1.m2.044.54

357.575.33

324.404,24

1.971.115,20

982.357,76

I .838.3ir?5/a

145.527,O5

68-83,1,23

143.539,95
'1.t48.642,83

141.793,48

t.tt7.í sl,7a

llat.fei3 Total
/4394.154c7

dlg.224,Ífi
1.414.924,O1

1.113.c3',7O

í.í13.037,70
iar52l3o,5a

7.76€.323,U
2.396202,U
1.255.774,51

14.24.168.94
1g.ôtt.416,70
4.9s314,21

t§.8&2.30í,g:t
1.48/,.619,12

449.475,í7

í92.073,43

2.873.6:n,33
a_9í9.775,O1

1.U2.744í5
l8J3&956,26

1.592.245,29

142.657,70

2oli.920.54

3.080.430,62

s.602.6a9,38

1.976.012,75

?.r64.25C,75

1 .§1 .524,2-l

65a.904,66

646.115,29

3.721.117,8
í.350.576,75

5.789.49O,6:l

270.061,44

102.3,r8,68

2í 2.4-iO,ô6

4-929.547,42

275.062.03

5.1*rn,7a

,0"*r*r,
1.z§-§7,32

*2.417,§
237.929,'15

2.S95246.66

3.830.896.20

1.52.W,24
32i16.060,9,4

3U21ô,17
92-30S,57

30.2s4,04

5S.0,í0
1.U1.2É,8

378.001,17

2-ar9.502,í a
265.068.97

ao.320,7s

u1 ,1A

s12.772,71

1.598_315.33

328498,83

3.í 00.767,6a

35{r-479,63

301.329,3
321.707,Gí

1.750.032,63

36a.218,99

t.í5í,í53,04
í 34.534,79

33-51,1,,i5

6a.8SO,7í

3.780.S44,59

13a.264,54

2-0Tt.u,6
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Consolho Rcgio.Bl dê EígsÍúraria € Agvonomia da Bahia
Rus Pol. Alri.ió dê Cdvdho Fltú. 4q2. Eng6úb VêtÉ de B.oIs - Sãlvadd€A
rd: r 55 Or) 345$89SO F4 + 55 Ol ) 3rlít{ggg Efril 4ã1,ô@lfubê.orS.b.

I CREA.BA

lmpr{rg 4: ,9u09202,1, àá 09:23.

. RELAÇÃo DE aUANTITIATÍVoS E oRÇAMENTo DE SERvIÇos / MATEPJAIS;

. EspEctFlcAçôEs ÍÉcNrcÂs DE colrsrRuçÃo ctvtl, DE MATERIÂ,S, DE EeutpÁlrENTos. DE MoMTAGEM DE
TUBULÀÇÔÉS, FoLHA oE DADos DoS coi,PoôIE§TES HIDRÂÚLlcoS, ELÊTRlcoS, MEcÁMcos E DE

INSTRUMENTAçÃo;
. MANUAL DE oPERAÇÃo E MANUTENçÃo:
. REGULAR|ZÂçÃoFUNDÁRh;
. REUNrÂo DE coNsuLTA PúBLrcA,

3,1 TÍadicional
It fi O€acrÍÉo
í Cent lro rra obrar a adrnl6Ltragão local

0'1.01 Mot ttzacao ê desínoblllzáção do cántâiÍo

01.02 Administ'açáolocal

2 Plaro..Progr&na-PRAO-RA
02-01 Pláno6êPÍogíema6-PR O-RAM

2 R.dê CoLroa! d. E3gdo
02.01 Rede Cololora - Báciâ 81

O2.O2 Redê CobroÍE - Baciâ 82
02.03 Rêde Colêtorg - Bâda 83
o2.M Flede Coletora - Bada 84

ü2.o5 Rêde Colêlora - Bâcta 85

02.06 Rêde Cdê{oÉ - Bacia g6

3 R.mrlr PftdLli
O3.O1 Ramais PÍêdiais - Baca Bl
03 02 Râmâis PlÉdiais - Baciâ 82
03.03 RârÍâB PÍodiaB - gâúa 83
03.(N Ramais Prêdiâis - Becia 84
03.05 Rârnái8 Hiais - Bacia 85
03.06 Rqmak PÍêdleis - Baqa 86

a Ugaçáa.hlta5dnlslá.rB3
o4.ol Ligaçôea lnt'e.OornldBares - Bacia Bí
04 .O2 Ligâçôes lnba-Oonil,lnâ?eâ - B6ri,â B2

04.03 Ligaçõês lnfa-Doínlddares - Bâcia 83

04.04 llg6çõês inLa{omicilkrB§ - Bâcia 84
04.05 LigaÉ* lnHo.ÍticilieÍ€s - Bacie 85
04.06 Liga96€s lfilrà-Oomiciliâres - Becia 86

5 Eatagõ.. El.Y.tórl.a d. E.goto
05.01 Estaçáo El6vatóÍiá d€ Essoto 1 - EÉE,

05-02 tutaÉo Elêvâtoriâ do Ésgoto 2 - EEE2

05.03 Êstâçáo ElêvatoÍiã dê Eagoto 3 - EEE3

05.05 Estagáo ElêvatóÍta de Esgoto 5 - EEES

05.06 Estaçáo Elevatórb dê Esgoto 6 - ÊEEô

6 Ernbaírloa da .E€.lqus
06.01 Emlssário EEE1

06.02 Emissário EEE2

06.03 EmissáÍio EEE3

06.05 Emissárlo EEE5

06.06 Emiss&io EEE6

7 IT{IERCEFTORES
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ItÍn
07.o1

o7.o2

07.o3

D..6Íiç5o
hrâcê9to.0a
hrorceprtr Os

lntorc6ptor 06

ÍA'{QUEA Í'E ATORTÊC1§IíÍO
utaroSEcroa{aL

Srüço.
,r75.300.53

'1 .45a.914.,15

1.124.574,76

Íotal
5AO-0a1.22

3.09,1.92S,45

1.759.267,07

un

8

08.01 Íus 01

08.02 TUS 02

09.01

ESÍAçÀO O€ IRATAEHTO DE

ESGOTO . EÍE
SeNiçDs Pídiminâaês - T€rraplenâgEÍn -
Lsgo6 - UôanEaçáo
CsixÀs psrtidoaâs, colotoras € parshal

Cá}xá ds ArdE

OAFAS

C8a do Clorâção

D€posito

EBtâç5o Elsvatóíiâ dê Rôcir.rÍesáo
Lêitc d6 §êcegom

Roao.vatório El€vÉdo

OuerÍnedor dê Ge§€3

E }SSARÍ) FIXÁL

Eml6sário ínal

35z4A7I3 737.7G5,96 l-o9o.253,39
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626.239,O2
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í.03a.4,45,47

76.19?,13

96.16,1.51

1.398-862,56

62.297,74

144712,11

3ô.L:tr35
36.3/t3,85

,l00.í31.2tô,47

633.407,rs

573.127,@
7.223.353.07
'1.079.195,67

76.197.13

394.O90,61

1413.452,48

72.023,56

161.732,11

G2-,I,42'
62.112,24

t 3í 207200,09

7.16ô,13

103.773,,19

2.257.1*,§
40.7í).2()

297.926.',10

14.589,92

9.725.42
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M.O2

04.o3

04.04

Oaa.d9ao
C.nraho d. obôa a aônlnLfrçao load
Motilizecâo e dosaútÍ[2eÉo do cantdÍo

AdÍY*nkíração local

PL,|o.. Proeialnat - PRAD - RÁ

Pl€íos e PÍograÍnas - PRÁD - R À,!

R.de Co|6rôrâ dê EsgEíô

Red6 Col€toíâ - Ba.à 81

Rôdê Cobtoía - Bâcia 82
Rodê Colêtora - 8áciB B:,

Rede Cobtors - A€cia 84
Rêdê Colêto'a - Ba{rs 85
Rêdá Côlâtôrâ - Aádá B6

Rrmara PLdLls
Râmsls hlais - Bâciâ gí
RâÍrâts Pr.dlsis - Bâci6 82
Ramâis P.sdiab - Bâêiâ B:|

Râmsis PÍ€dieb - Bada 84
Râínsig Prsdiâi8 - Bada 85
R.aÍÍÉis Píirdial§ - Bsda B6

Uíaç6.. kír..Oo|t{dnãt
Llgaç6ês lh!'ã-OoíniclliaÍB - Beda 81

Ligações lnuo-Doínioiliâres - Bscia 82

Llgaçóês lntra-Dornicilisros - Boda 83

lh69óes lnt +domiciliates - Bsdâ B4
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ar10,617:t3
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í.t í s-Íxt7Jo
1.113.037,70
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ô.602.950.46
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75o7.3Í)7.43

í23ltE56í,G
1.161.713,21

351.503.63

15O.,§7,í o

2.247A15,@
7.OO5.885.45

1.441.A06,70

1?.'//,.fl,13
1.300.c6,08

39,r.365,89

187.,rí3,25
2.516.84O.06

-$.,írr352.5;'
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569.40i1,01

219.582,11

3.111.952,16
4.01E.520,19
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31S_í40,89
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8.937.266,55
1.838.120,42
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3.O9.761,12

ún

un

un

un

n!9

He8
Rs.8
i§ ã
8€s
-Eà

o

V\sto
o

ao

-gl,ass
ECREA-BA

368.842,94 53S.190.9O

368 842,94 ss't 062,,19

lno.ts s: 19O3AO2a, &O{r:24

3.2 De3onerado

,a.ld.lt
r 04.780.69

1.6«),015.m
332.2a8,31

Conlalho Rlgl,qd d. Enganhú|. a Aoúono. t.18 Bdn'a
R8 Pd- AbLi, .L CtvÜb FaE. 4Oa EÍl!íÚE VôaD ir! A.úE _ SúdL.{
Í.} . a! {rt ) !.5.rú0 l.r . tÁ 0 í ) !.§ry E.ül: ctÉ.er.i+.d!.t, ,)



os.o3

09.04

09.05

os.m

un

UN

8

08.01 TUS 01

08.02 TUS 02

9
e3Íaçlo oETR TArÉXTO DE

ESGÍ'TO. EIE
SERVIçOS PREUMINARES -
TERRAPLANAGEM - LAGOAS.
URBÂNIZAÇÁO

CAIXÁS PÂRNOORAS, COLETORA,S E

PARSHALI

CAIXA OE AREIA

DAFAS

cÂs DE cLoRAÇÃO
OEPOSÍTO

ÉSTAÇÃO ELEVATÓRIA OE

RÊCIRCULÁÇÃO

LEITOS OE SECAGEM

RESERVATÓRIO ELEVAOO

OUEIMADOR DE GASES

EItEAAruO NXAL
Emissário final

09.01

09.02

4- EAUIPE TÉCNICA

35í.3,t3,28 77s.,1g,72 1.125.262,@

169.867.79

't81.175,44

4.71A372,* 1 .916.621 ,27 6.634.994,26

638.062,75 7.519,41 645.582.16

ataaiait
1.676.574,í6

Total
9.522.690,33

15.304,68

10.202.21

21.3Tt,42

27 .377,42

32597.7,aai0O
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ErtÉção Elêv8tó.ir d6 &goto , - EEEI

E8teçào E evatóíia do Elgolo 2 - EEE2

Eslçlo El6ratórlâ dê E6goto 3 - EEÉ3

Eírção Elovató.ia dê Esgolo 5 - EEES

E3taçáo El€vrt&a do Esgoto 6 - EEE6

EnrL.adú d. R.c.&uê
Emi8sáÍb EEEI

Emirsário EEE2

EmissáÍb EEE3

Erni8aárb EEE5

EmÉsáÍio EEE6

IXTERCEPÍOREA

INTERCEPTOR 04

INTERCÊPTOR 05

INTERCEPTOR 06

TANq,EE DE A ORTEGÍ'ÊIÍTO
uxDlREcrnrÁr-

1.614.5.46,70

a.lizg-&ll,46
I .046.1 29,55

360.153,00

325.9Sô,51

2_@2.373,74

995.178,62
í.E5r -7í3,30

136053,60

69.114,13

111.021,5f

1 .160.220,1 5

142.303,86

!347tt5,31
460.a,ro,3,t

1.,165-696.G)

1.441.449,94

345003,62

t.2tt2.a1§
377.091,91

316.094,O2

337.,170,{{)

1 .A:15.59 1 ,8.t

385.950,08
,4.35,..5eO,9C

141.'t 29,51

35.'r 58.70

72.270,25

3.966.231 ,25
't 39-801.27

2í7A.*J1
í09.9r3,05

1.720.378.',12

348.555,54

1.959.550.32

7.!fr2.O312,f5

1A23224,49

676.247,O3

663.466,91

3.r(]7.965.62
Í.381.128,7í

6.0oa3oa,2a

277.143,12

1cÁ.272,82

216 291,42

5.126.451,/to
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Con!êlho Rcgional d. EnginhaÍia e AgÍonoma. da Bahia
R@ Prcí. Áror.io de c5Ndno Fiho, 402, Éno6ho v6!ho r,à Brclú - sanâdt€A

ao

-ea I e,-§,

I CREA-BA

3a6.959,36 556.827,15

3a6.959,36 568.434.84

. cot{sElHoFOR ÂçÀOarMoADE/FUxçÃonoE
CREÂ 4.469DEng". CivilPêdro Antônlc PassG de

oliveira

CREA 31 "í.,Eng'. Clvil
GeÍente, D€mó$aí8, EngenheiÍa

Hidíáulico, RdãtóÍio do G&loctÍaViviarE Duãrtê Apenbw

ÍôL + 55 01 ) 353@so F* + 55 01 , 3,l59osaa E{€il:
tnFe o: I S/ÍlAÍ,2a, i. 0928. EI
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!affiE AÍrvrDAoErFur{çÂo FORÍÚAçÃO No cot{sELHo

Laécio Brito Regis
EngenhelÍo PÍojetlsta de

Tratameolo
Eng". Ciül CREA 42O5.D

Estrdoa d€ Transieotês Hidráulic!§
e E8tudo Hktmlógico

En€o. Sânatârista e Ámbienlal CREA:36.55O/I)

AndÍê Cebral Carvalho Projetista Hidráulicô Engo. Ciül CREA: 30412,D

Daniel de Souza Macfiado Engenheiro EshrNralista Eng'. Civil CREA: 46.610/D

Augusto Marüni Engenheim EletÍicistá Éng'. Elétrico CREA 1 1 -834/D

João Cláudio CerqueiÍa
Estudos AmbiêataB CRBio 46.012 -aO

Tâtiana Araújo de Souzá
Esúdos Socjais e MobilizaÇão

Sodal
Assistente Sooal CT.ESS-b§ n" 3.45 I

Rita de Cássia Castro Chaves
Estudos Sociais 6 MobilheÉo

Social
Pedagoga

Lâuándo M€ndÉ Cardco
Junlor

Técnico êm AgÍimensuÍa cRÊA 32.14a-o

Gênikon da Situa Lopss
Seliços Geotecíicls - Empresa

SPT SoíÍtagens
Eng". CMI cREÂ 50053110-D

Lauro Antôhio de Melo Meira Orçâmento Engó Civil CREA 29_254/D

CoNTRATOE ORDE DE SERVIçO
N' 4600'17647/2021, asslnado om 09/06/2021. mem de Sêrviço do coÍrtrato no 020m21, ernilidà qn

24to6t2021.

PRAZO ORIGINAL DO CONTRATO
379 (t ezentos e setenta e nove) dias conidos;
Com vencimento total inio.al eÍn 1AO7 12V22.

VALOR ORIGII'IAL OO COI'TRATO

§ Valor Totãl do Corúrsto: R$ 1.203-057,08 (um milháo, duzenlos e És mil. cinquenta e sête reais e oito

centavo€).

ADITNOS
1o ÍêÍmo dê adilivo do Confato: Prazo - 90 d'tã§ coÍÍldos;

20 Termo de adiüvo do Contrato: Prazo - 91 dias coírido§;

PERíODO DE EXECUçÃO E PRAZO TOTÂL DO CONTRATO
28/0612021 d Ag/O112023, totalizando 56i0 dias oonidos.

VALOR FII{ÂL TOÍAL PAGO

§ ValoÍ Total Pago: R$ 1.203.057,08 (um milháo, duzentos e três mil, cinquenta e se'le Íeais e oito centâvos).

Salvador, 31/0712023.

AI\ITONIO FERNANDO DE MELO VI&IRA

GERENTE DE UNIDADE CORPORATIVA

Engenheiro Sanitarista e Aúbimtal

RNP: 050O8,18?42
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RITA DE CÁSSIA SARMENTO BONFIM

DIRETORÁ DE EMPREENDIMENTOS

Eugenheira Sanitarista e Ambiental

RNP: O503785?50

il!

e o código CRC CFE6ót6C

Documcnto assinâdo eletÍonicaÍncnte por Àntoíto Fcrratrdo de Melo VieiÍl, GereBte U[ldrde Corp.
eo O4109/2023. às 14:39. confoÍmc horário oficial dc Brasiüa. com firndarDento Eo aÍt. 13", Incircs I e lI.
do h

f)ocumeno assinado eletronicament por Rltr dc Csdr Sermcnto Boôfirú , Ixrctor, edr O5|WDO23 ,

às 14:45, corlformc hoÍário oficial dc Brasília, com frradamcato no art. 13ô, Itrcisos I c lI, rlo ller r rt,, I'
li xrli rlr flrrl\ .l(/crrirr,!(lr:,rl l.

^ 
aulenticrdade dcste ilocutnenlo pode ser confL'ndr no sitc

iÍfonrlardo o c&igo veÍiíicador 0ü1739§6545
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ssáo

I CREA-BA
Ru. Prcr. Aoijo d. csv.§D Flho, a02, En!úho v.aro d. 86lú _ sdvads€A
T€r ' 55 01) 345:|€9S Fe + 55 (71) 345+E939 Em{: @.b.€ldÉb..d!.Ú

ríE Bsd: 1so3r2o2,í, &09:24- E

{'É\o



Págine 1/í4

"lst, CAÍ CO REGISÍRO OÊ ATESTÂ.OO

I 97165t2021Consêlho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cúmprimênto ao disposto na Resdução no 1.025, de 30 de outubm de 2009, do Cmfêa, quê
consta dos assenlamentos deste Conselho Regional de EngenhaÍia e AqÍonomia da Bahia - Crea-BA, o Aceívo
Técnico do profissaonal PEDRO AiÍIOa{lO PASttO§ OE OUVEn refêÍênte â(s) Anotação(ões) de
Responsabilidade Tétcflica - ART abaixo discÍiminada(s):

Ce.tidáo dê AcêÍvo Té6ico - CAT
R.lolução N'í025 do 30 do Outubro de 20Oo CREA.BA

Prcfissidlal: PEORO A,{TONIO PASSOS ITE (,tIrEnA
R€tislío: ,ltGoBA RNP: 05063'l íôai|
TÍtrrlo pron§Êbtlst: ENGENHEIRo ClvL

Núndo ds ARÍ: 8^2úllül620cl Ílpo dG ARÍ: OBRA / SElt\rlÇO R.giitrdâ dn:0310rD18
FdÍrá d€ Írdsno: CO PLEUENÍAR PsíktEçào tá(,tÍ:á: IM)NIDUÂI.
EmprE§â conffiâda: col{§ôRclo PRoJmsÍa uFc . sÁLÉscota

- 
Ob..mç,ô.t

gâitàdd .íi 0110212022

coÍtrálarltê: EIPRÊSA BAIAI{ OEAGUAS E S XEAIEIITO SrA - EIAASA cff/C PJ: í35f.írr0(41-10
Ende.€ço do 6rFalart6: AVEMOA CAB.4m Hq SN

CqnpbÍr6Í{o: PAMLELA &ilto: cântrD 'cdÍniiffi"o de Baàia

Ctdade: SALVADOR UF: AA CEP: 1174ffi2
coôtrâtd 460012518 Cêl€tmdo 6m: 06r(B12018

Val, do cúlreto: R3 268.3í3.97 figo d. coíffiDb€: P6ôâ Jurid-á iL ÍItito Ptivãdo

Â4áo iíl64inxi,|el. NENHUiIA - tlAO OFTAIJTÉ

Ends€ço dâ oàrús€ívbo: AVENIDA CÁ9,42O Nl SN

Cornptsrnonio: PARÂIEIA B'Ír§: C€ítlÍD AdminBüEüvo da Bâhiâ

Odsd€: slq[VADOR UF: aA CEPI 1171W2

Dsla de lndo: 14/O8/201a CqldJ.ro#v.25Oí12019
Fi!at&dê: Sr€a.ÍEnb &áBico

Popí{.Ááíio: EMPRESÀ BAn À OE ÂGUAS E SÂl{EÂlrEtlTO gA- áTBASA c?F/c PJ: í3.í}4.675/0001-'10

AtiüdadeTádica:5-coaú.o.çaocoNSÍRUç^ocML-CONSTRUÇÁO>ÊSTRTTURASECONCRETOS>*12:]-SERVIÇGSAFINSE
CORELATOS EM ESIRUT,E CONCRErOS 24 - Pr(*íO 1 ,M UNIDADE; 5 . COO'd'í'§ãO CONSIRIJçÂO CIVL . ÁGUÂ ESGOTO, ANVDADÊS
DE GEsTÁo oE REsIDtJos E oÉscoI.ITÂMINAÇÃO > SÂNEÁÀ.IENTO > *16S - SERVIÇOS ÂFINS E CORRELATOS EM SÂNEATTENTO 24 .
PíT''TO 1,OO UNIDÂDE: 5 . COO'üGTÉçTô CO'T$RUÇÃO CML - AGUÀ ESGOTO, AÍMDADES DE GESTÃO OE RESIDUOS E

DESCONTA TNAçÁO > SANÊÂ^4ENTO > *169 - SEm,nçlS ÀFf{S E @RRE -^TO§ É}í SANEÂIIEXTO m - Ê]ôd-dçào do OrçaÍn€nlo 1.00

uN|DADE; 5 . Codú-r.çao AGRTMENSIJRA - AÍNTDADES PROF|SSIONÁIS, CEmF|GÂS E TÉCNICÀS > SERVIçOS TECNICOS

PROFISSIOI{ÀIS > í2'14 - TOPOGR]AFIA 3í8 - Ex..ução d€ Cedúxndlb l.m UNID]ÀD€| 5 - Codd.orçfo AGRIT EXSURA - ATIVIDADES
pROFtSsONAtS, qEnÍíFtCÂS E TÊcNrc S > SERVçOS TEcr{rcOS PROFISSIONA|S > 1229 - GEOOÉS|A 22 - E!ârdo í.m UNIDÂI)E;5.
coo.dca.çro MElo ÂMBIENÍÉ - ÁGUÀ ESGOTO, ÂTMOIOES O€ GESTÃO DÉ RESIOUGS E DESCONÍAM ÂÇÁO > ATMDADES

RELACTONADÂS A ÁcUÀ ESGOÍO E RESIOUOS > *,161 - ItEtO ÂI3ÉNIE 22 - Esrrdo r-m [rNlDÂDEi 5 - Coqügr.çaô AIMDÂDES DE

ROÍ|NA > OUIRAS AÍIV|DÂDES > t626 - AV t-tÂçÀO ECONO|TIICÂ DE PROIEÍO§ 31 ' tu do dâ Mádded. 1 .m UNIDADE; 5 - CodÚ.o.glo
CONSTRUÇÁo ctv|L - ÁcUA ESGoTO, ATMOAOES DE GEsTÁo DÊ RESIDUOS E DESC,oNTÂIIINÂçÁO > SÂ EAI4ENTO > *rr1 - REDE DE

AGUA 24 - proiêro t.m U DADEi 5 - Coo.d. ío CONSTRUÇÁo CtVÍ. - ÁGUÀ ESGOTO. ATIVN)AD€S OE GESTÁO OE RESbUOS E

oEscoÍ{TA!.llilÁÇÃo>sNEAÍraENTo>lr'r,t-EsTÁcAOTRATÁ,rEMO(,€Á6'UA2,í-PÍol.b1.00tNlOÁOE;5-CoarLn.éo
CONSTRUÇÀO CN/!L - 

^cUÀ 
ES@TO. aTMo IrEs DE GESÍÀO O€ REgot oS E O€SCINTArrtNAÇÂo > S xEAÀIErflO_> 

'r/6 
- ESTÂÇÂO

Et EVÀTOÍú 21 - pÍoioto r .m U TDADE 5 - Cod&r.eao C.ONSTRI ÇÃO CNL - AGt À E§GOTO. ATÍV|DÂDES tE GESTÃO DE RESIDUOS

E DESCOT{TÂM|NAÇÁO > SAXEArrENTO > *82 - AOÚÂüJrO OU AD|ÍORA 24 - Ploirb í-OO UNTDAD€i 5 - C€ôrd.r.Co CONSTRUÇÀO

cNrL - ÁcUA, Escoro, AÍTVIDAOES OE GEsÍÃo OE RESíOUoS E DÉSCONT ü|NAÇÃO > SÁNEAMEI{ÍO > *8s - SANEAiTENTo 24 -
Prcielo i.m UNIoAOE;

.Io ADíTIvo DÉ PREço E PffAzo REFEFÉNÍE ÉAAORAçÁO OE PRG,IETO AjÂSrcO rE ÂIIPLTAçÁO DO SISÍE,{A PROO{.ÍTOR,

PERÍENCEMTE Ao S|STÉMA I ÍEGRADo oÊ ABA§ÍECIUE,{TO DÉ ÁGUA DE FARA DE SA}ITA}IÀ NO MTT|ICIPIO OE FEIRÂ DE SÂNTAi|A
- BÂH|A.

Cdüratântê: EÍ{PRESA AÀA,{A ÍrE AGUAa E a XEAXETíÍO SrA - CE SA

€ndoí§9o do cúlLâtâÍí6: AVENIDA cAB. ,í2o

Cdnptêílc.lto: PARÂI"ELA BtirD: c€ítED
§\€il0'

NúÍrdo dâ ART: B/\:!0í0OOíI'3,aA rlpo dê ART: O3RA / SERVIíÇO Rs§kfâda eÍn: 3OOar2019

Fsms de ro!$ro: CO PLEMENTAÇ^O OE PRAZO PrliciBÉo té€Í'i:a: hlOMOUr{-

Empí6â coírtÍâtda: oollsÓRc1o PRoJEIfaÍA uFc - 3 xÊscoa{

cridad6: SALVADoR uF: BA cEP:41

Cd ÍBto:46o0125!8 c6lêbíÊóo !tn: 1tll)1/2oí8
vstc do cdlreto: F3 1 .1 21 .385,74 Tlpo ó6 conffi.: P€§e JuÉdica dê Dlr€alo Ptivedo

Âçáo ilst'irdoírst Coov&ú, CfiEÀAA / MPF - Â.6eBitÍldadê

consôlho Ragioí8| dô EngonhaÍia. AgÍonornie da Eahia
Ru6 P@t Áloleo dó cúvâlE FitD, 402. EnlÉr*b v.lE d. B@ls - s.|lâ.b_B^
ldr ) 55 (71) 3a5+€990 F* r 55 (71) 3a5+€SG Ê#í: d!aà.Oq!áá cA.t.

da Bâhiá

SAo

.ro O
r(O'
(.à

-GLlasíI CREA-BA

lrÍ,!,s @: zlozntz), b 15:41

Baixada em'- O1oZ2O22

N.: SN
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Página Z'Í,1

CAT COX REGISTRO DE ATESTAOO

97165t2021
Atividade concluÍda

End€.Eço da obíaridtiÇo: AVENIDA cAg, 420

cdípleíÍt€.|b: PAR^LELA

Od.de: §ÂLVADOR

oels de hÍdo:2í0ízÍ,Ía corldlsáo.ÊÜvá: 25^Il ãíS
Fhá[dadê: gar|rdrraíto báú;D
PÍ!c.hráb: EMPRÉSA 8AlÂr{A DE 

^Gt 
ÂS E SA,{E ENTO S/A- ErrB SA

N":
s*m: cJ|to Âdmiiffiiro da Bat a
UF: BA CEP: a1hgú2

CPF/CNPJ: 1 3.Í,{X.67510001"1 0

Ativjdad€ TácÍicer 5 - co6ídÉ.É coNsTRUÇÀo CIVIL - CoNSTRUÇÁo > ESTRUTURÀS E CONCREToS > #í23 - SÉRMÇoS AFINS E

coRELÂToS EM EsTRuT.e co*cnEros zt - ároj.to 1.0o UNIDADE; 5 - cooÍdêí|rçto coNsÍRUÇÀo cÍvlt: - ÁGUA EscoÍo. ATIVIDADES

DE GESTÃO OE RESIDUGS E DEScoNTAtItNAÇÁo > sA EAMErÍro , #16s - sÊRVlÇOS AFINS Ê CORRELAÍOS EM SANEÁI,ENÍO 24 -

p|ojeto 1.OO UN|DADEi 5 - Coodrrxçao CC STnUçÃO CML - AGUA, ESGOÍO, ÀTMDÂDES DE GESrÃO DE RESIDUOS E

o:Ácoxre tr,r,aç,Áo , serrre,o'rglro jgsg - senvtÇos AFlt{s E CoRRELATOS Eí SÂ,€AMENÍO SO - Elâbú.çâo .'ê OÍçaít€nlo ,.m
ur{rDÂDE; s AGRIME{SI RA - lrViOeOeS PROF§S|Oi{AIS, CEÚrIF|CÂS E ÍÉCÀEÀS > SERVIÇOS ÍÊcNlcos
pRoFtSStONÂlS > tr214 - ÍOpOcRjAFlA 318 - Ex6üiçáo dG C5dúrrãrto 'l-oo UtlDd)E; 3 - Codd.í.eao AGRIiIENSURA - ÂTÍV|DÂDES

páórissróurs, creurÍFcÂs E ÉcNrcAs , sERVIÇos ÍEclücü§ PRoFlsslot{Âls > *22s - GEooÉslÀ 22 - E5âdo 1'00 uNloADE, 5 '
;;;;;;tro AMBiENTE - Acul. eseoro, ÀrvlDeoes DE GESTÀo DE REsloUGs E DEScoôÍrA ,tlNAçÁo > ATIVIDADES

neucor.ieoes I ÁcuA Escoro E REslDUos > #461 - t Ero alBtENÍE 22 - E.ludo r.m UMoAD€; 5 - côo'trên!çao ÂTlvlDÂDEs DE

RoTINA > ouTRÀs AtMoÂDEs >í626- ÀvAu^ÇÃo EcoNoli cA DE PRoJETo.s 31 - Estudo d6 VietiÍd.d€ 1.m U IDADE;5 ' codd.naráo
ôonôrnuçÀo crvrr - rcul escoro. rruoroEs DÉ G€srÁo DÊ RÊslDUos E DESCoT'lrA lNAÇÁol-AnaygllolÍ-'--iPE oE

tcut zl --prq"to r.oo uNtoADEi 5. cooíd.n çao co sÍRt çÃo cÍvll - AGUA ESGOTO, ATnnOADES Oê GESTÀO DE RESIDUOS É

ôÉicúrerrlrúçfo > sAllEÂnENTo ' *z - esnceo ÍRAT IEMTo tlE 
^ct 

A 2,t - Proieb 1.0o UNIDÂ,E; 5 - codúen.çáo

õolÉrnuúá Cúi- ncúÀ escoro. rrnnoeoes óE óEsrÁo oÊ REslDuos E DÉscoNrÂMINAÇÁo > q1!El!qq_o->- 19 '_E_s-r,lÇÁo

eleverOin el - pt *'o 1.OO UNTDAI)E: s - coqdqr.ção CON§IRJçÂO CML - AGUÀ ESGOÍO, ATÍVIDADES D€ GÊSÍÀO OE RESIDIJoS

É oescorurmruÇÁo > sANEÂÍirENTo > í8a - loÚaowo ou nowonn 24 - Prli€ro l.m UNIDADE 5. codtLí.çào coNsTRUÇÀo

ctvtL - Ácua. escoro. eruonoes oÉ GEsTÀo oE RESIOUOS E DESCONTATTINAçÁO > SÂNEAIIENTO > 
'€3 

- SANEAL{ENTO 24 -

Pro}:to 1.00 UNIDAOÉ:

EI-AAORÁçÁO DE PRÔrE:rO BÁS,CO DE ÂllPl-lAçÃO DO SIS ÍEMA PRO(XJIOR, PERTEICÉNÍÉ ÂO SISiTE IA INTEGRÁDO DE

egÂsrEcrireNTo oE Acul o€ FEIRA D€ sAt{T r{À l{o t{J,{lclPlo DE FEIRA oE sÁNÍAtlA ' sÂHlÂ
Âdlivo: AOITNO }f 0(B,/19.

NÚngo dâ ARÍ: B,Úroíc0o7&lo. TiPo ds ÂRT: osRA / sÊRvlço RagiÚ'ada sín:,14,05/m1g 8*,dâ aln... o1n2no22

Fúru de r€0irtÍo: CO PLEITE TAÇÃO ÍE PRÂZO Púti.iE9ão tó.Ítiá: bE)lvloual.

EmpÍ.§â drtatâde: c(xsónqo PRoJgÍlgÍa uFc - sal.Eac(x

Conffint : EI}R!84 EAIAXA DE AGIAA E §AII€AIGIíÍO SrA- ESASA CPF/CNPJ: ít5o''d'5'00o''í0

End€r€ço do coflHantê: AI,/ENIOA CAA, 4m N": SN

Cdnplêm€nto: PARÂELA B*Ío: Cdlto ÀdmiriGrrdiro dâ BÚb

Cirâdê: sAvADoR uF: BA cEP. 11715ÍlíJ2

Cdrffio:46o12518 colêt Edo 6m: l6l0ínühg

V6io. do cdrilalo: Flt 1.12t 345.7'l Ího de coírffiÊG: P"Éoe Jutidice óê DiÍálô Ptirádo

Ação iníiiucifieh coflvê.|lo cPFA-nA / MPF - A66dôfrdadâ

EniÍíryée ú,itrí,t*o: A|r'EJNIOAC,G.IN À11 Sl{

Csn 5firÍto: PARIELA BCíro: cdlüo ÂdnÚi'üdvo da Behb

Cidaóê: SAVADG UF: BA cÉP: 11Aw'
Dáâ de inlcio: 16/01120í9 Con({tsáo.ffiE 2110€12019

Fhátd6da: SanasÍÍÉÍtto bálico
PÍD9.i6ráÍb: EMPRESA aArqNA oE AGt Às E S^,{EAIIE {ÍO gA - ÉÍSASA cPFtcNPJ: 13 50'1675/(no1'10

Atividsd€ Íácnica: 5 - Codd.o.Éo CONSIRUÇÁO CML - CONSTRUÇÀO > ÉsÍRuruR s E m{CRETOS > #123 - SERVIÇOS ÂFINS E

CORELATOS EM ÉSÍRUÍ,E .OO UNIOÁDE: 5 - c@rÚ.r.çao coa{srRuçÃo clv,f - ÁGUÂ ESGOTO, ATIVIDÂDES

DE GESTÃO DE RESIDUOS
CONCRETOS 2.1 PÍqeb 1

E DEsco|{rÂnlNÂçÀo ' saNEÁr#xÍo > *reg - senucG AFINS E CORRELAÍOS EM SANEÂI'ENTO 24 .

1.OO UNIOÂDE: 5 - Cootd.nrr.o COIiSTRUÇÃO CML - ÁGUÀ. ESGOTO ATMoADES oÊ GEsrÀo DE REslDUos É

DESCONTÂü!NAÇÁO > SaNEAMENTO > *169 - SERVIÇOS ÂFINS E CORRÉLA ÍO§ E SANEÂÀfENÍO SO - ÉláboíaÉo dê OÍçaínento 1.00

UNIDADE; 5 - Coo.dcí5çao AGRIMENSURÂ . ÂÍIVIOÁOÉS PROFISSIONAIS' cr€MíFrc^s E Écr{lcás SERViçOS ÍECNICOS

PROFISSIONAIS > É214 . ÍOPOGRAF lA 318 - âeorçã6 d€ CádÚ*tEnro 1 00 UMDÂDÊ 5 ' Coo.rhnâçào AGRIMENSURA

pRoFrsstoNArs, oE{TlFlcÂs E TÉcNlcâs ' sERvços TEC|{ICOS PROFISSIONAS > f229 - GÉoDÉslÁ 22 - Estudo UN

CooÍden.Éo MEIo AMBIENTE ' ÁGUA, ESGOTO. AÍIVIDÀDES oE GÉSÍÃO DÉ RESIDUOS E DESCONT > ATIVIDÀDES

RELÁCIONADAS Â ÁGUA, Escoro E RESIDUGS > #161 - MElo AMBIENTE 22 , Esiudo 1.00 uNlDAoE, 5 -
ROTINA > OUÍRAS ATÍVIOAI)ES ' í626 - AVÂIIAçÃO ECO O lcA OE PROJETOS 31 - E-cr-dô de Mabildad€ 1.m

coNsrRuÇÀo crvtl - AcuÀ ESGoro, ATMDADES oE GEsrÁo DE REslDUos E D€scôÍrAulNÀçÁo' sÂN
RESIoUOS E

ÂGUA 24 - P(iáo 1.m UNloADÉ;5 - cooíd.naÉo CONSIRUÇÁO cÍvll - ÁGUA Es@To, ATMDÂDeS oE
5 - CooÍd.o!Éo

oESCOlrrAt{lNAÇÃO > SANEAMENTO > 
':/4 

. ESTACAO TRATArEúrO OÊ AGU 24 - Prcieb 1.0O
> #78 - EST

coNsrRUÇÀo cNlL - ÀGUA. ESGOTO. ÀTMOAD€S OE GESTÁO OE REsÍouos E DEscoMrAr'4lNAÇÀo ,
OE RÊS

ELEVATORIA 24 - PÍoieto I
Ê DESCoNTAMNAÇÃO ,

OO UNTDADE: 5 - Cootdêotçio CONSTRUÇÀO ctv[ - ÁcuA, Escoro, AÍlvlDAD€s DE

SÂrtlEÂrttENÍO > fA2 - AOUÁDUTO Ot ÂDuÍORÂ 24 - Proílto 1.m UNIDTiDE: 5 .

cML - ÁcuÀ Escoro, ÀÍÍvIDÂoES OE GESÍÂO DE RESIOUOS E D€SCOMT AAIINAÇÃO > SANEAMEMTO > í43 .

PÍiab Í .m UNIDÂDS:

s
(-)^

PRoJEÍO BÁSICO DE AA,IPLIAÇÁO DO SISTÉltlÀ PRODUTOR, PERÍENCENÍÉ AO SISTÊMÀ INIEGRÂDO

DE AGUÂ DE FEIRA DE §AN-TÂNÀ NO MUNICIPIO DE FEIRA . BAHIA

Conrelho R.gional de d. B.hia CREA.BA
tuá tu. AbÍ3o d6 C.ry3&E Füro, 'lo2.

- 
otaaw.çôaa

EIÁBORAÇÂO DE
ABASTECIMENÍO

Í.t: ' 55 O 
' 

) 3a53-€s Fa + 5s Ol ) 3{53áSl Eí!.il qÉbâ(o6!.b. d!.1'
t w.@ dt 2!ú2nt4, b15:14.

- 
Ob3€8.çÕo.
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CAT COÍÚ REGISTRO DÊ ATESÍAOO

9716512021
Atividad€ concluída

Cêrfdiio dê Acsrvo Té€nlco - CAI
Resolsção N" 1025 d. 30 ds Outubro ds 2009 GREA-BA

Conselho Rêgional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia
t

Âdtuvol r AOITIVO DE PRAZO

Númdo ds ÂRT. ôA2cã10019700 Tipo d6 ART: oaRA,/ SERvIÇo Regíffi êm:27fi1r2cr2
Fdms d€ íeÍJisrro: SUaSTÍTU|ÇÃO POR ÊRRO D€ DIGÍTAÇÁO PdidpÉção lé.nica: lt{)rVDuÂL
EmpÍa.á cúrrâráde: c(xsLÔRgo PRaTEIISTA uFc - srfiEscol{

Con..lho Regional da Ehganhatia 6 Agronomia da Bahi.
R!. PÍot. Abiio .r. CwaIE FltF. 4O2, ÉlroâiD Vl.lo dô S.oie - Sahdú.€,^
Têlr . 55 Ít t) 3a534!BO Fa t 55 Ol) 3a51€9ô9 Êda d!.ba(DdÉba d! b.

Bairâdê em:0110i]2022

Coírtretútê: flPREBA BÀ Il o€ AGUA§ E SAIIEAIEmO Sr - EEAAA cPFrct{PJ: t3'50a'íI5r0001.10
Eô{tár6ço do coírtrâteÍte: aVENIOA CAB,42O Nl SN

C,oínpleínento: PARALÉLA B5iÍm: CêíÍrD Âdmidsfalivo dâ Bâhb

ctdsde: sAtvÂDoR uF: sa ÉP: 41AW2
cdriÍsto: 460012518 CdM €rlr 2g,lxltaol7
valoí do cúffio: Ri 1.121.365,74 T,po dê cúratÊê: P€.sE JuÍidica do DiÉitD Privado

Ação inslituciooal NENHUTTA - NAO OFTANTE

End€íBço dâ obrâ/súvi;o: 
^vENlOA 

SlsTEllÁ PROOUTUR E ADUTOR Oo slsÍEuA Nl SN
INTEGRADO DE FEIRÂ DE SÀ}IÍAT.IA

c<ínpl€íÍr€íÍto: slsTElra PRoouIUR E ADUTOR OO SISTEMA &Í'to: slsÍEl'tÂ PRooun R E AoÚToR oo slsTEMA

INTEGRÂDO DE FEIR/\ D€ SANTÂNA INIEGNÂDO OÊ FEIRA D€ SÂXTÂ'IA

Cidad6: FEIRA OÊ SAi{ÍANA UF: BA CEP:,í.rooígro

Osts d€ inícÀ: 16f1U2Ol7 Coílcàr§ão tfuiYa: t,üJ0820í8

FlnâÍdádê: SfflserÍlento báskô
Prcpíi.táão: EMPRES EÀlÁr{Â OE AGUAS E SÁNEAITENTO S/A - EIIBASA CPF'CNPJ: 13-í}4 675 m1-'10

Ârividad€ Té6nic€: 5 - Codd..Eçlo co SrRUÇÀO CNü- - COi{SÍRt çÃO > ESTRUTIJRAS E CONCRÉTOS > *123 - SERVIçOS AFINS E

CoRELATGS EM ESÍRI T.E COi{CRETOS 24 - PÍoiero 1 .m UN|DÁDÊ: 5 - Coord.irdo CÍ)NSÍRUÇÃO CrúL - ÀGUÀ ESGOÍO, ATIVIOÂDES

DE GESÍÃO DE RESIDUOS E DESCONTÁÀ4|NAÇÁO > SANEÁüEXTO > *16l' - SERV|çGS ÂnNS E CORRELATOS €M SAI{EAÀIENÍO 24 -
prol,to l.m UNDADE; s - cooÍd.n çao ca §rRUçÁo cML - ÁGuÀ Escoro, arÍvloÂDE§ DE GEsrÂo DE RÉslDUos Ê

DESCOa,lTAra'nAÇÂO > SAxEÁrlENTO > *rõ) - SEFnT,ÇOS AF|N§ E @RREIÂTOS Er, SÀr{E rrENTO fi - EW h W 1 .00

uNrDAI)€;5. ioo.drtTao aGRulE {§.RA - AÍNOADES PRtrESIONAIS. ClffÉlCÂS E TÊC lcâ§ > SERVIçOS'rÊC ICOS

PROF|SS|OIÚIIS > J214 - TOPOGRÂFI 31ô - EEorçáo d€ C€dâôrn ib i.m UNIDÁIE; 5 - Coo.tu Éo AGmIENSURA - AÍIVIDADES
pROFlssot{AtS, CtE {TÍFE s E ÉcNlcA,s > SER\4ços TEct{CO§ PROFrSslot{AlS >f2ã - GEODÉ§A 22 - E!àrdo 1.00 UNIoADET 5 -
coord.Ír.cao MEto ÀraENIE - ÁGUA E§cfiO, AÍMDAD€S DE GESTÀO OE RESIüJOS E DESCONT^MINAÇÂO > 

^TIVIOAoESRELÂCIONÂOAS A AGUÀ ESGOTO E RESITX,OS > #461 . MEIO ATíBENIE 22. EíUdO t.(x} UNIDAÍ'E; 5 - COO'ú'âTÉO ATMDADES OE

ROÍ|NA > O|TRAS ÀTMADES > í626 - AVALTÂçÁO €CONOTT|CA DE PROJETOS 3r - Hrô dâ Vrâtildâde l.m UMDADE:5. Coord.ô!çto
CONSTRUÇÀO CÍvL - ÀcuÀ, ESGOTO, ATMDÂDES oE G€SÍÃO DE RESIIXJoS E O€SCONTÂMINAçÁo > SÁNEAIIENTO > *7í - REDÉ oE

AGUA 24.'PÍolOIO 1.M UN|{)ADEi 5. Codd"'g& CO SIRT'ÇÀO Cí\T. ÂGUA ESC'OTO, ÀTMDÂDES DE G€STÁO DE RESIOUG E

DescoôrT,cnhiAçÁo > sat{EÂlrENÍo > Ír4 - EgTAcAo TR T TCXTO OE AGUA 2,1 - Proido 1,(l} uNlDÂDE; 5 'Coüd.o.ção
coNsÍRuçÂo cML - ÁGUÀ ESGOTO, ÀTMO O€S DE GESTÀO OE RESÍIX,OS E DESCONÍÀfl}{ ÇÂO > SAt{ÊÂrilENTO_> tr/8 - ÉSÍ.4ÇÃO

ELEVATORú 24 - p|\ci6to t.OO UN|DÁDE; 5 - Codú..l!çao CO $RUÇIO C|ML - ÀGUÀ ESGOTO, ATWIDAD€S OE GESTÃO DE RESIIXIOS

Ê oEscot{T nNAÇÁo > SÂNEAÀ,|ENIO > t82 - AOÚADiÍO OU ÁDUTORA 2/i - Prq.b i.m UXloÂDe 5 - coo.ddteçlo coNsTRt,çÁo
ctvtl - ÁGUÀ, EscoTo, ÀTtvrDirDEs o€ GESTÂO oÊ REsltxros E DEScom xN ÇÁo > S NEATE}Íro > í43 - sÂNEAnE Ío 24 -
Projcto 1.m uNloADÉ;

- 
Obalrvâçõâ3

EL,aoRÂÇÃo DE PRo\jETo BÁSrclO DE ÁXPLTAÇ,IO DO SISIEMA PRODTJÍOR. PERTENCENTE AO SIÁA FEIRA DE SÂNTANÁ. AÂHIA

- 

lníoí .9õ.. CdrFllmtítEú 

-

. Coflid€rar coíno o€ sêÍv(:G sxecutedos âpenas í!o àÍüío da Eigq*Eíia civil.

. Edã Cêíddáo a pâra fm êy.dudyo d6 Ac€Ívo Tócííco o náo acÍ!3cântâ qualqu€I aBlbulÉo àt digin€rlaÍnêíif6 con6ignades no í€gl§lr§ do

prúÉSo.'at no CREÂ s€íúo vedsd€ qushuer €)úqolsçâ. ms tôímc ds alínea b' do atip 6' da bl 5.194 dê 24 d€ d€:€rnt o de 1996

. õ lresrÀoo ercxô r.rfo coNFErü úcoNHEbürl-rrro oe arstnrçÃo PRoFlsslotlÀ-, PARA o€ sERVIÇos REFERENÍES À

ENGEIITIÂRIÂ ELÉTRICA E ENGENHARIA SÀIITARTA E AAIBIET{TÂL.
. o cor{sôRc|o pRoJETtsrA uFc - s r{Escofi. cfiPJ 28.6,r,í.784Om1{D, FOI CÂDâSTRÂOO Í{o CREA€A A PÁRTIR DE ZZ1112017.

. o pRoFtssro|,t L REQUERENÍE Fot cADAsÍRo co o RÉsPoNsAvEL rÉc rco oo coNsôRclo PRoJEnsÍA uFc -s NEscoN,
CNPJ 28.61,t.78,úm0l{0, NO CREÀAÀ A PARTIR OEDl11rN17.

.J\sto

são

-eaJesS
r9.ESâ

l.».8$ dr BA220Z, & 15:,t l
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'. ê RêsotuÇão No tms do 30 de Outubro de 2OO9

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia

CREA.BA

con3alho Reglonal da Engrnharia o Âgro.rornl. d. B.hia
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CAT CO]Ú REGISTRO OE ATESTADO

97165t2021
Atividade concluÍda

ECREA.BA

C.íIdao d. Ac!.vo fMco n" 9rí6í:10:H
oztrzlÚ:n,10':2:2

ddBdb

A Ceíidão de AcêÍvo Íégrico (CAl-) à qual o atêsísdo ê§ll únorlado
consÍ,tuirá pmvâ da cápacirde téoico-pMssioael dâ pêsoâ juÍldica
somenle 6ô o íesponsável técnico indi€do estiveÍ üJ verha a sêr
int6g[.âdo m sql quadÍo lárflico poÍ mdo de d€dsÍaçâo ã|irq[r6 no
momento da hâbnibÉo ou d.á êüega de gopo6te.

Esla cêítidão p€ídêra a validads, caso ocorrâ qualquêr âttêÍâçã6
po6teÍioÍ dos ebíEírtos cadâatíais rÉb conl,do§.

A autênliodâdê d€ste C6Ílidáo pod6 s€r vêíi6câdâ ôrni hltpJ/cí€a'
bo.íla€.€üÍ.hÍlublícd, coÍn â càãve: dd8db

A t€lsifcãçáo dê3tê dGmênto ccÉiüri-6e ern cnme p.püslo no
Código Penal Brà3n€iro, suieltando (a) autoí(á) à r€§pe{ l/e ação
peflal-

CERTIFICAUOS, finalr'lênte, quê 6€ êÍr6lEa yinoiedo à píêsêr|lê CêÍtÍ;io d6 AcrÍvo Tá.'lco - CAT, o ateslâdô coótehdo 10 folha{s), expodido
pelo conEilante da oÕrals€wiço, a quêm câbê á rêspoírsâtiliclâdê pêlâ vã'àÊjdâdê 3 êrãtd:lo dâs infúrnaç6€s nele cüíaht€s

Codmcenos que s6 €nconta vincrrlado à prês€ntB CAT o al€dado
epíêsêÍt do em qJmprimenlo á Lei n'8.666/93, oQedido peb pêssoa

iuíúca !.nt'Àtântê, a quem cabe a rBsponsãtihdad€ pdã veracidade
e eráidà) das iníormaçó€s nele constantes. É de 

'espon$Irkded€stâ Csrsaho a veÍlfcáÉô dâ âü!.iredê ptafi*BlivBl eín
conformidade com a Lêi no 5.194i!66 ê Resoluçóês do Consêlho
F6dêíel dê Enqoflhâria e A€EüroÍ a - COI{FEÀ

rl\sto

-ealaS

ItrrÊ.s6: 23/022C22. & 15:,14.

são
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v lnteresssdo: cot{sóRcE uFc§a Éscox - CNPJ: 2a.&44.7a4loo01-o0

éáborsÉo do Prodo &ilico dê Arnpll.gào do Sl]3lom. PÍoúrtot e Àdutor do Sbtêrns
rrÍ.omdo dê F.lr, dê S.nt .la

ATESÍAOO DE RECEB EXTO / SERVçO PRESIADO

Cons€lho R6gioíal ds Engênharia ê AgÍonomia da Bahia
FlE Prol. Aoisio d6 Cs âlho Filho, a02, Eng ho VáltD d6 Brolas _ Sâlvldor€
Íel: + 55 {?1) 35S940 Far + 55 Ol) 3453{980 E@Ir @rbel@dE.b€ oll br

Atdldo Nr: 0l/Ü2020
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v Atestâmos para íns d€ coÍnpÍoyáÉo êm üdiâçoes pút{cas, que o CO SóRCIO UFGAAXESCOI{, cdn sede na Rua Damião Gomes
de Melo, 39, âiedíá FoOO, Lotes 12, 13 e 't4, CanEo do munlcipio d6 Láuío de Frêitâs - BA, ioscflto no CNPJ sob o n.'

e 2A.644.7a41íJoO'14O, exeãito|r parâ a EIBA§A - Emprê.a Bai!". d€ Agua3 ê SâtEüncrto S.^ com s€de na Av. Luis Viana Filho, n.'
420. zt. Avenlds, Centro AdminÉtrârivo da Ashb (CÂS) - Sálvador4ahie, insc.it8 no CNPJ sob o n-' í 3.$4.675/0ü)r -10, os seÍviços de

.-, Elâboreçáo do pQrGto Blfulêo dc Anpfirçâô rro §t tom. PÍodutor c AdutôÍ do Sl.d.rrie hrú.gredo do Folr' d. s.ntrrl!, objoto ds
ConcoÍÉnch lclorEl N" 07Ef2otc e do Corrurto rr' a60oí25ía120í7, cêbbrado eín 29,109/2017, tendo exêcut do os prciáo§

v rêlaciof,ados a ssguir.

v í. oEscRrçÀo suxÁRt^ DAs uxroaDEs pRGrEÍADAs

1-í. PRoJETo BAsEo DE A PLIAÇÀo Do s§TEf,A PRoDUIoR E ADUToR Do SISTE A D.fEGRADO DE FEIRÁ OEV SATITANA

í .1 .í . DAÍX)S ê€R.A|S:

t)€mrnala abastcclmarÍto humrno (Í3)
Íremand. nr&la hdu3d.t {U3)

D.mandâ totâl (Uo)

ilárimâ diáriâ taádà Itáxknr dlária

2022 765343 1.475,15 1_770.14 151,29 1-€26.14 1_951,73

2032 aaoJol 2.035,67 181,,^2 1.474,12 2.253,74

2042 995.889 1-918,27 2.301.9I 214.24 2.136.56 2.563,87

2051 1.102.7@ 2_124,O1 257,44 2.381.45 2.457,71

\, Indlc. d. Âlrndlrrdrlo: I m%

- Lo"eluadcc atcndldr. . "D.r c.pltr' tdolad.! po. locâtld.ó.:

Locâlld.dês ât hdldas
(uhab diã)

Co.cerÉo dô FeiÍâ 110

Distnto de CaDoêiruÇu 135

Povoado de Estrada Grânde

Povoado de Candeâl

110

Sáo GonÉb do6 Câmpos 110

Santa Cruz

Sobrâdinho 115

Mu ci/Mâto Grosso

Magalháês '110

100

Humildas 110

FeirÉ de Sanbna 180

Vrzinhançss e locâlidâdes â iusente dê Fêiía de SanLãnâ 110
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lrDeÀ$ m: 2JO2r2022, s I 5:44

Pop{rlâção (hab.}

't.696,40

2.548.82

100

100

Povoádo de Boa Msls

115

100

115

100
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.r .1 .2. PROJETO HIORÁULICO, lneurTerônrcO E CrVrt

I.í2.t. r t{altctal.
Resêívâtó.io d€ Pc&a do Câvalo. rio Páreoragr.

í.í.2r. caFÍaçao
A csptaçáo de águ. trut íol pír*{adâ cdÉíd-sÍÉo s in9lEt çào d. um pÍ€í d. coír.rüto amEdo coín G3o do vGrcuf6 p..sdo..
êquipadà coín boir$ss v€íli:i6 coín .iro pÍofoíeado â$€nlsdaa Boh€ . p&fuíma, com a iod&çáo d€ 04 ($Etto) coÍlirnto3
êÉya6rlos. soncto ffii sm oporsgâo 6 uÍn de re6€ruâ, aín íÉgianê de rev€zari€írlo. equlpadâ coín pontê Íolârltê (utl (rpâcidadê dá
cargá dê etó ,o t. o aárÍlha d. Écalq\r lÍ, concobldo .r'l eçD cârbono A38 corr lúnte .oldada. oqubedo corn iuÍria d. expansáo tPo
tdê3cópics e Íncdldo. d€ v.zao uÍtG&lbo tipo inh§ivo.

Gondlção Conneuraçáo V.zâo iládm. p/ bornb. (Us) Alturâ mônomálíce márlmâ (m) Potârclã in.tâltda (c.v)

1 3CMBí 512.20 !13,02 1.150

2 2 CMB II 535.49 111.74 ,.t50

3 1 CMA 546,79 ll0,78 1 .150

1.í.2.3. AOUTORA D€ ACUA ARUTA PROJEÍADA:

R.9lm!
Hldríullco (ur)

Diamorrc t{olin.l
{,l/r}

J

{,,vt r)

1.536,60 1.200 1,34 r,062 Ac ASTM À36 (6sp 6,35íÍ'm)

EllnÂrr! d. Proa.éo Cotir! Tt n ltó.lo. _ AAE Aço C!.boío

Esttuturã CluanL Ií.t€nâl ON Loc!üz:çto

Válvulâ de retsnção íeóarrento ftípido o1 1.2W E21+O7.OO

Venlosa crnética de slo desêÍnpeítlÉ 01 150 E21+o7 0o

Chaminé de equnbno 01 3.000 1/t.00 E30+10,00

Foi Íêelzado o diÍiênsimarnonb das 63pessoras d6 crrápcs ds &bdaÉo em Aço Ctrbono 438 s€gúindo as llcorllllóaçõê§ do

manualMll, da A!'JWA, associsdas à3 rscoírEfldâçô6s do müuá|M46. tsÍnbéín dâ AWWÀ

Í.,.2J'. E3ru@3 T'€ TRA'ISIEIÍIES HDRAUTTCOS PARA ADUTORA OE AGí.,A ARUTA

Foram realizado6 E!&dos d€ TranElãtl6s HldÍáulico6 psra s aúrtorâ dê á$,a bíütâ coín o obiêtvo dê at-Jiar o coÍngorlaÍíoÍío hidní'uÍco

dos sistômas de í€cCqu€ (furants s ocorrêrrcia do 6scümento nàopeÍmán€írlB. allrí do §decionsí e dsíeíslonor os dGpGltÚos que

sc ,natrarern n".*sárira pare ê pr!/Í.êô ó* tubl/áçõê6 cütEâ É ô stlÔptEs6ó6 tâtrrtó.iáô. Píe a AAB lbaâm

úÊt"d"" i A;bú ae .{,rur.io i i"aioa" . insra}ai,ão do uÍnâ venlosá de ab€'t ra Épira ê í€ôííêírto bnro 6 umâ tdvub dê

retc0Éo ne a«úorâ.
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í ,r .2.s. cAFraçÀo DE 
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BRrÍrA g§ÍErÍÍE

A edâá rt áoue Euta ê)ôtêfitâ Íd r6â!,sl.dr cDfiaiderrítdô s ÍrovÀ! condçôê. opúecirída íe a 
'Irc*ÍeÇâ6 

de novâ Éluurâ
A*iãã";t?ã ê ;,D"d; -;' ;""s;-'"'í-É can clo potoígpdo a;sÉsí'Éd's §ob'! s P"ElúnÉ' cst' a hsldeÉo d€ 06
ã;i';;tu"i"" ael/ãuáoà rnoo os conúrc ot yúii6 moà6b 160121 (Gsa0U6 ; H.1-1fl)or). @ @niunt6 €l€vatóíloô

;;à;úíiõ20ó iõ:áú"':-Éôcs{io;t. ;sldo um coa,uíÍo ó€ cadâ .nodêlo í€servs, erh íE{tr€ r'e Ísv€zaínêíno, ãquipada com

pont íof! 6 ccn c ãcid. d. cdgá dâ etó 10 í.

.{\sto

ão

-aJ*;
conlllho Roglonrl d. Engonhari! a Aotororniâ d. Bthia
RlE Êol. aollio d! CarvdrD Fiho, :1o2. EiqdrD v.rD d. E{úd _ s.lv.dotsB

Ídi + 55 (71 ) 34$4seo Ê : + 55 (71 ) 3ai3-6969 Eí.a: @abá{!.ttáb3.o,! b'
I CREA€A
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oR.ndlrn rtlo mlnlmo
(ra)

Potancr, h.t ||dá
(cv)

Ahlrr mgrorr|atíca máímr
(m)

\rà.ão úárdÍtl.
(ut)condlÉo ConnguÍ.ção

2.8@ 86.00111,512BG'//íBr 1.350,0O1

86,202.8001.134,10 '113,332AG'

83.902.aoo1'12.13867,103 1BG1/1BP''

--\ lr!r@ rn: z.d2l2o22. b 15,.4.

{D}

839,84

Alhr.i (tn)

2



7a oo2.aoo27A.40 110,605 lBP'
1aG' 587,20 r11,m 2.400

Páglna 7/'14

'BG - CMB modôb l6ClL21

-BP - CMB modâb l2ol-2oB

í .í .2.7. ESÍAçÀO DE ÍRATAXEXTO OE AGUA

Aâ61Âcãoó6t.et'neÍiodâáguâpaoiglaoaádolpocoovÚ|odldemdrc.€ioamsdo'coÍncáp€ddâder'oÍnineldel-smU6.
;ffiffi'd; ;õrõ;-,;.ãã. &;; ;-ch;;-d" o" fe* eluia' n'"ú'd" €'n canta 4 oín x 2 on e dtura 8 ün: cáÍd de àJNra

brurâ com .r.ür! do hrwra c capeacse oe rãoíii'rã iárú *1.*i u", "+tw con cgru pa*ral con sar!|eíía pêÚáb \ry=72'

ii'.iãgãiilr'ãá-Ãjã,I;ã.á" r'io.a,u o. nE 
*v6|t;ã 

i"hú"* r-rior"l *1, orca"teao.t" r'Do Àta ráxâ coíí ír,xo sscêírd€nrê

i,iããíiiil íiiõJir;oà; nr"" apio- po. õ"áãii. à-"Ã a &"" uóá "'" v6't6doÍ d. cdirrdâ dâ nrv3l B câmsra dituso'e'

osfi|EGsdáÓk\dccomáglllaÔe'cülP'imldo'Uflizándoas§€guiÍlÉwds.le.:Esdveió.Íoc.l.s(bdBcqrcíÊb.Ímedodô600
;;;;;;rd;; -oiac] *'roo -" n="-" - Gnárima=21m Nmlh e PotÀrcja = loocw-

Píoc€ssGchjlíü:c:sltfalod€dumlnbllqudo(s€i6tânqussdeToÍfi,.odo6agBÍn=1.,rmuh):AodoFluoa§licjco(doistanqu6ds
aom'. odoââssyF2sl-â): car xioraaoa tun i1-ilffi,f:in:"d;;''á'=zJi qr{{t: sua" au i:ot'e ía!íovehsmeflro clê doi6 taÍ'que3

d6 5.oool. cld6áqêíi=rao-rtrl; pgore áIüüü. fãÃ;&c"-'l óo dob bírql,â dá 3Á(xlL cldcsoüÍ'-4r-''h): si6iqt'á d€

potÍÍnêro M€drldtoc LT20 náo iõn,cD (odoâ#-=ãõdiiyt) ãôr-" uq.,o. t,r,r ""rctà 
a" 18Tm. ÍEYê 6vapor*.É dê 270 kor'db'

Qdosag6m{2,tl'ih)-
Râ§âÍvató.io(bcdãto6poçod6!U.ÉodaEráT3:Ír5âív8tónoeÍrclado.rncdlcÍltoa'[adoco.ncepaoiiadedô3.«)oÍrP.

í.1.2.0. alruÍoR DE Acua BRtrrA ÊxsrEllÍE

Tr.cho d! .duçâo
RâglmG

hldraullco
Dtl Vcloctdráô (tt!./3)

Extênaao
(h)

01 (existent€)

1.350

l.OOO 1.71

Aço caÍbooo ASTM A 283 C soldável

a0

02 (exlí€nte)
800

2,OO 420

600

03 (prolel-adol ,.ooo 1,71 AC AsTrí A36 (êsP 6,35ínm) 3U.75

v.záo (ut) Altura m.no.nit.ic. maíma (m.c-a.) Potânci. instâhd. (cv)

25,0 25,0 20,0

Vazâo (U.) Altúr. mrno.nárrica máxjma (m.cr.) Polânciiâ instal.di (cY)

92,20 33,O 75.0

1.1.2.í0. EsrÁÇ^o ÊLEvaTÔRrA oE ÁGUA ÍRÁraoa í
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í.í2.r. $srEx^ Dc oElDRrr çÃo De Logo

O CsLmá da dG.drsrsdo de lo.ro á cÚítlgosio pot 06 ('hco) sdêíÉ€dd€' de bdo' tn€dkrdo 'm 
olílt'á s'Om x s'Om € 

'h'ra 
ds 5 í) m'

urÍ,. .srscáo .tô\ráróíro d. roo" 
"qrt"o. -[ 

ÊriÉ!ãããiffi à oa toasi Begs "*únô 
Gín dá.tL 8,3rn r 3o.ün' e.ícl'tl6

il; ;#ã;;ü;ü;.rrêrl ó i;dr;'õ;'ãr"ãã'o.ia'a"aá ac.,'.a ..í pe'e-at íro senüâio d. Fdra d. s'Bte,E.

E t éo ELYttóiL da Lodo

r.í.2.9. $arE A DE REclRcuLAçÀo DE AGUA DE L^vaoEll Doa FÊTRG

o Blltcíiá ct recjrcrlsçao d. ágLE dc rai/agdí doa flrc ó cdnp6ro, poÍ doit ttn$'ês d' &i" Í€orp'redâ dr 1«'otP 
' 

E rt@
aovatóÍiá dô 

^gu5 
Rocirp.rda (EEÂR) €quipade cÚn DoínbÉ suDínsravsls'

E lrçÍo ELYÍóítâ da Ágüa R'Grlp'rrd!

E ..i

oà
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tô
.\.9'
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conr.lho R!§lootl d! Engrnhadt ô Aotonomla I8+i
à" nor. Aol.t õ c.reto F][8, i@. E tcÊ,D vâtb d' B'cr' ' strtbí_B
Í.1: + 55 Clí ) .,ll53{OS Fe } 55 (7r ] 3!a5O{939 E{d: 6'b'Oo!Úá'd!lb.

-ru_lu,
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il!óo41zt@n@,b15:4.
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A Estaçáo Elôvatôíta de Águã Trateda 1 e)díôÍÍe Íoi Íêavâliado considerando ás novaB coíúiçóêG opúdo.lais, pâr§ârÉo a ÍÉcâlca.
dirÊtámênfê p€re o Canno d6 RêáêwâÉo do Tomb€ - CFrT. Eâü Bândo ílcdíGndâds a uEizr@ riê boínb.3 U+8ad(,as hoíizoítteb
corn a inrtEbÉo d! tsâs coílruntôs .bt âtóíio6, !êndo dd5 6.n operaÉo ê um dê rêlGÍva, em r€giiê de rêYerám€íto. êm $ô.!'tiiÉo

a E§t5cào Ebvatóíiá dê Áous Tralrdá 2 eti8l6Ííc Íoi .êsvâIsda coílsit€íando s3 nova6 condiroê! op(,t_ad»âis' pessando ã r6câle
agua ú|sde po.a o rasa.ÉU.ir ota"ado d6 lsvagE n do3 lllüo€ p.alêtâdo púa a tlgva ÉTA Elrá s€odo râcdnerl|,áóa a uüIirzéo do
bõ.rüss tÍ1oaíddas hdtzoÍtâ& cr]ín a lnslâlÉçáo al€ dois cdrunto3 olovató.los. 56ndo um ds Í66w4. €ín r€giÍÍtô d,e ÍÊv€uaíÍtsnto. dn
subslíulÇào aG oxisteolê3.

V.rão márim. C bomb€ (Y5) Altüra m.nomótrlcã máxlÍnâ (m) PolàEi. inrtâlad5 (cv)

28 ÊAT1í28 EAÍ3 s'9,8 1.350

28 EAÍ1 // 18 EAT3 906 0 92,7 L350

28-EAr3 // 18. EAT1 9342 91,0 1.350

Condisáo V.zÍo Íüi:ina C bo.nbã (Ís) A[tl'e m.nométric. mráím! (m) PoGncia incislrda (cv)

1+1 167 24.2 100

condlÉô Vdâo márlmá d bomb. (Ur) Ahur. m.nomóltlêá mirlm. (m) Pdândr lrurabd. (cv)

2B _eEAÍ1 29 _EE Í3 701,0 98,4 1-35'O

28 
-EEAT1 

// 1B _ EEAT3 817,0 90.7 1.350

28 EÉAT3 // 18 EÉAT1 850,0 69,0 1.350

í.í.2.í3. ADUÍORA DE ÂGUA TRÁÍADA EI FOFO K7

RcIim.
hídráulico (ur,

J (m/km) Diámêtro rcmiÍlâl tutcnrão (m)

?.858 1,80 1,541 1.400 FeíÍo tundldo dúctil kT luÍtâ dál(icâ JGS 29.355.05
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,,r.2.í2. EsÍAçÂo ELEVAÍó A oE ÁGuA ÍRAÍaDA 3

A EstrÉo €bvstóíb de Á€u! TÍatâde 3 kÍ Fd6red. coír.id€rendo a uü2!çáo de bornbG tÍrarlrd6 hse('rtais có.í e kútdrÉo dê

irê.-;fur"t* 
"ta..tri-,-6.ndo 

dois .rn ct]f,'6çáo . um de ír..Íva. rr àÍiÍvÉ d6, íEv6zaÍnc.lo. €quip€ds co.n po.tlr Íolant6 cojn

i;r,irddád"-ã-";r!" d" "u 
ro t. oa barnúnot-trrudtátoB !áo !ín aço carbsro À36 cdn lúnt loldsdá ô po.rxri mGdldo. dG vaáo

uh'âssônlêo üpo líiBuli\ío. íbi
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í.1 .2.I,I. ESÍUMS I'€ TRA'ISÉXIES X|DRAULICoT P NA ADT.ÍÍONA OE AOUA TR TAITA EI ffO K'

FoÍsmlêaÍzad.o.E.h,do3deT.EnslôrttgHidfáultco39s'46âdutoÍsdêó$lâ§áâdâcornooblêÚvoc,eevelároconpoíta'nênto
i,idflriõ áããn"r,. ds r.calqu. durs'lr! i o;#a do 6oosrn€.{o nfo+errfisn€ín!. áláún ds 3€leqonú ê cliÍYr.n3ionaÍ o3

JãüÇ* ir,- 
" 

.*t-"t"- *i-*e,i* p"ã ip,"re" d8 u'bubçóG contÍe ss sd'Epí66iõ* e ürôpí€6§ó'6 t:::-tiT:-l=n
;üÀ"d; ol Ír"c.À d;A&ÍreÍ&Çào untdir6Donàt - ÍAr.,s e indicadâ â iÍistataçáo clê ú.las v€ÍrlÉs dê qbeítiÍã ÍÉÍ,ó6 e rÊc.|smenrô

ienio para proteçto Oas ltnhâs contra 6 tsanaltóÍirG.

Eíruurâ d. P.dt Éo Cootrâ Tr.rrlhórlo. _ AAÍ Fofo K7

azJau;
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o2 150 E3&)m,(}0 c E8O5+00.0oVêí|tosa cinélcá dê alo dêsemp.nho

Páglna 9/1,{

Foi rBalzádo o dimêÍErioÍiamênto dss €§p6asuÉs dâs ciapas cla tubulsçâo em Aço Câíboíro A36 s€$rindo as r€com€ndaçtu do
menual M11, da AWWA essocle(bs às rêcomên.leçõês do manuá [145.1âmbém da AWWÀ

í.í2.í6. ESÍUOOS OE IRA"SIEXTES TIIDRAUUCOS PA'iÂ AOUTORA OE ÁGUA TRATADA ET AçO CARBOTTO

Forâm Íeslizadoô Estudos de TEnd€ntss HUáullcG pâra as aduioías dê águe lrâteda com o oti€tlvo d€ avalar o coíÍpoítâmênto
HdÉullco dos ststãna§ d€ rscdquô dúlánE â ocorrência do GcosÍrlênlo não+€rÍnaÍronto, dâfi dê .C€(,oíÉr 6 dinon§ionar oa
disposillvo§ qu. §. mostrqÉrn nêcossáaic§ paaa â píEt€Éo das tububçõos coírtrâ Es sohítprÉ65ó6s 6 s{úprÉsóes EEnsilôtias. Pars a
AAT ioÍâm pÍoj.tados 2 Tenquôs d€ Àlm.ntâÉo UnldlrÉciônel - TAUS É lndicadã a instãlaçào dâ duas vsntosae do st|€ítúrà Íátidá â
íêdramonto l€Írto par-â paotsÉo des linhes conlÍâ os taen3itóíioc.

ÍAU-2 o1 4.000 6.00 E892+OO,m

1.í.2.15. AOUTORA OE ÁGUA TRAT DAE AçO CARBONO

Reglmê

Hldráullco (ui)
Velocld.dê (m/r) J (mÀm) Dllm.tro ltomlnrt U.t.rlâl Éxt Ílrão (m)

2.854 1U 1,635 Àço carbooo 436 (e=7.925 mm) 29 355.05

E lruturã d. Pror.São CoírEr Tr!ítitóíid3 - AÁT &o C.rboío

QuâÍrt IatDíl.l oll

TAU.í o1 a.ooo 6,OO

TAU-2 ol 4.OOO 6,00 Éaa2+00,0o

V6ntGe cinálca de ato d6§€mpcí*to 02 150 E39100,00 e E803+O0,0O

ContlguÍtção v.táo iíánma pi bornbâ (m'/h) Alturs mânomát lcâ máíma (m) Potêncir ln tdãd. (cv)

29 // - condiçáo 3 (Qcrr+cal) 3.O54.24 40.11 600

28 // - coÍtdlção 2 (Oc|r!) 3-251,71 39,32 600

28 /-condiçáo I (OcaB) 2892,24 42.48 600

3ub6trÉo pÍinclpal dâ c.pt ção G ETA (691(\4
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\;!I.I2.í7. EsTAçÁo ELEVAÍÓRIA oE A6UA TNAÍADA 4

A Eltaçáo Ebvs!ó.iâ dê Águs Tratâdo 4 6i p.dáad6 conairã"e,ldo e ud&!çao d€ boínbs bl-pttideô hdizoí dr coín . hatd.çáo d.
tes co4unf* a.Ír.aOria, GGndo dd3,n oparaçáo â rrm ds r6cíva. dn ÍldlnG d€ rEv€zamdÍo. oqripsds cEln ponfa Ídant co.n
côp6dd;dc ctê cargâ d€ ãÉ Í0 ú. Os gttil€t€ô llIl d[âto. !áo êítl aço cstt dro 436 coín iuntB soldsda.

r.í.3. pRoJgÍGi ELÉTEcog E D€ auÍor çÀo E lÍ{srRurErr CÃo

Fo.am d6bo.adc os P'drio6 Elár$cor . dr ÀrornsÇáo d. 2 (duaa) E3t Éc. El.^.stúú3 dê A$rt (EEA) ê ds6 udd€d.. d! E5táç.o dG

Trlisnt€.rlo d€ 
^gps 

(ETÁ)- NG SJsdÍoG â sG$ri, §fo âp.Éd{ados G qusntittli\r$ dc |@eiG ô-virc rBl2ad6.

tl\sto

ao

Nasç
Corl3olho Rôglontl ds ÊnCúnhatia o Agíonomlr da Bahia
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01CiÍcuito d€ êrÍtrada de lnhB de 69lV
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o1Paanêl de 13,EkV ln =2500 A, kc= ãxA

o1TEnsíorÍhadoí d6 reviço6 auxiliarlE dê 45 kVA. 1 3-8fl) - 3€0/2ã) V

01§í6ma d6 soívlçoG auxÍiaÍÊô - 38Of220 vca, ê 1 25 vcc

Págine í 0/14

TransÍormedores 75IVA, 13,8{,22l0,36rv 01

EÉAB

D6scÍlção Quantid.ds

Sub€steÉo aôrê3 dê êírergiâ €l*Eice í 3,8tV 01

ÍransíormadoíBs 3MVÂ. 13,8-1.16kV 02

Transíormâdo.66 75kvA, 13,8-O,2Z0.3akV

PNBT de 380V 0í

Rede pnmáíia d! di8t ibuiçáo de ei€tgaa €{élrica 8,711 skv 250

Rede sêcundártÉ dê diGtnboiçâo de €n€.gl6 êlótíba 3,6,6.0*V 1.440

Rede s6crrrúár'tâ dê diínbuiÉo ds enêrgis elôttca 0,d1 ,okv 430

Potência do motoí 1 1 50 CV 03+01

Sistema d€ protsçâo coÍrtra descs0as at o6Íé.icae {SPDA) CaÉâçâo ê Sub€§lrçáo

EEAÍ1

Do3cÍiçáo

Rod€ pnmári,â d. distribuÍÉo d€ orl€rgiâ 6ló'lcâ 4,7/1 5l« 270

ÍransÍormador 300kVA, I 3,44,2210 3ARv o1

PNBÍ d€ 380v o1

Po1ência do motoí 1350 CV 02+01

EEAT2

Dêscrlção Quanlidâdê

Trâníomsdo. 3O(XVA 13,8-0,220,38kv o1

PNBÍ d€ 38OV 01

PoGncia do mo(o. Í0O CV 01 +01

EEÁT3

Qlrantidads

SubêsláÉô aéísã d€ ú'ê(ia stálÍi€a í 3.8kV o1

Tràn6Íoínsdoro6 3MVÀ 1 3,8-4, 16kV 02

Tran6foímadoro§ 75kVA. 13.8-o,22m,3akv 01

PNBT dê 3AOV 01

Potêflcra do motc 13Í) CV 02+ol

sistêma do proraçáo cfilra dsscargas stnosÍaíca3 (SPOA)
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EÉAÍ4

O.rcrição Quanüdad.

sub€§ia@ d€ an€ígr6 Cátrlcá 'l 3,8kv ot

TránsÍormador 75kVA I 3.&O,22l0,38kv o1

R€d€ pnmáÍta dô disrribr.,ição cl6 onêrgia êki'tlca 8.7/1 5kv 7a3

Sisleme de llumhaÉo eíerna e intemá

Polâncle do molo. 600 CV 02+01

Sistômâ dô prot€ção cdrEa dg3.aÍgâ6 atrnosÍáica3 (SPOÀ)

EÍA . ETL

Oê.criçáo CluarÍtldad6

Sub€staÉo âérea dê ene(ra elétric€ 1 3,8kV 01

Transíormador s@kvÂ" 13,8-O,22l0,3akv 01

TraníoÍmEdoí 15OkVA, 13,4-o,22lo.38kv o1

Rede primáíiá (b disrÍôuiçáo ds 6o€.gia dét lca 8,7/1 srv 570

Rede seanndáÍis de distribuiÉo cl6 eneígia déúüca 3.940

Sislsmâ dê iluminâÉo enêma a iniêÍna

Sistêma de prclêçáo d{re dêscargas atnosféricâs (SPOA) Casâ dê doràção € RED6OO

1.,t... PROJETOS ÊSTRUTURAI§

Oô3cíção Unid Totrl

ConcÍeto ê3trutural íck=25 e 30 MPa a 644 61

Concíeto êstrutural fck=15 e 20 MPâ 515.00

9.221,91

ConcÍeto msgro 32.475.11

Aínsdura (CA-so) e (CA-60) 1 .549.1 52,3a

PerfilW 15tlx13 ASTM Â36 9,19

Châpa me'tálicâ aço ASTM A36 €6p.: 7.94mm E laÍgurà: 15cÍn 1,10

PaíBíuso aço ASTM A3o7 DE %" 2.OO

Teh soldada O196 kS 503,5A

Íela msüilca Q1gffi ,0O)€,45m 600

Tubo meláIco D€í = 88.9Ínm, ê = atÍ|rr! 1A,OO

117,fi

Foram olaborados 6 Prd€tos Esülíulars daq sêguintas onidad*: captaÉo da &ua b{uta, abrigo ds subêstâÉo, cl|Bminé d6 êquiUbrio,
btocos dê anc!Íagem de MB, esú!turâs do bloco de tÍalámênto dê águs. adeflsadoi de lôdo, târ|qus d€ á9u! í€drpêrâdâ, ê§tâÉo
etevatórb d6 águ; r.(rrp€Ísda, caixs d6 co{|lrob d€ nJro. tlocc de aíico.sgÚ3 das ifioírigsç{E! da ÊT , b63r, d(É tanquêâ da sulÍato
de sbmínio tiquiro ê áÉiro íuG3lbico, base do sib d€ cal hidràHa, casâ dê clo.ação, rss€ívárüio 8po*rdo de 3-O0O Ín', resêívetóri,o
ebvâdo de 600 rn,. estaçào d€vsrqis de áSüa trstáda 3. &Íbo do coínp.Gssoí de aÍ. poÍ!&ira. $bê.iaçào dô 6§x(va, ianquê§ d€
AliínontaÉo UníiíÉidtái 6 bbco d. ancoíag€m da ÁAT êín aço câôono, 6teção elovatória d6 ágúâ !-àiâda 4. abrigo dâ §ub€alâÉo
de EEAT/I, tsnques dê ÀimentaÉo Unrdireobnel, caixss espe4âÊ, lÍavês.siss e túcEo de anc€râOcí|s da ÂAÍ em FoFo 17. Nc $râdÍoô
a 6eguir §áo âprââêntâdG 06 quanlitalivo6 do6 pÍincipah serviçoÊ Íeâlizâdoô,
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480,00Eslaca helice D=6ocm

Estaca rdiz D=1OOca 254,00

Estaca raiz D=12ocÍn 409,96
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Peml U#l0OX40 í6.3 6.34

1 .í .5. AVÀLlÀçÀO AmBtEr{ÍAt

OÊ estudos amb{€ntais foram ebborãdos conlsíÍlplando os seguhles temâs: identficeÉo das lnteíve'l9ô€ amti€íab íiêcês§áries pera
â imptantãçáclishdlaçáo do s,§t€ris; caB.a€rtsâÉo artbiêntBl dâ3 áÍ.es di'Etâ,n6,]!a aístád3s p.,o proi6to; el bdâÉo ds prstía
gêonÊíerêncjada . ôrquivo§ no ffio strapê fibi Eoncessáo dê t§o 6 ato§ aútoÍürãtivos pqlil€alÉ ao pa**o coíto a c tdgã óe
caÉãÉo dê recrrÍlo€ hídncc supprfid:rir. loíizâÉo dê $píê&ção d€ vêg€tdo e üc6nciern€rúo !Íntli.>ntàl; píoi.to do cintÍâo veróe
€ pÍoisto6 paissglsücos dâ EfÀ d'lo d€ rho.ílo.ünànto e inwntáno í0.€51â1.

1.2. EOUTPE TÉCillCA

t{o E arMoaDE FUitÇ^o rORXAçÂO t{" cotasELHo

Pedro Antônic Pas66 .lê OÍvêira Coordnador Gêíâl Eng". C,ví CREA.t.869/O

Lâéoo Bíto R6gi6 Con6ultffia ú ETA 6 ETl/Engslh€i.o Pnirlislâ S{í*r Engó- Cn/í CREA: 4.205/D

Pêdro Olivsirâ dâ SiVa Costa
Eng9. Sânitansle CREA 33.136,D

RamoÍl Castro cle Olveira Hk ràigco. Msnud dê OporaÉo, E!p. TésÍcas /
Eng.nàGim PÍoieüsta Pbno

Eng". SanilâÍista CREA: 36.550./0

Simon€ Harlh Oliváka HldrÍco, OrçaÍndtro, Pteno
Cofl§aiaçãdEÍtge*Eim Hldrálico ãêírô Engl. Civl CREA 33.499/t)

Álvãro Mniaus Mêiíell€s de Jesus 8ók'go CRB'o 59.479rc8-D

Miciel Sahad6 Darzé Estudoe d€ Trarx;ente3 Hrdrá.úicos,/Engsnheiro
Hldáullco Sênid

CREA: 16.64íD

Projltos EstÍutJíais (exc€to subê3tâÉo) / ErEênh€lÍo Eng". Civil CREA.46-610/D

P.§ioto F.slruurd d€ $bsdsção/ E E nh€iÍo
Estn trrâl3!â Eng"- Cn^l CREA 1 0.U74lD

José Abelardo Í. BEndão ProietG Ebrrco3 / Engenhcio Eleuicieta Eng'. EÉtica CREA:3-911/D

Marçal Arbuqusrque Lslts Píoisbs dê A,ndnaçào f EnqP- tubmação €
ÍruturÍr.íltâçào

Eng'. EÉt icg cREAi 0201r728N

Antônio Robêrto Go.nês de Silvã Pmi€tista Cadista

í.3. ORçAÍúE ÍO OA OSRÂ (OATA BrtSE: Í{OV/íz}

| - Orçana.Íto Oarrl com Âdutorr da Águr Íratada cm aço crtüono

1.90a.239.O5 5 343.155.2rt 7 -251_391
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tíí,Ée a:21t@t2Ím, à 15 4.

Materieis
tRt)

Prr§o lot l
(R)(Ra)llem uíldrd.. do píoleto

99.Í7S,93990.179,9301 Mot IzEçáo e hsiâlaÉo de canteiro d€ obÍãs

4_r63.690,194.163-690,1902 Adminislrâçáo local

29.A10.673.32 57.023.505,5427.212.972.23Estaçáo d6 tÍatarnanto dê água03

5.992.t 75,193_ô40-532, í 62.351.&3,O1Adutora d6 áqllã bíurâM

6-221.116.25 8.6093m.75 /2.475.711,fio5 Câplação

(},

Cooní6neçao Técflico e Hldráliao ltes Adutoras e
Ebvstfias / Engenh€iro Hldr'áulico Sênbí

Eng". CivÍ

Des€nhistâ

Conarlho Rogion.l da Englnha.iâ o Agronoml. da Bahh
Ro. tu. Aoi§io dê C$dho Ftiro, a02 Eng&tE v.ho t ! A.da . Stlvâdo.€
Tc: + 55 (71) 3,153-a900 F& + 55 01) 3a5$€g6S Êrnax: daàâlodtãb..ô,lin
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o7 1 .1 51 -486,98 2.352.1§.47 3.5O3.667.,15

oa Sub€átEção do SrsieÍna de PÍEdrrção (Captâção e EIA) 't .371-424,31 4.355Á74.52 5.730.«)7.25

AdutoG de áEll,a i,-atoda 53.O7,1.956.7rt 92.343.743.64 155-418.700,41

í0 Totâl g.ral ílÉ.703.740,99 1r14.069.a30,03 ?1A.773-571 ,O2

ll ' Orçril.r|lo G.r.l com adúo€ d.lg!,. tr.Ld. om F.rro Fundldo l(,

unidrdG do prorBto (Rt) llíêrlâit
(Rt)

Pr.go toill
(R,)

01 MotilzsÉo c hslâlãÉo de câoteiro dê obras s46.112,57 94,6.112.57

02 Adminl8Eaçáo I'ccal 3.000.045,22 3.000_085.22

03 2f .212.97223 29.810.623.32 57.023.595.54

04 Adutoía ó€ águâ tÍuta 3.640-532_ 16 5.992.175,1S

o5 Câptaçáo 2_475.711.50 6.221.116,25 8_699.860.75

06 CR Tomba 1_908.230.05 5.343.155.24 7 _251_394.29

07 1 .1 51 .486.94 2_X52.14O.47 3.503-667,,15

08 Subo§taçâo do S;st6mâ de Produçâo (CápteÉo e EÍA) 1.374-428.31 4.355.17a_92 5_?30.307 .23

09 Adutorà d€ água lfttada 19-128,1al,56 213.711.7ú.15

10 Totâl g.I'l 59-5,(9.593,47 265,a67 t66.8'l 325.0í7ram,2E

2. ÊVET{TOSiPRODUÍOS REALIZAOOS

. REB - Rcblóíio dê E!ürdo6 B&ooa

. RAT - Rdãúio d6 Altern ttuaa Tásicaa

. RAM - Rdstóíb dê Avâlâção ÂrÍÚl€rüd doB Estldc d€ Coítcegção c Vhblldads

. PHAC í' Ed. - PÍqdo Hidllú{o. À$riblôíioo € Civl - ,' Edi@

. RRF - Rds!ôÍb ds Rog[lbrizâçáo Fundiária

. Proi€to B*íco
o PÉL - PÍÍrêto Eláuicô

o PÀ - Proirto dê Arioíí.ção 6 klBlfl,nentaÉo
o PES - ro6to Éa&rrúrál

o RÁÍtI PB - R. atffo dc AralaÉo Ànbl.ntd do Ptoi6to Bibico
. PHAC ? Êd. - PÍol.to tlidrárúco, Àquit tônbo. civil-2. Edlçâo

€ EÍ - Elpêdfcaçõ.s TácÍics
o ORÇ - OÍç{lll íto
c MOM-Ma'njal&Ope.aéo€ t{aút€nção
o RVE - Relelório de Veffiade Ecfiôínica 6 FhdtceiÍe
. rcE - Plâno do Cdrtrâieçáo do Eítp.êondiiírb

3. COXTR TO E ORDCI DE aERVIçO

conffi N" 46001251612017, E§dísdo e.n 2S,091à)í7.

ftêm Írâ S€Í\,iço no (27í7. aíriüds drr 10110Í2017.
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Vd,o. Íoaal do ffi: R! 1.'121.365,74 (um m[hâo, ccíto ê vinte 6 um mil, tÍezêntoa e 6o36ênta ê dico Í!Íú! s sal.íta e qualrp
c6 târ/oG), acrlicido sdíí!§ ds pÍrço de Ri ma.3li:1,97 (ô.eú16 c Gds.ola â oito mil. !!r,'rrio6 o qt atE 16 . Ea. ,6ls c nov.nlá o
s.te c€fltavG), toldlzândo R§ 1.389.709,7í (urn mnhão. ts€z.nto a dtcflla ê rlov! ÍÍfl. strecÊnto6 e Íro/â rêais ê s€t€írts ê utn

5. VALOR ORIGINAI OO COI{TRÂTO

6. ADÍ|VOS

Oãta lnicial Valor Íotal com Adltivo

3141A 14ngtm1A 164 R$ 26a,343,97 Ri1.389.7O9,7í

009/19 25tO1t2019 2go1no19 120

't 53/19 2SlO5/2019 21tOA201S 8a

Totâl 372 RÍ r-3A9-709.7í

7. pÉRloDo DE ExEGUçÂo E PR zo ror r- oo coLrRATo

15l1dr2}1? a 21IC{üA15, tofuidô 6A (M ê 66acílla e gu.üo) db§ coítird' cüta.lÚ s p.íl* d. aírl$áo da ftt" dâ

S6.vi@.

8. VALOR ÍOÍAL PÀGO
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CERTIDÃO DE REGISÍ-RO E QUITAçÃO

PESSOA FISICA
Lêi Fedcial ,{o 519a de 2a d€ Dêz..nb?o dc ,.9GG
Oêclrdo Ílofmrúvr lío 116 dê 21 dc Dczêmbao ilê

2(!21

CREA.BA No 275150/2025
Ém15.áo: 1alo3l2025
v.lld.dat 3ll03l2026

Châv.: W96Wd

- 

htürr..do(.,
PÍofi..illst PÉDRO ANTOT{IO P SSOS DE OLIVEIRA

Rêeiúo: 05C163í tôa:]

cPF: -255.4rt"

conselho Reglonal de Ergênharla e Agronomia da Bôhia

CERTIFICAÀiOS qur o(â) pítfrsCooel m..xidudo(e) eítodÍt'á-6â rêgfuo Ít6sle Cdlsê$o, nG lúfic dâ Lêi 5.r9ar66, dô 2,U12y1S66. cdrbímê o§

dedos áano. CEtnFrcâfío6, dnda, faaê o eCabolqirsno r|@ sÍlbc 68 e 69 da r*íida [,oi, quB o intôí€sssdo náo 6e eí@íua êín détib coín o

Consdho Rrgi,tâl dê EÍ'q€ohais o AgÍooomie da g*ia - cRÊÀ84.

TIpo d. Rêgrúo: OEFINíTIVo ( PROFlSsloa{ÁL DtLo ADO t{O PAIS )

Oars d6 roai!üo: t,8/07/í s75

.^Í.ld6c.ç.odr.t.úGÚnÉ'ttocoi.tlÚl...G.trGÍlntPêvt.rônocódl99P.i.tBrdrdío'.tlt..tldóo(.)]ioí.)l

. Eír cârddlo p.rdara a varldd.. Gaao ocÚl q.ral$ra' 
"l,.'çto 

fo"üld d€ 'LfiGnfô 
êe'b n'i' coíÉl'G'

- Vátdo 6m tôdo tlttftffo n dorr.l.

Emq63s: VENKO ENGENHARIA LTDA

Râgiúo: mlol87584
CNPJ: 34.3!:t0.75ô nolí0
Detâ lrído: 04,!5r2Ü2o

DatÊ Fm: lÍld€ffdo
Dete Fm d. coíiÍBlo: lnd6frlldo

Ílpo d€ R.sroíÉsblÍdedo: R€SPOIISAVEL ÍÊCfiÉO

Visfo

- 

úurú Aâdd.d. P.F
Ano: 2025 (1/1 )

Nâda coô8tâ

- 

Ra.9oia.5lÍda.t- Taqic..

cnÂtxJAçÃO

ENGEI*iEIRO CIVIL

ÁlíüriÉo: ttRTlGO6 28 E 29 oECRETO FEDERÁI- Zi5g33 DO COiFÊ^

lníit içáo do EnsiE E!.olâ Polê.rica (le UFBA

Oalr dê Foínoçàor 29ô?n92
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MEMBRo DA EQUIPE: Engê Simone Harth Oliveira

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

Visto

Av. Luís Viâna. 7532, Ed. H€lbor Cosmopolitan Hom€ Stay & Ofic€s,
sala 703, Alphaülh, Salvador, BA, CEP 41.701-005

o

»lu,

De.M
Engenharia



D&M
Engenharia

CURRiCULO PROFISSIONAL

Salvador, 20 de maio de 2025

SIMONE HARTH Â5§inado de forma disitalpoÍ

oLlvEl RA:8727207s 3$ff##]10,,,,0
520 Dados: 2025.05.24 09:44:22 43'00'

Simone Hart Oliveira CREA 33.899-D e Registro: 0506808

Visto

Bo,
Enga de Projetos - Equipe chave- CP 01/2025 SIHS o

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-o05

Nome

Simone Hart Oliveira

Ano de graduação

í 999

Categoria profissional

Engenhelra Civil

RegistÍo no Conselho

CREA 33.899-D

Experiência Profi ssional

Mestre em Engenharia Civil na área de Geotecnia pela Pontifícia Universidade Católica do

Rio de Janeiro (PUC-RJ) em 200'1, já coordenou projetos nas áreas de abastecimento de

água, esgotamento sanitário, estabilização de encostas, Íiscalizaçáo de obras de

banagem, pavimentação e drenagem, recursos hídricos e inigaÉo. Abaixo são

apresentados alguns serviços desenvolüdos e que se relacionam ao objetivo da licitação:

1- Execução de Estudos de Concepção e Projetos de Engenharia para o Sistema de

Esgotamento Sanitário no Município de Valença/BA; Contratante: Prefeitura Municipal de

Valença no estado da Bahia; Conclusão: 2018; CAT n" 3502112018.

2-Elaboração do Projeto Básico de Ampliação do Sistema Produtor e Adutor do Sistema
lntegrado de Feira de Santana no Estado da Bahia; Contratante: EMBASA; Conclusão:
2018- CAT n" 9068412021-

3- Projeto Executivo do Sistema lntegrado de Abastecimento de Água das Localidades de
Porcos, Pé do Morro, Três Lagoas, Martin, Paiol, Lagoa do Peixe, Caçote, Santo Antônio,
Lagoa do Maracujá, Salinas, Ribeirão da Toca, Poço da Vaca 1, Poço da Yaca 2,

Condonga, Prainha, Pombos e Lagoa Torta no Município de Anagé, incluindo, em nível de
demanda, sede Municipal de Anagé e a localidade de Serra da Jibóia no Município de
Caraíbas, no Estado da Bahia; Contratante: CERB; Conclusáo: 2015 - CAT no

330391i2015

szlzss

â*"r:r



TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 00112O25 da SIHS, cujo objetivo é a

Elaboração do projeto de rêestruturação do sistema de abastecimento de água das

localidades do assentamento de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista -
Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da

empresa com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vir a ser a
adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seja necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outÍa proposta,

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 20 de maio de 2025

SIMONE HARTH Assinado de forma disital
" .' 

poT SIMONE HARTH

O LIVE I RA : 8 7 27 2 ottvaaa:a7 27 207 5520

o7ss20 3;,l;#xIffi*
Simone Harth OliveiÍa- CREA-BA 33899/D e Registro: 0506808033

Engenheira de Projetos-Equipe Chave - CP 01/2025 SIHS

Visto o
o

Av. Luís Viana,7532, Ed. Helbor Cosmopolit
sala 703, Alphaville, salva 41.701-00s

a tces,

dor,

D&TI
Engenhariaê\M.,-

_g_l-a"ç.
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#* ATESTADO Oata:
24110t20'18

CONTRATO
N': 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
coNSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJEÍO: EXECUÇÃO OE ESTUDOS OÊ
coNcEPÇÃo E PRoJETOS OE ENGENHARIA
PAPÁ OS SISTEMAS OE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA-BA
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üY* ATESTADO

CONTRATO
N':198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇOES
CNPJr 1 7.585.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÁO OE ESTUOOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARÂ OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA-BA

FL.: í0i 14
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ü*
ATESTADO Oala:

un0n018

CONTRÂTO
N':198/2015

EMPRÉSA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇOES
CNPJ: 1 7.545.940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO DE ESIUDOS DE
CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISÍEMAS DE ESGOTAMENTO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA.BA

FL.:11/14
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Conlglho Regional do Eng€nhadâ â Ag.onomia da Bahia
RÚA PROFES$R Á].OISIO DE CARVALHO FILHO. 402. ENGENHO VELHO OE BROTA§ . SAVADOR.AA,

CREA-BA

I.4. PROJETOS ELÉTRTCOS E DE AUTOI\IAÇÃO
Foram elaborados os Projetos Elétricos e de Automaçâo das (12) doze Estações Elevatórias de Esgoto
( EEE) e das unidades da Estaçào de Trdtamento de Esgoto (ETE). Nos quadros a seguir são apresentados
os qusntitativos dos principais serviços realizados.

EtI
ELEVAÍÓRIAS DE REUNAO

SuoeslaÇão AéÍea de En€Íg,a ElêlÍrá 3801220 vons (NCRTE 5/

6Íupo G€Íedor - G€râçao ê Energi8 Elétncá INoRÍE 5)

Po@ncia óo Moloí 1m Cv (NORTE 5l

SúDesta€o,qeíea de EneÍgE EÉlírca 380 220 vol§ {SUL 6)

Grupo G€lôdor - Gêl-aÉo de En€Í!É Elân€ {SUL 6)

Pole.@ do MoloÍ 40 Cv {SUL 6)

Sisr6ma d6 Prclo9áo ConlÍs oêsceí9as At nosíàílcss ( SPDA )

ELWA DO IIORTE

EntÍada d6 En6.9É Bârxá Tênsào 380220 Vons (NORTE 1 )

Enríadâ d€ EÍ€ea &râ Íenúc 38O220 vol§ (NORÍE 2) 27.52 rVA

Entádâ ds Êneíga Eaua Tensão 3E0,220 volts (NORTE 3)

Ênraóa óe Ene.gia Eaue Tensác 38O 22C voits (NORTE,ír 911 iVA

Enrradâ ds En6rgLe Beile Tensão 3E0220 volls {NORTE 6) 11.3: rVA

o
ESÍÁ ELEVA DO SUI

Eflr!óa de En€í9r, Bâlxa T€mao 380220 vdb 1SUL 1)

Entrada d€ Étu 9É Beüa Ten!ão 380n20 volts (SUL 2l

Enúada de EneíEá 8âixa Í€n5ào 3802m Vohs (SUL 3)

Eflú6da & En€í9l3 Báüa Ícnsão 3'80/220 Voft! ÍSUL 4)

Ediadã dô EnoÍlrrâ Balta Teflsão 3802m volls (suL 5)

ito J.. F.

UNIOÀDE QUANfIOADE

cl

1r2 5 ívÂ

CJ

CJ !
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UfiTOAOE

27 5: kVÂ

34,3i rVA

132Í iVA

WANIIOAI)E

rlisto

oa

Í61: r 55 (71 ) 3,15S99O Fsr + 55 (71 ) 3453-898r E{ait 6@ba@úêâbá.ú!.bí
klfu6 11/10,'2014 às 11 43 a' sal2tÀí
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# ATESTADO Dôla:
21t10t201A

CONTRAÍO
No: 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔÉS
CNPJ: 17.585.940i0001-92

OBJETO: EXECUÇÃO OE ESTUDOS DE
CONCEPÇÃO E PROJETOS DÊ ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMENTO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DE VALÉNÇA.BA

FL.t 12114
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I.5. PROJETOS ESl'RL1'L RA.IS

Foram claborados os Projetos Estrutunis de todas as unidades mencionadas, inclusrve fundações diretas
e pnrfundas. As estacas melálicas foram utilizadas numa chaÍninc e nos blocos de ancoragem conforme
descrito- Nos quaüos a seguir são aprescntados os quantitativos dos priocipais serviços realizados.

r.tlEirÁrs

ConcÍeto Esttulurâ, ía 30 e 40 MPa 4.2! 1,63

AÍmaóuras CA-50 e CA{o r(g 590.€94.02

Formas para esttuluras ,lfl 4.241,63

Blo@s de AncorageÍn Estaqlreados 5

Estâcás M6tálicas W250x62 para blocos e ciâminá m 31140

2. PRODUTOS REALIZADOS

A seguir são listados os Produtos elaboÍados para compor os PÍoietos Básico e Executivo do SES de
Valença-BA, clnforme Termos de ReÍerência. O pÍoieto de engenharia foi desênvolvido em três
atapas sequenciadas: Estudo de ConcepÉo, Projeto BásiÇo e Proieto Executivo

volumo I - Rolatório d€ Estudos da Concêpção: Estudo pâra idontificar as nocgssidadês, caracledzar
o píoblemâ, e avaliar as alternativas de viabilidade nos aspeclos técnico-sócio-€conômico-ambiental.

Volume ll - Relatôrio de Estudos Íopográíicos
Volume lll - RBletório de Estudos Geotécnicos

Volume lV - Relatório do Projêto Hidráulico, Arquitetônico e Civil: incluindo o detalhamento
do projeto das travessias em rodovia pelo mátodo nâo destíutivo. estudos hidrológicos, det€lhamento
do projeto de dÍenagem da ETE e avaliaçào dos corpos receptores, estudos d€ transientes hidráulicos
e detalhamento dos projetos das estruiuras de proteÉo, proJeto geomàtÍico e de pavimentação e
drenagem das vias de acesso e sistema de manejo do lodo da ETE

CRF-/\.8Á

{isto

Cohlelho Rrgional d. Engsnharia ô Agronomia da Bahia
RUA PRoFEssoR ALOISIO OE CARVÁLHO FII-}IO.402, ENGENHO VELHO OE âROTAS. SAIVÁDOR€,4

ão

CREA-BA

DEscRtçÁo UN]OADE QUANflDADE

CJ

1it0

UNIOADE QUANIIDADE

lor + 55 (71 ) 3,1534990 Far + 55 (71 ) 3a53{969 Eíail lEba(lqÊâbâ oíg.b.
trprêg 61 31/1(}201 "]iil-rc.

-- ----
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unl -1
I Blo(os d9 Ancorsg€m com Fundaçóes DrÍeta 
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ü*
ATESTADO Oâtâ:

2410t201E

CONTRÂTO
No:198i2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÓES
CNPJ: 1 7.585.940/0001-92

OBJEÍOr EXECU DE ESTUDOS DE
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGEt,:HARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMENÍO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALÊ BA

FL.: 13/14

Volume V - Relatório das EspeciÍicaÉes Têcnicas

Volume Vl - Relatóíio de Orçamentaçào

Volume Vll - Relatório do Plano de Licitaçáo e Gêstão da Obra, incluindo o Cronograma
prevlsto para obra do SES e propostas para câptação de recursos destinados á execuçào,
cgnsideíando a possibilidade de execuçáo integral do empreendimento em uma só elapâ, bem como
modulaçÕes em etapas sequenciais distintas e complementares, apressntando confguraçôes de
execução das oblas, de foÍma que os sistemas sejam completos em sua Íuncionalidade, atendendo
ás possibrlidades de alocaÇào de recursos paÍa sua oxecução

Volume Vlll - Relatório do ProjBto EstÍutural

Volume lX - RelatôÍio dos Proietos Elêtrrco e de Aulomação

volume x - Rglatór,o dos Estudos socioambientaisl rncluindo prgetos da crnturão verde e
paisagisticos. estudos para aulonzaçeo de supressão de vegetaçáo, plano ds monitoÍamento

ambrental e reuniôes com representanles da comunidade. COm foco nO licenciAmento ambiental dO

Empreendimento.

Volume Xl - Relatoírc de OesaproprraçÕes

3. EQI'IPE TÉC\ICA
NOME
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PEORO ANÍONIO PASSOS DE

OLIVEIRA

PEORO OLIVEIRÂ DA SILVA
COSTA

SIMONE IIARÍH OLIVEIRA

úÉCIO BRITO REGIS

RAI\ION CASTRO DE OLIVEIRA

Coordonação Têcnica. ProFtos
Hidráullcos, Íransiontê3

Hilráuicos, Estudos Geotécntcos,
Sistemâ d€ Meneio d€ Lodo.

OrçamentâÉo. E§ludos
Sócioambienlâis, Esludos
Oe mográIicos e Plano de

I ENG.. sANrÍARtsrA
E AMBIENTAL

CREA:4.869/D

cREA 33.r36.D

cRÊa 33.899-D

cREA 4205.0

cREA 36550-D

cREÂ 44.297

cREBtO 59.479/05-0

Cheíe dê POêto. Projetos
Hrclràulco3, TrensÉnles

HidráulÉos. Estudos Gootécnrcrs
Srstema d€ Mane,o dê Lodo

OaÇamenlâÉo. Esludos
Soooambren!als. Esluoos
Oemográrlcos e Plano de

e G€stào óa Cbrâ

e Gestáo da OôÍa

ENG' CIVIL

L

Prolelos Hidráúlicos. SEtemã de
Mânejo d€ Lodo e Plâno de ENG', CIVIL

e Gestáo da Obía

NA SANTOS

ALVARO MEIRELLES

JOSÉ MAURICIO DA SILVA

COSTA

ENG", SANITARISÍA E
AMEIENTAL

cREA 36.520.0

CREA.IA

Êstudos Sócr06ínbrênlats

Con..lho Regional d. Eng.nharia. agronomia dâ Bahia- . .--^ --
RU^ PROÍESSOR ALOISIO OC õnnV'tXO rtUro .oz cNGÉNHO VEIHO OL BROTAS SALVÀDOR€

{\sto

oâ

H. CONSELIIOFoRMAçAoATtvIDAOE/FUNÇÀO

ENG'CIVILCoordênaçáo Gêíâl

Protetos Hidrâulicos, Sislema dô
Manejo dê Lodo, Esludo§
Sócôembr€nl.ais. Esllrdos

Hidrológicos € Plâno de Lro!âçáo
e G€stão da Obra

ENG' SANITARISÍA E
AMBIENÍA].

ENTISTAENG'Orçâír|€ntaçáo_
Estudos SóOoâmbientâis f erôLoao

Í.1: + 55 (71) 3.51€9oo Fs: + 55 (7i) 34$.4!69 Effil 6.b.@!Í6áb' oís tf, ""5d:u.
trCREA.BA
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# ATESTADO Oata:
24t10t201A

CONÍRATO
N':198i2015

EiIPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇOES
cNPJ: 1 7.585.940/0001-92

OBJETo: EXECU DÉ ESTUDOS DE FL.:14/14
CONCEPÇÀO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMENTO
SAN ITARIO NO lJlUNlClPlO OE VAL

MARCELO CARDIM

cÂRvÀLho
Estudos de Transientos
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IIA60 LEITE CARNEIRO

ENG", CIVIL cREA 24.563-0

Estudos Hrdrológrcos e Píolelos E I\G' SÀNITARISÍA E cREA 92.597
AMSTENÍÀL

El€tflco e de Autom ão I TÊCNTCO 0E ELEÍRICA CREÂ 29.3'133.BA

eto ÉlóÍico e de Automa ÍEC NICO DE ELETRICA cREA 85.719-BA

ENG" ELETRICISTA cREA 62.151.0

ENG', CIVIL cREA 46.610-D
PÍot€to EslrutuÍâl ESTRUTURALISTA

EMÀNOEL SILVA

NILÍON SANTOS

VAGNER MEDEIROS DA SILVA

OANIEt OE SOUZA MACHADO

LAIO MARCELO ESPINHEIRÂ

CARLOS MÀRCIO GOMES

LAURINOO MENOES JUNIOR

ESÍÀGARIO OE

ENGENHARIA CIVILApo,o Geral

sERvrÇos GEoTÉCNICOS (TOP

SONOA PROJEÍOS E

SONDAGENS

SERV|ÇOS ÍOPOGRAFICOS (GÍÀ TÊCNICO EM
AGRIMENSIJRATOPOGRAFIA)

ENG'AGRIMENSOR CREA5O.O2()

cREA 32.148-D

cRÊa 8.81',|REGINA MARIA TEIXEIRÁ OO

cAR,llO

Valrnça, 24 de Outubro de 2018

senvrços roeoomrtcos
ASOS TOPOGRAFIA

. I ENG'

_,
údlaiÍg!ieíra C{uünho

SECRErÁRIO MUNICIPAL OO

OESENVOLVIMENTO.É PLÀNÊJAMÊNÍO

lito lr. l. Qucrnrz

rcz

FISCAL DE PROJETOS OE ESGq íuelro slttranto

conselho Rogional de Engênharia 6 AgÍonomia da Bahia

RUA PRoFÉ§soR al.olslo oE cARvAlHo ÉILhO 402 ENGENHO \,€Lrlo oE BROTAS . SÁIVADOR€Â,

,«

o
.J\sto

%rissao

I CREA.BA

NO CONSELHOFORi,lAÇÀOATtv|DADE./FUNÇÀO

Elétírco e de

Íd: + 55 l7t ) 3a534990 Fa( r 55 (71) 3/t5!ES9 ErmÍ: .r.sbâla@'bt'q! b'
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CeÉidão de Acoruo Técnico - cAÍ
Reloluçáo ' 1025 do 30 dê Oútubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 3502112018
Atividade concluída

Profssional: SlttOIE }IÂRTH OLIVEIRA

RegislÍo 338S9 Rl'lP:0506ü18!3

Tílulo pÍofissional: ENGENHEIRA CIVIL

Baixâda êm: 31/10/2018

cERTlFlcAMos,emq,mprimentoâodispostonaResoluÉono1.o25,de30deoufubrode2009'doconfea,que
consta dos assentamentos deste ConselÀo Regional de Engenhaía e Agronomia dã Bahia - cre-a-BA' o,Acervo

iàcnt.o oo profissionat stxoNE HARTH oLÍGtR^ Íeferente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -

ART abaixo des€Íiminada(s):

Núm€ro dâ ART: BA20l5oo€oI92 T]po de ARÍ: oBRÂ I sERVIço RogkÚ-âda €mi 17l0al20Í 5

Forma de regúsro: lNlcl,AL PsnicipaÉo té€iica: EOUIPE

EínpÍesa coírlraladá: Íi^xEscol{ PRoJETOS E CO STRUçÕ€§ E|RELI - EPP

Dâtâ de lnÍcio: 1O/0&2Or5 CoÍ|dusào ê{êllvs: 10/08'20'16

Finalidade: Sanesmênio básico CPF/CNPJ: 14235.&99/fi)01-36
Pmpíêládor PREFEITURÂ MUNICIPÂI OE VÂLENÇÀ

Àüvideds Íácnice: a - coolultodi CREÀ-BA-1025 -' CONSTRUÇÃO CIVL - ÁG!A' ÉSGOÍO AÍlvlDADES DE GESTÁO DE RESIOUOS E

DEScOt{rA^4NÂçÀo -> SÁNEÁMENTo -_oiãii- seiü,õót oirNs E cORRELATos Err.r smeeueuo 22 - Esüido 1'oo UNTDADE I '
conrunorl! CREÂ.BA-Im. -' 

"on"*uçó'ãint'--làüi' 
iÁãorô' errvtoroes-oe oisrlo oe RESIDUoS E DÉscoNrAMlNAÇÃo ->

SANEAMENTO ,> #169 - SERVTÇOS AFlt{S E-õúeúiós eu sÂNeluENTO24 - Proino 1,00 UNIOÂDÊr4 - CoÉultod' cREt"BÂ- 1025 ->

coNsÍRUCÃo ctvtl _ ÀGUÀ .sc"ro. À;;ilÀI3',õã ãÊs-iÀõóineóiouas.-É_ oescomar'lnrÇlo -> sANEÀrrENro > n'5 -

ÊsrAcAo ÍRÂTAMENTo or esooro ,, - i*ãáã li ue-rnõtuarco eon seilHoo i- co"t'no"it ônEÁan'tms '' coNSrRUçÁo

cNrL - ÁGUÀ EscoÍo. ÀÍlvlDÀD€s oe-"ãÉãiid ót úsiúós e orscorrrunAcÁo -> saNEA rENro > #7s - EsrAcÂo

TRATAITENÍo DÉ Escoro zl - *.i"lo o 
''t 

úiío cÚãrco pon srcur'rooi 4 ' col|'ühdh c-REr.\-aÂ'1025 r coNsTRUÇÀo cNlL -

ÁGUÀ, Êscoro. arNtD*r" o. o.aroo'oJl'Éliãuã-ãóisão.rir"tNAÇÁo -> sANFÂMFNro -> #78 - ESrAcÃo ELEVAToRIa 22 '
Estudo 16.00 uNlDÂDE; 4 - 

"".",*0. "*"ãli;;;:;d;ãdÀô 
cvi' -'ÁeuÂ escoro mvtoAoEs oÉ GESrÀo oE REslDUos E

oESCONTAMTNAÇÃO > SANÉÂMENTO - l-li - isrnçlo erEvÀronn zl -Pqeto_16,00 UNIOADE| a ' co ulto.ia CREÂBÀ1025 ->

coNsrRuÇÁo crvrl . ÂcuA, esooro. oiiü,oõei;i áiiirc oe nesloucis_e DEscoNrA NÂÇÃo -> sarEAMÚlro -> {81 -

IRÁÍÂMENTo oE REslDUos a - .*-'i,dã'ü']ó-Ét J- c""t"ro'i' cREA'B&loz5 -' coNsrRuÇÀo cML - ÁGUÀ Fscoro

ArrvtDADÉs DE GEsrÃo o, *r"roro" .'oLã"óii-^íÀÀÇro - cÀeAMelro > ís1 - TRATAIIENIo DÉ REsrDUos 24 - Prqero 1 00

UNTDADEi 5 - cooÍdcn t:o ""*"^-'t!1]"ôn3âiiçiõ 
crví- rêuÁ-escoro' AÍlvlDADEs DE GESrÁo DE REslDUos E

DESco|,trAÀrrNAÇÂo '> a**vE,'Ír6 -' iios - iemiçôi oHls e coaneuro-s- eu sme'nuelro t 3 - cooÍdênaÉo 1 'm UNIDADE 5 '
cooÍd.nrcáo cREA€A-r025 -' CoNSTRUÇiã cüf 

'i 
lê-uÀ iiebro. nrrvroeoes oe éiirlô ot RESIDUoS E DESCoNTAMTNAÇÀo -

sANEÀMENro -> ,t/5 , Esr coo r* rniÊiaã ó? E!-óiõ o - c-.aenaÉo 0.1í lrrErRo cÜBlco PoR SEGUNDoi 5 ' cooÍddt('ão

CRÊA_BA-1025 > coNsrRuÇÃo cvr. l-'Àã-uÃ- e-Jãõro' Ã.nnoeo:s oe_ eesiÃo be nesiouos E DEscoNrAUlNAÇÃo ->

SÂNEÂMENTO _> í78 - ESreçlo errvlronn-tã ]cJt"n ç"o ,t.m uNlDÂDE; 5 - CodÉ.írâcào CREA-AA- 1025 -> CONSÍRUçAO CVIL -

ÀGU^ Escoro. arMD D., o. o.aroJBldÉ"riüããIí.icôúo"mçlo -, s,m.reruÉuo - rct - rR/\rÀuENro oE REsrDUos

13 - CooÍdenâ§áo 1.m UNDÂDÊ;

- 
Ob!êraçôaa

ExEcUÇÁO DE ESTUOOS DE CONCEPçÁO E PROJETOS DE ENGENHÁRIÀ PARÂ O SISTEUA DE ESGOTAMEI.TO SANITÀRIO NO

MUNlclPlo DE VALENÇ4,/BA.

Cúlratantêr PREFEÍURA i{UXICIPA! DE VALEIçÀ

EndeÍeço do coíllrãtante: RUÀ CECILIA MEIRÉLES

Complemenlo:

Cidade: VÂIENçA
Contrato:198f2015
Vabr do contralo: Rt 1.359251,29

Açtu inslitucional. NEI{HUMA - NAO OPTÂNTE

EndoÍê§! ds obÍa,/sêíviço: RUA CECILIA MEIRELES

Odadê: VAENÇA

Coírrrátanl€r PREFEITURA XUXICIPÂ! OE VAr.EXÇA

EndêÍe{. do cúlratant€: RUA cEClLl'A MEIRELES

Cidedo: V,úENÇA
Contrâto:'198/Z)15
Vâbr do conlalo: R! 1.359-2512s

Ação insttucioflel: NENHUMA _ NÂO OPI A,{TF

AaÍm: CêíÊo
UF: BA

Nl 72

CEP:'15707186

Csl€brado êJni m/0:12015

Tipo ds conltalántô: PESSOA JURjOICA DE DIREITO PUBLICO

BíriÍÍo: CêntD

UF: aA CEP: 15707186

CPF/CNPJ:

N': 72

B'iíD: C€nrÍo

UF: AA CEP: í570?186

c6l6brádo 6ín: 0z03f2oi 5

Iilo d6 contatrí.: PESSOA JURIDICA DE DIREÍTO PUBLICO

CPF/CNPJ: 1,1.235.E99/0@1-36

Baixada êm:31/10/2018
Número dâ ART: B^20t80O20298 I'po dê ÂRT: OBFIA / SERVIçO Resis'trada êm: 06ff2/mÍ8

;;; ;;;;;, 
"**EMENÍAÇÁo 

DE PRÂzo Pan'císção trác'ica: EourP€

aÍn** J*. 
"*Escol{ 

PRoJEÍGI E corísrRt'çÓÉs EIRELI ' EPP

! ,8
(-)..

sto\

,g
ú)'são

CREA.BACoí3olho Rsgioôâl d' EngÔnharit e AgÍonomia da Bâàb 
. .

n-,e peor Ls# er-àso oe õp,nv*no rurô' roz elcer'rttoltrlro oL BRol as s'l.
''-' - --ii, 
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CeÍtidáo de Acervo Técnico - CÂT
Rosoluçâo N' í025 do 30 de Outúbro do 2009 CREA.BA CAÍ COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 3502112018
Atividade concluída

Endêísço da obra/sêÍviço: RUA GENERÁL LÂBATUT

Coanplemenlo:

Cidads VÂlE çÂ
Oata dê inÍcio: 19Oí/2O14 Corlc,usão clhü,a: 1SrO720í 8

Propíietino: PREFÉÍTUM MUNICIPÂL DE VALENçÂ

BanÍo: CENTRO
UF: aA

N': SiN

CEP: 45400000

CPF/CNPJ: 1,{.235.899/0001 -36

Alividadê TéqÍca: . . corEu|tod. cREA€4.1m5 > CONSTRUÇÁO CML . AGUÀ ÉSGOTO, ANMDADES DE GESÍÁO DE RESIDUOS E

DESCONÍAIíNAÇÂO > SÂNEÂi,ENTO > #169 - SERV|ÇOS AFTNS E CORRELATOS EM SANEÂ}IENÍO 22 - EÊtudo 1.00 UNIDADEi 4 -
ã"n.unoa. cnel-er-jo2s > coNsrRuçÁo ctvll - ÁGUÂ ÊscoÍo, ATrvrDÂDEs DE GESTÃo oE REslDUos E oEscoMrNttlNÂÇÃo ->

SANEAMENTo .>,169, SERVIÇOS AFINS Ê CORRELATOS EM SÂNEATIENTO 24 . PÍoi,o ,I-OO UNIDADE; 4 - CO€UIIO.i. CREÁ.4À1025 ''
coNsTRUÇÁo ctvtl - ÁcuA EsGoTo, aÍlvIDÁDES DÉ GEsrÁo oE RÉs,DUos E DESooNTAMINAçÃo + sÂNEÁÂrENTo -> í75 -
ESTACAO iRATAMENIO DÉ ESGOÍO 22 . ESTldO O.í 1 METRO CÚSICO POR SEGUNOO; iI - CON'UIiO'I' CREÀSA-1m5 -> CONSIRUÇÀO

oNIL - AGUÀ ESGOTO, ATMDADES OÊ GESTÁO DE RESIDIIOS E DESCONTÂMINAÇÁO -> SÂNEA ENTO .> *75 - 
-ESTACAO

ÍRATAlrÊNÍo DE ESGoTo 24 - prcielo 0.11 METRo cúSrCO PoR SEctl oo; a. con3ulloílâ cREÂ€Á.ro2s § coNSÍRUçÁo cNlL -
Áeue. eieoro, rrvroADEs oE GÉsrÁo DE RÊslDUos E DEscolÍrÂMNAçÃo -, s NEÂ rÉMro > *78 - ÊsrAçÂo ELEVAÍoR|Â 22 -

Estudo 16.00 UN|DADE;a - Con.utro?i. CREÀaÁ-1025 > CONSTRUÇÃO CÍvlL - AGUA. ESGoTO, ATIVIDADES OE GESTÂo DE REslouos E

DESCONTAMTNÀçÀO > SANEAMETÍIO > Il/8 - ESTAçÂo ELÉVÂÍORIA 2.{ - PÍoieto 16.00 UNIDADE: a - Con utloÍi. oREA€Â'1025 ->

õólrirnuçlo clvrr - AcuÀ ESGoro, ATlvtoADEs D€ GEsrÁo oE REsíDUos E DEscoNÍAtr.llNAÇÀo > SANEAMENTo '> #a1 -

tureuEmo oE RESTDUOS 22 - Eáudo 1.@ Ut{tDÀDE; a - Coi.ut!o.i. cREÂ€À-íÍr2s > CONSTRUÇÂO CML - AGUÀ, ESGOTO,

lrúioeoes oe eesrÂO DE RESIDUOS E DEScOnÍrÀrlNÀÇÃO ; SANEÂI,IENÍO -> ,al - ÍRATAMEi{To DE RESIDUOS 24 - Prcjeto 1.00

UNTDADE: 5 - Co.dr.n çáo CREA€A-1025 ,, COtSrnUç'ÁO CIV|L - ÂGUA, ESGOTO. ÀÍ|VIDAI)ES DE GESTÁO DE RESÍDUOS E

óescoNilutttlçÁo - s-ÂNEAuElrro -' í169 - sERvtços AFrNs É coRRÉLAToS EItl SaNEAMENÍo 13 - coo.úenaÉo 1.m UNIDADET 5 -

ã"ã""ü. ôriilir rozj , óxsinuçlo cML - ÂôuÀ EscoÍo. AÍMDADES DE GEsrÁo DE REslDUos E D€scoMrA lNAÇÁo -,
sANEAÀtEiÍro -> *rS - ESÍÀCAO TRAÍÂMENTO DE ÉSGOTo 13 - CooÍdenaçáo 0.í1 MEÍRO CÚBÍco PoR SEGUNDOi 5 - cootdcflaÉo

õiÊÃaÀ-rozs -' CorsrnuçÁo cNL - ÁGUA, Escoro, arlvlDADEs oE GEsrÀo DE RESÍDUGs E oEScoNrAMlNÂçÃo ->

jl[ Âr6Mr! -' *ue - esTAÇÁo ELEVÂToRIA 13 - cooíd€iâÉo 16.m uNrDÂDE:5 - coo.dcnrçao cREAaÀ-'1025 > coNsÍRuÇ-Ão-clvll -

ÃôúÀ,isCoio, ÀrvroÁóré oe oesrÂo oe mslouos E óEsco ÍAtItNAçÀo -> SANEAMENTo > #al - rRArArJENro DE REslDUos

t3 - coord€naÉo I ()o uNlDÂDEi

Observâçôes

EXECUÇÁO OE ESTUDOS DE CONCEPÇÁO E PROJETOS DE ENGENHÂR|A PÂRA O SISÍEMA DE ÊSGOTÂIIEMrO SAN|TÂRIO NO

MUNtclPto DE VÂLENÇA/BA.
Adiúvo: QUtt{TO TERMO ÂDtÍtVO RÊFERENTE À EXECUÇÁO DE ESTUDOS DE CONCEPçÃO E PROJFTOS DE ENGENHÂR|Â PÂRA O

stsrEMA DE ESGoTA^.IENTo sANrÁRlo No MUNlcIPlo DE VALENÇA,/BA.

Númerod€ART:BA2oí8ülgZlgOTpod€ART:OBRAiSERVIÇORegistradáÓmi11/06/2016
Fo.me de regi§tro suBSTlIUlçÁO DE OADOS PaÍricipaçào técÍ|ica: EQUIPE

Empr6sa contratâda: sat{Escot{ PRoJEÍos E coxsTRUçOEs EIRELI - EPP

BáiÉda sm: 29/10/2018

Conlratsntê: PREFEmTR IUXICIPAL ÍrE YALEXçA CPF'C-I{PJ: t'235'te9'00oí'36

En(brço do contatant : RUA CECILIA MEIRÉLES Nq 72

Complêírenlo: BdÍÍ§: CefiÜo

Cidade: VAENqA UF: BA ÉP:157O7lAo

CooFato: í9&2015 Celebrddo em: 02'/03/2015

Valoí do coírt-áto: Rl1.@9.(N6,33 Tlpo d€ coírlrâtãtto: PESSOA JURIDICÂ oE DIREITO PUSLICO

pção insthlqonal: NENHUMA - NAO OPTANTE

enA.rtço O, O."l".t"i;o: RUA CECILIA MEIRELES t'lo: 72

compl6mento: DIVERSÀS RUÂs BdrÍo: DÍvERsos BAIRRoS

cidsd6: VALENçA uF: BÂ cEP: 157o?1m

Oalâ dê inl(b: 15l|,lm11 Coít {.r§áo erâlit'a 19,/07'2018

Fmaldad€: SEM DEFINçÂO

PíopíiêtáÍio: PREFEíTUR MUNIoPAL DE vAtfNÇt CPF/CNPJ: 1'1235'899m001-36

Âtivúade TécÍrirãr 12 - Erêcrrçao CREÁ"4&1m5 -> CONSÍRUÇÀo cNlL - ÁcuÀ Esc'oro, ÀrvlDADES DE GEsÍÃo DE REslDUos E

DEScoNTAMINÂÇÁO > SANEÂMENTO .> #169 . SERVIÇOS AFINS E CTRRELATOS EU SANEÂMENTO 22 - Es\rdo 1.0O UNIDÂOEi 12 '
AÍrvrDADEs DE GÉsÍÃo DE REslouos E DESCoNTAMINAÇÁo ->

Execuçáo CREA-BA-1 025 + CONSÍRUçÁO CML . AGUA ESGOÍO,

saNÉAMENTO -> 1169 - SERVIÇOS AFINS E CORRETATOS EM SANEAMENTO 24-Proielo 1-0O UNIOADE; 12 - Er.cuçáo CREA€A-I025 ->

coNsTRUÇÁO CÍV|L - ÁGUÀ ESGOTO . ATMDÂoES DE GEsrÃo oE REslouos E DESCoNTÂMtNACÃo + sÂNEAl,lENTo r Ê169 -

SERVIÇOS ÀFINS E CORRELAÍOS EM SÂNEAMENTO 90 - ElabolEção dê oÍÉÍhêíllo 1 .00 UNIDÀD€; 12 - Erêcuçáo CREAIA,

AMBIENTE - ÁGUA. ESGOTO, ATIVIDADES OE G€SIÃO D€ RESiDUOS E DESCONÍAMIHAÇÁO -> ATIVIDADES RELACI

ESGoro E REslouos -> #.161 - MElo AIIBIENTE 313 - AmbiÍíd 1.m uNlDÂDE: 12 - Er.Gúçáo CREÀAÀ1025 -> ctvtL -

ÀGUÀ Escoro. aÍtvrDÀDÉs DE GEsÍÀo DE RESlDtos E D€SCOÍÍTAMNAÇÃO 5 SANEAT!ÉMTO r f7? - DEE 90-

EslDUos E
30.69 outLÔMEÍRo, í2 - ExccüÉo
DESCONTAMINAÇÂO

cREÀAÁ.lo2s r C0.rsÍRUÇÃO CIUL - ÁGUA DE
Elaboraç3o de

.> SANEAMENTO > f/5. ÉSTÀCAO TRATAIIENTO DE ESGOÍO 221- METRO
GESTÁO OE R GESÍ RESIDUOS

(§
cÚBlco PoR SEGUNDOi í2 - Er.cuçao cRÉÂ€A-l025 -> coNSÍRUçÂo cvrl - ÁcuA. EscoÍo. aÍlvlDÂDES DE

SEGUNDO]
NAÇÁo,>

oE DESCONÍÂMINAÇÃO » SÂNEAÀ,IENÍO > #75 - ESTACÂO TRÂÍÂlrEMfO oE ESGOTO 24 - Plo|êlo O 23 MÉTRO CÚBICO POR

t2 - Erecução CREÂ€A-1025 -, coNsÍRUÇÃO CML - ÂGUA ESGOTO, AÍIVIDADES DE GESÍÀO DE RESIDUOS E
12

SÂNEAIIIENTO -> í75 - ESTÀCAO ÍRAÍlúeNro oE eseoro so - Elaboração de oçaÍn€.'to 0.23 MErRo cúarco

Exlcução cRÊAaA-1m5 > CONSTRUÇAO cÍvlL , ÁGUÀ ESGoro, ATIVIDADES DE GEsrÃo DE RESIDUoS E

SANEÂMENTO -> #78 - ESTAÇÀO ELEVATORTÂ 22 - Esrrdo 12.00 UNIDADEi í2 - Ex..uçáo CREÀBA 1s25 -> COt{STRUÇÀO

Éscoro, nrvlDaoes oE GÉsrÃo DE REslDt os É oEScoNTÂÀ.flNAÇÁo -> sÂNEÁ rENTo -> #78 . EsTAÇÀo ELEVÀÍoR|A 24 - PYoleto

12.00 UNIDADEi 12 - E .cuÉo CRE €Alms -> coNsrRuÇÂo crv[ - ÁGUÀ Escoro, AÍívlDADEs DE GEsrÁo DE RESIDUOS É

I CREA-BACons.lho Ragionâl d. Eng!fiharia e Agronomia da Bahi'
RUA PROFESSOR ALOISIO OE õ'tnVlro rtxo roz, eroENHo VELHO OÉ BROTÂS ' SÂlV

Íol: + 55 Oi) 3a5$€!,s Fd: t 55 Ol) 3a5+3989 Eíai[ @ába@dÚab6'Ú! à' *-g+J4s



oEScoNTÂiíNAÇÁo > SANEÂMENTO » #78 - ÊSTAÇÂo ELÉvAToRlA 90 - Ehborâção d€ OÍç3mento 12.00 UNIDÂDEi í2 ' Ex.cução CREA-

ã+iõÍ -, óóxs-rnuçlo ctvL , ÀcuÀ ESGoro, rirvroroes oe eEsrÀo D€ REslDUqs E DEsco..lrÂMlr{AÇÃo -> SÂNEAMENTo ->

í81 - TRATÂMENTO DE RESTDUOS 22 - Eslrdo t.óo uxnroe; rz . e.*rÉo CREÂ84-1O25 -> CONSÍRUÇÂO CIVIL ' ÁGUÀ ESGOÍO'

ÁiivrúoÊíóÉ ôesrÀo oÉ nrslogos r oescoumutNAÇÀo -' sANEATTENTo -> *aí ' rRAÍAltlENro oE RESIDUCIS 24 - Proieto 1.oo

uNtDADEi '12 - E$€rrçio cFtEÁ.BA-1025 -'-õolórnüõlio crvri - reul ESGoro ATlvlDÂD€s DE GESÍÁO DE RESIDUOS É

óesCotieltrr.reçlo -' SANE MENÍ6 > íOt - TR TAI1E.ITO DE REslDUos 90 - Elâbo.ação de Ctçâínento I 0o UNIDÂDE,

_ Ob.êry!gõ.3
EXECUÇÃO ;E ESÍUDOS OE CONCEPÇÂO E PRO,EÍOS DE ENGENHARTA pÀdÀ o stsÍErrra DE ESGOÍAÀTENTO S NtrÁRtO No

MUN|CIP|O DÊ vÀrENÇuBA sitvo: ourudrgàJ.iõ lorrrvo nereaelrree E)EcuÇÁo DE ESÍUDOS DE CONCEPÇÂO E PROJEToS DE

ãi,TECTTXIRII PEM O SISTEMA OE ESGOTAMEXTO SNXTAN|o NO MUN|oIPIO DE VALENÇA'/BÀ

- 

hroÍmrçó.a Cúrpl.mcír.Ít 

-

. ESÍA CERÍIDÃO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÊCNICO E NÃO ÂCRESCENTA OUALOUER AÍRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARIAMENTE

coNstGNADÀS NO RÊGrSrno oo pnoiislrôlr-ei No cnsl sexoo vroeoe ouALouÉR EXTRAPOLAçÁO' NOS TÉRMOS DA ALÍNEÂ

'b DO ARTIGO 6" DA LEI 5.194 DE 2'( OE DEZEMBRO OE 1S€6'

. O AÍESTÂDO ANEXO IúO COITTNT NTC IÉóIúEúO OE NA TI.MçIO PRONSSIoNÂ! PARÂ OS SERVIÇOS REFERENÍES À

ÉNGÊNHARIÀ SANITÂRISTI E ET'IBEI{'^JENã TTHÀT'C OE EENIUC$URA E ENGENHÂRIA ELÉTRICA'

CERTlFlcAMos.Ínrlmsnte,que§eenconFsún@ladoápíssenrêcerliditodeAcervoTÉcÍticocAT'oatêstadocoít6ndo14íolha{s)'e4êdkjo
;;;"d;at;".b./""*ço. a queín cábe a tE§poíL5at'i'k'6de pda v€raddadê ê exãüd:t'o das iníbína@ês nele cÚ§laíês

C.íldao dê Acêrvo Tócílco n' 35l)ãfml6
3lrí0ú:Úl6t ío:zl

wzntlz

A C€Íiidão de AceÍvo Té{rico (CÂT) á qualo at€slâdo esú ünorlado

coírsü'tuirá píova ds capscirsde ün ú:o{íofi56idt5l da p6s§oã iuíÍli'a
6omêííê s6 o r€6ponsáwl táctlico indicado 6Civ6Í qJ lúírha a 66í

intê$-àdo ao s€(r quaÚo tááico por meio dê d€darâçáo enteguê no

momento da hâbililâéo ou ds ênríê€E de píop6las'

À Íalsificação deste dGlmento conslilJi-§€ em cÍíme píE'isto Íto

Côdigo Ponal Brésil.ito, srjiêitando o(a) âutd(a) â íê§p€'tva eÉo
pênal.

Cêrüfcsmos quê sê êírcoÍírâ vindlsdo à pra!ênre CáÍ o atê§tado

âs€3€.rládo em ãrmpdíEnl,o à Lei n" 8 66679]' êieedito peb pessoa

úÍdica conu-atante, a ql.êm cebe â rBpoGatiLdêde p€la verdodade

i exelidão aas inroímaç6ás ncê coflstentss É d' ÍÉ9on§ebilidado

de6t6 Consellno a vêÍifica!áo da ativi,ado 9í§fiârbnal em

áfo.mfoaae com e Ld n'5-194,i66 s R6oluçõ€6 do cois€lho

Fedêral dê Eng€íharis ê Agtülomia - CONFEA_

.l'\9\O

CêÍtidâo de Acêrvo Técnico - CAT
Rosolusão N' í025 d6 30 dê Oíubto dê 2q)9

Conselho Regional de Engenharie e Agronomia da Bahia
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CREA.BA CAT COt{ REGISTRO OE ATESÍAOO

3502112018
Atividade concluida

Esta ceítidão peÍdêrá a vefdadc caso ocoíra qualquer dt6tâçào

pct6íioí dc ol€ítldlb§ cadsslrltis nalâ coíúito8-

A aútenli:?ade d€§l,a Cêttklto gode §êr v€ÍÍficadá em: httpJ/cÍea_

bô-dtác"csn-bÍrpubtco/, cdr a àtz'.e: VIzVE

SSa

\

Conr.lho Raíional d. EnganhtÍir ' Agtoílodia de Bahi' 
- -- ^.

"u^ "*or 
etaoa- 

^.às'o 
oc ãrnvtxo rrxô' roz crc'emró \E!Ho oE BRorAs _ s Lv DoÂ€

T€1, + 55 (71 ) 3451€êOO F i 55 0l ) 3',r51€s6g Einait cEarE<k',@tE c'o tr
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ü% ATESTADO Oata:
21110t2018

CONÍRATO
N":198/2015

EMPRESA: SANÉSCON
PROJETOS E
CONSIRUçÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXE OE ESÍUDOS OE FL.:1/14
CONCEPÇÃO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARÂ OS SISTEMAS DE ESGOTAMENÍO
SANITARIO NO MUNICIPIO DÉ VALE

Atestamos para os devidos fins que a SANESCON PROJETOS E CONSTRU ÇÔES, CNPJ n"
'17.585.940/0001-92, elaborou pa.a a PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENç4, o PÍojeto de
Engenharia do Sistema do Ergotâmênto Sanitário da Sêde Municipal de Valença, no Estado da
BaÉia, componente do Contrato no. 198i/2015, firmado em 02 de maÍço de 2015, qus tem como objeto
a Execuçào de Esludos de ConcepÉo e PÍojetos de Engenharia para os Sistemas de Esgotamento
Sanitário no Municipio de Valença, conforme discrimrnado a seguir.

CONTRATO: No 198/2015, assinado em O2lO3l2O15. 1'Ordem de Serviço (O.S.) emitida em

2310412015 e 2'Ordem de Serviço emitida em 15/04i2016

PRAZO CONTRATUAL: 12 meses corridos a partrr da óata dâ O. S. - 23tO412015 a2210412016

ADITIVOS
1" TERMO AOITIVO - 12 meses, a vigência passou a ser 2310412016 a 2310412017

2o TERMO ADITIVO - R$ 339.795.04. o valor passou a ser R$ 1.699.046'33

3o TERMO ADITIVO - '180 dias. a Yigência passou a seí 2410412017 a 2ol1ol2o17

4" TERMO ADITIVO - 03 meses, a vigência passou a seí 2Ol1Ol2O17 a 1810117018

50 TERÀ,O ADITIVO - 180 dias. a vigência passou a se|l9/0'1/2018 a 1910712018

6'TERMO ADITIVO - 60 daas, a vigência passou a seÍ 20/07/2018 a20l0gl2018

PRAZO TOTAL - 23 tO4t2O15 a 2OtOgl2O18, totalizando 1.246 dias corridos {no prazo entre a 1' ordem

de serviço e a 2'ordem de serviço houve paralisação do Contrato par íalta de Íecurso) Os trabalhos

Íoram concluidos em 18/0412017 e o Contrato foi prorrogAdo paÍA vrabilizar os pagamentos.

VALOR CONTRATUAL

R$ 1.359.251 ,29 (um milhão trezentos e cinquenra e nove mil, duzentos e cinquenta e um reais e

vinte e nove centâvos).
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oRtGEM DOS RECURSOS E APROVAçÓES ÍÉCNICAS

Agênte opeÍadoÍ do repâsse - Caixâ Econômica FedeÍal (CEF): Fonte de Recursos - OGU; N" do

ôi-_ ocii.+oo-sz. as aprovações técnicas ficaram a caígo de: equipe de Íiscalizaçáo indicada pela

õontrát"nt", Íiscal do agente inanceiÍo e repÍesentante do Ministério dâs cidades-

He.àclito JÍ. F. Quei

cRÉtA.B^ i@(nl

rl\eto

ão

Con..lho R.gional d. Engonharia a Agrotlomaa da Bâhía
RUA PROFESSOR ÂIOISIO OE CARVALHO FILHO, «)2, ENGENHO lGllio OE BROTAS ' SÁI

Íêt . 55 {?1) 3,|5}S9SO Fax r 55 (?l) 3/t5}ô989 Enil @6bô@@âhâ ü9 br
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ü% ATESTADO Oata:
21t10t201E

CONTRATO
No: 19a/2O15

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÕES
CNPJ: 1 7.585.940/0001-92

oBJETOT EXECÚÇÃO OE ESTUOOS OÉ
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARÁ OS SISÍÉMAS DE ESGOTAMENÍO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇ4.84

FL.t 2114

DES( Rt( Ã() Sr- \lÁRlA DAS U:IIDADES PROJETÀD,{S
t. P()PL'l .\ .À() E co\'I-RlBUt DE ESCo't'OS

NORTÉ 2 027 ,11 956 ts6 25

77 88 57 65 37.43

103,45 1 65,12 i41.16

9 «iE
9ã:aÉ oõpo oE
so E

9E"o
É s:
!2 Y>
RPI

tir o "-
o! o
c o!

9,!,qc-
Ê3--
ÊEüR" õ+à
g FÉsulÍ5(')

2 037 49 133 ' '.i 1r8 23 73.33 j 45,26

vazlo t ÊotÂ
IOÍrú {yr,

v^z^o DE
Hr§R^ç^o

(tI.l
Íoa- T9ra

(ütl
vÂzÂo Í^r. íoR. oE

PoPUr,^çlo {vr)
ElEils^o oE

itDt ll!')
PoPULÀçÀo

(h.b.)

17,2086.00060.68zoruf rsràl I

2A17 38 611

14 326

52.278

52.278

105 56 42.278

121 42 138 278

10,46

77.20 5{ 95 32.70

61 íSUL i2.027

fr,.? 50 887

2.017 74.041

ÍoÍAL 2.027 36 282

116.01 69.10 39 76

r55.C7 112.60 70,13
---+

178 20 ',38 27t-T- ,?§6 205 85 126.65 77.15

27,6ô 2U,24 142,43
2.037 100.020 206.59

Sendo 10.190 metros de redês enst€ntes nos clndofiinros €)(st6nl€s nâ Zona Noíe

1.2. (.\RA(-t ERIS l lcAs Do sls rE uA
I.2.I. REDE ('OLEl'oRÂ E INTERCEPTOR

ÍOTAL0 500 DN 6000N 4500 400DN 3OO DN 350

866.Í36

78

1.097

4 326

25r

712777

37f

292

12 650

6 908

1 5E2

3 593

i 791

751€1

1691.0751.49E47 948

q

E

E

Nàas
Re= Eirô1ê-*t
B9E=

3Eeãó.,Q E

4 ',ô\ep
6

E

É
E
a

o

Bacia
DN I50

R.dc ColeloÍâ Conv.ncional- EAC|rAS DO SUL (rn)

s5

s6

S1

S4

S7

S8

s9

s10

ltiT 01

INT 02

ÍotalS

6.222

1.097

4.Á04

13.278

7.'.t20

10.157

3.593

1.791

'!.064

612

52.278

cRF-^-aA:100001

Visto

ao
Conrôlho

RUA PROFE§SOR AIOISIO
Regiolrâl d. Engenharia o AgÍoromiâ da Bahia
oe õenvtro rurô. oz ÊNGENHo IGLHo oE BRorAs - sÁlvaooR€A

EREA.BA

I

Í.r. + 55 {71 ) 34$-4990 Far } 55 (71} 34534989 Ê{Éil:

rO

únÊlg d: 31/10,201
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ü*
ATESTADO Oata:

21t10t2014

CONTRATO
No: 19812015

EiTPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSÍRUÇOES
CNPJ: 1 7 5a5.940/00O1-92

oBJETo: ExECUÇÃo DE ESÍUOOS OE
CONCEPÇÀO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇ4:E4

FL.: 3/14

Redr Colelor-. Conv!írcion.l - BACTAS DO IIORTE (m)

236

N4

N5 1 ô59 -+
\E

N9

N10

Total N. í.895

ÍOTÂL 1.895 542 53

Alóm drsso. íoram Drctôtados 1.562 00m d6 Íod6 colatoÍa do tipo côndsninial 150 na poÍçào

colelorâ do upo condominisi DN 150 nâ porçâo NoÍts, lotalizardo 2.502 40m

I.2.2. ESTAÇÔES ELEVATÓRIAS E EMISSÁRIOS DE RECALQUE

Foram projetadas seis (06) Eslaçôes Elevatórias na porção None e seis (06) na porção Sul. totalizando

dozc t i2) Estaçôcs Elevatórias. Todas as estações elcvatórias foram projetadas §om poço úmido c

suççào posiliva { bombas §ubmenjiveis I

As elevarôrias 52. 53, N.l c N6 são do tipo 0l. Nessa concepçào, o tratamento Preliminar, composlo por

grirdeamento Urard Íeteoçào e posterioi retirada do material gÍo§seiro em su§pensào) e caixa de areia

ipara retençio-e rcmoçàodu areia), sào implaltados em poço§ §ep{rados à montante do poço de sucçilo

d: EE. A§ ;levatória§ i t. s.r. ss. N t , xz . N3 são rto ripo 02. Icssir concepção. o rraramenro preliminnr.

compoJtopoÍgradeamento(pararetençãoepostcriorrcriradadomaterialSrosseiroemsuspensão)e
aoi*, ,,1" ur"i" 1-puro ,eteoçâo e rcmoçào da areia). sâo inte8rados ao poço de sucçâo da EE' As clevatórias

ii. Xs, a. ,.unlao, sio áo ripo 03. Nes§a concepção' o gradeamento está em canal a montanlc do poço

de sucção e a caixa de areia está intema ao poço de sucçào da EE'

Como sistema de segurança. para toda§ as Estações Ele\atórias, lbram projetados dispositivos

*ru"*o, 
" 

p..t irtus ástallção de Grupo Gerador para acionamento automático cm caso§ dc cv!'ntuais

falhas rJo sisàma de fomecimento de e;ergia elerriia. No projero elÉrrico lbi prer isto o uso de inversor

à. li"qflen"iu, que atuará. principalmente, no controlc da vazào recalcada pelos conjunto§ motor-

bombus.

No çaso das elevarórias ripo 02' a caixa de areia é do ripo retangular de fluxo horizonlal çom venedor

lrianSular instalado a jusante para regularizaçâo das tazões

No caso das glevatôÍias tipo 03, a caixa dc nreia é do tipa dc l1u'io tangenctal com remoçào da areia por

meio de bomba aspiradora e conr venedor suro instalado a jusanle para regularizaçào das vazões'

lru EE N5. de reuniào final. cm função do porte. lbi pr§\ ista unidddc de gradeamento de limpe'a

N1

N2

N3

N6

N7

12.726

20.512

11.593

4.796

21.182

3.139

184
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õpo oÉ.EE
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301

3ô0

387

75.810

128.088

Eq€nh.iro crvrt
CREA. B^ loorDtl9ao

{'É\o ,s\(,r

Con3ôlho Rogionat d. EngBnhaÍiâ o Agronomia da Bahia
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# ATESÍADO Oata:
24t10t2018

CONTRATO
N':198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 1 7 585.9a0/00O1-92

OBJÊÍO: EXECUÇÃO DE ESTUOOS DE
CONCEPÇÀO É PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA.BA

FL.t 4114

EE 51

9 «íE
9ã
ôp
qq)

€ EP
; ê§
9<ô

rt <t"-
coo.c o
É or!

e,i À
P9-!" I(J- o:-
-9 9P&" õ+àgFÉ=
lrrÉ r('

S6EE

a

E

8

Nà<=

sraE!=3-e
59EE..e ab

EIeE.i" 9e
68

I

I
Ê
a

o

BACIAS
s7. s8.

Sg e 510

BACIA 52
BACIAS
52e53

BACIA 54

BACIA 55
TOOAS

SUL

BACIA N1

SACIA N2

BACIA N3

BÀCLA N4

ÍooAs
OO SUL E
NORTE
EXCEÍO
N7. N8,

Ng ô N'|0

BACIA 56

BACIA 53

EACIA 56

BACIA 56

BACIA 36

EE N5

SACIA N5

SACIA N5

BACIA N5

100

150

250
'150

400

2@

2fi
r50
1@

2Õl

BACIA N5 100

'lI

28,69

5,54

13,65

33.92

20,59

127.61

22,A5

39.48

17 03

6,22

2,00

5.00

15.00

7.50

80 00

7,50

r5,00

7,50

2.00

33 67

EE 52

EE S3

EE 54

EE S5

EE Nl
EE N2

EE N3

EE N4

PVC lMPA

PVC lMPA

PVC lMPA

1+ 1R

'1* 1R

1+ 1R

1+ 1R

2+lR

1+ 1R

1+ 1R

1+ 1R

10,34

8,42

17,69

14,49

25,56

10,11

't4.72

'15.79

8,33

EE N5

1+ 1R

2+1R 257.67 33.49 240.00

554 13 50 3.00
_EElq

1+ 1R

. 926,6Em poÍ recalquc e 2.070,61m poÍ gÍavidâde

r.2J - ESTRUTURÂ DE PROTEÇÀO CONTRA TRÂNSIIÓruOS
Foram realizados ESrudOs de Transientes Hidráulcos para os emissârioS de recalque de esgoto com o

objctivo de ulaliar o componam€nro hidráulico do sistema de recalque durante a oconência do

escoamento nào-permanente. além de selccionur e dimensionar os dispr:sitivos que se mostlaÍem

necessários paru a protcçào das tubulaçõcs çonrú as Jobrçprcs§õ§s e §ubpressõc§ transitórias.

Foram proJetados 02 Tanques de Alimenraçào unidirecional - TAus pard proteçào da§ linhas contra os

transitórios.

EÍnissario 5ó - inctahdo nôs proiim,dndcs di
.s(!ca l6+0,00m..m um ponro sho do pcrfi I do
.misiirio (om rcúcno Ê)jiçionrdú o..lc!.çnoTÀU OI

tL)0t)

to.:0
l:.0on c ,'$.do a c.Ícs d. l20m u rusanlc dr 

I

N5 -ns;lado nâs proximiiadis dã

T \t ,.):

1.2.{ - TRÂ\'ESSIÀS - }lÉTODO \ÂO OeSrRt Tlr'<-l
Foram projetadas trcresstus pclo método nào dt'slrutrro.

CREA-
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Con!.lho Rêgional de Engonharia e Ag.onomia da Bahia
RUA PROFESSOR ÁIOÍSIO OE CARVALHO FILHO,4O2, ENGENHOVELhO OE BROÍAS - SAIVADOR€A,

CREA.BA
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CONJ v^zlo

{us) (t ca)

POT.
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{cv)

EE
aÂcÁs

CONTRIBU
INÍES

PONTO OE
DESCARGÂ

579,66

199,19

636.77

1.170.89

768,37

3.000,29'

600.9s

1_084.47

14.1.4.
300,22

2 583.37

EACIA N5

ETE

146 77BACIA N6

Loc^LtzÀçÀoustRUl uR^ UIID.
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üY* ATESTADO Oatâ:
21t10t2014

CONTRATO EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17 585.940/0001-92

J ETO EXEcU Ç DE ESTUDOS DE
EÍOS DE ENGENHARIA

FL.:5/14
No:198i2015 coN E PÇÁO É PROJ

PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALEN A-BA

0l iRu,r Pitansa I TLNEL LÍNER 1600 l50i FoFo

,I'RA!'ES§IA

Ruâ Prlâogs i TLNEL LINER

U]

ConcenlÍaçào de Coliformcs TermotolcÍâhEs EÍluerte
(Organismos/100 mL)

2(ü foFo

150 i FoFo
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I.2.5 _ TRATAMENTO
O tratamento preliminar será constituido por 04 Penciras Estátiças çom vazào máxima dr'65 L's por
peneira e abertura da tela dc 2,5mm (comprimento, larguÍa e profundidade iguais a I.525 x I ,908 x
2,134 m, respecti! amente) ç 02 Desarenadores Planos Mecanizados com vazão máxima de 128,84 L s

por unidade e r.limensôes de 3,0 Í 3,0 m, com taxa de cscoamcnlo supcí'icial para operôção normal (02

unidades em operação) igual a L237 m3/m2.dia.

O tratamento será constiruido por 36 DAfA's em paralelo (lados 5,05 m x 5.05 m e 4,4? m de altura)
scguidos de 02 lagoas facultativas (conrprimenlo, largurô e profundidade iguars r 469,10 x 120.80 x
2.J0 m. respecl ivamente I e 02 lagoas de maruraçào em parslelo (comprimento. largura e prqfundidadc
iguais a 316.80 x ?2.E0 x I,40 m, rcspectrt'ament!'1. A ETE lbi pro.jctada para tratar a vazio mcdia dc
141,43 L,s e máxima de 234,24 L/s.

Para o manejo do lodo fo.am previstos l0 módulos dc lcitos de secagem dc ó,40 m x 18,0 m x 0.30 m
para desidratação do lo<lo dos DAFA's e dos resíduos retidos nas unidadcs de tratamento preliminar.

Concenlração dc Colilormes Tcrmololcranlcs Afluenlc
(OrSsnismoYl00 íú) lxl0'

lxlO"

90.00

l\10

99.7:

l00,or|

2.85 x l0J

Eficiên.ií na R€Ínoção de Coliformes Tcrmololerüi.s (9o)

\J\sto

ão

I CREA.BA

L(,,CAL !tÉToDo DI 
^XMCO 

(óo) DI\i / MATERIÂL DA LL\IIIA (úD)

tJ..\-5.1: TL'\EL LINER I 100

L. !r-\TUR^çÀoc^RÁcrEalsrlcÂs DÀs uNlDÁDDs

30Ni,nr.Ío de tinidâdÊs

ll6.lto
72.1J0

4ó9.t Í,

l?0.8(,

5,05

5.u5

Compnmenlo Médio 1m)

L.urgu.a Ntúür (m)

i..lu:.10.t,J7ProÂlndrdadc I (m)

2l.l rE (hoíds)TÉmpo ú€ DctençÀo (Drns,

NúmcÍo de Ctxcanas

L. ]!!,aru lr,rÇÁoL. fAcul--r^Tly^Rtisll-raDos oBTtDos paa'^ REMoÇÀo DE cAac^ oRG.L\tc^

J.{')

_15.61(Eli(iên.iJ na Rcmoçào de frBor 3 l0:C {qô)

.r0:.9(./ t:u.F

ô.9ti

Cc'rrccntraçâo de DBos a 26'C Àtlucotc (mg L)
t:0,87Cunlcntrâçno de DBO5 a :6'C Etluenre (mg L)

91.ti
L^GOÁ

M^TUÀ^cÂo
REsuLT,\Dos ogrtDos PAR.^ REMoÇÂo DE 

^cEmE§P^TocÊNlcos

l.E5 x l0l

t9.{9

99.12

[rIClÊ\ctA cLoBAL Do slsrE]rA DE TRÁTAlrlENto

Eficrên.ia na Renroção de DBOr â 26"C (.r) 98.lis

Eficiêncra nn Remoçào dc Coliformes TÊrmotolemntes (9ô)

Corlrolho R.gional do Eng€nhada ô Agronomaa da Sahia
RUA PROFESSOR AIOÍSIO OE CARVALHO FILHO.4O2, ENGENHOVELHO OE BROÍAS. SAIVÁOOR.aA,

Tsl: r 55 (71 ) 3453{990 fax: + 55 (71 ) 3453-8969 E{ait @àbã@cÍ§â&.or!.k
lmpres em 31/10/2014.--/-ry
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üF* ATESTADO

CONTRÂTO
Nor 19812015

EtúPRESA: SANESCON
PROJEÍOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 1 7.585.940/0001-92

oBJ ETO EXE CU Ç o OE ESTUDO S D E

CONC EPÇÃo PROJ ETOS D E EN GE t. H
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMEN TO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DÉ VALE

Oala:
21t10t2018

FL.:6/14

r.2.!ú - LtG.{ÇÕES DOMTCTLIARES
O númcro de ligaçôcs a seÍem implantadas cerrrcspondc r 10.816 liSações domrciliares em inicro de
plano (2017) e 15.025 em final de plano (2017) na Zona Noíe; e I I.808 ligaçôc§ domiciliares em inicio
dc plano (20I 7 I e I 5.562 c'm Íinul de plano 110371 no Zonu Sul: totalizando f2.643 ligações domiciliares
cm inicio de plano (2017) c 30.5E7 em final de plaro (2037).

I.2.5 - EMISSÁRJO FTNAL
O çmissário final çonta !-om a implantação de 02 emissários Íinais, sendo um com 167,93 m com I)N
300 em PVC RiGtDO para Esgoto e 18,7ó m çorn DN 300 em FoFo para Esgoto. referente ao dil'usoÍ:
e o ourru com 169.98 m çom DN lO0 em PVC RiCIDO para Esgoto e 30,73 m com DN 300 em fofo
pirra Esgoto. refüÍente ao difusoÍ.

I.2.6 - DESTINO FTNAL
A disposiçào tinal dos efluentes tratados na EÍE scrá feita no rio dos Reis em dois pontos de lançamento

lCoorrlenadas UTM 8.525.398.38 e .195 536.31I LrTl\í 8 525.793,S1 e 494.65 1.85), através dc dois

Enrissiirios Finais.

1.3. ORÇAIIENTO D-A OBRA (B.{SE: SINAPI 
^CO':01? 

t. T.AIIELA EMBASA SET/16)

ln\ estimcnto RS 108 519.701.33
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ü*
ATESTADO Oata:

24t10t2014

FL.t 7114CONÍRATO
Nô:198/2015

EMPRESA: SANÉSCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÓES
CNPJ: 1 7.5E5.940/0001-92

OBJETO: ExEC
CONCEPÇÁO E

úÇ-o DÉ ÉsÍuoos DE
PROJEÍOS DE ENGENHARIA

PARÂ OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇ&EL
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# ATESTADO Datal
24t10t2018

CONTRATO
N'r 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS É
CONSTRUÇOES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

oBJEÍO: ExECU OE ESTUDOS OE

CONCEPÇÁO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISÍEMAS OE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENçA-BA
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CERÍTDÃO DE REGIST.RO E QUIT^çÃO
PESSOA FISICA

Lei Fêdêrâl llo 5lÍ)4 de 24 de Oêzembro de 1966
oêcisáo íIormâlivà tlo 116 dc 21 dê Dêzembro dc

2í)24

CREA.BA No 275145/2025
EmiisSo: lal03/2025
V.lldãdet 3l/íJ312í]26

Chavc: a3dbz

Pron siI|st SIMONE HARÍH OLÍVEIRA

Regblro:0506808033

CPF:'.m.7*"

CERTIF|CÂÀ4OS quê o(e) píússlúel mêncinâóo(â) êílcdúa-§ê rÊgisÜe(b ncsre coírse[ho, nG táíÍnos da Lêi 5.194i66, de 2'íl12r'í966' coíÍolm ôs

dadoe abaixo. CERftFtOAtt OS, arndã, ísce o êstabdecimeíío nc útilG 68 e 69 da rcÍêíÚa 1..6i, quê o inteíessado náo se encont a em déb o com o

Corcêlho Re€ional d6 Engenhaíia e Agrúolia da Bslú - CRE+BÂ-

Íipo dê Registro OEFlNlTlvo ( PROFISSIONÂL OIPLOMADO No PAIS )

Oatâ de tqi,stot 2lO2l2M

ENG€NHEIRÂ CIVIL

ÀtÍibuiÉo: ÀRrlGO 7 DA RESoLUCÀO 21M3 DO crt{FEÀ

lníituiÉo de Ensiro: Escola PoliEcÍica da UFBA

Oats de FoÍÍnâção: 1 8/020m

CERTTOÀO DE REGISTRO É OUIrAÇÃO PESSOA FISICA

lÍíormeçarê§ / l{oiâs

GRADUAçÃO

.Atâl.lttc.ç'odgrtêdocum.rrtocolttlul.êêmc'imêprlvtdonocó.,igpPêndar,sllêtsD,.ulGI.,lÍloo(.).uro(.)
- Eía ccrtHâo pê7dêá a valHâda, ca.o ocoíie quahuêÍ dter'ç'o poct"lot ito! dlmêdÉ c.dttlr'lt icl' coi!üdG

. Válldo êm todo t€ítlóio n .roo!1.

EmpÍesa: CONSÓRCIO PROJEÍ|STÀ UFC - SANESCON

Reglsúo: 00'lü)86838

CNPJ: 28.&4-784m0í-m
oalálínciô]Tznal7
Dâte Fin: ln(bfinido

Deta Fim de Conlrãto: lndefnido

Tipo de R.§ponsati dedã: RESPONS VEL ÍÉCNrüo

Êmpíesâ: coNsÓRclo FlscÂLlzADoR coNsuLToR UFC - SANESCON

Rcgisrro: 0O10091165

CNPJ: 29.3í 3.7421000'l-59

Oatá lnicio: 2OD2l2018

Deta Flíí: lndêínido

Oatâ Flm d€ Conlratol lndaflÍúdo

lipo do RÉponsâtiüdad6: RESPOT{SÀVEL ÍÉCNICO

EmpÍÉa: S/ú{ESCO PROJETOS E CONSULTORIA EIRELI

R60isto: fiy0c214740

CNPJr 17.:r8li.940r00ol{2

Dets líicb: 04/ü320í3

Dats Fin: lnddnido

Data Fim da ConMo: lndêínldo

Íipo dê Responssulidâde: RESPONSAVEL TÉCNIC,

à rsipeêtiva açeo P€nal.

- 

Úüft. Àrddrd. P!e!
ano: 2025 (1/1)

Nade consE

{'re\o

ssáo

A &ir.íldd!.h .Ld! Cdíd o pôd. s t'!íiiêda .mi hüp://4'6' íl& dn br/F'jblrco/' dn 
' 

dÉÉ: l3ôZ
ImF!-o dn: i0/0OaO25 .' G'23:07 pc !dt9! ip: 191 l7a-113 95

(. :ar r.,.&si

Conselho Regional de Engenharia e Agronornia dã Bahia



MEMBRO DA EQUIPE : Enge Rafael Costa Meireles

cuRRlcuLo; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

.Jisto

Av Luls Viana. 7532, Ed Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Ofrices'

s€la 703, Alphaville, Salvador, BA' CEP 41.701-005

são

â DsM
Engenharia

lPda"s



â D&M
Engenharia

Salvador, 20 de maio de 2025

t

Rafael Gosta Meireles - CREA 33.909-D e Registro: 0507385640

Engenheiro Hidráulico- Equipe chave- CP 01/2025 SIHS
,8o

Visto

%ru"ao

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41 701-005

CURRíCULO PROFlSSIONAL

Nome

Rafael Costa Meireles

Registro no Conselho

oREA 33.909-D

Categoria profissional

Engenheiro Civil

Ano de graduação

2000

Experiência Profissional

PPE Master Odebrecht / iPL - São Paulo - 2013 (PUC-RJ). Atuou nas mais diversas áreas

da engenharia, tais como Planejamento Urbano e Arquitetura, Sistemas Viários e

Pavimentaçáo, Drenagem Urbana, lnigação, Hidrometria, Estabilização de Encostas,

lnfraestrutura, Gerenciamento de Obras, Banagens, Resíduos Sólidos' Rodovias,

Construção Civil nas mais diversas vertentes como habitação, educação, segurança

pública, cultura dentre outros. Abaixo são apresentados alguns serviços desenvolvidos e

que se relacionam ao objetivo da licitação:

1- ElaboraÉo do Projeto Básico do Sistema de Esgotamento

laçu/BA; Contratante: EMBASA: Conclusão: 2O22; CAÍ n" 20il1212023
Sanitário do município de

2- Projeto Banagem de Angical - Contratante: CERB; Conclusão: 2025

3- Projeto de Ampliação do Sistema de Esgotamento

Contratante: SAAE Alagoinhas; Conclusão: 2022
Sanitário (S.E.S) de Alagoinhas-

.lolzvz

gÍ'ó



D&M
Engenharia

TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 00112025 da SIHS' cujo objetivo é a

Elaboração do projeto de reestruturação do sistema de abastecimento de água das

localidades do assentamento de Chapadáo, no município de Vitoria da Conquista -
Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da

empresa com participação na Equipe chave, no caso do objeto contratual vir a ser a
adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seia necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitaçáo, em outra proposta,

apresentando minha documentaÉo exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 20 de maio de 2025

rt
R^faEL cosr À r€1iÊ rÊ§

06.

Rafael Costa Meireles - CREA 33.909-D e Registro: 0507385640

Engenheiro Hidraúlico - Equipe Chave - CP 0'l/2025 SIHS

{'É\o

SAo

Av. Luís Viana,7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, cEP 41.701-005

Nass

íâv

\
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de EngênhaÍia e Agronomia da Bahia 205412t2023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo n" í.025, de 30 de outubro de 2009, do Confêa, que

consta dos assenlamentos deste Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Ac,ervo

Técnic! do profissional RÂFAEL COSTA EIRELES referente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade Técnica -

ART abaixo discriminada(s):

Pmf§sional: RAFAÊL COSTA XEIRÉLES
Regislm:33gülBA RNP:Gt0rc456,l()

Tíulo pmfissionât: ENGENHEIRO CIvIL

cohffiaÍÍe: EnpRESA aAHUllA DE ACUA E SAXEÁXE}IrO SrA - EIBASA CPF/CNPJ: í3.50,a.475im0í.10

Endêí.ço do coí|tratanG: AVENIDA cAS,,r2o t'l': s/N

coínpbmento:PARALEL^aaiÍÍo:cÊNTRoAoiíni{ETRAÍlvooAaÁHh
Odad€: SÂI-VADOR UF: BA CÊPl. 4174ffi2

Coíltrâtoi 4600í 7ô45 CêlebÍado €ín: 09tr6f2021

Valoí do contraio: Rg 1.203.057,08 Tipo dê contrâtalÍÉ: Ps6Éoa Jundha dc Di€ito Públho

Ação hsríucional: NENHUMA - I'iÂO OPTANTE

Ends.sço da obre/s6Í\,iÇo: AVENIDA LUIS VIANÂ No: 7532

Complemêrlto: sala 306 BaiÍÍo: ALPHAVILLE I

Odad€: SÁI.VÂDOR UF: BA CEP: 41701«>5

Oâta dê rÍ|icio: 23/06f2ü21 C-ondusão êí.tiva: 07m7/ZyZ2

Finalljâdê: SaÍEaÍnenüo tsásico
píopÍteráíb: EttPREsA BÂHTANA oE AGUA E sÂNEÂMENro s,/a - EMB s CPF/C-NPJ: Í 3 5o4'675/t0o1-10

Arividadê TóctÍca: 5 . coont n çao coNsTRUçÁo ctvtL - ÁGUÀ ESGOTO. ATMDÂDES DE GESTÁO DE RESIDUOS E DESCONTAMINAÇÁO

> SANEAITE {To > í?2 - REDE oE ESGoÍo 2i - Ptd{rlo 1.m úúdds: 5'coqd.n.ção cot{sÍRuçÃo clvll - ÁGuÀ EsGoTo, ATIVIDADES

DE GEsTÀo DE RESIDUoS E DEscoMrA tNAÇÂo > SANEA ENTo > #73 - EMtssÂRto suBMÂRlNo 24 - Pr(li.1o 10o unidade; 5 -

cooÍúrnâsro coNsÍRUÇÁo ctvtL - AcuÁ, EscoÍo. ATtvtDAoEs DÊ GEsTÁo DE RÊslouos E DEscoNTÁMltlAçÃo > SANEAMENTo >

tr/s - ESTACAO TRATÂÀIENrO DE ESGOTO 24 - PrÍrêro 1.0O uÍ*rade; 5. Coo.don.çto coNsIRUÇÁo clvll - ÁGUÀ EsGoTo, ÀTIVIDADES

DE GEsTÁo DE RESIDUoS E DESCoI{TAI,INAçÃo > SANEÂÀTE,JTO >,T, - LAGOA D€ ESTÂBILIZAÇÁO 24. PÍois|o 1.OO UNidAd6: 5.
coo.dGniçao coNsTRUÇÃo clvll - ÁGUA, Escoro, AÍMDADES DE GEsTÃo DE REsltxjos E DEscoNTÂMlNAÇÁo > sANEAtr,lENTo >

tr/8 - ESTAÇÀO ELÊVAÍORI-A 24 - ftqeb 1 .m urÚdâde;

Númêro da ART: B^2oão!íÍllôt Í9o óo ÀRT:oaRA / SERInçO R6{ftoada m:22,06r2m1

Fdms de rêgisfo: lNlclAL Pánicjpe@ té(íú:â: lNDlvltrual
Empíesa coÍllráládar DÀI EllGEttHAfl LII,A

- 
Observ.çôês

Elaboração do Proieto 8á6;ê0 do Sisl€.na d6 Esgotâmento SaniláÍio do município ds laql/tsA.

CREA-BA

Baixâda 6m:05/10/2023

- 

lííorm.çô.. Cofip|.m.ít ítc 

-

. COI{SIDERAFI OS QUANTITAMS DOS SERVIÇGS, ÂPENÂS, mN:;TÀNTES NO ATESTADO.

. CoNSIDERAR Os SERVIÇoS, APENAS, No ÂMBÍrO OA EiIGENHARIA CIvlL.

. iirÀcsirrolo e pmI-FIM ExcLUsIvo DE AcERVo TÉcNIco E NÁo ACRESCENTA QUALOUER ATRIBUIÇÃO ÀS ORIGINARIÀMENTE

CONSIGNÂDAS NO REGISÍRO DO PROFTSSIOI{AL NO CREÀ SENDO VEDÂDA OUÂLOUER EXTMPOLÂÇÁO' NOS ÍERMOS DA ÂLINEA
'b Do ARTTGO 6" DA LEI5.194 0Ê 24 0E OEZEMBRO DE 19{m

. O ÀTESTÂDO ANEXo rlÂO CONFERE RECONHECIMENÍO DE HABLTTAÇÃO PRoFlSslOttAL PÂRÂ OS SERVIÇoS REFEREÍ'ÍIES a
ENGENHARIÁ ELÉIRPA SANIÍÁRIA. AMBIENTAI- PROOUÇÁO,

.J\sto orõ

SAo

rc<l euç---
Consolho Rêgional d. Engsnharia . Agronomia da Bahia
Ruá P.oí Âloiso d6 Catoálho r'ho, /t02. Engúho Vohô do B.ora6 _ SárvedÍ€Â
ld. + 55 (71) 315:*9OO Fa( + 55 (71) 315$ga9 Erid: @atE@Eábâ.d! Ú

6. 1 1íJt29z3, à3 17:07

Ch

*"",:St3,X',âf"T]:",lff;itl,.* CREA-BA
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Cêíidáo dê Acêwo Técnico - CAT
RosoluÉo N'1025 do 30 dê Outubro do 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia da Bahia 20541212023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, Íinalmênto. quô §€ €rmntra úD{rrledo à pÍes€nts Csrtidáo de A.€Ívo TáÍico - CÀT, o atê6lãdo contendo 5 Íolhâ(§), €xpedi{ro

peto coÍrr-àtãnte da ob6/serviço. a qu€m cab€ a rÊspoírsabilidade pela veracidade e erãtidão dâs inÍ(xmaç6es nele cdEtsntes.

A Cerlidáo de Âcqvo Tóc|ico (CAD à qual o ate§táóo ê§á vinqllado
coh6tituirá píova da capecidede lêcaico+íofis.{$al da pe$oa iúíldica
soíronte se o í€sponsável Écnico irdicâ&, esÍiveí ou veí*É a s€r

intogaado so sêu quadro tó.írico poÍ mcro dê d€daíaçáo ênlr6guo no

ínomento ds habli@o oll da eitêSa dó FúpGlas.

A hlsificaçáo dêste dGfitênio coníitrri_6ê êín crirÍr€ pÍeÚsto no

Côdlgo Pêílâl Aradletm, $r{:itando o(â) autff(a) à 
'tspêdivd 

açáo

pooel-

C€Ítificemo6 qu6 6€ 6í1cúlra üÍioilado à pÍ6ssío CAT o ât€slsdo

apÍ6sÊíllr(b em orÍnptiÍnento à Lei n'8.66d93, exp€diro pela p€ss@
jurídica corHânte, a qu€m cabê a ÍesponsdiÍdads pd3 veracidade

ã exaüdáo das hÍoÍmâçóes netê cúsantE§ É de Íe€poG5H[dade

destê Co.|sêlro a EíifcaÉo da etiYidadê çftfissimel em

conío.mkiade com a Lêi no 5.194/tG e Ro6oluções do Conselho

Fod6Íal dê Eng€nhdia ê AgrdlorÍliâ - CONFEÀ

Crüdto d. Ac.íYo THco n'Alj4lzml?J
11l10l2t:23,15t12

díâr'3

E61a cêÍüáo pêÍdqrt a vafidad€. ca§o ocDtrá SdquêÍ afi€..áÉo
posleÍior dG eleín€ntos cadastrais n€le cúnlldoa.

A aienticide(h dêsi, CêÍtÉào podê s€r vêdlcãdâ êmi hnp://cíÊâ_

be.sitacEn.t &obâcd. €üÍ â cievê: d'Í4w3

Visto

Pc ltU
r"gsl

ão

Irp.Es d: í1/1012It23, & r7:O7

o
%,§"

Conlalho Ragion.l d. Engenh.Íia r Agronomia da B.hia
Ft!à M. Ábftio d; csrdhô Fitb. aO2 Éngnto v.lD d. 8ÍolÚ - Sálv'do'€Â

Íd: + 55 01) 3,a53{@o F* + 55 01 ) 3'45}!6 E{tr il: @âb.e6tâqzqÊÊ'\
' a)

--/
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CREA.BA No 2720tO12025
Eml§3ão: 21lO2l2O25
validadet 3rl03/2íJ26

Chevc: ZYcTb

- 

lnt aaado(.)
PÍ!frssi'lãT RAFÂEL CGSTA MEIRELES

Rêgbeo: 0507385610

CPF: *.978.905-

conselho Region.l de Engcnharaa e Agronomia da Bahia

CERTIF|CA ,IOS quê 0(6) pftftdoítal Íncndonedo(ã) cncoot"+6ê íEgisüedo n€st C§rsêl|o, no§ lÊfltlo6 & Ls 5.1*lú, & 24l12Jl!m, coníoímê G
dsdos abairo. CERnF|CAÍ!|OS, arnds. ísce o €6tâbêbcilrênlo n6 úrigos 68 e 69 da rdeÍida L€t, que o inlã€sssdo náo 5e eíctrrtta em débno coín o

Consêlho Regionel de Eng€nhaíà ê Aeronomia dà BârÚ - CRE 'l-BA.

Ípo de RegistÍo: DEFINITíVO ( PROFISSIOI{ÂL DIPLOMADO NO PÀlS )

Data de rêgisfo: 23n»m

ENGEI{HEIRO CTVI

AlíibukÉo: ÂRTIGO 7 DA RESO-UCAO 218frc' OO COXFEÀ

lnstitriÉo de EnsiE: UNÍVERSIDÂDE FEOERAL DA BAHIÀ - UFAA

Data de Formaçáo: 18rO2/200O

CERNDÀO OE REGISIRO E O{JITAÇÀO PESSOA FISICA

. a |.ititc.çao d..t docur.Íto cdúütrt-.c .í|| crirE Drrvi.to no códlo PGnc Br..Ilêlto, .r@.do o(.).ulor(.) I rEp.ctv. .ç.o pêntl'

- Eltâ carudto paaÍtGÉ a r.allaLdc, caao oconr quâhuêi âhaõÉo potlêrtoraloa dcfiaÍtd caaLaudt nelr oofitldoa.

. Válido êtn todo t rÍltóÍto nrcloi.l.

GRADUAçÂO

- 

úth And&d. Prír
Âno: 2d25 (1/'l )

Empíesâ: coNsÔRclo slsÍEMA ADUÍoR - FASE 02

R€gislro: 0O10319rí,11

CNPJ: 51.439.72310001-22

oãialrlíjÍc/.24lulwz3
Dâta Fim: lndêtuido

Dsta Flrn do Cont sto: lndofnk o

Tipo dc Rê€poisâtiMâdo: RESPONSÂVEL ÍÉcNlCO

Em9Íêss: O&1, ENGENHARIA LTDA

Rêgisfo: 0010'1629m

CNPJ: 34.92r.061,()O0r{3

oàtÀl.í,cio.:21rnnmo
Deta Flm: lnd€ínldo

Data Fin dá Confato: lndêínido
'npo do R€spoGstÍüdadê: RESPOI{SAVEL TÊCNlcO

Emprcsa: coNsôRclo EBISA lNogvARE

Rêgist o:001m81932

CNPJ: 16.675.(}20/Üúl 63
Data lnicio: 13/03/2023

Data Fim: lndêfÍido

Data Fim d€ Conlráto: lnd€flnído

Ílpo de R€spoNstilidâde: RESPONSAVEL ÍÉcNlCO

.J\sto

EmprÊsâ: coNsÓRclo PoJUcA

R€glôt o: 0010352600

CNPJ: 5S.238.4,{Vm0i-07

sao

A áúádúhó. d6t C.íddo pd. 5 úi6c.d, ór hüp,/dEôt 'Iúte'.dn'h'Ból'o/ 
dn à d'vê: ZYcTb

!np.!Éo cDi 2,10512025 àt 19:12:11 W âó'gt P: 1n A Z7 2'lO

ttzl zq5
----

cERÍrDÃo DE REGrsr,Ro E qurraçÃo
PESSOA FISICA

Lea Fêdêlal o 5194 de 24 de O€2êmb.o dê 1966
Dêcisáo llorm.üva Ílo 115 da 21 de Dczembro de

2021
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CERYTDÃO OE REGTST.RO E QUIÍÂçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Federal t.ô 5194 dê 24 de Dezêmbro de 1966
Dêcisáo ÍIo.màtiyá l{o 116.tê 21 dê Dezcmbro dc

2í)2t

CREA.BA No 272010/2(l25
Emlssão:21l02l2025
v.lldadat 3llo3l2íJ26

chave: ZYcrb

Conselho Rêgional de Engcnharia e Agronomia da Bahia

Data lnido: 11106f2024

Dáte Fim: lnd€.ltrdo

Dats Fim dê Conlrato: lndefnído
'rbo dê Respoíis4ÍÍdadê: RESPONSÀVEL TÊCNICO

Empr€3a: co sÓRclo Ea§Â/HEcA slAA B(rclulRÂ/zÁBUMBÁo

R6glsÍo: 0010244781

CNPJ:,í3.828.83a/D001{O

Data lr do: 0M)2/2023

Dâtâ Fim: lndsfinido

kâ Fm de C,oítffio: lndêÍnido

Iigo d€ Respoísat ldade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emp.es€: coNsÓRclo INTERVENçÀo c
R6gisto: 0o10315233

CNPJ: 51.257.196/000 1-35

OatÀ l|i<*r: O5fr712023

Dats Fim: lndefnido

Dstâ Fm de ConMor lÍldGfinido

Tipo d€ RespoÍ§€tÍüdado; RESPONSAVEL ÉC rcO

EMPfê5âIEBISA- ENGENHÀRIA BRASILEIRA, NDÚSTRIA E SANEÂMENTO LTDÂ

R€gisro: 0O000045m

CNPJ: í5 137.680/000í47

Datôl.,ÍjF: n2A2l2C22

Dâta Fm: lndehido

Dat Fim de CoÍnÍato: lndeÍ.ido

Tapo de Resporrsatilidadê: RESPONSAVEL ÉCNICO

""*

A addlddrâd. d.c! cãli.Eó podê s siltád, m: hlhjk,Eàá.iie.d.il,publcd, com â 
'h'w: 

zYcTb

21tO5tZO25 ia 19: tp: 'llt.8,227 2tO



MEMBRO DA EQUIPE : EnSe Pedro Oliveira da Silva Costa

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

Av Luis Viana. 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphâúlle, Salvador, BA, CEP 41.701-005

D&lU
Engenharia

..§.9\o



D&\1
Engrnharia

CURRICULO PROFISSIONAL

Salvador,20 de maio de2o25 PEDRooLIvEIRADA ffiEffii::X:^
COSTA:7004 I 342Sr+ ffi"i-i,Y#,1;1",,"

Pedro Oliveira da Silva Gosta CREA 33.136-D e Registro: 05068131 1

Engenheiro Ambiental- Equipe chave- CP 0'l/2025 SIHS

.J'\g\O I

S

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41 701-0OS

S

^

Nome

Pedro Oliveira da Silva Costa

Registro no Conselho

CREA 33.136-D

Categoria profissional

Engenheiro Ambiental

Ano de graduação

1999

Experiência Profissional

Desenvolvimento de pro.ietos e obras desde 200í nas áreas de abastecimento de água,

esgotamento sanitário, planejamento urbano, fiscalização de projetos planejamento

urbano, educação ambiental, estabilização de encostas, hidrometria, meio ambiente,

pavimentação e drenagem, recursos hídricos e resíduo sólidos'

Abaixo são apresentados alguns serviços desenvolvidos e que se relacionam ao objetivo

da licitação:

2016; CAT n" 20889/2018.

itá um n ct edeS deadn noSam ton paSE eedISS atemoT dnE enha a gotaed1 P to sroje
oSãcluCond lenaraitutratan ten PreÍe çaaB h a Costa ddo aa nle noça

2-Coordenação e Elaboração do Projeto Básico de Ampliação do sistema lntegrado de

Ábastecimeáto de Agua dós municípios de luiu, Malhada, Juliáo e localidades ao longo da

Adutora no eshdd da Bahia - ContÍatrante: EMBASA; Conclusão: 2007: CAT No

31015112015.

3- Elaboração do Projeto Básico de Ampliação do sistema Produtor pertencente ao

Àirt"r" lniegrado de Feira de Santana, no município de Feira de Santana localizado

estado da BaÉia - Contratante: EMBASA; Conclusáo: 2019; CAT no 9075112021 '

ât#,

Municipal



Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 0únO25 da SIHS, cuio objetivo é a

Elaboração do projeto de reestruturação do sistema dê abastecimento de água das

localidades do assentamento de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista -
Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da

empresa com participação na Equipe chave, no caso do objeto contratual vir a ser a

adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executaÍ os respecüvos serviços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seja necessário-

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outra proposta,

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 20 de maio de 2025

PEDRO OLIVE I RA HHfr f^'ilü^itsFgg",,"
DASTLVA H#F.fiá#Hr"H_."1,
COSTA:70041 342 ÍT1ffiffi?i"I53#liii;,^
s34 B:*ll.:$y131;l'í-
Pedro Oliveira da Silva Costa CREA-BA 33.136-D e Registro: 05068131 18

EngenheiÍo Ambiental - Equipe Chave - CP 01/2025 SIHS

{'É\o
q\
(}rl

ulz,;

ssao

Av. Luís Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

9l D&M
Engenharia

TERMO DE COMPROMISSO
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Certidão de Acêrvo Técnico - CAT
Rêsoluçáo N' 1025 de 30 do Ot tubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

conselho Reqional de Engenharia e Agronomia da Bahia 2088912018
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em crimprimento ao disposto na Resolução no í-025, do 30 de outubro de 2009, do Confêa, que

conía dos assentamentos deste conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia - crea€4, o Acervo

Técnico do pÍofissiooal PEDRO OLTVERA OA SILVA CO§TA referente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade

Técnicâ - ART abaixo descÍiminada(s):

Profissaonal: PEDRO OLIVEIRA OA SILVA COSTA

Rêgislro: 0$68í 3í í t RNP: 05066í 3l t t
Tílulo pro6ssiooal: Enger|hêiro Sânitaristâ, Enger*Eiro Sanilarista e Âmtt€ital

NúmeÍo ds ART: B 20llooaôaCg Ípodo ART:OBR / SER\4ÇO R€gd§rrada om:23{)3/2018 Bakáda om:06/06/201a

Foímâ ch Íegist'o: lNlClAL PanicipáÉo técÍlicá: ÊOt,lPE

EmpÍess conBada: sAllESCOll PRoJETOS E COIISTRUçOES EIREU - EPP

conifatshte: PREFEÍruRA IUTa|C|PAL DE VALETíÇA CPF/CNPJ: 1a235.1S!'000í3t

EndeíEço do cqírâlente: RU^ C€ClLl,A MEIRELES N!: 72

coínpbmento: BaÍro: CENTRO

Cidsd€: VALENçA UF: BA CEP: 15707186

Contrato: í98f2O15 ColetÉdo em: 02/(x}r20'15

Vâloí do cqltrâto: Rl$ 1.699.Ú6,«| Ilpo do coíllrátáÍÍe: PESSOA JURIDICA DE DIREÍTO PUBLICO

Açào h6ü'nJ.i al: NENHUMA - NAO OPTANÍE

E;ds€ç. de ó."/s6Íviço: RUA cEclLl,{ MEIREI-E5 N1 72

coínptêmento: &iÍÍo: cENTRo

Gdad€i VAIENçÁ UF: BA CEP: 15707186

Dâi, dê inÍcio: í Om8/2Ol5 Condu§áo êííiva: l9/o7lÀ)í I
Fhâlilâds ssíEaín€nto bâriro
PropÍht b: PRÉFEÍTURÁ MUNICIPAL DE VALÉNÇA CPF/CNPJ: 14235 8s9D00'l-3á

Aüvidad6 Tócnicã: 12 . Ex.clrçIo CREÀ-BA'1025 -> CONSTRUÇÃO CML 'ÂGUÂ, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÁO DE RESIDUOS E

DESCONTAM INÂÇÃO .> SANEÂJIIENÍO J #169 ' SERVIÇOS AFINS E CORRELATOS EM SÂNEA E ÍO 22. ESb,dO 1,OO UNIDADEI í2.
ExscuÉo CREA-BA-1 025 } CONSTRUÇÂO CIVIL ' ÀGUA. ESGOTO, ATIVIOADES OE GESÍÁO DE RÉSÍDUOS E DESCONTAMINAÇÂO ->

SANÉAMENTO .> #169. SERVIÇ OS AFINS E CORRÉLAÍOS EM SANEAIIIENTO 24 - Proieto 1.00 UNIDAOE; 12 - Erêcuçao CREA'BAI025 '>

MEIO AMBIENTE , AGUA ESGOTO, ATÍVIOÂDES OE GESTÀO DE RESIOUOS E OESCONTAMI NAÇÃO > ÂTIVIDADES RELACIONAOÂS A

ÁGUÀ. ESGoro E RESIDUoS -, #46 1 - MEIO ÂirBlENÍE 313 - ÂÍrü*,lbl 1.00 UNIOADE; í2 - Ex.drçáo CREÁ.8À1025 .> CONSTRUÇÀO

CIVTL . ÂGUA, ESGOTO, ATIVIDÂDES DE GESTÁO DÉ RESÍDUOS E OESCONTAMINÂÇÀO § SANEAMÊNTO § #72 , REDE DE ESGOTO 90 .

130.69 oulLÔMEÍRoi í2 - Ex.drÉo CFFA-nA.1O25.> CONSTRUçÀO CML. AGUA, ESCOTO. ÂTIVIOADES DE
ElaboÍãÉo de Orçam€íno
GESTÁO DE RESIDUOS E DESCONTAMINAçÁO -> SANÉAiTENTO > *75 - ESTACAO TRÂTAMENTO DE ESGOTO 22 - EStUdO 0.23 METRO

cÚalco PoR SEGUNOO; r2 - Er.cuéo CREA€A-1025 > CONSÍRUÇÀO CNIL - ÁGUA. ESGOÍO, ÂTIVIDADES DE GESÍÂO DE RESIDUOS

E DESCONÍATI.IINAÇÃO -> SANEATIIENTO > #75 - EST^CÂO TR TAMENIO DE ESGOTO 24 - Píotelo 0.23 METRO CÚBICO POR SÉGUNDO:

í2 . ErccuÉo CREA-BA- 1O2s -> CONSÍRUÇÃO CML -ÁGUÀ ESGOÍO, ATIVIOADES DÉ GESTÁO DE RESIDUOS E OESCONÍAI,INAÇÁO '>

SANÉAMENÍO -> í75 . ESTACAO TRAÍAMENIO OE ESGOTO gO _ Ebbordçáo de Orçamenlo O ?3 MEÍRO CÚBICO POR SEGUNDOI J2 .

Execuçáo cREA-BÀ',1025 > CONSTRUÇÃO CML , AGUA, ESGOTO, AÍMDADES OE GESTÁO DE RESíDUOS E DESCONIAT.IINAÇÁO .>

SANEÀME NÍO > tr/8 - ESTÀÇÁO ELEVATORTÀ 22 - Estudo 12 00 UNIDÂDE; í2 - Ex.qrçáo CREA€A-1025 > CONSTRUçÀO CIVIL - ÁGUA,

ESGOTO, ÂÍIVIDADES DE GESÍÁO DE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÂO -> SA'{EATENTO -> f,78 - ESTAÇÃO ELEVATORIA 24 - Proisto

12.00 UNIDADE: í2 - Ex.cirCo CREÂ€A-1025 -> CONSTRUÇÁO CTVL . ÁGUÀ ESGOTO. ATMDADES OE GESTÁO OE RESIDUOS E

DESCONTAMINAÇÃO .> SANEAMENÍO ->*78. ESTAçÀO ELEVAÍORIÂ 90 - ElaboraÉo de Oíçam€nto 12.00 UN IDADE. l2.ErscuÉo CRÉA_

BA-1M5 > CONSTRUçÃO CIV|L . ÁGUÀ ESGOTO' ATIVIDAT)ES OE GESTÁO DE RESIDUOS E OÉSCONIAM INAÇÃO .> SÁNEAIT,IENÍO .>

#81 - TRATÀi.IENTo DE RESIDUOS 22 - Estdo 1.00 UNIDADE: í2 - Ex.cüçào CREÁ€A-1025 -> CONSTRUÇÁO CIVIL . ÀGUA. ESGOTO,

ÂÍrvrDÂDES DE GESÍÁO DE RESIDUOS E OESCONTÂ,I{|NAÇÀO -> SANE-AI!.|ENTO j t€1 - ÍRATAIIENTO DE RES, DUOS 24 - PrDi€lo l.m

UNIOADEi 12 - Er.cúçáo CREÂ.BA-1025 -> CO STRUçÀO CML . ÂGUA, ESGOTO, ATMDADES DE GESTÁO OE RESIDUOS E

OESCONTAT,ltNAÇÁO > SANEAMENÍO -> A1 . TRAÍÂIIEIIIO DE RES IOUOS 90 - Eláboração de OÍFm€do 1.m UNIDADE; 5 - CooÍdênãçào

CREÂAA-1025 > CONSTRUÇÀO CML - ÁGUA. ESGOTO, ÀÍIVIDÂDES DE GESTÃO DE RESIOUOS É OESCONTAMIN AÇÁO

sÀNEAirÊNTO -> #169 - SERVrÇOS ÂFINS E CORRELAÍOS EM SANEAI'ENTO 13 - C@dens{ão 1.m UNIOÂDE: 5 - Mên.çáo CREA-

BÀ1025 > CONSÍRUÇÃO CIVIL - ÂGUA, ÊSGOTO, ATIVIDADÊS OE GÉSTÁO DE RESIDUoS É DESCONTÂMINAçÃO .> SANEAMENTO .>

t169 - SERVIçOS aFtNS E CORFELATOS El.l SANEÂ,úENTO 24' PÍoieio 1-0o utl IDADE: 5 . Coo.d.n êo CREA-AA-1m5 -> CONSTRUÇÁO

CIVIL . ÁGUÀ ESGOÍO ÀTIVIOADES DE GESTÃO DE RESIDUOS E OESCONÍAMINAçÀO ,> SANEAMEIÍTO -> ;169 ' SERVIçOS AFINS E

CORRELAÍOS EM SANEAMÊI'ITO 90 - Elaboraqão de orçamenro I 00 uNlDÂDEi 5 - CREA.AA-IM5-> MEIO Ai'AENÍE . ÁGUA,

iicoro. nrvroloEs oE GEsÍÁo DE REsÍDUosE DESCONTAMIIIAçÁO > AÍIVIDADES RELACIONADAS Â ÀGUA. ESGOÍO E RÉSIDUOS

> í461 - MEIO Â A|ENTE 13 - Coord€nação 1.m UNlt)ÂDE; 5 _ C6.d.nr9áo CREA-AA-1025 -> coNsÍRUÇÂO CIVIL - ÂGUA, ESGOTO.

ATIVIDÂDES DE GESÍÁO DE RESiDUOS E DESCONTAMINAÇÃO -> SANEAMENTO -> trI5 . ESTACÀO TRAÍÀMENTO DE ESGOTO 13 .

0.23 MEÍRO CÚarCO POR SEGUNDO; 5 - CoôtdênâÉo CREÀBÀ1025 > CONSTRUÇÃO CIVI - ÂGUA, ESGOTO, ATIVI

DE GESTÀO DE RÉSÍOUOS É DESCONÍAMINAÇÀO '' SANEÁMENTO .> #75 - ÊSTACÂO ÍRÂTAI'ENTO OE ESGOTO 24 . 23

METRo cÚ8lco PoR SEGUNOoi 5 - Cooídên ção CREÂ-BÀ 1025 } CONSTRUÇÃO CML . ÁGUA. ESGOÍO' ATIVIDADES OE DE

RESIDUOS E DESCONÍÂMINAÇÃO > SÂNEÂII.IENÍO > *78 - ESTAÇÃO ELEVAÍORIA 13 - Coordenaqão 12.00 UNIOADEi 5 ' o
SANEAMÉNTO » #78. ESÍÂÇÂO ELEVÁToRi,A 24 - PÍÍriêto í 2.oO t lOÁD€; 5 ' coo.dúÍÉ CREA-BÁ-,025 > CO SÍRUÇÀO scREA-8Aro2s > CONSTRUÇÃO CIVIL ÀGUÀ. ESGOTO, ATIVIDÁDÉS DE GESTÃO DE RESIDUOS É OESCON

ESGOTO. ÀTIVIDÂDES DE GESTÂO DE RESIDUOS E DESCONTA'íINAÇÃO J SANE I{ENÍO ) í41 - TRAÍAI,IENÍO OE SIDUO 13 -

1.00 UNIDADe 5 - Coord.naCô CREÀAAí025 -> CONSTRUÇÃO c|VL . ÀGUA, ESGOTO, ATIVIOAOES DE Ão DÊ

RESIDUOS E D€SCONTAMINÀçÃO > SANEÂJIIENTO > íai - TRATAT'IENTO DE RESIDUOS 2,1 - PÍorelo 1 .00 UNIDADE

í!.§
{J

Consolho Rcgionôl dc Enggnhaíia a Agroiomia da Bahla
RUA PROFESSOR ALOISIO DE õr,nVaUro rtlô, roz, elcenllo !€Lllo DE BROTAS ' SAIV D<',R€À

Íú + 55 (71 ) 3a53€So FaÍ + 56 (71) 3!514989 E*'t dÉbá@o@bô Ü9'b'

CREA.BA

1ílÉ/À)i8. à 15* lt.+l zq .+-
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Cortidão de Ac€rvo Técnico - CAT
R6olução t{" 1025 d€ 30 dê Outubro dê 2OOg CREA.BA

conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia 2088912018
Alividade concluída

ExEcuçÃo D€ ESTUDoS DE coNcEpÇÃo E pRoJEÍos DE ENGENHARTA PARA o stsrErra oE EscoÍÂlrENro sANlrARlo No
MUNICIPIo oE VALENÇ,BÂ

- 

lírÍorfiaçõa! Compbnantarra 

-

. ESTA CÊRTIDÃO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO ÍÉCNICO E NÀO ACRESCET{TÀ QUALOTJER ATRIEUçÃO ÀS ORICINARIÀMENTE

coNsIGNADAs No REGISTRo Do PRoFIsis|o ÁT No cREÀ SENDO VEDADA QUÁLQI,ÉR EXTRÁPOLAÇÃO, NOS TERMOS DA ÂLINEA
'b DO ARTIGO 6" D^ LEI 5.194 DE 24 DE DEZEIiIARO DE 1996.

. o ATEsÍÂoo,üExo IúO CONFERE RECONHECIME {TO DE HÂALíÍÀÇÁO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇO RÊFERENTES A
ENGÉNHARIA CML ENGENHARIA DE AGRIMENSURA E ENGENHÊIRO ELÊTRICA,

. ó pmzo or execúçlo DA oBRÀsERvço É DÊ ,f,n/,no$ 
^ 

1uot2a18, E o pERloDo E(EcuÍADo ABRANGE AÉ 29/0si2018,

CONFORIíE O ÂÍESÍADO ANEXO.
. o pRoFtsstot{ÂL possuí vÍt{culo EÍrípRÊGÁícto coir A E|íPRESA sÂ lEs@a{ ,ct{PJrl756694{xm1{2, oÉsoE 01[9120í4.

CERTIF|CAIIOS. nnakn€nte, que sê enco.tFa vinorlado à pÍesente C6íl :lo de ÂceÍvo Técnico - CAT. o ât6tedo coíÍendo 14 folha(Ê), êxr€dtio
p€lo contrâtánte da obrâ/s€wiço, á quem cabê e íespoílsstiÍdâdê pda veEddsd€ ê êtâlidão das iÍíoímaçôês n.le €onstantê§.

c.ítidao d. Ac.ívo Tactico n'2088sn0í0
12Joüm1a,10,12

rYrà

À Cerlidão do Ace.vo Téc8ico (CAT) à qual o st€§tado eslá ünqlle(l',
conslituiá píova dâ caps.irdê tá.tÍ@!(of56ird da pcÉ6@ iúrld''ca
sommte se o re§pon§ável tecnico indicado esliveÍ ou vênha a ser
intogÍàdo ao 3€ll quâdro tó(ílico poa mdo d€ d€daÍâÉo onts€g|ro no
momênto de habilitâÉo ou cl, êntÉga das pmpostas-

A íalsinceçâo deíe do(rrmeoio constilli-se em cÍimê píeüsio rlo

Códi.lo Pêod grâôil€iro, su,onándo o(a) autoÍ(â) à r€áp€diva 6çâ,
penal.

C€rtfic€mos que sê ênsrfâ vinoilsdo à prê§€nlê CAT o ãlestádo

apíBsoíttâú, em cüípÍiíÉílo à Lei n" 8.666193, ê4cdido pêla pê6soa

juddice contrÉtent€. e quem cáê B rêsponsstilldâde Peb vêrâaíade
; êxâtd:to das iÍíoímaÉes n€lê conslaÍ'tas É de ÍE3ponset ldade
d63ts Cons6lho a vêÍilicâ(áo de afidado píofisdonal 6ín

coÍíormidade com a Ld n'5.19ai66 e R€6otuçóes do Cohs€lho

FêdeÍel de Engenharia e Agronomia - CONFEÀ.

Eslâ ceílidilo pôídêé a validadê, ceso ocoíra quelquer ali€râçÉo
pGlsior dG 6l.íÍE.|to€ cádâíftúÊ nsts dÍido6.

A art€rÍicirâdo dosla Cdlii:ro podâ 6êÍ vetmcada 6ín: hüp/ctsâ_
bs.siDâc.coÍr.br4r.rblco/, cdn a d|av€: âYYZb

..1'\9\O

IGIEâ:9â , -
--* "-,*;;;.,,,n)-§,! 2!i

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

\

Cc,nr.lho Ragior.l da Eng.nhati.. Agro.pmia da B.hil
RUA pRoFEssoÂ Alolso o€ õraveuo rtlo roz elcelflo vElllo DÊ E8or^s _ sav Í'oR€À

T.t r 55 O1) 3.53.8s90 Fn .55 01) 3a53409 EJrâit @áb40drd..d9t. 
r-_--____

---:.=--
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ll
'1

l
'1CONTRATO

No: '198/2015

qH*

*1 Atestamos para os devidos fins que a SANESCON PROJETOS E CONSÍRU S, CNPJ no

17.585.940/0001-92, elaborou Para a PREFEITURA MUNICIPAL DE VALENÇA, o Píojeto de

- Engenha Íia do Sistema de Esgotamento Sanitário da Sede Municipal da Valenç., no Estâdo
de Bahia. componentê do contrato no. '198/2 015, Iirmado em 02 de março de 2O15. que tem como

-1 obieto a Exêcuçâ o de Estudos de ConcepÉ o ê Projetos dê Engenheria pâra os Sistêmas de

'1 Esgotamento Sanitário
todos os serviços foÍam

no Município de Valençá. conforme discriminado a seguiÍ. Oestacamos que

concluídos até a presente data. de forma antecipada à data de conclusáo do
!1 Contrato.

-1 COlfRafO: No 19812015, assinado em oao3l2o15. í' ordem de Serviço (o.S.) smitida em

-4 2310412015 e 2t Ordem de Serviço emitide em 1510412016
I

: PRAZO CONTRATUAL: 12 mases corridos a pârtir da data da o s. - 23/02v2015 e 2AMI2O16

'1 AOtTtVOS
1'TERMO ADITIVO - 12 mêses, e vigência passou a ser 23,/0412016 a 23l%l2o17

20 TERMo ADIÍlVo - RS 339.795,04, o valor passou a ser Ra 1,609'046,33

3o TERMO ADITIVO - 18O dias a vigência passou e *Í 24b4n,17 e 2onono17

40 TERMO ADITIVO - 03 meses, a vigência passou aseÍ 2011012017 a 1810112018

5" TERMO ADITIVO - 180 dias e vigência passou a ser 19/01/2018 a 1910712018

PRAZO TOTAL - 23tO412O15 a 1glo7lzola. totalizando '1.183 dias corÍidos (no prazo entÍe e '1r

ordem de servigo e a 2' ordeín de serviço houve paralisação do Contrato por falta de requrso.

'1

I «iE
o;
PÀõ o

9q)
oEd
ü P5

R3H
o oN
ô o"-.: '- -
o-c oo c(!É orEo qrE
.9urX

Ê€--
ii- o=
.E Pç&" õ+à9 óõoô4rc.n
ul 0a;;

õ

Eg

s

R9 3=
".FÊ6
9à!_9
O -PõoE

VALOR CONTRATUAL

Rs1359.251.29(ummilhãotrêzentosecinquêntaenovemil,duzentosecinquentaêumreaise
vinte e nove centavos).

ORIGEÍI DOS RECURSOS E APROVAçÔES TÉCNICAS

Agenleoperadordorepasse-caixaEconômicaFederal(cEF):FontedêRecursos-oGU:N.do
ôi -úãi.aoo-ó2. As aprovaçóes técnicas Íiceram a cargo de: equipe de íiscalizaÉo indicada pela

óontràtante, nscat oo agente financeiro ê reprêsentânte do Ministêrio das cidades.

Crvil
3000022940

2 t34tm1,

I

E

..J'\9\O

Consôlho Rogional dô Enganharia e Agtonomia da Bahia
RUA PROFESSOR ÁIOISIO OE CÁÂVA'}IO FILIIO, 

'02, 
ENGE IHO VEI}IO DE BROTAS ' SALVADOR€À

CREA.BA

Data:
29/05/20í8ATESTADO

FL.: lrl4OBJETO É,ECUÇÃO DE ESTUDOS OE
CONCEPÇÁO E PROJETOS OE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOÍAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇAÉI

mPRESA: SANESCoN
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 1 7 585.940/0001-92

T6r + 55 171 ) 3a5349§O Fú + 55 171 ) 35+3SaS E+it
knp.És mr 1506/'20í8. às 'ylza;
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CONTRATO
No: 198/2015

l. DESCRIÇ Ão suvÂnte DAs UNIDADES PRoJETADAS
l.l . POPI'LA ÃoE CO§TRIBU I fS DE ESGOToS

NORÍÉ 2 027

SU L 2 027

TOTAL

2 031 2m,s9 1§ 278

Senclo'10.1 90 mêlros de Íêdes ios exislentes na Zonâ None

I.2. CARACTERiSTICAS DO SISTEMA
I.2.I. REDE COLETORA E INTERCEPTOR

Rêd. Coletora Convonclonôl- BÀCIAS OO SUL (n)

t3a/2Í)l ?

õ-à
ge8
Re É
c! E

!à!
oÉ

o

t lz
Crví

C 3A 3(m022940

.l'\9\O
oi

.\L'

IciE4§â
,.^*- ,"ã".Tg4'í3gg,

ftr
Ohl

Consolho Râgional d. Engênha.ia . Agíonomia da Bahia
RUA moFEssofi Alolsto oE cARvALHo FlLHo, /t02. ENGENEo vELrlo oE aRoÍas - sr\lvADoft-M

Datâ:
29t0512018ATESTADO

FL.t 2114

CONCEPÇÃO Ê PROJEÍ
PARA OS SISTEMAS DE

OS DE ENGENHARIA
ESGOTAMENTO

SANITARIO NO MUNICIPIO

SOEôBJETo: ExEcu DE EST

DE VALEN BA

EMPRESA: SAN ESCON
PROJEÍOS E
CoNSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.94O0O01-92

vÂzlo ú{tI^
ÍOTAI0.)

vÁz^o rÊ$
IOÍ r 0r.)

vÂz^o tl^r
HOR. ÍOTAL

Ílr.)

vazÀo D€
rt{Fr,rR çÀo

(üs)

ExrErsÀooE
REDE lm)

v zlor^rHoR oE
PoPUL çÂo (ur)

rcPULAçÁO
(hrb.)ÁroÁREÂ

37.437? 8817.N I sz,es86 00060,682 017
41 '1665,12103.4586.00086,2541 956
45,2673,33118,2317.20

32,7077,20
I

10.46

86.000

52.278

49133

44 326

38 611

101,03

91 95

66.74

2 037

2017
36,0061,í102,10 

i10.46

39.7869.10116,0110.46
2 037

70.13112.60

52 278

138.278

105,56

1?7,42

50 887

74 U42 017
n.15

155 07

205,85

27,66

27.66138 278178,2086 282
85.04142.4321 .66100 020

ÍOTALoN 600DN 5OODN 450DN it00Dtl 350DN 3OO0N 2500N 200DN 150
Baçia

6.222
866.136s1

1.097

{.104
78

251377

4 326

12 650S4

13.2?8

1120
2126 908S5

10.,|5754216974277729256
53

s7
2182

3.593
3 593

t.79'1
1 791s9 1.064

s10 558
1 064

558INÍ ()I
812

75161INÍ 02

Td: t 55 01 ) 345,8990 F6 . 55 Ol ) 3.t530rBs E*lÍ: @abà@dÉah. 6a Ú (^

1

17.20

35 433

54,95

126.65
t-
I2.027 

i I zu:t

1 097

t-



Oata:
29t0512014ATESTADOü§#

CONCEPÇÃO E PROJEÍOS OE ENGÉNHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALE

OE ESTUDOS DEOBJETO: EXECUEiiIPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔÊS
CNPJ: 17.585.940/0001-92

FL.: 3rl4
CONTRATO
No:198/2015

Página 5/16
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Consâlho Rogional dê Eígenhari. ê Ag.oíomia da Bahia
Rua pRoFEssoR aLdslo oE õanvluo rtxo,loz, elc€xno vELHo oÉ BRoras _ slLvÁDoRgA' I CREA-BA

52.278542 53169Í.0r5 99347.9'18 1.498TotalS.

Rade ColetoÍa Convsncional - BACIAS DO ,IORÍE (m)Bacia

6N1 11 481 12.726

20.y223619 021 189N2

11.5931311 458N3

4.7964 796N4
21.7821 659926742N5 18 455

3.r 393 139N6

184
N7 184

30t
301N8

360360
387

387t{10

N9

75.8101.8952.O2219Total N.
'r 28.0881.895 512r69í 09il

2.292

3.790

I.2.2. ESTAÇÕES ELEVATÓRTAS E EMI§SÁruOS DE RI'CALQUE

Foramprojeradasscis(06)EstaçõesElevatóriasnapoÍçâoNofteeseis(06)naporçâoSul'lotalizando
ànr. t i:)"nrtuço.s Elevatórias. To<ias as esraçõe; elevatórias lbram projetadas com poço úmido e

sucçâo positiva (bombas subrnersiveis).

As eleyatórias S2. 53, N4 e N6 9o do ripo 01. Nessa conçepção' o trataÍrcnto prcliminar' çomposto

oor sradeamento (para rerenção a po"tario. Íetirada do material grosseiro em suspensão) e caixa de

ã*i""ipãr"i""idá . ,..oçdo da areia), são implanrados em poços, separados à monrante do poço de

*"iaàlauge.AselevatóriasSl.54.55'Nl'N2eN3sãodotipo0?-Nessaconcepção'otratamento
p..iirl"-, 

"a*p"sto 
por gradeamento (para Íetençâo e posterior retirada do material grosseiro em

il;.;.ã"i e caixa de areiã lpuru ,"t"nçâà . 
'"toçáo 

da areia)' são integrados ao porço de sucção da

ÉÉl ls 
"teturOri* 

36 e Ns;dc rcuniào, sào do tipo 03' Neasa concepção' o gradeamento esú em

ãal a montant. do Poço de sucção e a caixa de areia está intcma ao poço de sucção da EE'

Corno sistema de segurânça. para rodas as Estações Elevatórias' foram projetados dispositivos

.;;;";;i e previstai in"tutuçáo àe crupo Ceraáor para acio-namento automático em casos de

..;;r;i; falhl do sistema dE iomecimenrà de energia ãlétrica-.No projeto cléÚico foi Previsto.o uso

á.-i*.Ào, a. freqilência que arúJ. principalmenrã. no conrrole da vazão recalcâda Pelos conjuntos

motor-bombas.

No caso das elevalórias tipo 02. a caixa de areia é do ripo retangular de fluxo horizontal com veÍtedor

triangular instalado a jusante para regularizaçâo das I azôes'

Nocasodaselevatóriasripo03.acaixadearciâédotipodefluxotangencialcomÍ€mo§ãod8aÍeia
p.. r*il a. ú-Ua aspiraàora e com vertedor suto instalado ajusante para regularização das vâzões'

ÍOTÂT 53

óôiçao Sut e t o4o..tom de recleDN 05 naniâlconclomidocolêlorâ ri562 íededê po.COmíoÍam projetadosdisso
2lizando 602lota .40mNortê50DN porçãoàcoleiof do tipo

69.582

I í7.530

T.[ + 55 (71) 345]S990 Fs + 56 (f1) 345]3Se Enat q.ab4a@abá.ÚS-b

j000c2294c

ln!.ôe 4: 15,06/2013 "izo! ^;
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ütr* ATESTAOO

CONTRAÍO E IPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÓES
CNPJ; 17.585.940/0001-92

OBJETO: EXECU DE ÊSTUDOS DE
No: 198i2015 CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA

PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DE VALE

Data:
29to5t2018

FL-:4114
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Con.olho Rogion.l dê Eng.nharia o Agroiomia da Bahia

Rtra moFEssoR ÂJ.OISIO tE CÁRv^lllO Fl-tio, .rO2, ÉNGENHO VEIHO OE BROTAS _ §ALVÁDOR_BIc.

ErrssÁRro colrJUNÍo ELEVATôRIo

EE
BACIAS

CONTRIgU
Ii{TES

PONTO DE
DESCARGÂ ON

ExrENsÃo
(rí )

MÁTÉRIAL
T{' DE
cot{J. vrzlo

(us,
AÍíT

tMca)

POT.
INSTALAOÁ

(cv)

Na EE N5, de reuniâo final, em função do porte. foi prevista unidade de gradeamento de limpeza
mecanizada.

EE 51
BACIAS
57, SA,

Sg e S10

BACrÂ 52

BACIAS
52e53

BAC|A S.ô

aActA s5
TOOAS

SUL

BACIA N1

AACIA N2

BACIA N3

BACIA N4

TODAS
OO SUL E
NORTE,
EXCETO
N7. N8.

Ng € N10

BACIA N6

BACIA 56 2@ 579.66 PVC lMPA 1+ 1R 28 69 33 67 25 00

EE

EE

Êe
EE

EE

EE

ÊE

EE

EE

s2

S3

54

s5

56

N1

N2

N3

N4

BACIA 53

aAcn sa

BACIA 56
BÂCIA 56

EE N5

BACIA N5

AACIA N5

BACIA N5

EACIA N5

't(x)

150

2g
150

400

2@

250

150

100

'19S,19

636,77

1.170,89

768,37

3.000.29'

600.09

1.@4,47

1.271 ,29

N,22

PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

PVC

lMPA

l MPA

l MPA

í MPA

lMPA

l+1R

t+1R

'l+lR

1+ 1R

2+iR

t +1R

r *in
1+iR
l+tR

9.r.
13,65

33,S2

20.59

121.61

22,45

3e,18

17,03

6,22

10,34

4.42

17.69

t4.49

25.sô

10.11

14,72

15,79

L33

2,O0

5,00

15.00

7.tu

80.@

7,í)
r 5.00

7.50

2,ú

EE N5 ETE 500 ?.583.37 2+ lR 257.67 33 49 240 00

ÉE N6 BACIA N5 100 146,77 1+ 1R 5,54 '13.50 3.00

t 926.ó8m poÍ rccalque . 2.070.61m por 8ra!idâde
I.2.3 - ESTRUTIÍRA DE PROTEçÀO CONTRÂ TRANSITÓRIOS
Foram realizados Estudos de l'ransientes Hidráulicos para os emissários dc rccalque de esgoto com o
objeúvo de avaliar o componamento hidÉulico do sistema de recalque durante a ocorência do
escoamento nâo-permanente, além de selecionar e dimensionar os dispositivos que se mostratçm

necessários para a proleçâo das tubulações contra as sobrepressôes e subpressõ€s transitóri8s.

Foram projetados 02 Tanques de Alimentação Unidirecional - TAUs para proteçâo das linhas contra

os transitórios.

i:§tRtltR.r 1\tD. llÀ rERI.rl, .\LTl f4 (m) r.ocaLrz^CÂo

0t

r)t

lorú l0J0

I000 9.70

t:nissáÍio 56 - iLstalado n.5 ptoximidád€s d:r
cíca ló.0.00Írr cm um Ê)Dlo sho do p.ÍfiI
do snissário som ÉÍIcÍx, posicionldo na
cle\.§ao 2.mm c situsdo ! cc.ca dc 320ín a
iusânte da cslsçao de bombcanênto
E{issário N5 - iníàl.do n6 pÍoximided.s d.
cítra 26*lO.0OrL.ín um poolo dto do pcrÍil
do cmisrÍio com tcÍcno poricioNdo Ít!
Él!\açào 6.00rn c situ.do a l..rca d. 530m a

iusanlç dâ €$açâú .lÊ bombcanmro

TÂU OI

t_U ol

Íd: + 55 tl1 ) 3,r5s99o fax r 55 Ol ) 3,t5}6989 E{E } o!âbá@c@bã-d§ b.

s000c22940

IciEâ:9â
,-*-".,.,;,;;,,,Jz4 zqir---
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N':198/2015
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PROJÉTOS E
CONSÍRUÇÔES
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CONCEPÇÂO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PÂRA OS SISTEMAS DE ESGOTÂMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO OE VALENÇA-BA

FL.i 5114
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I.2.5 - TRATAMENTO
O trâtamenlo pÍeliminar seÉ constituido por 04 Peneiras Estáticas com vaáo máxima de 65 Us por

pcneira c abertura da tela de 2,5mm (comprimento. larBura e pÍofundidade iguais a 1.525 x 1,908 x

i.134 m. respectiramenre) e 02 Desarenadores Planos Mecanizados com vazâo máxima de 128.84 L/s
por unidade e dimensões de i.0 x 1.0 m. com ta\a de escoamenÍo superficial para operação normal
(02 unidades em operação) igual a l -237 m3/m2.dia.

O tratamento seÍá constituído por 36 DAFA's em paralelo (lados 5.05 m x 5,05 m e 4,47 m de alturâ)

seguidos de 02 lagoas facultalivas (compÍimefio. largura c profundidade iguais a 469,10 x 120,80x

Z.iO m. respectivainente) e 02 lagoas de maturaçâo em paÍalelo (comPrimento, largura e profr[rdidade

iguais a 316.80 x 72.80 x 1.40 m. Íespectivamente).

do lodo foram prcvistos l0 módulos de leitos de secagem de 6.40 m x 18.0 m x 0'30 m

ão do lodo dos [)AFA's e dos Íesíduos Íetidos nas unidades de tratamento preliminar'

I.2..I _ TRAVESSIAS - MÉTODO NÃO DESTRUTIVO
Foram etadas travcssias lo metodo nâo destrutivo.

TRAYDlislÁ LOCAL IrÉ roDo DN ARMCO DN / IiATf,,RJAL DA
LIN[^ (Eú) EXTENSÀo (l!)

0l 1.600 l5O . çôFo 19.ó0

02 Ruâ Pirânga TUNEL LINER 1.600 200 , FoFo t7.i{

0i BA-5{? l2m I lso/FoFo r7.ó8TUNEL LINER

Para o manejo
para desidrataç
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Conlslho RGgioíal rle Eng.nh.Íia o Agrooomaa da Bahia

RUA PROFESSOR ÁIOISlo OE CARVALHO FITHO, 'I02, ENGENIIO IGL}IO OE BROTAS ' SAI.VAOOR'SA I C A

t-aGoÂ
FACt.LTrÍI\'Á

ITGOA
rt^Tt R'{çioI'AFT(-..rR.r( l t.Rlsrt( {s DÁs t \llrlDf,s

71.t0
46.r.10

r:0,t0

i6

J,05

5.05

Núm.ro de Unidades

Largura Média (m)
Comprimento Médio (m)

t..10J.,t7

8 (horls)

2.30

I t.l8
Prolundidâdr'l(m)

Número de Chicanas

Tcnrpo d€ Dttençâo (Dias) 5.15

l

LAGOA
M TtIR^ÇÂo

LAGOA
fÂCIILTÀTIVARr:sr l.T^D(xi oEt ltx)s PARÀ RD oç.io D[ cÂf,G^ oRcÂxlca

6.98

.t,J9
Con(entraçào de DBol ô 26'C Âfluente (mgl)

Conccntraçao de DBOI a 2ó'C EÍlueolc (m8,'L)

D0.E7

9{.1:
6.9E

{01.90

70.00

t:0.E7

EficÊncia na Remoçâo de frRO5 a 20'C (9o)

LAGOA
it^Tt R^Çlo

LAGOÀ
FACÜLTATÍV^Rtst 1,1,\DO§ oBTIDOS PAItA Rt:tlo('Ão Df, 

^Gt:lTfs?ÀTocÊMcoli

2.t5 \lOlConcentraçâo de ColifoÍÍÍe§ TêmrololcÉnt.s Aflucnte I |i 10"l\10
(OÍ8anismos/100 mL)

l9.tt)Concêntrição dê Colifomc§ Temrololerontes EÍluêntc 2.85 x lOtI xl0u
(OÍganismot 100 mL)

99.3290,00T lljÍ{ntÀ(r C formesliciêncti Remoç

EFIC AMT ENTODE TRÀstDO STEMG BALLOct

Íd: .55 (71) 3.r5H9!o Fa: + 55 (71) 3453as69 E.@í: @átE@cêbr.ú!.b.
lmp.6s m: íí06/à16, àr ";>c,!*t,

nua Piraap I TUNEL LTNER

i5.68
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qt# ATESTADO Oatai
29/0512018

CONTRÂTO
No: 198/2015

EMPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔÉS
CNPJ: '17 585 940/0001-92

OBJETO: EXECUÇÀO DE ESTUDOS DE
CONCEPÇAO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA.BA

FL.:6114

1.2.4 - LrGAÇÔES DOMICTLTARE§
O número de ligaçôes a serem implantadas corresponde a 10.836 ligaçôes domiciliarcs em inicio de
plano (2017) e 15.025 em final de plano (2037) na Zone Norte; e 11.808 ligações domiciliares em
início de plano (2017) e 15.5ó2 em finâl de plano (2037) na Zona Sul: totalizando 22.643 ligaçôes
domiciliares em início de plano (2017) e 30.587 cm final de plano (2037).

1.2.5. EMTSSÁRIO FTNAL
O emissário final conta com a implantação de 02 emissririos finais, sendo um com 167.93 m com DN
300 em PvC RIGIDO para Esgoro e 1E.76 m com DN 300 em FoFo paÍa Esgoto, referente ao diÍ'usor:
e o outÍo com 169.98 m com DN 300 em PVC RiGIDO para Esgoto e 30,?3 m com DN 300 em FoFo
para Esgoto. refercnte ao difrxor.

I.2.6 - DE§TINO FINAL
A disposição final dos efluentes rratados na ETE será Í'eita no rio dos Reis em dois pontos de
lançamento (Coordenadas UTM 8.525.398,38 e 495.536,31; UTM 8.525.792,82 e 494.651,E5),
aravés de dois Emissários Finais.

l.l. ORÇÀMENTO DÀ OBRA (BASE: SINAPI AGOI?OIT E TABEI-A EMBASA SET/ló)

Investimento R$ r 08.539.702.33
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Coílllho Rêgioôal d. Engênharia. Agronomia da Bahia
RUA PROFESSOR AIOíSIO OE CARVÂIIIO FILHO. 

'O2, 
ENGENHO VEIHO OE BROÍAS ' SALVADOR€À

SAo

CREA.BA

EÍiciência na Remoçào de frBor a 26'C (o/") 9t.8t
100.00

Td: + s5 (71)3$.asso F.r + 55 (7í) 3as!8969 E@it dêába@@âôa.úg.b. T,,#,ff,rrol 2A54t--
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EÍiciência na Remoçào de Coliform.s fcrmotolerütes (c,., 
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CONCEPÇÂO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS OE ESGOTAMENTO
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SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALEN

DE ESÍUDOS DEOBJETO: EXECEMPRESA: SANE SCON
PROJETOS E
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CNPJ: 17.585.940/0001-92
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*H* ATESTADO Data:
29t05t201A

CONTRATO
Nô:198/2015

SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17 585 940/OOO1 -92

OBJ ETO EXEc E ESTUDOS DEcoNC Ê PÇÁo E PROJETO S D E ENGE NHAR
P oS SISTEMAS D E SGOT ENTo
SAN ITAR Io NO À,,t U Nrc IPlo D E BA

FL.:11111

r.4. PROJETOS ELÉTRICOS E DE AUTOMAÇÃO
Foram elaborados os-projetos Elé'icos e de eutomátao oas 1r z) doze Estaçõ€s Elevatórias de Esgoto(EEE) e das unidades da Estação de,raraÍnenro de e"ioo 1Érr;. r.io, quua-r;ü.tr""ã.
aprescntados os quantitativos dos principais serviços realizadãs.
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$§€íia d€ tu€Éo Coot a O6cáígas AtíDs[rrõ ( SpCtÂ

EIFâdá & Eíle€ia Êldxa Teísáo 380220 Vdls (SUL 5)

300 kvA

CJ 03

112,5 kVÁ

CJ

1r.35 kVA

17 09 kVA

ütcttlno vlftR^ coútxH0 . ) .:i. F. Queiror
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Contelho Roqional d. Engsnhariâ a Agronomia da Bâhia
RT'À PROFESSOR ÁIOISIO OE CARVALHO FILHO.I!02. ENGENHO VELBO DE BROÍAS. SAIVADOR'BA

.ü\sto

SAo

I

REUNTÀo UNIOADE QUANfIDADE

Sub€daçào AóÍea de Enoígia Etáíca 38On2O Vons (àJoRrE S)

Grupo G€Íado., Gêíâçáo & Eneí98 Etarica (NORTE 5)

Poten ia do Motoí 120 CV (NORTÊ 5)

Subeslaçà Àérea de Energa Êlétdca 390n2 O volts (SUL 6)

G,upo Geráoí - GêÍaç& dê EÍro(ia Eetiça (SUt 6) 112 rVÁ
Potêncjâ do L4oro 40 CV (SUL 6)

03

01

CJ

UNIDÀT)€ QUÁNNDADE

i!À 27 52kVA

9.1' tvA

E radá ô Enêera Bâüá Te|sào 380/220 Vdr! (NOfiIE í)

oo oRfE

Entrâda de Eneí$a Barâ TeGâo 3&1A20 Vdts (NORTE 2)

Entr.de de Enê,gra Bárâ Tens:o 380A20 Vo{s (t.lORÍE 3)

EnlÍadâ do Êneí§ia Bâra Teôsão 3EO,22O Vdts (NORTE a)

EnÍda d. Ene(ia Baxâ Teosào 380p20 Votts (NORIE 6)

TN sur UNIDADE QUAXNOADE

Enrêda de Ene.gia 8ahã Í€ose 380ZZO Vdts (SUL t ) 34,31 kVA

911 kVÂ
EílÍela d. Eneígla 8aiÉ Íensào 38020 Votts (SUL 2)

&trada dê EnoÍgia Eaxa TêÍ§ão 36Cr220 Vdts (SUL 3)

ÊnEa d€ EíErgia Baira Tdsb 3BOZ2() Vdl! (SUL 1)

í3.20 kvA

27 52kVA

Td: + 55 t7ít 3,153€990 Far . 55 (7r) 3,1534909 Eftilr dEt6r@c@bâ.o.9.b.
lmp.êg m: 15.G2018, à3 'izsl,ass

CREA.BA
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il% ATESTAOO Oata:
29t05t20'tA

CONTRATO
N": '98/2015

E PRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJi 17 585 940/0001-92

OBJETO: EXÉCUçÀO DE ESTUDOS OE
CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTÂMENÍO
SANIÍARIO NO MUNICIPIO DE VALENÇA-BA

FL.i 12114
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Con..lho Rogionâl de Engênharia . AgroiDmia da Bahia
RUA pRoFEs.soR arolstoDE cARvaLHo FrtÉo, 1102, ENGENHo!€LHooE BRoÍas _ sarvADoR'BA

Civil
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I CREA-BA

ETE
o€scR ÇÁo UMDADE OUANIIDADE

Cubiorlo de Medçào em Médaâ Íênsh CJ 01

Rêdê Àéreá Pnmàia de drstÍib!çào & Energia Éâ.icâ
I

1700

R6de Aérca Se@ndâna dê distnbüçáo dê Energrâ Eléhcá 3940

Sisleínâ dê lluÍÍrnaçà lntêína CJ 01

Sstena de Proteçáo Coora De§cârges Âúno§Íéncé ( SPÍ) ) CJ 01

L-oram elaborados os Projelos Estruturais de todas as unidades mencionadas, inclusivc fundaçõcs
diretas e profundas. As êstacâs metálicas foram utitizadas numa chaÍniné e nos blocos de ancoragem
conforme descrito. Nos quadros a seguir sáo apresentados os quantitativos dos principais sen'iços
rcalizados.

t1ÀfÉRlAtS UN'DADE OUAT{ÍIDADE

ConcÍeto EsruturalÍ.i 30 e 40 MPa

Aímâduías CA-50 e CA-60 kg

4.241.63

UN 71

35

3t7 40m

4.241,63

590 694 02

Formâs para estrutuÍas

Blocos d€ Ancoíagem com FundaFes Dieta

Eocos de AncoÍagem Estaqueadc

Eslacas Melâlicas w250x62 paÍa uocos e chaminé

2. PRODUTOS REÁLIZADOS

A seguir são listados os Produlos elaborâdos para compoÍ os Projelos Bá§ico ê Executivo do SES
de Valença-8A. conforme Termos de Referência.

Volume I - Rêlatório de Estudos de Concepção. Estudo para idsntiíicar as necessidades,
caracterizar o problema, e avaliar as alteÍnativas de viabilidade nos aspêctos técnico-sócio-
econômico-ambiental.

Volume ll - Relatório de Estudos Topográficos

Volume lll - Relatóno de Estudos Geotécnicos

Volumê lV - Rêletório do Projeto Hidráulico Arquitetônico ê Civil: incluindo o dêtalhamento
do proieto das tÍavessias em rodovia p€lo método não destrúivo, estudos hidrolÔgicos,
detahamento do projêto de drenagem da ETE ê avalíação dos corpos rêceptores, esludos de
iransientes hidráulicos e detalhamento dos proietos das est gêomátrico e

T.l: + 55 íll34534990 F€x + 55 (7í) 3453{9€9 Etril @.ti@olsàâ.d!.b. ( #,I";tr:Jrr,=

I.5. PROJETOS ESTRI.-TT RAIS
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r% ATESTADO oata:
29tO5t201A

CONTRÂTO
N'i 198/2015

PRESA SANESCON OBJETO EXEC DE E UoOS DEPROJETOS E
CONSTRUÇÔES

PÇÃO
FL.: í 4

NC E E PROJ EToS DE E NGE NHAR I
P oS SISTEMAS D E E SGOT E N ToCNPJ: 17.585 940/OOO1 -92 SAN TARIO NO MUN rc IP o D E

de pavimêntaÉo e drênagem das vias de acesso e sistema cle manejo do lodo da ETE
Volume V Relalório das EspeciÍicações Técnrcas
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Volume Vl - Relatóío de Orçamentação
vorume v[ - Reratório do prano dô Lic ação e Gsstão da obrã, incruindo o cronogramaprevislo para obra do sEs ê propos-tas para ãpação á"-,.e"u.so" destinados E erããrão,considerendo a possibiridade de execuçáo iniegrat oo empreenáimãnto em uma só etap", ü;;;;modulações em etapas sequenciais oistintas-e comptei,-rentaãs, apresentando coníiguÍações deexecuçãodas obías, d€ forme que os sistemas se;am compféiós lm sua funcionalidad;;iJ;;;;
âs possibilidades dê alocâçâo dê recuÍsos pare sue execução.

volume x - Reratôrio dos Estudos sócioamEÍentais: incruindo proietos de cinturâo verde epaisagísticos, estudos para autorizaçâo de supressão ae vegãtação, itano de ,nónità.a,.ántoembiental.e Íeuniôes com represertantes da comunidadê, com ó"o no licencbmênto amuientai JàEmpreendimento.

Volume Xl - Relatório de Desapropoaçôes

Volume Vlll
Volume lX

PEDRO OLIVEIRÂ DA SILVA
COSTA

Relatório do Proieto Estruturâl
Reletório dos Projetos Etétrico e de Automaçáo

3. EQUIPt.] TÉCNICA

PEDRO ANTONIO PASSOS DE
OLIVEIRÂ Coordenaçáô Geral

SIMONE HARTH OLIVEIRA

LÂÉcIo BRITo REGIS

RÂMOI{ CASÍRO DE OLIVEIRA

JANÁÍNA sANÍos
ÁLVARo MEIRELLES

PÍqetos Hidráulicos. Sistema de
Manejo do Lodo o Plano dê

CRÊA:4.869/D

cREA 33.136-D

cREA 33.899-O

cREA 42010

Coordenaç& Técnica, Pmjetos
Hi(lÍáu$cos. Tíansi€fl tes

Hidíáulicos. Eltudo! Geotécoico3
Sisteme d,e Msnaio do Lodo,

Orçamêntâçáo, E§tudos
SócioemtÍentab, Esudos
Oemográílcos g Plano de

€ Gêstâo da O
Chefê dê Projêto, PÍoietos
Hklráulicos, Tíansiênte3

HidÍáulicos, Estjdos Geotécnico3,
Si§tema de Maneio ctô Lodo,

Oíçamontaçào. Esludos
Sócic€mbiênteis. Esludos
Oemográficos o PIôno de

e Ge§tão da Obre

ENGà. SANITARISTA
E AI,lBIENTAL

ENG' CIVIL

ENGO. CIVIL
e Geslâo de Obra

ProietG HidÍáuticos, Sist6ina de
Maneio d€ Lodo, Estudos
Sócioâmb€niei!. Estu<ros

HirológÊos ê Plano de Licàaçáo
e Gedão da ob.a

ENGO. SANITÂRISÍA E
At\rglENTAL CREA 3655G0

NTISÍA cREA 4,t.297ENG'

S.ot'rror,tgtO
oÊr.í,,4nbrr!Ítrc-!

CE.uato ííí{tÃir

.J\sto

sao

Con.qlho Rogional d. Eng.nhada ô Agronomia da Bâhia
RUA PROFESSOR ALOISIO OE CARVALHO FILIIO. 

'02. 
ENGENHO VELHO DE BROÍAS ' SÁI-VÁOOR'BÀ, I CREA-BA

NOME

ENG', CIVIL

Estudos Sóooembientâis BrôLoGo cREBtO 59.479/05-O

Td: + 5§ (71) 3453-89€0 Fsr: + 55 C/Í) lr:Í51€969 E{tÉll c@b.@c@bâ.or! Ú
hE É9 m: 15/06i/2o1 "lzl,!-*ç.

Civil

o
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IÍcoNTRATo

f!':198/2015

NOME

JOSÉ MAURíCIO OÀ SITVA

COSTA

MARCELO CARDIM
CARVALHO

Esludos dê JÍansrentes
Hldráulcos

LAURINDO MENDES JUNIOR
TOPOGRAFIA

CREA 92.597
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TIAGO LEIÍE CARNEIRO
Esludos Hkirológicos e Projet6 ENGô SANIÍARISTA E

AMEIÊNTALde Dren

VAGNER MEOEIROS DA SILVÂ

LAIO MARCELO ESPINHEIRA

CARTOS MÂRCIO GOMES
sÊRMÇOS GEOTÊCNICOS (ToP

SOSIDA PROJETOS E ÉNG" AGRIMENSOR cRÊA 50,020

SONOAGENS

SERVIÇOS TOPOGRAFICOS (GÍA TÊCNICO EM
AGRIMENSURA

RÊGINA MARIA TEIXEIRA OO

cARtío

cREA 32.r48-O

cREA 8.811sERVrÇOS TOPOGRAFICOS
ASOS TOPOGRAFIA

ENG' AGRIMENSORÀ

Dela:
29105120t8ATESTADO

CONCEPÇÃO E PROJETOS DE ENGENHARIA
PARA OS SISTEMAS DE ESGOTAMENTO
SANITARIO NO MUNICIPIO DE VALEN

F L.: í /Ul it

BA

DE ESTUDOS DEOBJETO: ExECU

cREA 29.3'133-BATECNICO DE ÉLEÍRICA
cREA 85.719.84

EMANO€L SILVA

cREÂ 62.15í-DENG" ELETRICISTAElétrico e de Au o

cREA 46.610-OENG' CIVIL
ESÍRUTURALISTAPrcreto EslruluralDANIEL DE SOUZA MACHÂDO

ESÍAGI,ARIO DE

ENGENHARIA CIMLApoio Geral

Valença. 29 dc Maio de 2018

-*'í"' -
tv$cídro Vleira Coutinho

SECRETÁRO MUNICIPAL.DO OESENVOLVIMENTO E PLANEJAMENTOr,lrf,o uElRr courró
^ _ct ot EaIô _
rr.ra.trurnai6 a âi,nafiaír.
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FISCAL OE PROJETdS DE ESGOTAMENTO SANITÀRro

\e

ão

4zzl"zus,
Cons.lho Ragiontl d. Eng.nharla . Agronomia dâ B.hi.

RIJA PROFESSOR ALOISIO OE CÁÂVALIiO FILHO,,(}2, ENGENTIO !'ELhO DE BROT^S ' SALVADOR-BÂ- I CREA-BA
Têr: + 55 (71) 3.5H990 Fst:r 55 (71) 3.05$69ô9 E.mãil: qcab8@cêabá oi! br

lmp,€$ ff: 15/06/2Í113, à3 15:44.

EstudosSôcloambientars I

ÉNG' SANIIARISÍA E 1

_AMBIEI'ITAL _;

ENG" CIVIL

N'Cqi!§qLHo

cREA 36.520.O

cREA 2{.563.O

_)

ExIPRESA: SANESCON
PROJETOS E
CONSTRUÇÔES
CNPJ: 17.585.940/0001-92

Proieto Elétrico e de Autoínação
TÉCNlco DE ÉIEÍRICAProieto Élétíaco e de AutoínâçãoNILTON SANTOS

i



CERTTDÃO DE REGTSIRO E QUIÍÂçÃO
PESSOA FISICA

Lei Fedêral Ílo 5194 de 24 de Dezenbro de 1966
Dêci5ão ilo.metivô llo L16 d. 21 dc Dcz.mbro da

202r

CREA.BA No 275,-46/2íJ25
Emls5ão:1alO3l2025
Valldadê: 3ll03l2026

ChàYê: Y1D97

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia

CERÍIFICAMOS que o(a) pÍús§onsl mêncimedo(e) oÍlcd!"a-se regiÍfado neste Cons€lho, nc t6.mos da Lêi 5.í94166, dê 24112í966, conÍomo (,s

dados âbaito. CERnF|oÂIIOS. ainds. Íace o €6labdEi.i€Írto n6 aílitG 68 e 69 da refeÍils L€i, que o inlêíessa(b náo se enconlra eín débílo com o

consêlho Regional de engenha.ia e AsíDnoÍnia da Bshiâ - CREÀ8À

- 

lnt í€.s.dola)
PDfisiô.lel: PEDRO OLIVEIRA DÂ SILVA COSÍA

Regisuo: 0g)64í3118

CPF: "'.413.12r"

GRÂDUAçÁO

Tipo de RêgislÍo: DEFINITÍVO ( PROFISSIOi{ÂL DIPLOMÁDO NO PAIS )

Oata de rê{istro: 20/08/1 S€§

ENGENHEIRO SÂNIÍAFIISTA E Á A|ENTAL

AviboiÉo: Ârt 18 da Resoluçáo 218frc, cüntinado @n o Art 1' da Reso!Éo 3í0186 e Àrt. ? ds Resot ção íl. 'l47rOO do CONFE]IL

lnstitriÉo de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERÂL DA SAHIA - UFaA

D8tÂ {re Fomâçáo: 2Y08r1999

CERTIDÁO DE RÊGISTRO E OUIÍAÇÀO P€SSOA FISlcA

_ llúorrnâçôês / Xotâs

- A Írl.títcãÉo de.t docüm.írto con.titul{ô .m crlmê pr.vi3to no §ódlgo P.nâl Brrlll.lm, .ulêtt ndo o(.) .utoít) à Í€tP.cttv. .çto p.nâl

. Esta cêiüdao pcrdêá a vãldadt, c.3o Éoí"a qutlqrêÍ ariêrrsfô pctcílo. d6 eLma.tloa caddtL ltêlr coíldltoc.

- vátldo .rÍ tô.lo têrrttóÍio nrdon.l.

- 

ÚtlÍn Aruldad. P.gÊ

Âno: 2025 (1/1)

- 

R.rponsábllldad6 Tácnlcá5

EmpíE3â: SÂNESCON PRoJETOS E CoI{SULTORIA EIRELI

Rêgistro: 0000214740

CNPJ: 1 7.5a5.9400001§2

Oâtâ líi.ia '10,07/2019

Datá FIr: lndd'lido
Dstâ Fin d6 CoírtBtoi lnd€fiÍúro

Iipo dr R€Époír§€tÍIdad€i RESPo|ISAVEL ÍÉc lco

{'Élo o
r(§()
a

.à

A eLnliod.i,ê dêí. Cdlidlo 9od. s sif€da m: hüDjÁd!.+á.3ilrE.ffi.b./p{blicd oD a chm: YlDe7
lmp.êlió m: 18[3?025 à6 00:30:34 P: r9r 178.113 95

16jlare

ENGENHEIRO SANIÍARISTA

Atribui@: ARÍ|GO 18 DA RESOLUCAo 21813 DO CONFEÀ

InsIttIiÉo de Ensino: IJNIVERSIDÂOE FEDERÂI. DA BÂHIA. UFBÂ

Oala de Fomaçáo: 20108/1999



MEMBRO DA EqUIPE : Enge Ramon Castro de Oliveira

CURRICULO; TERMO DE COMPROMISSO; ATESTADO /CAT E REGULARIDADE COM O CREA

..listo

Av. Luis Viâna, 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Hom€ Stay & Ofricês,
sala 703, Alphaülb, Salvsdor. BÂ, CEP 41.701-005

â

D&M
Engcn lr;rria

q



â

Salvador, 20 de maio de 2025

CURRíCULO PROF!SSIONAL

/

- CREA n'36.550/D e Registro: 05008838í/ tJ\StO .R
(;>'

Do{un{nro ór'n.do óltr.rmnr.

e ub ilffHfl]rffi."
Ramon Castro de Oliveira

Hidrólogo - Equipe Chave- CP 01/2025 SIHS A 'A'
''9,., - '.'>9)t

Av. Luís Viâna, 7532, Ed. Helbor Cormoporita)@@kóf icer,

sala 703, Alphaville, Salvâdor, BA, cEP 41 701-005

Nome

Ramon Castro de Oliveira

Categoria profissional

Engenheiro Sanitaristâ e Ambiental

Registro no Conselho

CREA 36.550/D

1- Elaboração do Projeto Básim de Engenharia do Sistema de
(S.E.S) de llha de Maré, município de Salvador - Bahia; Contratante: EMBASA;

Conclusão: 2020- CAÍ n" 1 84835/2023.

Esgotamento Sanitário

2- Atuou no Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário (S.E.S) da sede
municipal de Valença no estado da Bahia; Contratante: Prefeitura Municipal de Valença-
BA; Conclusáo: 2016; CAT no 2119512018.

3- Elaboração dos serviços de Supervisâo da obra de implantação

de Suprimento de Agua da região Nordeste do Estado da Bahia (municípios de Banzaê,

Cícero Dantas, Fátima, Adustina, Heliópolls e Paripiranga), incluindo a adequação do

projeto, simulação hidráulica para operação e apropriação referencial de produtividade.

Contratante: CERB: Conclusáo: 2012: CAT No 22906i2016.

da Fase 1 do Sistema

l*la"ç

DTM
Engenharia

Ano de graduaçâo

200'l

Experiência Profissional

Especialista em lnstrumentos Técnicos, Jurídicos e lnstitucionais de Apoio ao

Gerenciamento dos Recursos Hídricos-UFBA 2003. Atuou nas mais diversas áreas da

engenharia, tais como Sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento

sanitário; fiscalizaçáo de obras, infraestrutura, ateno sanitário, plano diretor urbano,

estudos ambientais, estudos hidrológicos, saneamento e aüvidades de campo. Abaixo são

apresentados alguns serviços desenvolvidos e que se relacionam ao objetivo da licitação:



D.r.Nl
[rngcnharia

TERMO DE COMPROMISSO

Declaro concordância em participar da equipe técnica referente aos serviços propostos pela

empresa D&M Engenharia Ltda, relativos a CP 00'l/2025 da SIHS, cujo objetivo é a

Elaboração do projeto de reestruturação do sistema de abastecimento de água das

localidades do assentamênto de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista -
Bahia.

Assumo a responsabilidade técnica e o compromisso de integrar o quadro técnico da

empresa com participação na Equipe Chave, no caso do objeto contratual vir a ser a
adjudicado a esta.

Declaro que tenho disponibilidade de tempo para executar os respectivos seMços, inclusive

disponibilidade para viagens, caso seja necessário.

Declaro ainda que não estou participando, nesta mesma licitação, em outra proposta,

apresentando minha documentação exclusivamente para compor a equipe da D&M

Engenharia Ltda.

Salvador, 20 de maio de 2025

Oo{ulffironri...rodr.lLl!Úl.
t taox crslÍ, oe oúvtn
oárà: r l/otl2025 l ?:5r :.re.o!oo
v.oí.ú. o hnDr:,/v.l'.ú.it.Eov D'

Ramon Castro de Oliveira - CREA-BA 36.550/D e Registro: 05008838 15

Hidrólogo - Equipe Chave - CP 01/2025 SIHS

.J\sto o
r(§
(->

Av. Luís viana, 7s32, Ed. Helbor cosm"r"h*"*t:;."r,
sâla 703, Alphaville, Salvador)R§ cÉÉ 41.701-oo5

ts.laoz

â\--\.{l

g€ub
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Ceíidâo dê AcêÍvo Técfiico - CAT
R6olução l{'1025 de 30 ds Outubro dc 2009 CREA-BA CÂT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 18483512023
Atividade concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto nâ Resdução no 1.025, de 30 de outubm dê 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acêrvo
Técnico do proÍissional RAflOI{ CASTRO OE OLIVEIRA reÍeÍente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica
- ART abaixo discÍiminada(s):

Pmfissimâl RA O CASTRO OE OLÍVEltrtA

Regrstro: 3655OrD B RNP: Ui0OE&1815

Íítrlo proÍssimal: ENGÉNHEIRO SANIÍARISTA E ÂMBIENTAL

Númêro ds ART: 8AZ)2104/[6?5 ÍpodoART:OBRÂ / SERVIçO R€gko"dda 6ín:29/O12ü21

Fdme de registo: lNlclÁl- Pa'licipaÉo É€Ílicá: EOUIPÉ

Empresa conHrds: SAI{ESCOI{ PR()JETOS É COI{SULTORIA EIRELI

- 
Ob.rvagócr

Elaborâçáo do P.B dê .írg€íüam do SES d. llha dê i,ls§S/â\/tsÀ indihdo EsUdG de Írdi§i'rtês Hilráulico3'

Consolho Rogional do Engonharia e Ag

Baiy.adê en 2l hol2021

Cohffiarre: EIpRESA BAHTAXA O€ AGUA E SAXEAIE TO SJÀ CPF/C PJ: í3.ír,1.6751000í-10

EndeÍeço do contrâlente: AVENIDA CAB.,|2o N1420

coínpbÍn€Íto:Pl.RALELAaai[D:cENÍRoADMllsÍRATtvoDABÂHlA
odade: SALVADoR UÉ BA cEP:1171ffi2

Coírlralo: 46OOí4ã]a C€lebrado em: 19rc7f2019

ValoÍ do co rato: RS 764.ffi3,88 Tipo ds conHántêê: P6§soâ JuÍidica dG Eliítilo PÍivado

Açà iírsütucional: NENBUMA - NAO OPTANTE

End€íeçp da obÍe,/s6ÍvÍp: RUA DA cAlElRA Nl sN

coÍnplem€nto: B{iÍo: PRÂIA GRÁNOE (ILHA OE MARÊ)

cidâdê: s fvÁDoR uF: BA CEP: 4250!710

Dete dê início: 22./07ã}19 Cddusào êíáiv& 03r08/2m1

Finalidads: S5ílêalÍEnio biási,
Propíietárbr EiIPRESA BÂHIANA DÉ ÁGUA E sÂl{EAMEI{tO sÁ CPF/CNPJ: 13 5o4'675/uml-10

Atiyidâd6 Tácflicâ: í2 - Exccrrçãô CONSTRUÇÁO CU|L - AGUÀ ESGOTO, ATIVIDADES DE GFsÍÁo DE REsltxros F DESCONÍAII|NAÇÀO >

SANEAMENTO > #169 - SERMçOS AFTNS E CORRELAÍOS EM SÀ}IEAUENTO 22 - E§U.do 1.0O mlradêi í2 - Er.drção CoNSTRUÇÃO CML -

ÁcUÀ ESGOTO, AÍ|V|DADES DE GESTÃO DE RESIIXJOS E OESC,$IA NÀÇÁO > SANEAI,IEI{rO > #169 - SERVIÇOS ÀFINS É

CORRELAToS EM SÂNEÂMENTo 2,t - píq6to í.oO unÍredq í2 - ErcGllçao cotlsÍRuÇÃo CIVIL - ÁGUÀ ESGOÍo, ATIVIDAOES DE GESÍÂo

DE RESIDUOS E DESCONTAUTHAçÀO > SÂNE UENTO > rr2 - REDE OÉ ES@TO 24 - PÍEieto 25683 m m€|to; í2 - àêcrrçào
CONSÍRUçÀO CML - ÁcUÀ ESGOT'O, ATMDADES DE GESTÀO DE RESItruOS E OESCO TAMI}{AÇÀo > SAr.lEAlrEl{To > #75 - ESTAcÀo

IRATA,TEúO DE ESGOTO 24 - pfti€lo 1.m unidâd6; t2 - Er.drçao coNsÍRUçÃo cML - ÂGUÀ ESGOTO, AÍMDADES DE GESTÂÔ DE

RESIDUOS E OESCOIÍIAÀfitl ÇÃO > SANÊAÍENTO > *78 - ESTAÇÀO EI-EVÂTORIA 2l - PÍoiero 19-m uí*rede; í2. Er.c1çáo

coNsiRuÇÁo ctv[ - ÁGUA, Éscoro, lrvroloes DE cEsrÃo DE RESiDUos E DEscot{rarrlNAÇÃo > SANEAMENTo > ,Ê8í -

TR.AÍAMENTo DE RESIDUOS 24 - bero 1.m unidade;

- 

ffifl çóaa ContpLmirt L 

-

. coíú ExcEÇÁo DE sERVtços REFERENTES À ENGENITARA MEcÂNrcA, VEGETAÇÀo, PoR ExrRAPotÂR As ÀTRjsulÇÔEs oo
PROFISSIONAL REOUERENTE,

. coNstDERÂR co[4o os sERVtçGs ExECUÍÂDos ÂpENAs No ÀltralTo DA ENGENiI,ARIA sÂNtrARlsTA E ArraENTAl.

. CONSIDERÁR OS OUANÍITATWOS E UNIDÂDES DE MÊDIOAS CONSTÂNÍES NO ATESÍÂDO

. ESTÂ CERTIDÂO É PARÀ FII' EXCLUSIVO DE ACÉRVO ÍECNICO E NÃO ACRESCEI{TA OIJALOUER AÍRIBUçÂO ÀS ORIGINARI'ÀMENTE

ClllSlG,{ DÀS l{O REGTSTRO Uo PRoFlSSlOilÂL NO CR€À SEI{OO VEDqD'\ aUTCLOUER EXÍRAPOI-AçÀb' NOS TERI,IOS DA ÂIÍNEA
'b' Do ÂRrlco 6" DA tEl 5.194 t)Ê 24 DE D€ZEITBRO OE 1936

. õ lresimo lnexo nlo comEne úõonneôtt.reliro oe xlsLmÇÃo pRoFrsstoNÂL PÀRÂ os sERVIÇos REFERENÍES À

ENGENHARIA cML, aoLoGIÁ. oCEAI{oGRÂFIÂ. ÊNGENHÂRIA DE ÂGRIIIÉNSURÀ ENGÉNTI.ARIA ELÊTRrcA E PEDÀGOGIÀ
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ceíidão de Acêrvo Técnico - CAT
Rôsoluçáo " t025 do 30 de OÍubro do 2009 CREA.BA CAT COI{ REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 184835t2023
Atividade concluÍda

CERT|FICAMOS, fnalrn€.|to, q.|€ se €ncoírtra úhculâdo à p.ssonls C€rüdáo dê 
^.eívo 

Íéctico - CAÍ. o al€sládo ddêíldo 14 folha(s), ôxpodiro

peto contatánte da obra/s€oiço,6 quoín cât e a respoosabkjad€ pela vorácidâde e exatdão dâs inf(Ímaçób§ nele coÍ§tantE-s.

A Cenidáo ds Ace.vo TécÍico (CAT) à qusl o stegádo êsli úndlbdo
con61itui.á pmva da capa.irade tê€nico+íúf§tqld dã pê§soâ iurldba
sornefllt se o íesgonsávêl tecÍÍco idice{b 6liveí ou v€ ha a sêÍ
int€gredo ao sêu quedro tócítico pd mdo d€ d.deÍàçáo dlnog[ia no

momento da haÚitação ou da eít€96 de 9íopo€ta§,

A lãlsificãÉo deslE ddrmênto co.Értui_§ê êín diÍÍte p.eüisto no

Códlgo Pênel BÍsdl€lro, suieÀlando o(â) autoÍ(e) à rc§p€dieâ eçáo

pênel.

C€alificáÍros qu€ 5ê 6írcúüÉ vinollsdo à pftsantc CÂÍ o etêdado

apÍ6sêntado em cuínpíÍneflto à Lei n'8-666133. expêdi{ro peb pes'roâ

iurÍrÍca conlratan!ê, â qu€Ín êabê a Íespoí§rrüdd€ pda veEciradê
; oxaüdão das híoÍmaç6e6 n€le cú6lantês. É d€ t€5pon§atifidâdê
d€stê Consêfto a wíi6caÇ& diâ aüridádê trtfiser,|âl cm

coíiíormirade coín a Ld n' 5.194/66 e Re3duções do Conselho

Fod€Íal dê EngÉhheíia ê Agrfioínia - CONFE -

C.rddao d. Ac.íyo Táctlaco n' í6at35l2o:It
26!osi2f23, mi57

a56B

Cons.lho Rsgiontl do Eng.nharia ô Agronomia da Bahi'
Ru5 Prol. 

^biEo 
dé Cddho FilE, aO2, En§úho V6ho do Atols - Sai6(k'í€

Íd: + 55 tI1) 34534990 FáE + 55 f/1) 345!89a9 E{áil: @abá@oEb8'dg b'

Esiâ ceítldáo p6Íú€trt a validade, caso o€orrá quahuer aft6raç5o
po6teÍioÍ dc eleíneÍnÉ câda-§tra|s neta coíÍüÍr6.

A auteíticidedG d€s1s Cêtüdão podc sêí vedficãde ean: httpJ/cÍê3-
bâ.siEccsn.àírts)tacd. cün e úáve: âssAA
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EMPRESA BATANA DE ÂclrAs E SANEAMENT() - EMBASA
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\, ATESTADO Oü'/2023-DE

Ar€slâíro! pn íru d6 dnFíúvâçao m rit tâíó6 Ét*ca!, qt a SANESCoN PROJEIC§ E CONSULÍOR| .npíd p.ivâda dn .6d€ ná RE MsEl
v§ sút6 cq@.97. oD. EOOO, LL 06 € O?, CnC Cdmrdat, Sqta lO2, PiEEúas, Lãrrc & FEitas, E Eddô d. adü.- ii6.rib m CNPJ n'
-iz-Ses.g4o/Ooor+2. .r*rto, pôa a ElrD.rx 6drE .L 

^Oü.r. 
&ffiro ar^ - EIBAaÁ, @n .€<lê .E Ae Lll! viãE FlÉ. n." /t2o. a'Av€íklâ.

6tro 
^dmirÉtEtlo 
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a 5.90n, o'l (un) poço csn ít{Éúo .tê rsloô.. rb cdEêb ,iâdo, êín t r.bgao d.Éiâ, coo

diâm6no inGííú Euál a 1.5orn, ú&nctD 6rr..io 
'gúol. 

í.Eam. lta&reto oo tiÍÍb rb 22lkn. @r altr. €úcína Úrr.l r 337m,0l (um) 9oço d. vi{at d6
concr.lo âinâdo..m tundâÉo ÔrÊrá, cdn diffio rrerho lgud. l,ror, (I!.EüD êxrsno (trJâl â l,zt4m. ÚâÍEt'o do írrdo (b I,Elm. @r dtuE.í.mâ
iíru6iá3,52s,u@c€Lâd€vátírl.sdsdrríorrnâdomtuúaç&m&!ta@,(tlF.õ6md.rrâtb2rlÍrr4.0,1m.@nâ[8.181.47,6@
doco prâ bá& .|| qnB d. .IrtE!ó6 a !,..r. d! I,o0rr x l,aorn 6 .ürB d. 0,7orn, d. cúrcrlto arrEdo ó úrrdáç5 diüa

- EEE !4: CôfiiÊGrâ poú 01 (un) 9oço ú, ancçao de cú'.rBio anudo, €.n Írü.Éo drülr, 6n dânr.iÍo aic.iú ild , 3,@m, üâ.ncuo eíento lq[€l a
4,Clom € diâÍreao do l\rndo (b 5,@m, co., dt . o,úetna igud r 6,0&r' 01 (m) poço com É9N.!o de mânoô.! de co.rcr€to.m.do, a ftrrdâçáo.n!ir, cofi
diân tro rni.rb igud e 't,í)m, diârurrD êí6m E@l a l,aao ê úá,rPuô do tundo dê 2,24m, corn dt a .íffi igud â 3,874 01 {um) poço d! v6lta dc
c.n..cb arma<to, .fi tu daÉo.lr!lô, @r dlá.rÉt o iôrsÍú rgrd â i,ron. dâ,i.úo ctlc.ro leual a l.a-am. daanêlD dô t úo (b i,8,a6. cd, dlrtâ cxlcm
tguôt â 3.5ãn. ol (rriá) .a(á dâ vNul§ .lê co.Elb dnr& à irúa{ão êrn (tüá cdí Ôrãt õ.3 ãh plrtlà dê 2:&n x 32a.n ê lrrib (b 22an r a,oam

. @m ált É d. i,a7.

- EEE 15: Cmpcrà por Oi (!E) toço tpo OIP d. ú1610 mádo. m tudãÉo (Í.€lá. .orn <liâmto intsm d6 p.Gd6 i!@l a 1,8orn. diâm.lo
eí€fto dá p€Edê igrsl a 2.16ín ê d(lmêaú do n]rxb d,e 2,5.1m. dr rtuÉ êxb.na 

'!rrâl 
a 1,91m. o, {um) Eúra tb vrnl6 d. cdr.r€io ans(k! .m

tund!Éo a (,Íás.ô.n dhrl.írsô...n ltânG d. 2,7am x 1,2/tn ê cdn &rà (,c í,2t, 01 lunâ) hasc d. q@, d. turúr@ (rltá Gín co.rdrto a.nEdo, .lê
dln6!õê! dn dfi!â d.1,4{ín r t.On ê al6rê dG 0,7Gr, uú,riíoE dê drmôri.ôGo..n paá.ra dê Z«rr t 1.35.r, uú rn 6 dê.o.ndEao d átÉrt (1,.

p.<,raâl!á.ná!6ádá,ocmtôd.çáodLêra,dê13.,15md.@.rEtrÉnto@.n0.25odeld![r6€2,Orn&âi.,.a.út.leFp66nndáEilo4Llá0196
€h drhd.ô.. r p.oFro dr,rrürrd.

- EEE 16: Copcrâ F. oi (@) p@ (b â.rcéo d§ coEs r á, a Íúda'ào d.!aa, dh <ra,rÉüo <h !d!dc artdE igud á 2.2(ln, (tan lr! da
par€dô ôxtrná 

'gpal 
a 2,5am o dillosüo (bt r.to.b 3,la.n, dn alE u!..8 *tsa.63en,01 (!m),oço ú rEd.drsrt, d. cíEúro drEdo. ú

tundeçào di6re. dn (fiátrêuD da pâr€d. inl{E i{rd a r,ntr. diãr*o da páío.l. ánsE h'rd a 2.0,1m . óâôoto do n r.lo.,i 2.aan. dr úra .xlana
hú6t a 3,5&r, Ot (um) poço co., d6Dd*o d. &i€ d6 úEú, úrÉdo, ãr tundação dillr, ú dãr.to.ta Ptt r. hl'D igúál á l.2or, ÚâÍ'súo .lâ
páíldâ .xtôm i€uál a I .rí6 ô dillm€irD rlo 6rúo dê 'l .9/Ím, dt alE êrlsE (rud a 3.9§.í, ol (t!E) aiE d,t eálub. d. dxrúio &fre.to m tun&{áo
.m ótrtiâ com óm{r!õ6 m Éân!â d€ 2,09ín r 2.5ar. tuido d.2,ogr r 2.74m â con 6hm d,. ,,17m,. ulls b.. p6.â gn,â rn ffilio.BEóô 6

tund.éo dlrâts, .L d!reóê a gbnia d. r ,00ft x I ,,tlttr ô .lüra dc 0,70m.

- EEE 1?: CsnDGlá po. 01 (ú) po{o tiIE DF 116 coio.ro -Edo, m tundaÉo di.Êlâ. cún (tàn€sD d. paEd! iúdna igoâl â 1.loín, diàn lro da
paEd. oxi.úía hot a 2,í&r ô dÉm6tD do turúô .b 2,54m, dn aàr6 .ídnâ igúd a 2.tún, ê uD bl@ p..a baÊ. da lns d. danütllG á dárilá .16

1 .oom x í.:loh ê alül6 d€ 0,70Ín d. údútô ânÉ.lo m tu úâÉo (Ída.

- EEE 1a: Co.npo.tá po. Oí (F) poço tpo OP d€ crutto rrEdo, 4 ÍJndãçào .'Í!r., d! d{.rEr.o ilâ P6.td€ rôtc.nâ altnd . 1,aoo. dÜn lÍo dr
pârÊd. ôigná t!u.t 6 2.1:ku o dáncro do 

^f.ro 
dê 2,54r, d' atlrâ aíc..! leuel . a.a&n, c um bloco psrá t§ê d! !Íu d. dldêrÉõô6 c.n plrâb dê

1 ,m.n x 1,40m . âtur6 dc O,7Oín !b dElro d$â.k! @ nsdácàÔ d.ei..

os qrrlntilâlrvos do rÊrc.éo.iá psE & 6irúrrâ3 dtâda 6riio .p.@r,t!da ã 6€![ri
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'lpsr/sêibâhia.ba.gry.b./ei/@nt oladq êxieúó-php?á.áG-d(ElrÚto-6nÍeti.&@digo_vdú€dFooo6a4o6562&.ôdigo-
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<EE EE
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3aÉe
EriÉE
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Éã pE3 êno8)

§
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o

tctsl oo cruooR
\-, > í0 (dê2) c..'.Lo gÉdd (ccl):

- c§ do qê..dq (ccM - EEE1 ): @lp61a por 01 (uÍ|â) câ6â do gêiâdôf dê diíl!6nsõê6 êiÍ dântâ dê 3,20n x 4.00m, com an,E d€ 3,om em lêhçáo
\, áo niÉl rlo rê.rBD, e l,m 6hÍrE ffiE d€ dim6sõe6 sn plarta dê 0,A0rn x 22Or, @np@s pôr d!m6, üga. vige bddlfu s làiG m @dsto

amado â firtdáió.§ e ê5r#B ôetáliã .tâ Aço À-t/2 sob Ul,rs de tundele m M@lo ermâdo.

- Ce do g€Ísdff (cCM - EEE2): úpGiá pôr oí (llm).ae do gdá.to. (b dimtEõê m plstB dê 3.7Or x 6,55.n, cm dtuE dê 3,ün e Eláçáo
ao ntuel do tÉreío. co.rDclas Eo. Flare§, úoas e Pies €.n condeb ahado e tundaçô.. e6 se@t s d údélo.rrE,o,

- Clg d,o gdz.bÍ (CCM - EEE3): onpGla ps Ol (l,m) ca .k, gsõdry de dil8bô6 od detâ de 3,70ú r a.Aorn, óm álhrrâ .lé 3,0ín m rclaçào
ao nivel do t*rsm, s wa e6Írrn E anqa dê dimo.\só6 m paartâ d,5 o.&)ir r 2.ãrn. dnpclas pd pilar6s, vig€s, yiga bddraÉ 6 làj6 ff @@lo

- .-.ao 
" 

luna.ça* * spatas 6m 6@to âmádo.

- Câsa do 9sú. (CCM - EEE,I): ffipctâ pa Ot (um) 6á <!o gsds dê dimsEôê m dánta dê 3.7lh x ,1.8{rn, .m dtuE <b 3.Oo m El8çáo
âo nlv€l do tsÍr€no, a uma o.tuúra án€E dê dimênsoês M tldrtá d. 0,8{rr x 2,20rn, drpcE po. t br6, vigâs, vig6 ldldrâm€s e kúês êfi @ícÍsto

v amadô é tundaçóB m 6lá6 metáia de A@ A-542 3ob Hc d€ índáÉo m odek! *rEdo
- CM do q@dd (CCM - EEEIO) dnpÉ pd Ol (um) 6 do ga&, do diEEõ6 dr dat d.3,7Or r:i.3or\ (In dtÉ.b 3.(}Í m rcláçáo

\,, âo niwl do tel1c@, drpGtàs pd piláÉ, ytla8, vigs bddrsrE s ti6§ m qtoek .fiado ê tundárõ6 4 é.iÉs melÁfiB dé Aço Â-572 3ob Uc
d6 tundaÉo m iffsk, amado.

- Cása do gdá.to. (CCM - ÉEE11): ffip6tô po.01 (u@) €s do gsadd de di!1gBõer @ dántã <,. 3.70m x,1.8&n, lah aE a <b 3,On €h dalAo
ao nÍvêl do rdmo, drpGrrs po. Élar6. vig@, vtsas bdbran6 é &i6§ €h @dctalo ãn6do ! tudlaçôG m Gtâr* nEtáli@ d. À@ 4572 sb U@3

\.,. d€ íundáÉo a dE Bt âfrado-

- Ce do gÉ..1o. {CCM EEE12): drposta por 01 (um) .áe do gqador dê dil!66õê m plaíta .1,ê 3,70rn x,(.ao.n, @m ált@ dê 3,Orn m .Elação
v ao .iEl r,o tsÍso, e umâ êírutuB anetâ de dim€ísô€s eo dârl, dê o,E&r x 2,20rn, cDn'r.61as po. Írl5rcs. vig56, vig6 bdd6É e lai6 gn cô.rctêio

am6do 6 tun<lá9õ.s .m .§tâcâs mdáIB !rá A@ 
^672 

sob U@ d6 nildátào m @oÊto árnádo.
\- 

- Ce do g@r,o. (CCll - EEEía): cúrÍpoqtá pd Ol (ume) ceg .to g*ado .l€ dimds6B d plata de 3,70n r /í.SOn. l,r dfuE da 3.On râlá4ào
áo nivêldo tsmo, l,npô{iás po. Êre6, vigaô ê lei6 m údtlo aírÉ(b e tu.dãçõ€a n epatà6 m qtElo âFnãdo-

- Cás do ge6do. (ôcM - ÉEEl6): l:npo.íB po.01 ((ru) e9 (b gê€dd de <!tlMs&s n dánE de 3,70h x ra,@m, ffi drrÉ dê 3,orn êm re@o
. e nÍvet do rerr€.o. e uma €§EuIu.à ane,€ .l€ dimú§óê d ÉarÍê de 0,8on x 2,20rn, c.ínÍ'<Étás 0o. í).brÊs. v!F, vi!râ6 baldrarne§ e tie§ eD o(,elo
- .-"Oo 

" 
t nO"ço...m 6ta@E meúl@s de Â@ Á.572 sob U(EE de irndâçào eÍí con(,eto a.mado,

- Ce do lEíãdc {CCM - EEEIA): mposiâ por 01 (úm) 6a do gEràda de dilÚsó6 d planta d€ 3.70m r a,Aorn. dm âlhm do 3,0ín om ÍolaÉo
ão niv6l do lffi, e úmá 6ltutr6 ftE d€ dimasõ@ ú pldrb (íe 0,40rn x 2,2orn. drs@lâs pd pilar6. vioB, vigás bardÉÉ e lai6 n @qeto

\, ármado e tundáçó6 d 61á6 metálicas dã Á4ô Á.5r2 sob tilâcG dê tuidaçáo m ffieio .mrdo

Os qEnlila0vo6 d€ EÍ6ô.cia paÉ as a§u§É dt da 6táo áp@rádoô a E€güi

{ \éto

áo

Consêlho Rêgional de Enqonharia e AgÍonomia da Bahia
Rua PÍoí Aloisio dê Cârydho Filho.402, Engmho VeltE de Bíolás - Sa[adoÊBA

1

,/-íí1

Têt + 55 (/ 1 ) 3a5339m Fár I 55 C71 ) 3lt53ig6S Etuil: Mass
r""5s#

laF.Eg m: 30/05244, às 09: 13.
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SEVGOV&À - 0O00t406562 - Atê€lEdo d€ Capaqdade Tiiüi.a

\EP

- Oepostto (DEP); co p@ pü 01 (um) DêpGtlo dê dimecõé ú plarra dê 3.9lrr , 5,6OD, @m ãlürB de 4,ün crn daÉo áo nivd do têlÚo, e um8
clnrulurê an ra dc d[En!õ.s cm p]anla dc 2,/rom ,( 1.35rn, @mpdáÉ por palâ,!3, vlgâs e blB eh @deto drEô e nrdáçóê @ §pá3i em ffiÊto

\,J CuârtitaüE d€ .ddÉ@ia ,aE . 6rrulu6 cthda €ôtá ap@ítado a ÉCr.

c.ií.b Éttrulud Í.r=ro MPã

c6do t{drd í.ra) Mh

9 «iE

Prü o

o()t.§ 
-

3ÉB
o o:9

.:i:cCN

P S§o c,r.:
9uJ.q

E õ 'r! -3- oN.5+S
.C 6õg
L!(;ôl
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É
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R.',H:
PAõ o

EsiEE..8 ÊE
oq=P

õ TE.E
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õ

I

t
o

xavEssl^ - ÍRv
- TÉvBÉ (ÍRV): Cdnp6la poí 02 (tua) @i@ m @nqeto a.EEdo @m tundação di@là, lru ÉiE 1, l)m diBEõ@ @ planlá 1,94 x 1,3/r m, l:m tundo

vde2,14mxr,54me.lhrÍâde2,39n,€rlmeixa2,(rndirÉõês6pbnb1,!t'lx1,3.tm.ffitundôds2.l,knxl.5anoâlhrad€2.39ín.
Os q@nri[âii$ dê reÍêràcia p6E as êsiutJ6 cibdas 6stáo ap,Esgt (b6 ã s€lrrr

\llloco!! {A!o)
BlocG (BLO): únpdo por rí (o!E) üíB d6 bl@., d tud5fão d,Bt . bn<lo 2/t2 Uo@3 no tolã|, 77 bioc6 (b lipo 1, A/a bao.É ú) lip. 2, 32 blo@ .b

V tipo 3, 33 blqs do liro,l, 1 bl@ r,o üpo 5,3 bl(E§ do liro 6, 2 bloços do tpo 7, 'l blE do lipo 8. 2 tlo6 do npo 9,5 bl@3 do üpo 10 ê 2 bl@ do lipo
11 §ado B tloco61,2,3, zt.t 6.10,í1m.!.Eclo rúrda,6 6 bb@3 7,4 ê 9 m dl@lo drEdo, ffi damãEõ6 ds @Ído 60 bbda dilpoíríEl.lo

) quadit liE .to rdteêúxja pâE * chrrrrÍ* .irâd& 6ti âÊ@ú.do a soqlk

\-rauRo DE^Ri O

Mu.o dê srnmo OUR): Cmpoca po. 0l (m) re do aÍrlúo .,r aiÉná.Í, do pGdra ârgBnrasÉáda, êm tundáÉo .lela .l€ 51 ,53 m de cúÍp.kndío o ali,râ

Frlsibáhia.bâ.sov.M.êüconúoradd êí..no.prp?@conÍsiíE odiÍlo_vsiÍcadd{oo6a«8562&cdi}o-tdc=E6A85Ea2{h 11114

{'te\o

Consêlho Regional do Engenhana e Agtonomia da Bahia
Ruá Prol. Aoino de Cãryalho Filho, 4O2 Êngdho Veho de Bíoras SaiadoFBA
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1.6.

D.tmi..Éo d. c@d.n.da

Y.r.s.avall çÃo sóc1o-axBErr L
-). Btudoe só.j€trtHái! Ídãr, dâôdâ.bê drrsnllardo 6 s.gúirlB tôi!B: kl€nürl€ção dÀt ti.ô,cnçõ6 grúiín ,! É€srias p*a 6

\-lmptairâÉo/dÍp§áÉô do liadêínâi Crsdôíiz.Íáo irüeÍlrat da. -eá dieffi sÊar.târ pêao Fíli:lor elebcàÉo de Pts*. GatEíllExtia ê ÀqrrG
r tomEto Sháp€ lik, AEI.ção d€ iÍtp.d!. írrdúúi dâào.eéo .l€ UáüÉ do ,ü@ rru..rld; iíiãç{o d. U6.ldG triEFddG 610., @tp..Elúiâ5r

\-s@sao d€ @ . â!0. e{ioíizáis p..imítra e sDirro dm e qrtdlE d6 c+aácao d. ÍÉrla híd.ic6 ú!p€.féúr, ariú.Éaáo de ep..i.ao d.
!6g€taéo . Icg|dsrrerro , ,i.otdi Fioto do (irturáo 6rb . p@l.to§ p6!á€!dcc .1. EIA Cdlrob/PbD (b l'Úiio.afiãtlo eÍ*i*[d s húl&ro
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CERTTDÃO DÊ RCGISIRO E QUIÍÂçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Federrl xo 5194 de 24 de Dezembro dê 1956
D.cisão No.mativâ Ílo 116 da 21 dê oczcmbro dc

2021

CREA-BA ?to 27s,-491202s
Emissão: 18/O3l2025
Valléadat ?ll03l2026

chava: Scoag

CERTIFICÂMOS que o(a) pí!íÊsiIlal mênddBdqa) êndtt'á.se ícaisüádo Ésle Coos€[tro, nG têíÍnos da Lei 5.194/66, d! 2,#12J1966, conÍomê 6
dadoE ãbaixo. CERTIFICÂ|IOS, ainda, fac€ o €áâHed'r6Írto nos aíritc 68 e 69 da leíeÍida L€i, que o ifltet€ssa(b náo se encont'a em dét,1o com o

conselho Regional de EngenhaÍia e AgÍDnoínie de Behia - CREÁ-BÀ

- 

lnt m.rsdo(ã)
Príisi,.âl: RAMôN CASÍRO DE OLÍVEIRA

RegissD: 050088:)81 5

CPF: "'.A11 .47í"
Tipo de Rêqiím: DEFNrNO ( PROFISSIONÂL OrPLOMÂDO NO PÀS )
OEtâ de rcÍrisiro: 27lOS/2mí

Títuloíôl

GRAOUAçÀO

ENGEI{HEIRO S NÍTAR|STA E AÍrr8lErr L

ÂtibukFo: ÀÍt. r8 da ResoluÉo 2181,3, drunadô 6n o aÍL 1'dâ R€3ôl,éo 31086 e Ârt ? da RÊÉolução n'1't7^m, do @NFEÀ

lníit iÉ de Ensino: UNIVERSIOÂD€ FEDERÁI- DA BÁHlÂ - UFBA

Dara de FoÍmaçào 13/0912001

CERTIDÃO OE REGISTRO E OUITAÇÁO PESSOA FISICA

_ lÍÍio.rnâçÕ6 ,,loL3
- A Írtrítctão ltGltê óocuÍtcírto ooít.tlürl.ê êrn crÍnê prEvkto no Códl9o Pêrd Entllêko, 3r4.rt trdo o(t) .uto.Ír) a Í€3peclfvâ .Éo p.n.l.

- EaL ca?gdao p€Ídêá . valldadê, ca3o ocôr'l qurhúet anlraçáo poct!íioÍ do. .l.lranloc cadasttB nêlã côí óos.

- VóEdo êm lodo tgrÍttórlo nrdonrl.

- 

úüm. Anuldtd. Prg.
Ano: 2025 (1/1)

_ Àltd d. lníÍ.clo
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R.rpons.bllldâdc. Tócnlcâs

Emprese: SAllEScoN PRoJ€ÍOS E CONSULToRIA EIRELI

Rogis-tso: 0m214740
CNPJ:'17.5a5.940/0001-S2

Datâ inicío: 05/0112023

Dàtâ Fim: lncbfiÍ do

oetâ Fim do contlâto: lnd€Íinldo
'I'lpo d€ RBspons*iÍdsdo: RESPONSAVEL TÉcl{lco
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INDICAçÃO DO PESSOAL TÉCNICO DAS INSTALAÇÕES E

DO APARELHAIIENTO ADEQUADO E DISPONíVEIS

DEC1ARAçÃO FORMAL DE DlSpoNlBtuDADE

MOOAUDAIX DÊ UCTIAçÃO

Coíro.ÍgicÊ PiÊ6ên iet

Í{Ú{$Êio

ot./lrmi

Declaro, em observância ao inciso llr do aú. 67, da Lei Federar no 14.,133121,para fins
de prova de qualificação técnica, que disporei das instaraçôes, do aparerhamento e do
pessoal técnico, conforme relação abaixo, em estrita consonância com os requisitos
estabelecidos do instrurnento convocáório, conÍorme estipulado no item g.3
Exigências de Habilitação do Termo de ReÍerência, deste edital, estando ciente de que
a declaração Íalsa caracteriza as infrações e sanções administrativas prevista no art.
155, Vlll, da Leí federal no 14.133121 .

Salvador 26 de maio de 2O2S

:)
D & M ENGENHARIA LTDA -

MEIRELES

.92í.061/0001-03

{\sto

sao

Av. Luís Viana,7532, Ed, Helbor Cosmopolitan Home Stãy & Offices,
sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEp 41.701_00S

rio de escriúrio
em formato ,a

formâto À3 e A4
todos os

S10 cabine du 4X4

Antônio Passos de Oliveird Gerâl e tá:nica
Castro de Oliveirê Trdtamento

CGta Meireles HidÉulico

Sócio-administrador

/í11z,<
----5

#i l)§ll
F-ngcnh.rlia

Quantidade
I
1

1

I

I

Cmrdenâd*
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A empresa D&M Engenharia Ltda declara que a substituição de algum membro da

equipe técnica, no curso da execução do contrato somente será por um outro

profissional de comprovada experiência, equivalente ou superior e desde que

previamente aprovado pela SIHS.

D&ME tA LTDA - CNPJ 34.921.061/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-ad minishador

\,J\Sto
,g
(.»,

Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & OÍfices
sala 703, Alphaville. Sâlvador, BA, CEP 41 70'1-005

4.2,3. DECLARAÇAO DE SUBSTITUIÇAO DOS MEMBROS DA EQUIPE

ão

JsstsS

D&NT
Engenharia
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VISTORIA PREVIA

MODALIDADE DE LICITAÇAO

Concorrência Presencial

NUMERO

01/2025

Declaro, êm atenÉo ao pÍocedimento licitatÓrio em epigrafe: Elaboração do projeto

de reestruturação do sistema de abastecimento de água das localidades do

assentamento de Chapadão, no municÍpio de Vitoria da Conquista - Bahia.

Para os fins do previstos no §3o do art. 63 da Lei Federal no 14.133121, ter ciência de

todas as informaçôes e das condições para o cumprimento das obrigações objeto da

licitação, pelo que dispenso a realização de VISITA TÉCNICA, com o que não poderei

alegar desconhecimento supervenientemente.

Salvador 26 de maio de2025

D&M tA LTDA - CNPJ 34.921 .061/0001-03

RAFAEL COSTA MEIRELES

Sócio-ad ministrador

NCIA DOS REQUISITOS TECNICOS5. DECLARAÇAO DE CI

Av Luis Viana.7532, Ed Helbor Cosmopolrtan Home Stay & Offices
sala 703, Alphaville. Salvador, BA, CEP 41 701'005
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6.1- CONHECIMENTO DO OBJETO

A elaboração do Projeto de Recuperação do Sistema de Abastecimento de Água das
Localidades do Assentamento Chapadão, no Município de Vitória da Conquista -
Bahia está sendo licitado pela Secretaria de lnfraestrutura HÍdrica e Saneamento -
SIHS, que dentre as suas atribuições busca promover políticas ê instrumentos que
garantam a segurança hídrica no enfrentamento das secas, bem como o acesso
universal ao saneamento básico, influenciando no desenvolvimento econômico da
região beneficiada, com resultados de longo prazo, para o abastecimento de água das
populações e das atividades produtivas.

A definição de saneamento envolve o conjunto de ações e serviços que visam
preservar e melhorar as condições de saúde pública e qualidade de vida da
população, por meio do eontrole de fatores ambientais que afetam o bem-estar
humano.

Segundo a Lei no 11 .44512007 (Marco Legal do Saneamento Básico no Brasil),
saneamento básico compreende:

No ano de 2420, a Lei no 11.44512007, foi atualizada pela Lêi no 14.02612020,
conhecida como o Novo Marco Legal do Saneamento Básico, que apresenta como
principais mudanças os seguintes tópicos:

6. CONHEGIMENTO DO PROBLEMA

Abastecimento de água potável - captação, tratamento e distribuição de água
segura para o consumo humano.
Esgotamento sanitário - coleta, tratamento e disposição adequada dos esgotos
domésticos.
Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos - coleta, transporte, tratamento
e destinação final do lixo.
Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas - sistemas para prevenir
alagamentos, controlar enchentes e destinar corretamente as águas das
chuvas.

a

a

Metas de universalização: A nova legislação estipula que, até 2033, 99% da
população brasileira deve ter acesso à água potável e 90% à coleta e
tratamento de esgoto. Trata Brasil+3Aries+3Serviços e lnformações do
Brasil+3
Fortalecimento da regulação: A Agência Nacional de Aguas e Saneamento
Básico (ANA) passou a ser responsável por estabelecer normas de referência
para a regulação dos seruiços públicos de saneamento básico. Legislação da
Presidência+3Marco Legal do Saneamento+3Legis Senado+3
Regionalização dos serviços: A lei incentiva a prestação regionalizada dos
serviços de saneamento, promovendo a formação de blocos regionais [r;rra
melhorar a eficiência e viabilidade econômica dos servi

a

adosos. Adv,:

Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitsn Home Stay & Otfices
sala 703, Alphaville, SalvadoÍ, BA, CEP 41.701{05

o
a

or(!()



Essas mudanças visam melhorar a qualidade dos serviços de saneamento no país,

ampliar o acesso da população a esses serviços essenciais e atrair investimentos para

o setor.

A reestruturação do sistema de abastecimento de água reflete positivamente nos

gasiãs prbricàs com o setor de saúde, cujo número de atendimentos à população

ienAe â diminuir em decorrência da redução de doenças de veiculaçáo hídrica e

melhoria geral das condiçÔes sanitárias locais'

Durante as obras de reestruturação surgem novas oportunidades de em.pregos'

Á"*o qr" temporários, gerando üm aqu"ii'ento.nas vendas dos estabelecimentos

coãárciãis com a introduçáo de novas demandas de serviços e insumos, induzindo a

rg"rrüÉia" oos estaoáácimentos comerciais que tendem a se adequar à

configuração do novo mercado consumidor'

No entanto, para que se obtenha os resultados esperados com a reestruturação de

Sistema de Abastecimentoãá Águ", é necessário a elaboração de Estudos e Projetos

em uma fase anterior à execução das obras'

o conhecimento deste tema envolve um amplo espectro de questÕes, que Vão.desde

ãs Jiáónosticos oas oisponiuilidades hídricas, diagnósticos dos sistemas existentes,

das tendências Oe crescimànto áa população e daé demandas de água, identificação

dos problemas 
" "otrç0"",-à ""iaUefecimãnto 

das altemativas de concepção de SAA

adequadas à realidade da região

Os estudos prévios buscam também caracterizar a átea de influência do

;;prdJ-dto abordando os aspecto§ socioeconômicos e antrópicos, bem como a

fisiografia regional.

Nessesentido,apresenteproposta,atravésdoconhecimentodoproblema,apresenta
o levantamento inicial o"s!"Jãspã"tos referente à região em estudo e sua área de

influência, obtidos por."iõ O" AâOot secundários bem como de dados coletados em

campo.

6.2. CARACTERIZAÇÃO DAÁREA EM ESTUDO

A reg ião denominada ChaPadão, trata-se de um conjunto de assentamentos

implantados Pelo INCRA - lnstituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, no

municíPio de Vitória da Conquista, no Estado da Bahia

O acesso se dá pela rodovia federal BR- 't 16, sentido sul, sai a na altura

do povoado denominado Veredinha, distante cerca de 45 da se unicipal de

Vitoria da Conq
estadual 8A-639

uista. A partir deste povoado, segue p

até o povoado de lnhobim e deste segu
la rodovia
ais até os

assentamentos

J§L/,g>

â

Abertura ao setor privado:
serviços de saneamento

A nova legislação estabelece que a contratação de
deve ser precedida de licitação, permitindo a

romovendo a concorrência. Advo adosrESASparticipa ão de em rivadas e

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices

ot" zoà. etptt."itt". Salvador, BA, CEP 41 701-005
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segundo o censo, o município de Vitória da conquista possuia uma popula.ção de

30õ.866 habitantes em 2010- Está situado na Região Econômica do sudoeste baiano'

nas coordenadas geográÍicas s-í4o51',58" e \N4O,5O'22", a uma altitude de 923 m

cÀm retaçao ao níiel ão .ar e limita-se com os municípios de Anagé,.ltambê.Bana

ào Cnoçá e planalto. Possui uma extensão territorial de 3.204 km2. Dista 509km de

Salvador e seu acesso é feito pelas rodovias BR-1 '16 e BR-407'

Na região dos assentamentos, os recursos naturais predominantes são:

pipas.

Considerandoumataxamediadeocupaçãode4,0habitantespordomicíliotem.Se
um contingente populacional de 2'000 habitantes'

Quanto ao aspecto econômico, o município destaca-se na pecuária com a criação de

aves e reUannos bovinos, na agricultura pelo cultivo de café'

Segundo Os estudos técnicos preliminares a reestruturação do SAA do Assentamento

õã;ãá", teneficiará oii"tamente cerca de 5oo famílias residentes no

Ã"Jánt"r"nto, que hoje rivàm Lm função da distribuição de água através dos carros

Neste item são apresentados os parâmetros,e coeÍicientes uti

iiã"."rià-." qr" pàt" as localidades em questão' com base na v

rã-rãrii,"o, 
'nenhum elemento que justificasse a alteração

coeficientes comumente utilizados'

. Horizonte do Projeto: 30 anos

lizados no Projeto.
rsita de camPo, não
dos parâmetros e

. Nível de atendimento: 100o/o

. CoeÍicientes de variação de demandas:
Reforço diário K1 = 1,20;

Reforço horário K2 =1,50;

. Consumo Per caPita (q)

As taxas de consumo Per caPiÍa utilizadas devem ser relacionadas às d

de utilização da água, Para reg iões sócio-economicamente

procurando-se fundamentar e justiÍicar sua utilização a partir de informações h istóricas

obtidas em literatu ra confiável ou em Procedimentos consagrado pelo uso'

,> )sslzÉ

a

a

a

a

a

a

a

mm;
Unidade geológica Macaúbas, unidade de sillimanita-xistos;

Unidade geomorfológica Serras marginais;

v"gi1áça" caatinga ãrbórea arbustiva com Agricultura/Pecuária

SoÉ argissolo vermelho-amarelo eutrófico - pvae;

úiOrogJotogia DomÍnio dos Metassedimentos (lndiviso);

HidrograÍia, bacia do rio Pardo;
ao

a

Não há unidades de conserva

temperatura média 20,6 0C

av LuisVrana,7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & OÍIices

ora-iOã. erottaure, Salvador' BA CEP 41 701'005
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o padrão de consumo per capita é um elemento importante pata a realização de

esiimativas de vazões e posterior dimensionamento das unidades componentes do

sistema de Abastecimento de Agua. Normalmente, a estimaliva iniciaÍ do consumo

per capita de determinada localidade toma por base a análise dos consumos das

economias micromedidas, utilizando-se, em geral, a série histórica de consumos dos

últimos doze meses.

Assim,quandooíndicedehidrometraçãoésignificativo(superioraS0o/o)-o.consumo
pár rài,a d"ue ser avaliado através áe série histórica mensal de, no mínimo, doze

meses'tomando-seporbaseosconsumosdaseconomiasresidenciais
micromedidas. Nesse caso, pàrá o cátcuto do consumo per capita (q) normalmente é

indicada a utilização da seguinte relação:

q=volumemicromedidonomêS/(nodeeconomiasativasmedidasresidenciaisno
mês x taxa de ocupaÉo)

Nocasoemquestão,emfunçãodoporteecaracterísticasdaslocalidades,nãoforam
oúããí os oãoos operacionãis supracitados de modo a subsidiar uma avaliação

criteriosa dos atuais *n.rrái per capitas, bem como uma estimativa das perdas

existentes no atual sistema de distribuição'

o sNls - sistema Nacional de lnformações sobre saneamento apoia-se.em um

banco de dados administtã" ó"r" PMS'S - Programa de Modemização do Setor

ó;;;;;"ô, que contém iÃúri"ço"s de caráter óperacional, gerencial, financeiro e

de ouafidade, sobre a pr""t"ç,ô ãê serviços de água e de esgotos e sobre os serviços

de manejo de resíduos sólidos urbanos'

No caso dos serviços de água e de esgotos' os d-ados são atualizados anualmente

oara uma amostra a. pt""iããããt J"-"ã*iço" do Brasil' desde o ano-base de 1995'

ü1i0""1r,i'üãã;;;;êúi§ a o tN022 - consumo mêdio per capita de ásua os

ã;ãJ. ;;ii"m estauetecàr pãtã'ato" de referência' tendo por base uma amostra

representativa agrupada p"i ,ã,giàà' Evidentemente que se deve ter cautela no uso de

ãi";-"-râr;il"s: póis siiu"çoll-ãspeciÍicas da reâlidade de cada sistema podem

recomendar adequações nos valores mêdios'

Resumidamente, segundo o estudo citado' os municípios com até 30' mil habitantes

apresentaram consumo,eiro pãápita' infertor.a 11 5 Uhab'dia J:-l1i^":d""
faixas seguintes (30 mit 

" 
ãO ,ii 

" 
SO lnit a 1OO mil) apresentaram consumos médios

Sistema SN IS

entre 120 e 130 Uhab.dia.

Ao considerar apenas ag lomerados e centros reg ionais do Norte e Nordeste

sugere consumo médio per caPita de 126,03 Uhab.dia. Cons n o

Bahia, o estudo sugere consumo méd io per capita de 1 13,10

ls P os

Saneamento da Bahia

CE c n ta en

o estudo
stado da

íd ede

Ieol

ooo habitantes: q = 8o l/hab dia
100 Uhab.dia

a

0 e 2.000 habitantesPo ula
qão entre 1 .00

População até 't

§,"ri Ê]À1ií;Li3ln5["::fJ^:8ffi l%l 
Homê stav & oríices

E

o

b.dia.

Aí

D&M
Engenharia

a

(



Considerando o potencial de crescimento econômico da região, pelo manancial

explorado que possui qualidade e quantidade satisfatória, para a localidade em

esiudo, cuja população atendida, em final de plano, será entre 2'000 e 4 000

habitantes, o consumo per capita líquido adotado, já considerando as perdas do

sistema, será de 120 l/hab.dia.

Ressalta-se que a tipologia da ocupação das localidades não justiÍica delimitações de

áreas por tipos de usos atual e previsto que venham a estabelecer zonas homogêneas

com diferentes parâmetros per capita.

Considerandoumataxadecrescimentodel,oo/oa.a.,atendimentode100%,eoper

""pit" 
ã" ião ynao.aia, foram estimadas as demandas médias, máximas diárias e

máximas horárias, conforme Quadro I a seguir'

QUADRO 1 - VAZÓES ÍIIIEDIAS, MÁXIMAS DIÁRIAS E MÂxrÍr,lAs HoúRns - 2o3o / 2060

a

a

População entre 2.000 e 4.000 habitantes : q=120 l/hab.dia

= 150 l/hab.diaão acima de 4.000 habitantesPopula

5,002,782.0002025
5,053,372,812.0202026
5,103,40Z,ÓJ2.O412027
5,163,442,862.0622028
5,213,472,892.0832029 5,263,512,922.'.1042030 5,323,i2,9521262031 5,373,582,982.1482032 5,433,623,0'l2.1702033 5,483,653,042.1922034 5,543,693,082.2142035
5,593,733 112.2372036 5,653,773,142 2602037
5,713,813,172.2832038 5,773,843,202.3062039 5,8332.3302040 5,893,923,272.3542041 5,953,963,302.3782042 6,014,003 342.4022043 6,074,053,372.4272044 6,134,093,412.4522045 6,194,133,M2.477?046 6,264 173,482.5022047

4,213,512.528?048 6,394,263,552.554?049
4,303,582.5802050
4,343.622.6062051 6,58 l4,393,662.6332052 6,654,433,692.6602053
4,483,732.6872054

Demandas Médias
(lrs)

Demandas Máximas
Diárias (Us)

Av. Luis Viana,7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Officês

s;la 703, Alphaville, Salvador, BA, CÉP 41'701-005 2gr
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6'3.PRINCIPAISPRoBLEMASENFRENTADoSPELoASSENTAMENToDE
CHAPADÃO, NO MUNICÍPIO DE VITORIA DA CONQUISTA

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS)' o- saneamento básico

er*otre o controle de tãdos oi fatores do ambiente fisico que influenciam o bem-estar

risicà, mental e social oa iútaçao. Assim, kata-se de uma questão inseparável da

p|.*J*"çá" oà meio amniente, ienoo que as legislações ambientais desempenham

ã"p"r rrnààr"ntal ao fornecerem diretrizes para a melhoria contínua do saneamento

básico.

Anecessidadedeaprimoramentosnessesetornãoéumarealidadeexclusivado
Br;;aÂ órganizaçâo oas úaçoes unidas (oNU)' por meio dos objetivos de

Desenvolvimento sustentávei ióosl na Agenda 2030, estabeleceu como 
. 
sexto

ôÉti;; ; g;rántia de Àgua't_imp'a e sãneamento, incentivando os países a

implementarem " "pn.or"i", 
suas infraestruturas de saneamento básico' Ainda

nãirl ,*à-pãrcela significativa da poputação mundial não possui acesso a água

pãiãrJ, oã'ir'"iros ouiocais seguros'para f!o1qn9,-9-oue 
aumenta o risco de doenças

transmitidas pela água, ". ,"-ài raàis (oüu' 2§20) De modo geral' a análise de

dados nacionais e internacionais revela que:

Nesse contexto, destaca-se a Po lítica Nacional do Meio Ambiente (PNMA), Lei n"

6.938/1981, que estabelece normas e condições para promover um meio ambiente

sustentávêl no Brasil, abrindo caminho para o desenvolvimento de outra

públicas voltadas à saúde ambiental'

A seguir, são apresentadas as principais bases legais que fundame

de saneamento básico:

Jla}8"" ,*"
(.>,

6,794,523,772.7',t42055
6,864,572.742 3,812056
6,934,623,852.7702057
7,004,663,89?.7982058
7 ,074,713,932.8262059
7 ,144,763,972.8552060

Demandas Médias
(lrs)

Demandas Máximas
Diárias (l/s)

Demandas Máxima
HoÍárie (Us)Ano População

Quanto maior o nível de pobreza em uma regl

recursos com saúde, pois seus habitantes'

a ser mais saudáveis. Por outro lado, ci

astam mais com internações e expoem s

a

s
a

ão. menor tende a ser a qualidade

dos serviços de saneamento oferecidos;
s de coleta de esgoto economlzamAs cidades que possuem altos indice

especialmente as crianças, tendem

dad'es com baixa coleta de esgoto

eus moradores a um maior nümero

UAodaoluielaas causadasde doen

tncús t e V do artigo 30 da Constituição

a responsabilidade de legislar sobre as
de 1988, que atribuem âos rtr'intÇ:D!Ôs

suntos de interesse local, inciu:ncc a

organização dos serviços públicos;

Lei no 8.987/95, que regula a concessão de serviços públicos (art

a

a

Constitui o

175 da

-@-zg
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Dentre essas normativas, destaca-se a Lei no 11.44512007, que estabeleceu as

diretrizes nacionais para o saneamento básico, e sua recente atualização, a Lei no

ilSZA:ZOZo, que reiorça a necessidade de elaboração de Planos de Saneamento

gasco em àmbito fedáral, estadual e municipal Esses planos funcionam como

úiirumentos orientadores para garanür a proteção da saúde da população e a
salubridade ambiental tanto nas áreas urbanas quanto rurais'

ALein.ll,lT2tzoos,emseuArt.40defineque..oSaneamentobásicoéconstituido
p"ti ."riçor, infraestruturas e instalações operaconais de abastecimento de água,

ã.gãt r"nio sanitário, ,"n.1o de reiíduos sólidos' manejo das águas pluviais

;;ü;;", áções de combate e controle a vetores e reservatórios de doenças, e

atividades relevantes para ã promoção da saÚde e da qualidade de vida'' Desta forma'

"ànuáÃ"nto 
básico constiüi-"" "oro 

serviços de natureza essencial, sendo direito

ãã toãó" ,""uOer os serviçài públicos de saÁeamento básico de Íorma adequada.

Naestruturahierárquicadegestão,oprincipalinstrumentoqueestabeleceossefliços
de saneamento no amoío"rcúi'e ã poiiti"" Municipal de saneamento (PMSB).

ó;;;;;;i o conteúdo-deisà tegistação_e-nvotve considerar aspectos politicos'

sociais,econômicoseambienlais.Até1960,aspolíticasdesaneamentoeram
ããntr"rir"o", no nível federal. Na década de 1990, essa responsabilidade passou a

ser dos estados, " " 
pãrtii àu lsgo, os municípios iniciaram _o pro^cesso de

íünúrprtiz"çao o" g".tão, ftincipalmenie com base na Lei no 11'445 de 2oo7 '

Dessa forma, atualmente, Íica evidente que a responsabilidade Pela imPlementação

dos serviços de saneamento é dos municíPios' sendo facultada a gestão

compartilhada ou associada desses servlços' Assim, Percebe-se que 2

responsabilidade do Munic ípio de Vitória da Conquista não é antiga, o que influencia

diretamente na gestáo dos serviços . A seguir, são apresenta s dificuldades

que podem afetar a administração do abastecimento d água no ntamento

Chapadão.

o Adequação a normas e legislaçôes vigentes

O planejamento e adesão às Politicas é essencial à boa

criadas e seguidas Políticas Publicas que estabeleçam

! \sto

lac

'devem ser
ras para a
legislação,

implementação e manutenção de sistemas de saneame nto incluindo

normas e regulamentos que Promovam práticas sustentáveis.

Estas politicas devem considerar todos os aspectos do saneamento de forma

holística: água potávet, 
""góià, 

à;n"gem e resíduos sólidos, de modo que repercuta

na otimização de recursos e melhor eficiência'

â

o Lei no 11.44512007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento
básico e para a política federal na área;

o Lei no 11.172t2008, que institui a Política Estadual de Saneamento Básico;
. Decreto no7.217t2010, que regulamenta a Lei no 11.44512007,

. Lei no 12.602t12, que criou a Agência ReguladOra de saneamento Básico do

Estado da Bahia (AGERSA);
. Lei no 14.o26t2020, que institui o Novo Marco Legal do saneamento Básico,

atualizando a Lei no 1'1.44512007 para melhorar as condições estruturais do

aís e estabelecer novas diretrizes

4, 1n;5y16n3 7532 Éd Helboí Cosmopolrtan Home Stay & Offices

sãtJos. etpnavrtte. Salvador BA, CEP 41 701-005 )Élass
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Os serviços a Serêm prestrados devem estar em conformidade a normas e legislações

vigentes de cunho federal, estadual e ambiental como as principais listadas a seguir:

de:

o Compreender a influência do saneamento sobrc os aspectos sociais

osaneamentobásicoexerceinfluênciadiretasobrediversosaspectossociais'
incluindo questões nn"n*irr., sàJoe priotica e valorização urbana. segundo Brasil

iióãôi, f"it;;sivet estabetecei corretações entre o saneamento e áreas como saúde,

ieceitas, produtividade e educação'

No que diz respeito às externalidades negativas associadas ao padrão de

desenvolvimento uôano, rtr"*ào ã Gallego (zõOs) oestacam a ocorrência no Brasil

Observa-se uma relação entre as condições do. saneamento e os Índices de

mortalidade e morbidade poi O'àãnç"t relacionadas à-qualidade 9." aS'?' como 
lebre

iliil;,;;tifrJe, snigebse' ãÁÉoi"t", diarreia. inrecciosa' cólera' dengue' febre

;;;;;rigü;usaaa plto vírus da dengue, malária e esquistossomose'

Essasexternalidadespodemserquantificadas;um.dosindicadoresutilizadospara
Jãii* * "*tó" 

.oiiai"-"s"ociá-oás e o valor das despesas com internações

náIpit"ràã" 
^ó'àistema 

unüá Jã saúde (sus) (MACEDo; GALLEGo' 2003) '

Nessecontexto.jáéamplamentereconhecidoqueosinvestimentospúblicosemágua
e esgoto representam u." iàiã" ot ""ono'i" 

a longo.prazo: 911a 
cadl-l^$^t'00

;dtid; em saneamento b;s.rco, o pais economiza em média R$ 4,00 em gastos com

saúde pública (UFBA' 2015).

Assim, Íica evidente que o acesso ao saneamento básico tem um t

na sociedade, refletindo Pos itiva aspectos sociat

lmportância de um sistema eficiente abasteci nto de água.
o

Problemas e diÍiculd

mpacto signiÍicativo
s e reforçando a

ue afetam a gestiio

Av. Luís Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitân Home

lei no 11.172t2008- Política Estadual de Saneamento Básico;

Lei no 12.60212012 - Agência Reguladora de saneamento Básico do Estado da

Bahia (AGERSA);
Lei Complementàr no4g/2019- Microrregiões de Saneamento Básico do estado

ções inadequadas de saneamento básico

ema de abastecimento. Os autores também

cobertura de água potável e esgotamento

te conforme a região e a faixa de renda da

a

t

o ula ao

úenças relacionadas às condi
decorrentes da degradaçáo das águas

Custos adicionais de tratamento

Perdas físicas de água no sist

apontam que os Percentuais de

sanitário variam significativamen

sala 703. Alphaville. SatvadoÍ, BA. CEP 41 701-005
.* t§)

projetos q
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a

a
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Paru a elaboÍação de projetos que envolvem a proposição de modelos de gestão e

tecnologias adequadas, é fundamental, inicialmente, identificar as principais

dificubãdes que podem comprometer sua implementação. A seguir, destacam-se

algumas questões que podem atuar negativamente no processo de produção:

Como a elaboração dos projetos com a Proposição de modelos de gestão e

tecnolog ias apropriadas comPreende a elaboraçã o de Estudos de Concepção e

Viabilidad e antes de realização de ProJetos, uma das problemáücas que Podem

acometer a qualidade do material é o desconh ecimento ou conhecimento de

informações errôneas sobre a localidade.

Alg uns fatores acometem a formula fi rgno como a Presença de

lançamentos de esgotos sem outorg clan nos de águas, ausência de

manute nção de sistemas existentes, a cia de cad

Descontinuidade politica e técnica no munlclplo
retenção de informações e apolo:
Ausênciadegarantiadaefetivaparticipaçãoecontrolesocialnosprocessos
de elaboração dos Projetos:
Ausência de hierarquização das necessidades:

Dificuldade de articulação com os demais estudos existentes;

Ausência de dados e informações da área rural e urbana:

elaboração da documentação necessária para a aprovaçao

a

a

a

a

a

a

ões indicadas em estudosBaixa efetividade das a

Dificuldade Para
dos projetos;

de modo que imPlique em

Av Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolrtan Hoíne Stay

sata UOà. ntpfravitre, Salvador, BA' CEP 41 701-005 SSão

de sistemas imPlantados'
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Os projetos que propõem modelos de gestão e tecnologias apropriadas devem ser

considerados documentos ôroii"ot capãzes de promoveimudanças no cenário atual'

É;;; Ê;;; imprescindível-um conneiimento aprofundado sobre as condições atuais

dos sistemas existentes.

A identificação desses sistemas, ou mesmo sua ausência' juntamente 
-com 

a

caracterização Oas oemandai sociais, representa um dos maiores desafios na

ããn"iiriao'dos projetos. i""o potq'" nâo basta apenas descrever as obras

necessárias; é preciso anatisãi a ieatlàade local e avaliar as possibilidades. tecnicas'

econômicas e sociais para ôãiantir a prestação eÍiciente do serviço de âbastecimento

de água.

Assim, é preciso que os estudos com a proposição de modelos de gestão e

tecnologias apropriadas sejam realizados em consonância com as perspectivas do

;;;;'iü" de'modo que sÉ ànsütua em documento construído respeitando-se as

particularidades local.

Asintervençõespropostasdevemevitarqueregiõesseiamdestituídas.derecursosde
modo que não se Ouvu 

-n.gfig"nciar 
as neJessidades locais identificadas. Estas

ilt*r;;ã; propostas, inctu-slie, devem abranger mais do que apenas- intervenções

descritivas. A elaboração dos proletos deve êonsiderar aplicabilidad-e, operação'

viabilidade. Aprofundar-s; nái inté*ençoes, constitui-se em uma diÍiculdade por

iuqráiãi"onn'"cimento técnico associado à análise social'



â

entre outros. Portanto, é necessário que seja realizada investigação sobre todas as

características regionais buscando-se o apoio da comunidade e dos órgãos regionais

de forma que se possibilite conhecer todos os níveis de informações, inclusive as

informais que podem vir a ser confirmadas em momentos posteriores'

Também é uma diÍiculdade de execução a análise de cenários futuros a se atendêr.

A p§eção populacional e a perspectiva de necessidades cnnstituem-se em grande

reiponsaUitiOaie uma vez que, pàr se tratar de expectativa, pode vir a destoar muito

do cenário que venha a se consolidar.

Esteestudodecenáriosdeveserrealizadocomcautelaecombasenãoapenasem
Jãàà. ántigo. que mostram linhas de tendências, mas deve considerar ainda o viés

cultural e análise de ocupação local de forma que se componha como uma análise

integrada de fatores.

Ademais, mas não menos relevante, tem-se que uma das dificuldades para

"iáuórãçao 
dos projetos "ó. " 

propo"ição de modelos de gestão e tecnologias

ápropriáoas implica êm propor intàrvengo.el exgoulyeis' A indicação de proposições

;l;;;;;ltãn.", " 
àürtrt" e q,"Ídade dos serviços d"y"-Y:'1111'E *'"

;;;.iâ; .;;: tempo o" ãi"iuçâo, custo- das.obras e programas' logística de

materiais, serviços " 
Ãaã de obra disponível, necessidades específicas,

disponibilidade de recursos.

Proporintervençõesquemenosprezemosfatoresmencionadosimplicaemdistanciar
a exequibilidade oe tormà-que'áiiotuçoes podem ser feitas parcialmente, ou até

nunca virem a ser executàà's, Oútan"ianOo ainda mais as populações de um cenário

ideal.

Assim, como supracitado, os projetos com a proposição de mod.elos de g.estão e

i".nãrâgi". apropriadas devem estar em consonância com outros estudos que

possibilitem, inclusive, a ã"nirraÉo dos investimentos voltados a saneamento

propostos em outros planos/estudos/programas'

Os dados que comporão os projetos c'm a.proposiÉo de modelos de. gestão e

tecnologias apropriadas pã"i"ãÃi"' atuais dà Íorma que seja.o mais prÓximo das

;;;ài;;E-"tü"id oos siátemás e serviços existentes. Assim, é necessário buscar

;;ir;ã;/r";. e inrormãçãés muniiipal que trasam veracidade e estejam

atualizadas.

As questões supracitadas dificultam a concepção dos projetos' associadas.ainda aos

problemas logísticos 
"oro, 

á*iio à região, id'entificacão de lideres comunitários que

possam dar informações Lspecíficas, õntato.com os órgãos e apoio' identificação e

ãlirag; Jr" principáis necessidades apontadas pela população'

A consolidação dos projetos também pode ser acometida por dificuldades como a

aprovaçã o das soluções Propostas, uma ue ode coexistir aceite Por Parte da

população a ser beneficiada Por ma ndi e recursos a serem destinados

devido à ba ixa cobertura atual, mas ndi d outras regiões que já Possuem

grande cobertura dos serviços e q

p

av Luis Viana.7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home

sata iOg,ltptravitte salvadoí BA, CEP 41 70'1-005
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Assim, faz-se necessária a explanação de soluções baseadas em fatos atuais que

demonstrem que o cenário existente se distingue entre cada região e, portanto, infere

em proposiçÕes especíÍicas que busquem uniformizar o sistema de abastecimento

orientando-óe em busca de pleno atendimento municipal, dissolvendo as disparidades

existentes.

o Conscientização e o êngaiamento da população

ApopulaçãodoassentamentoChapadãojáconvivehámuitosanossemsistema
aaLqlaod de forma que o uso de rede é desconhecido por muitos, levando ao mau

uso do sistema como presença de vazamentos. É imprescindível prever sistema que

.ããà"qr" à populaSo, ,"jqr" deve estar em consonância a expectativas.locais,

áisó"iaào a 
"arpaáha" 

educativas e demais manobras de gestão que auxiliem no

bom uso do sistema.

Aparticipaçãodosconsumidoresdeveserinstitucionalizadaepodeadotardiferentes
modalidades, destacando-se:

o Aplicação de estratégias de gestão

Atualmentegrandedemandadeaáguapotáveléfornecidapeloscarros-pipas.para
os moradores, todavia, a" a"mãnoáÉ da Zona Rural' mesmo com toda .assistência
ããoà, 

"inJ" 
sáo grandes principalmente para armazenar água para os anlmals'

A gestão atual não abrange estas necessidades atuais da população de forma que há

,ri pi"or.rãoe gestão d-e recursos e altemativas para resolver a problemática.

Asestratégiasdegestãobaseiam-senacomplexidadeoperacional.egerencialdo
.i.t rãããuÉtiva [ermttirãê rorma sistematizada a identificação e classificação das

i,ii"*á.ioãlã ierém reatizaaas no sAA. Deve-se uütizar um fluxograma de processo

;;;;-;;i- ;a melhor visuãiizaçao de relacionamento entre os itens' Para tanto'

pode-se usar:

Av Luis viana. 7532, Ed. Helbor Cosm Home

lnformação: geração e transmissão
serviços. Pode se dar Por difusão,

informação sobre a Prêstaçâo dos
stação de contas. capacitação ou

educação cidadã;
óãn"rit"' espaços ou fóruns visando promover o intercâmbio de informações

ã* ü.on.Lrriidores. podá ser por meio de pesquisas e análises de opinião

va: os consumidores não devem ser apenas informados' mas

a

a

ou audiências P

Participação atÍ
devem também

de
pre

úblicas

ar da tomada de decisãoartici

PDCA e gráfico de Pareto:
operacionais e de Problemas
relevantes e. com o gráÍico organizam-se os Problemas mats

e - ARCGIS): Com a base de dadosrelevantes.
Ferramenta de geoproce ss'Jmento ir'oftwar

a

a

planeiar o levantamento dos dados

ráficos das redes existentes. a bas eorreferenciadasôesdos das lide da

possibilita
da ETA. Permite-se definir os problemas mats

de Pareto
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A aplicação de estratégias de gestão está intrinsecamente relacionada ao nível de
informação sobre o sistema, assim, como no assentamento Chapadão o sistema
existente possui poucas informações, torna-se um obstáculo à gestão principalmente
para deÍinição de pontos de controle e georreferenciamento. Para Íins de gestão, é
importante a separação entre o sistema de tratamento e o sistema de distribuição'

A subdivisão permite fluxo organizacional para tomadas de decisão. No assentamento
de Chapadão, no município de Vitoria da Conquista, na requalificação do SAA deve-
se definir esta subdivisão para possibilitar maior controle de operação e manutenção.

Destaca-se que a gestão de manutenção é um desafio ao município visto que não há

expertise local sobre este processo em SAA. A gestão da manutenção deverá dar

ênfase nos processos de manutenção preventiva e corretiva. Na manutenção
preventiva deve-se planejar ações nas áreas dos pontos de controle que apontam
maior incidência de problemas no sistema distribuidor de água incluindo vazamentos
nas redes distribuidoras. Já as manutenções corretivas ocorrerão nos problemas que

necessitam de execução de obras coíretivas.

6.4- S|TUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO CONJUNTO
DENOMINADO CHAPADÃO

os Planos Municipais de saneamento Básico são instrumentos obrigatórios,

estabelecidos pela Lei 11 .445t07 , que regulam o setor de saneamento A
implementação desses planos permite aos municípios planejarem suas ações

voltadas para a universalização do atendimento.

Além disso, a política municipal de saneamento garante a proteção da saúde da

população e a preservação do meio ambiente urbano e rural, orientando o
planejahento e a execução de obras, ações e serviços relâcionados ao saneamento

básico.

É fundamental conhecer os planos e aS políticas municipais para compreender as

particularidades locais, facilitando a realização de diagnósticos e projeções

fundamentados nas diretrizes presentes nos planos especíÍicos.

O sistema de Abastecimento de Água existente na região do Chapadão foi construído
pelo INCRA, sendo composto por captaÉo a fio d'água no Rio Pardo, por uma adutora

de água bruta de 200 mm de diâmetro, por uma estação elevatória de água bruta

intermediária, por uma estaçã o de tratamento de água situada nas proximidades do

Assentamento Olho d'Agua, po r um reservatório elevado de 300m3 e por reservatórios

de 10 m3 nos Assentamentos denomr Caldeirão, Mutum'1 e 2 e Conquista

do Rio Pardo, entretanto, atualme o sistema .não tem funcionalidade , cqa a

operação foi Paralisada devido à "§@ occüeu em 2016. Na ocasião, o rio
r(í()

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Homê & otfices

e os desenhos dos polígonos dos pontos de controle georreferenciados
permite-se utilizar ArcGis e, através da ferramenta "Join", atribuir o nome dos
pontos de controle nas bases de dados, assim, quantificam-se informações dos
bancos de dados por ponto de controle.
Software Excel: Permite elaborar planilhas com dados da ETA e do sistema dea

distribuição e permite elaborar ráficos de Pareto

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CÊP 4'1 701-005
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Pardo secou, inviabilizando a captação a fio dágua, ficando os Assentamentos sendo
abastecidos por carro pipa.

Com a estiagem prolongada, as unidades do SAA foram se deteriorando e sofrendo
vandalismo, principalmente, quanto as estruturas eletromecânicas. A reestruturação
do SAA do Assentamento Chapadão, beneficiará diretamente as 500 famílias
residentes nos Assentamentos, que hoje vivem em função da distribuição de água
através dos carros pipas.

Conforme a Lei no '14.02612020, o abastecimento de água compreende as atividades,
bem como a disponibilizaÉo e manutenÉo das infraestruturas e instalações
operacionais essenciais para o Íomecimento público de água potável' desde a
captação até as ligações prediais e seus dispositivos de medição. Dessa forma,
observa-se que, no assentamento Chapadão, o serviço de abastecimento de água
não é oferecido de maneira adequada, uma vez que grande parte da população não
possui acesso.

o sistema existente previa a captação no Rio Pardo, com tratamento e recalque para

os reservatórios instalados em cada assentamento.

A seguir apresenta-se croqui do sistema existente com base na imagem do Google

Earth.

!\sto o
rG
(.»
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- r'r9.aov.

Av Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices
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a) MANANCTAL
O rio Pardo é um curso de água que banha os estados de Minas Gerais e Bahia,
no Brasil. Nasce na serra das Almas, no município mineiro de Rio Pardo de
Minas, percorrendo 565 km até sua foz no Oceano Atlântico em Canavieiras, no litoral
baiano, a í 8 km da foz do rio Jequitinhonha.

Figura 2 - Bacia Hidrográfica do Rio Pardo

b) CAPTAÇÃO-EEAB 1

A captação flutuante e estação elevatória estão implantadas contiguas, nas margens
do rio Pardo, nas Coordenadas UTM 292487 .24 m E ; 8296902.27 m S, zona 24L.

A casa para proteção de Quadro de Comando, em alvenaria de bloco cerâmico, e
possui dimensões aproximadas de 1,50 x 1,50m.

{'telo o\
r(§r
í.»

Av. Luis Vi8na. 7532, Ed. Hôlbor Cosmopolitân Home Stay & Oflices
sals 703. Alphaülle. Salvâdor, BA, CEP 41.701-005
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Captação Flutuante - Rio Pardo; na margem em terra a casa de comando

Captação Flutuante - Rio Pardo
ão

Av. Luis Vi8na, 7532, Ed Helbor Co§mopolitan Home Stay & Ofiices,
sala 703, Alphaülle, Sôh/ado., BÂ, CEP 41.701405
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Captação Flutuante - Rio ltaguari Poço de sucção 50 m3 e EEABI

De acordo com o projeto a bomba instalada possui as seguintes características:
Conjunto Motobomba centrífuga com potência de 180,0 CV multi-estágios, 220V trif.,
ponto de trabalho de: (Q=70,13m3/h x 410,15 m.c.a). a tubulação contigua a bomba
é do material Mangote FlexÍvel 600 psi. DN 200 L=40,00m.

c) ADUTORA DE ÁGUA BRUTA-TRECHO CAPTAÇÃO-EEAB 1 / EEAB 2 tÉrA

A adutora por recalque, segundo o projeto, possui dois trechos distintos:

recho 1:tubo FoGo DN 8" (DlN 2440lclasse média) L='10.200,00 m;

recho 2: RPVC DEFoFo PN30 DN 200 L=2.850,00 m.

Nâ inspeção de campo não foi possÍvel identificar as caixas de ventosas e descargas.
De acordo com o Projeto existente, na AAB seriam implantadas 1 7 (dezessete)
Ventosas Tríplice Função DN 2" e 09 (nove) Registros Descarga DN 2" para

manutenção da linha.

As tubulações de adução implantados, a princípio, podem ser aproveitadas, pois não

tiveram, nesse tempo de implantação, nenhum uso. Por outra lado' o seu
aproveitamento deverá ser precedido de testes hidrostáticos e de estanqueidade na

execução da obra.

Ressalta-se que as adutoras existentes foram implantadas nas plataformas das
estradas vicinais que interligam os assentamentos.

d) ESTAÇÃO ELEVATÓRh DEÁGUA BRUTA 2-EEAB2

A estâÉo elevatória de água bruta 2 está implantada ao longo da adutora de água

bruta, nas Coordenadas UTM 286628.86 m E ;8299805.36 m S, aona24L.

Na área destinada a essa unidade encontra-se implantada um reservatóri
que funciona como poço de sucção e uma casa de bombas. Teria a fu de recalca

r'Í/r

r
noa vazâo proveniente da captação até a ETA. Essa unidade não

projeto existente.
gtü'F

A área da estação elevatória EEAB2 carece de limpeza e coloca portão d

aesso, sistema de drenagem e urbanização. A casa de bombas, b oo
necessitam de pintura interna e externa. A estrutura civil da EEAB2 e p

Av. Luís Vianâ, 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices.
sata 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41.701-005

De&I
Engcnharia

t

tll
I

bIH
.rd

<4)

,4=--=-



estão em bom estado de conservação, podendo ser utilizadas, a depender da
concepÇão sugerida.

Outro ponto a ser esclarecido é a energização da mesma, que deverá ser totalmente
refeita de acordo com a potência a ser estabelecida pelo projeto.

EEAB2-ADUTORADE GUA BRUTA

EEAB2-ADUTORADE GUA BRUTA

Av. LuÍs Viana, 7532, Ed. tleÔoí Co§ÍÍlopolitan Home Stay & Ofrces
sela 703. Alphaülb. Sslt do.. BÀ CEP 4'1.701-005
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D300 m3, Padrão de entr ade

{\sto R
Ch

%*"Yt:E
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e) ESTAÇÃODETRATAMENTODEAGUA_ETA

A estação de tratamento de água está localizada próxima do assentamento Olhos
Dágua, nas coordenadas UTM 286777 .13 m E; 8297894.'t 3 m S, zona 24 L, e possui
atualmente as seguintes unidades:

r' Reservatório Elevado de RED 300m3 em concreto armado, que teria a função
de distribuição e retrolavagem dos filtros;

r' Quatro reservatórios apoiados de 10 m3, em fibra de vidro, que teria a função
de poço de sucção da EEATI etanque de contato;

/ Uma casa de química;
/ Um Filtro de fluxo ascendente compacto, que opera pressurizado.

Toda a área da ETA carece de limpeza, recuperaçâo de cerca, portão, sistema de
drenagem e urbanização. Também deverá ser reinstalada toda infraestrutura
hidromecânica e elétrica.

O RED 300m3 encontra-se em bom estado de conservação, podendo ser aproveitado.
Com relação ao filtro instalado, após verificação da qualidade do leito filtrante, o
mesmo poderá ser reaproveitado.

Segundo o projeto existente, além das estruturas identificadas na visita, a ETA deveria
ter as seguintes unidades:

/ Mais um Filtro Russo totalizando duas unidades filtrantes, que permitiria o
tratamento de uma vazão nominal de 20,0 Us;

I
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Estação de Tratamento de
energia
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Estação de Tratamento de ua - Detalhe do Filtro e RADs instalados

Estação de Tratamento de ua - Detalhe do Filtro, casa de quí
ão

Av Luís Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofiices
sâla 703, Alphavill€. Salvador. BA, CEP 41.701-005
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f) ESTAÇÃOELEVATÓRADEÁGUATRATADA-EEAT1

A estação elevatória de água tratada 'l está implantada ao longo da adutora de água
bruta, nas Coordenadas UTM281263.70 m E ;8303885.39 m S, zona24L.

Na área destinada a essa unidade encontra-se implantada um reservatório de 50 m3,
que funciona como poço de sucção e uma casa de bombas. Teria a função de recalcar
a vazão proveniente da ETA para os reservatórios dos assentamentos Cipó e Lagoa
do Caldeirão. Essa unidade não estava prevista no projeto existente.

A área da estação elevatória EEATI carece de limpeza e colocação de portão de
a@sso, sistema de drenagem e urbanização. A casa de bombas, bem como o RAD
necessitam de pintura interna e externa. A estrutura civil da EEATí e poço de sucção
estão em bom estado de conservação, podendo ser utilizadas, a depender da
concepção sugerida.

Outro ponto a ser esclarecido é a energização da mesma, que deverá ser totalmente
refeita de acordo com a potência a ser estabelecida pelo projeto.

EEATl-ADUTORADE GUA TRATADA

.Jisto

Av. Luís Viana. 7532, Ed. H€lbor Cosmopolitan Home Stay & Offices.
sala 703, Alphaülle, Selvador, BA, CEP 41.701-005
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EEATI -ADUTORADE

S) Sistemas de Reservação e Distribuição

r' PA Lasoa do Caldeirão

GUA TRATADA

O Assentamento Lagoa do Caldeirão está localizado nas coordenadas UTM
283170.51 m E ; 8304312.92 m S, zona24L. Suas ruas são em parte em calçamento
de paralelepípedo, e o restante em leito natural, possuindo energia elétrica nas casas.
No assentamento existe um ginásio poliesportivo e escola municipal.

O assentamento possui 120 casas, e é o maior do sistema integrado. As casas são
abastecidas, atualmente, a partir de um poço tubular perfurado pelo DNOCS sem
dados de vazão e qualidade da água. Está localizado nas coordenadas UTM
283086.70 m E ; 830453'l .80 m S, 241. O funcionamento deste poço é através de
energia solar.

Na zona urbana tem-se um reservatório elevado - RED de 10m3 com fuste de 4
metros, implantado também pelo DNOCS. Nessa mesma área existe um outro RED
10m3 com fuste de 6,0 metros, implantado pelo projeto do INCRA, porém encontrando-
se desativado.

Existem ligações domiciliares com hidrômetros instalados pelo projeto do INCRA,
porém nunca foram utilizadas.

Não foi encontrado dados de sua qualidade, porém, após consultas moradores
locais, os mesmos informaram que a água é salobra, não servi sumo
humano.

O abastecimento de água potável é feito através da operação
pipa, além de captação de água de chuva.

oeilffiIo"o, &Íro
(-»
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Figura 3 - Disposição espacial das unidades do SAA PA Lagoa do Galdeirão
Fonte: Google EaÉh, modificado.
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Rua Pavimentada - PA Lagoa do Caldeirão Escola Munici oa do
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Poço - PA Lagoa do Caldeirão

RED10 m3 desativado - PA Lagoa do Caldeirão

Energia Solar do Poço - PA Lagoa do
Caldeirão

{isto
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RED10 m3 INCRA - PA Lagoa do Caldeirão

/ PA Conquista do Rio Pardo

O Assentamento Conquista do Rio Pardo está localizado nas coordenadas UTM
288299.04 m E ; 8301075.75 m S, zona24L. Suas ruas são em leito natural, possuindo

energia elétrica nas casas.

O assentamento possui 70 casas, que são abastecidas, atualmente, a partir de um
poço tubular perfurado pelo Ministério da lntegração através do DNOCS sob o Código
2-31917 localizado nas coordenadas UTM 288457.1O m El 8301275.87 m S, 241.

Na zona urbana tem-se um reservatório elevado - RED de 10m3 com fuste de 4
metros, que foi implantado também pelo DNOCS ao lado de um mais antigo que hoje
encontra-se desativado. O RED 10m3 mais antigo foi implantado pelo INCRA e possui

fuste de 6 m.

Existem ligações domiciliares com hidrômetros instalados pelo projeto do INCRA,
porém nunca foram utilizadas.

Não foi encontrado dados de sua qualidade, porém, após consultas a moradores
locais, os mesmos informaram que a água é salobra, não servindo para consumo
humano.

o abastecimento de água potável é feito através da operação do exército com carro-
pipa, além de captação de água de chuva.

rl\sto
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Figura 4 - Disposição espacial das unidades do SAA PA Conquista do Rio
Pardo

Fonte: Google Earth, modilicado.
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RED10 m3 DNOCS e ao fundo RED 10 m3 INCRA - PA Conquista do Rio Pardo

r' PA Cipó

O Assentamento Cipó está localizado nas coordenadas UTM 279920.64 m É',

8303691 .77 m S, zona 24L. Suas ruas são em leito natural, possuindo energia elétrica
nas casas.

O assentamento possui 53 casas, que são abastecidas, atualmente, a partir de um
poço tubular perfurado pela CERB sob o código 14353 localizado nas coordenadas
UTM 282160.87 m E ; 8303966.32 m S, 24L.

Na zona urbana tem-se um reservatório apoiado - RAD de 't0m3 com base de 1,0
metro, que foi implantado também pela CERB

Existe ainda um RED 10m" com fuste de 6,0, sendo esse mais antigo que foi
implantado pelo INCRA, está localizado nas coordenadas UTM 280057.61 m E;

8303138.03 m S, zona 24L e, mas atualmente encontra-se desativado.

Existem ligações domiciliares com hidrÔmetros instalados pelo projeto do INCRA'
porém nunca foram utilizadas.

Não foi encontrado dados de sua qualidade, porém, após consultas a moradores
locais, os mesmos informaram que a água é salobra, não servin aÍa
humano.

O abastecimento de água potavel é feito através da operaçâo d

pipa, além de captação de água de chuva.
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Figura 5 - Disposição espacial das unidades do SAA Cipó
Fonte: Google Earth, modificado.

Poço CERB - PA Cipó RED10 m3 INCRA - PA Cipó
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RAD10 m3 CERB - PA Cipó

r' PA Mutum I

O Assentamento Mutum I está localizado nas coordenadas UTM 281934.53 m E;

9302516.42 m S, zona 24L. Suas ruas são em leito natural, possuindo energia elétrica
nas casas.

O assentamento possui 50 casas, que são abastecidas, atualmente, com água potável

através da operação do exército com carro-pipa, além de captação de água de chuva
Foi identiflcado na visita de campo que essa localidade possui um posto de saúde.

Na zona urbana tem-se um reservatório elevado - RED 10m3 com Íuste de 6,0 metros,
que foi implantado também pela INCRA, mas encontra-se desativado. o reservatório
está localizado nas coordenadas UTM 282203.69 m E;8302408.46 m S, zona24L.

Existem ligações domiciliares com hidrômetros instalados pelo projeto do INCRA,
porém nunca Íoram utilizadas.
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Figura 6 - Disposição espacial das unidades do SAA Mutum I
Fonte: Google Earth, modiÍicado.

RED10 m3 INCRA desativado - PA Mutum
I
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O Assentamento Mutum ll está localizado nas coordenadas UTM 282796.93 m E;

8297646.02 m S, zona 24L. Suas ruas são em leito natural, possuindo energia elétrica
nas casas.
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O assentamento possui 38 casas, que são abastecidas, atualmente, a partir de um
poço tubular perfurado pelo Ministério da lntegração através do DNOCS sob o Código
2-30632localizado nas coordenadas UTM 283129.75 m E ; 8298106.66 m S, 24L.

Na zona urbana tem-se um reservatório apoiado - RAD de "10m3 com base de 1,0
metro, que foi implantado também pelo DNOCS

Existe ainda um RED 10m3 com fuste de 6,0, sendo esse mais antigo que foi
implantado pelo INCRA, está também localizado na zona urbana, mas atualmente
encontra-sê desativado.

Existem ligações domiciliares com hidrômetros instalados pelo projeto do INCRA,
porém nunca foram utilizadas.

Não foi enconlrado dados de sua qualidade, porém, após consultas a moradores
locais, os mesmos informaram que a água é salobra, não servindo pâra consumo
humano.

O abastecimento de água potável é feito através da operação do exército com carro-
pipa, além de captação de água de chuva.

Figura 7 - Disposição espacial das unidades do SAA M
Fonte: Google Earth, modificado.
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RAD10 m3 DNOCS - PA Mutum ll

RED10 m3 INCRA desativado - PA Mutum ll

O Assentamento Olhos D'água está localizado nas coordenadas
E; 8297555.49 m S, zona 24L. Suas ruas são em leito natural,
elétrica nas casas.

M 286088. m
ene"$stp Era

(->

O assentamento possui 35 casas, que são abastecidas, atualmen m água el

através da operação do exército com carro-pipa, além de captação a§e
o

Na zonâ urbana tem-se um reservatório apoiado - RAD 10m3 com base etros,
que foi implantado pela Prefeitura de Vitoria da Conquista, mas encontra-se

Av. Luís Viana, 7532, Êd. Helboí Cosmopolitan Home Stay & Offces,
sâla 703, Alphaville, Salvador, BA. CEP 4', 701-005
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desativado. O reservatório está localizado nas coordenadas UTM 286197.71 m E,

8297514.60 m S, zona 24L.

Existem ligações domiciliares com hidrômetros instalados pelo projeto do INCRA,
porém nunca foram utilizadas.

Figura 8 - Disposição espacial das unidades do SAA Olhos D'agua
- Fonte: Google Earth, modiÍicado
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a Problemas com estruturas existentes

A adutora de água bruta possui pressões elevadas e não foram identificados
dispositivos de proteção contra transientes hidráulicos. Analisando o projeto existente,
esse estudo não foi contemplado.

A ETA não dispõe de estação de tratamento de lodo, que é gerado nas descargas de

lavagens dos filkos, sendo direcionadas para a drenagem natural. A área delimitada

não é suficiente para implantação das unidades de desidratação e destinâção do lodo

gerado, bem como de um tanque de água recuperada, que teria a função de

ieaproveitar a água de lavagem dos filtros, retornando de forma cíclica para o sistema,

reduzindo assim, as perdas no sistema de produção. Para implantação dessas

unidades é necessidade a desapropriação de novas áreas no entorno da ETA'

conforme supracitado, existe diversos consumidores atendidos com água bruta,

sendo necessário ampliar a rede de distribuição de água tratada para atender esses

domicílios, que estão situados entre a €ptação e a ETA.

6.5. PROPOSTAS DE MODELAGEM INSTITUCIONAL

os aspectos comumente avaliados para a definição de alteÍnativas de concepção

associados à cada parte integrante àe um Sistema de Abastecimento de Água são

apresentados a seguir de forma resumida. Esses critérios serviram de base para a

avaliação do sistema existente com vistas ao seu aproveitamento e ampliação.

A D&M Engenharia Possui exPeriência em estudos e projetos referentes SAA, com

atuação em serviços similares ao objeto desta proposta. Desta forma, a D&M

Engenharia demonstra não apenas possuir experiência na área, como também

adaptabilidade a suprir demandas distinta s que exigem personalização dos trabalhos

desenvolvidos principalmente no que se refere a normas e especificações técn cas

locais relativas a cada cliente.

Podem ser notadas algumas fragilidades e dificuldades que se rep

etapas comuns a trabalhos de objeto similar' São elas:
u{1e\gr
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dentre outros.
o Reservação: topograÍia, área de abrangência, disponibilidade de área

implantação, condição de acesso ao local. dentre outros'
o Distribuição: topografia e tipo da ocupaçâo, existência de domicilios ao

dentre outros.dasdos

técnica
localaoacessodecondbrutadaidade içãoáguaqualquantidadeCaptação:

deambientaldda tomada adequaçãoim água,dee plantação

ução:

Tratamento:

outrosdentrede barramentos,ou iaçãoamplconstrução
dede linhas vegetaçãoexistentes, tipoAd topografiatraçados

dosao condiçÕesde traçadosexistência longoparticularespropriedades
emtravessiasdeexistênciadee ma possíveisnutenção,operacionais

outros.dentreafloramentos rochosos,deocorrênciaed' ua estradas,ág
aoacessodeareade condiçãopara implantação,disponibilidade

brutauadaa ualidadede tratamentodo ágtécnica qtipolocal adequação

para



As questões supracitadas demonstram situações que exigiram maior destreza pela

D&M Engenharia para solucionar as adversidades sem compfometer a qualidade dos

serviços, prazos e recursos disponíveis. Assim, através de planejamento das etapas

dos estudos, juntamente com realização de reuniões entre a equipe, órgãos

fiscalizadores, D&M Engenharias concessionárias, contratante, comunidade, é
possível solucionar as problemáticas que possam insurgir.

lsto se deve ao fato de incentivar a troca de informações, disseminando
conhecimento, além de auxiliar a firmar não apenas parcerias de trabalho, mas

tambem reconhecer os assuntos críticos sob diferentes pontos de vistas.

O sucesso dos trabalhos desenvolvidos e entregues está associado à aprovação pela

contratantê que não implicou em necessidade de revisões e tampouco resultou em

dificuldades para execução de obras em etapa posterior por empreiteiras'

A seguir destacam-se tanto aspectos gerais como, na sequência, aspectos

específicos para a região do Chapadão.

o Estudos de consumo

Previamente à definição das intervenções, será estudado o consumo de água pela

população a ser atândida. Assim, será considerado crescimento populacional,

Oemanáa hídrica atual, percentual de água consumida, distribuída e tratada.

Posteriormente serão utilizados pela D&M Engenharia coeficientes de variação em

que o máximo diário deve ser igual a 1,2, o máximo horário deve ser igual a "l ,5. o
estudo de consumo per capita õerá realizado utilizando-se histórico de 12 meses de

micromedições ou equiparação a regiões de características similares'

o Estudos de concepção e viabilidade

Diante de resultado dos cálculos de consumo, será realizado estudo para concepção

para distribuir água para a população atual e futura conforme cenários idealizados.

Assim, serão desenvolvidas as seguintes ações:

serão formuladas alternativas de intervenção onde estas se diferem quanto aos

ãipectos técnicos, econômicos, ambientais, Íinanceiros, de prazos. Estas alternativas

pãããm incfui, traçados distintos, uso de tecnologias variadas, posicionamento de

ãstruturas, neces;idade de uso de terreno ocupado, entre outras soluções distintas

- Conce DCãO das alternativas

que serão levantadas para posterior análise

Assim, será realizada análise da concepção
indicada, descrição de todas as alternativas

Av Luís Viana. 7532, Ed. HelboÍ Co§mopolitan Home Stay & Otrrces

sala 703, Alphaville, Salvador, BA, CEP 41 701-005
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controle da poluiÇão hídrica em cada alternativa.
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- Desenvolvimento das alternativas

Uma vez definidas as possíveis alternativas a serem aplicadas a cada poligonal, será
realizado pela D&M Engenharia um dimensionamento preliminar em que se possibilite

estimativa de custos envolvidos.

Serão deÍinidas bacias e sub-bacias de distribuição, área de projeto' traçado das
redes, localização de estações elevatórias e demais instalações atinentes ao sistema.

Deste modo, serão verificados quais materiais serão empregados, diâmetros,

dispositivos de operação, quais conjuntos motobomba são indicados, quais

dimensões básicas, instalações elétricas requisitadas. Serão definidas vazões
máximas, médias e mínimas de operaÉo, layout do sistêma.

Estas alternativas serão desenvolvidas nos levantamentos topográficos e geológicos

de modo que estes darão subsídios aos traçados das redes e locação de estruturas

respeitando-se as peculiaridades do terreno e do solo.

O dimensionamento das alternativas dará origem a planla geral de locação indicando
posicionamento dos dispositivos dimensionados de modo a se permitir comparação

entre as alternativas.

- Anál ise ambien I das alternativas

Será realizada análise preliminar dos aspectos ambientais relativos a cada alternativa

especiflcando-se quais impactos regionais a áreas protegidas por lei que incluem:

serão então identiÍicados problemas que poderão decorrer das obras como mau

cheiro, contaminação de iençol freático, disseminação de vetores de doenças

vinculadas ao saneamento, entre outÍos.

mativa de custos das alternativas

O dimensionamento prévio d
envolvidos. Assim, serão
equipamentos necessários
realizar desaproPriações.

as alternativas levará à análise de custos de implantação
vislumbrados custos com materiais empregados,

à implantaçã o, tempo de execução, ces de

.DíÉ}:","
o
cSoPara tanto, os custos serão definidos por órgãos locais e de i

em que se faça necessária admissão de terrenos/ edificações'
confiáveis e planilha de custos a serem indicadas pela

conformidade a premissas da SIHS.
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Os custos calculados para cada alternativa, assim como seus impactos sobre a região,
prazos de execução, atendimento às demandas, serão considerados para se realizar
seleção de alternativas mais adequadas às expectativas da SIHS e da comunidade a
ser beneficiada.

Deve-se dar especial atênção à alternativa que implique em menor custo de modo que
a esta será dada preferência, mas sem desmerecer demais análises como impacto
socioambiental.

- Avaliacão econômica e financeira da alternativa selecionada

Após análise das alternativas viáveis, será realizada seleção da que melhor se adéqua
às premissas de trabalho. Portanto, será realizada avaliação financcira de cada etapa
de obra, analisando-se materiais, equipamentos, profissionais envolvidos, ratificando
custos estipulados anteriormente.

o Levantamentotopográfico

Os levantamentos são compostos de duas etapas: serviços de campo e serviços de
escritório. Assim, no momento inicial serão realizados serviços cadastrais que incluem
ir à região e realizar a coleta de dados.

A realização de levantamentos planialtimétricos deve ser composta pelos seguintês
serviços:

E importante que detalhes não sejam negligenciados visto que interferem no processo
de produção do material e possuem influência direta sobre as decisões tomadas em
etapa de execução de projetos básicos. Assim, a D&M Engenharia possui como
metodologia incluir todos os elementos existentes de forma a realizar cadastro
completo, dirimindo quaisquer dúvidas sobre posicionamento de elementos.

Para tanto, serão levantadas cotas, dimensões, altura da lâmina d'água, identificação
de matérias construtivos, indicação de estado da estrutura, entre outras informações
que auxiliarão principalmente a produção de projeto básico.

Ainda no que tange a execuçã o do serviço de topografia, serão locados eixos através
de amarração em bases físicas ou ainda por vértices do levanta ta métrico
realizado. Posteriormente será locado eixo das vias identifi asd
realizar estaqueamento. A D&M Engenharia adotará como
a cada 10m que favorecem compreensão do levantamento a
raios superiores a 35 m e inferiores a 100m, irá estaquear a
com raios menores que 35m irá usar estacas a cada 2m.

Av Luis Viana, 7532. Ed Helbor CosmopolÍtan Home Stay & Offices
sala 703, Alphavrlle, Salvador. BA. CEP 41.701-005
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o Locar as estações na poligonal conforme locais definidos em análise;
. Materializar as estações através de marcos construídos em concreto;
. Nivelar e contra-nivelar estas estações geometricamente;
o Realizar o detalhamento taqueométrico das construções e elementos naturais

existentes:
Cadastrar redes de servi os públicos
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- Comparacão e seleção de alternativas
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A D&M Engenharia apresentará seções transversais onde serão cadastradas
estruturas a 10m de distância do eixo em cada lado, com exceção dos locais onde a
SIHS autorize ampliação da distância.

Procurando-se minimizar erros que possam ocorrer na representação gráÍica da
região, são estabelecidos critérios de precisão onde se admitem erros toleráveis.
Assim, para erros angulares tem-se as seguintes fórmulas a serem obedecidas onde
"n" representa o número de vértices:

Já paÍa os erros lineares serão seguidas as seguintes diretrizes onde "L" representa
o perímetro da poligonal:

O erro de nivelamento geométrico, por sua vez, será da ordem de 0,0.12 m/km.

Após a realização de coleta de informações em campo, serão realizados serviços de
escritório voltados principalmente ao tratamento de dados e consolidação de peças
gráficas.

As cadernetas de campo serão verificadas e conferidas através de cálculos de modo
que as distâncias serão analisadas em centímetros, possibilitando maior precisão dos
levantamentos. As cotas, por sua vez, serão trabalhadas milimetricamente enquanto
que os ângulos serão representados através de graus, minutos e segundos e as
coordenadas com pelo menos quatro casas decimais.

Estas premissas conferem padronização e credibilidade aos resultados encontrados,
possibilitando que os trabalhos realizados se utilizando a topografia possam ser
analisados com maior detalhamento.

Posteriormente, será realizada a apresentação do material em desenhos gráficos,
utilizando-se plataforma CAD. A D&M Engenharia entende gue esta etapa é de grande
relevância visto que as informações coletadas têm que ser apresentadas de forma
clara e objetiva à SIHS e à equipe interna que utilizará os documentos.

Assim, a D&M Engenharia possui como hábito o uso de "layers" disti
identificação de elementos, além de cores distintas e evita so
ilegíveis com tamanhos incompatíveis com a escala adotada.

{isto
Serão apresentados elementos levantados como edificações, arvores, ca

litam
e

cercas, leito de rios, entre outros. Alem disto, serão incorpo
informaçÕes de cotas, dimensões, observações_

Av. LuísViâna,7532, Ed Hêlbor Cosmopolitan Home Stay & Offices
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. Poligonais principais: EA =+1'n;

. Poligonais secundárias (inicio e final nas principais): EA =+ (1' n +1');

. Poligonais Semi{erciárias (início nas principais e final nas secundárias ou vice-
versa): EA = +11' n +1 ,5');

a início e final nas secundárias)Poli onais terciárias EA = + (1'n +2')

Terreno plano: El-= + (0,05 + 0,0003 L + 0,008 L);
Terreno regular: 61 = + (0,05 + 0,0004 L + 0.010 L)
Terreno acidentado: EL= + q,0005L+0,0121)0.05 +
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a Geotecnia

Complementarmente ao estudo topográfico para reconhecimento da região, serão
realizadas investigações geotécnicas e geológicas na região de intervenção onde os
planos de sondagem e de ensaios de laboratório serão ser submetidos à apreciação
da S[HS.

- Estudo do subleito

Para análise do subleito serão adotadas as seguintes metodologias:

- Estudo de empréstimo para o coroo de aterros

Para regiões que sejam apontadas necessidades de empréstimos, serão locados
furos de sondagem no eixo destes empréstimos de modo que os furos distem cerca
de 200m e a profundidade seja similar à indicada para empréstimo. para empréstimos
concentrados, todavia, serão realizados pelo menos cinco furos distribuÍdos na região.

Para todos os furos de sondagem realizados serão realizados os ensaios de
granulometria, índices físicos, compactação, lSC, densidade "in situ".

- Estudo de ocorrência de materiais Dara Davime nta em ETE

Os estudos de solo serão específicos conforme presença de materiais especÍficos.
Assim, na presença de cascalheiras, sabreiras e materiais terrosos, serão realizadas
sondagens, ensaios de laboratório e cubagem. Já a presença de materiais pétreos
repercute na necessidade de realizar ensaio de abrasão Los Angeles, adesividâde,
na presença de rochas basálticas serão realizados ainda ensaios de durabilidade, de
Lâmina, de difração de raio X. Já nos locais onde se presenciam depósitos de areia
serão realizados ensaios de granulometria, teor de matéria orgânica e equivalente de
areia.

- Estudo de funda Ção dos atêrros

Em casos onde não se obtenha certeza sobre capacidade de suporte dos terrenos
aos esforços calculados das fundaçÕes dos aterros, serão realizados dos qu
incluem sondagem e ensaios de determinação de umidade natural od
massa especiÍica aparente, limite de liquidez, limite de plasticid
ser realizados os ensaios complementares que se julguem
amostras indeformadas ("shelby"), adensamento, ensaio triaxial

e
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e

Realização de sondagens com retirada de amostras para kaçado do perfil
geotécnico do terreno com espaçamento dê 100 metros, podendo ser menor a
depender da análise do requerente que pode ser SIHS da na presença de
materiais distintos. Serão efetuadas ao menos 3 sondagens em cada trecho
das vias.
Serão realizados os seguintes ensaios das amostras: granulometria sem
sedimentação, indices físicos, compactação, lSC, densidade "in situ".

a Estas sonda ens deverão ser locadas no erfil do eixo
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: Estullo dOSLoSêis dae fundacões das obras de aÉe especiais

Para obras de arte especiais serão realizados estudos particulares que incluem
sondagens preliminares nos locais em que se sugere implantação das estruturas para
que se possa verificar materiais construtivos a utilizar e, posteriormente, devem ser
feitas sondagens deÍinitivas.

- Estudo de estabilidade dos taludes

Para verificação de estabilidade de taludes, serão realizadas através de subdivisão
em trechos a serem estudados individualmente através de amostragens. Este estudo
deve ser definido conjuntamente à SIHS que deve permitir, ou não, a execução dos
serviços de investigação.

. lmpacto Social

Esta etapa do trabalho deve ser elaborada em conformidade à Resolução CONAMA
n"396/2006 evidenciando comprometimento em idealizar projetos que incentivem o
respeito ao meio ambiente e ratifiquem a necessidade de educação ambiental para
funcionamento da organização urbana em apoio ao ecossistema.

Assim, serão pontuadas intervenções previstas que impliquem em ampliar sistema de
abastecimento de água ou reâlizar novas instalações. As áreas serão analisadas
observando-se possiveis particularidades e com especial atenÉo aos limites de
APP,s.

Para tanto, será observada presença de animais, vegetação, nascentes, nível do
lençol freático, entre outras questões que pode ser impactadas em caso de execução
de obras locais.

o Avallação Ambiental

Todos os projetos desenvolvidos para implantação do sistema de abastecimento de
água deverão estar atrelados à sustentabilidade ambiental de forma a ocasíonar
menores impactos negativos. Assim, previamente à elaboração de estudos ambientais
sobre as intervenções propostas, será realizada consulta a estudos, projetos e planos
existentes que possam ter relevância na área de intervenção, observando-se seus
impactos ambientais.

Os projetos serão executados de modo a contemplar aspectos referentes aos
impactos do empreendimento na comunidade, buscando-se atender expectativas da
população identifi cando organizações e instituições existentes.

Serão analisadas bacias objeto de estudo identiÍicando-se principalmente fontes de

{\sto
compreensãoA execução de estudos ambientais envolve, primeiramen

dinâmica local, compreendendo as dificuldades regionais e
físicos. Deste modo, será caracterizada a Área de lnfluência Di

q SEUS AS
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- Caracterizacão da Área de lnfluência Direta (AlD)
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As informações devem ser acompanhadas de regisúos fotográficos para que se tenha
SlHSmento e possibilite comparações futuras de novos cenários.

- Diaonóstico do sistema existente

Serão analisadas as soluções individuais acatadas pela população analisando seus
impactos sobre o ambiente, assim como será realizada verificação de sistemas de
abastecimento existentes analisando suas condições de operação, locação, impactos
trazidos ao ambiente e sociedade.

Serão descritas unidades componentes identificando vazões de operação, água
distribuída, volume de água coletada para abastecimento da população. O diagnóstico
envolve reconhecer as estruturas e averiguar se estão em plenas condições de
funcionamento, perceber vazamentos, condições que impliquem em impactos
ambientais.

Serão analisadas alternativas de implantação do sistema de modo a se verificar
espaços crÍticos que integram Áreas de Preservação Permanente - App indicando
impossibilidade de uso de regiões que ofereçam riscos à população e integridade do
ecossistema.

-Estudo das Alternativas Técnicas e ctonats

Para sistema que implique em uso destas áreas, será elaborada justificativa que
corrobore com a necessidade de uso do local frente a inexistência de alternativas
técnicas e locacionais. Enketanto, previamente será realizado estudo investigativo
que ratifique a ausência de alternativas à implantação do sistema.

- Planta renciada

A elaboração de estudos ambientais dará origem a planta georreferenciada que
conterá elementos como o esquema do sistema proposto, projeto urbanÍstico, bacias
e sub-bacias definidas em dimensionamento de rede, indicação de App e de
supressão de vegetaÉo.

O objetivo da planta deve ser apresentar à SIHS onde have
sistema sobre a área de intervenÉo identificando-se regiões de
O sistema de coordenadas utilizado deverá ser SIRGAS 2000.

rá maior i o
maior i d ireto

- Descrição do sistema proposto

Será realizada descrição do sistema projetado de forma que seja
parâmetros adotados, cenários almejados, descrição de integração
existente e sistema proposto, definição de cronograma de execução da obra.

.J\sto
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. Dados socioeconômicos: população, caracterÍsticas urbanas, perfil
socioeconômico, condições de saneamento;

. Dados do meio físico: clima, relevo, geologia, hidrologia, hidrografia;
r Dados do meio biótico: fauna e flora local, condições dos cursos d'água

existentes.
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Esta descrição deve incluir croqui esquemático com principais informações de
funcionamento do sistema como vazões de operação, extensões. Também se deve
descrever de forma sucinta as características dos componentes do sistema: redes de
distribuição, ligações domiciliares, estações de recalque, estações elevatórias, linhas
adutoras, entre outros componentes importantes que integram o sistema de
abastecimento de águas proposto.

o Projeto hidráulico e clvil

Serão realizados estudos hidráulicos de desempenho da rede de dishibuição de forma
a buscar melhor performance e economicidade. Será estudado melhor traçado
buscando-se utilizar menor número de estações elevatórias uma vez que estas
implicam em custos energéticos.

O estudo hidráulico implica na indicação de parâmetros utilizados, estratégias de
cálculo, considerações. Desta forma, resultará na apresentação de peças gráficas
onde serão indicadas características das redes como diâmetro, declividade, cota de
terreno, cota de montante, jusante. Jâ para as estações elevatórias serão indicadas
peças que compõem barrilete, motor-bomba indicada, posicionamento de estruturas
de acesso ao poço de sucção para realização de manutenção, entre outros. As linhas
de recalque também serão representadas de forma a se indicar extensão, material,
posicionamento de blocos de ancoragem e demais elementos importantes ao
funcionamento do sistema.

As estruturas projetadas que comporão o sistema de abastecimento de água,
principalmente edificações, terão projeto de instalações realizado de modo que
compreenderá todas as peças e acessórios a serem empregados.

Serão indicadas cotas de implantação, materiais, diâmetros, entre outras indicações
indispensáveis para funcionamento da estrutura. Também serão indicadas estruturas
de ventilação para impedir propagação de mau odor para a população circunvizinha.

As estruturas a serem construídas para dar suporte ao sistema de abastecimento de
água deverão estar integradas ao ambiente através de indicações do projeto
urbanístico e arquitetônico. É importante que o projeto esteja em coÀsonância.com a
região respeitando-se a cultura local privilegiando-se distanciamento de estações
elevatórias de áreas de grande trafegabilidade, limitando-se acesso aos locais.

A D&M Engenharia entende que é primordial utilizar padrões de vegetação, formas
geomékicas, colorações, materiais que estejam vinculados às regiões de intervenção
facilitando a receptividade da comunidade sem destoar dos padrões existentes de boa
eficiência.

O projeto deve indicar todos os elementos a serem implantados, anejados
preservados especificando-se detalhadamente espécies, I

necessárias para implantação. Assim, devem ser indicados insu
necessário, técnicas de correção do solo (aragem, adubação), ma
manutenção das plantas.

n de plantio

A execução das estruturas civis deve estar indicada com detalhes em
o

construção civil de modo a não serem deixadas dúvidas de execução. A D&M
Engenharia entende que o projeto deve estar vinculado aos demais, possibilitando

.:.Iffi#;
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melhor entendimento sobre movimentação de terra, como se dará o escoramento
durante êscavações. Deste modo, o projeto definirá as fundações das estruturas
indicando seu detalhamento através de peças gráficas e memoriais descritivos.

. Projeto estrutural

As estruturas a serem executadas devem estar em conformidade com o projeto
arquitetônico e demais projetos onde seja antevista utilização de elementos estruturais
em concreto ou metálicos.

Assim, para execução de projeto estrutural é necessário obter dimensões e
posicionamento, local de implantação, características do solo, localização e área
disponível em canteiro de obras. Para dimensionamento é necessário conhecimento
de ações previstas na NBR 6120 e NBR 7197, onde são levadas consideradas ações
permanentes cujas variações são inexistentes, ações acidentais (sobrecargas) que
variam principalmente com o uso da edificação, ações da terra que incluem empuxos
do solo (para galerias e estruturas com pórticos, o empuxo deve ser adotado em
repouso ou ativo, variando de acordo com rigidez e deslocabilidade da estrutura),
ações de líquidos e gases, ações de carregamentos móveis, ação de temperatura que
provoca efeito de retração onde é necessário analisar uso de juntas de dilatação na
estrutura.

Em projeto é necessário informar a resistência do concreto a ser utilizado e se
considerar as deformações próprias do material que incluem fluência e retração. Em
relação ao aço, usado em estruturas armadas, estes devem estar em conformidade
com a NBR 61 18 e, para estruturas em concreto protendido, devem-se respeitar os
limites e orientações da NBR 7482 e NBR 7483. Durante etapa de dimensionamento
e escolha de materiais e técnicas a serem utilizadas, é importânte ater-se às
condições ambientais respeitando-se limitações locais.

A apresentação de projeto deve incluir plantas com detalhes construtivos, relatório
técnico, memória de cálculo. Assim, devem ser indicados travamento (em casos de
fundações), cobrimentos mínimos, lastro de concrêto (para estruturas apoiadas em
terreno), cálculo de distribuição de tensões no solo, indicação de armadura de tração,
consideração de esÍorços, indicação de espessura de lajes (para peças de
superestruturas), entre outros elementos pertinentes para compreensão do projeto e
de suas consideraçôes.

. Projeto elétrico

O projeto será desenvolvido através de dimensionamento de sistemas de entrada e
medição de energia, iluminação e tomadas, proteção contra sobretensões, fator de
potência de carga instalada, Íator de demanda e fator de carga, entre outros.

Para tanto, o projeto elétrico inclui cabines, quadros de controle, proteção,
comando, alimentação dos motores elétricos, equipamentos que permitam automação
dâs estaçÕes elevatórias.

O projeto elétrico deve estar vi
sobreposição de estruturas, aÍa

is projetos de forma que se evite
o de instalações hidráulicas. Esta

ncula ma
nto adeq

medida visa inclusive prever p
ç$O inc$dios nas edificações.
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Será indicado projeto de iluminação e distribuição de energia onde serão indicadas
estruturas como pontos de luz, como se dará a distribuição de circuitos, distribuição
de força, onde serão locados equipamentos alimentadores de força.

Será idealizado ainda o Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA,
equipotencialização do aterramento, além de prever eventuais interrupções do
fornecimento de energia da concessionária local, onde se deve analisar sistema
alternativo de geração de energia conforme demanda.

No que se refere ao SPDA, no projeto serão indicados os captores, as descidas, a
localização do aterramento, todas as ligações efetuadas e seus detalhamentos, as
características dos materiais utilizados, as áreas de proteção estabelecidas em plano
vertical e horizontal, plantas de distribuição de malhas, dimensionamento de
condutores, detalhes de poços de aterramento.

o projeto incluirá em sua apresentação peças gráficas com detalhamentos, listagem
de materiais, cálculo de demanda dos componentes e demanda total, especificações
dos equipamentos a serem utilizados.

Quando se mostrar necessário, será realizado projeto de subestações indicando
níveis de tensão primário e secundário identificando tipo de instalação a ser feita,
etapas de instalação, bases e fixações a serem realizadas. De igual forma, as linhas
de transmissão também serão dimensionadas quando se mostre necessário de modo
que inclua cálculos de distribuição de energia, tensões convencionadas com a
concessionária de energia.

. Projeto de automação e anstrumentação

A automação será projetada em conformidade, principalmente, com o projeto
arquitetônico, elétrico e de distribuição de energia. O Sistema de Automação deverá
ser integrado com software que possua sequenciamento noÍmal das operações do
sistema elétrico. Assim, será possível alarmar sequências incorretas e problemas.

A automação será projetada de forma que se possa comandar pontos onde sua
atuação seja necessária para garantir âspectos de segurança, de controle de
consumo de energia, de revezamento de equipamentos. O projeto será completo onde
constarão detalhamentos do CCO - Centro de Comando Operacional indicando-se
equipamentos, localização, características dos sistemas utilizados.

serão inclusos no projeto os diagramas lógicos de interconexão entre dispositivos do
sistema, incluindo controladoras, integradores, instrumentos de campo, com indicação
de cabos, protocolos, taxas, e demais informaÇões pertinentes. Assim, os desenhos
esquemáticos de controle devem incluir equipamentos indicando todos os elementos
de controle conforme necessidade para a supervisão.

o Manual de operação e manutonção

Para operação do sistema de abas nto de água, será entregue manual que
auxilie na operação dos equipa tos p do dificuÍdades que possam existir e
soluções para contornar os pro a
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O manual indicará fluxos de processo descrevendo como se dão as manobras de
funcionamento indicando quais procedimentos técnicos adotar em decorrência de
sinais dos aparelhos. Também serão indicadas técnicas para calibragem de
equipamentos e como se deve dar o início e a parada do sistema para eventuais
manobras de manutenção. Assim, o conteúdo do manual inclui:

Todos os materiais, serviços e equipamentos indicados em projetos deverão ter
especificações quanto a suas propriedades de modo que devem ser ressaltadas
indicações, ou não, de usos.

Assim, devem ser explicitados quais materiais são inflamáveis, cuidados de
armazenamento durante obras, condições de operação como voltagem ideal, tempo
de funcionamento, manobras de substituição.

. EspecaficaçõesTécnicas

As especificações serâo idealizadas de forma clara e objetiva, facilitando interpretação
pelos profissionais envolvidos de forma a indicar inclusive através de peças gráficas
a quais elementos se referem e onde ficam posicionados, principalmente em casos
em que a nomenclatura técnica não é usual.

o Quantitativos e orçamento

A elaboração de quantitativos de materiais e serviços deve estar em conformidade
com todos os itens sinalizados em projetos e que estejam direta ou indiretamente
relacionados às indicações apresentadas.

É importante que os quantitativos adotados sejam fidedignos ao projetado, sendo
possÍvel rcalizaÍ conferências de cálculos. A adoção de custos deve seguir tabela
disponibilizada pela SIHS onde, para casos em que materiais ou serviços não existam,
podem ser utilizadas outras tabelas orçamentárias ou realizar composições de preços,
conforme indicado pela SIHS.

A apresentação deve dar subsídios para análise e interpretação de informações
assim, deve-se incluir planilha orçamentária resumo, planilha orçamentária detalhada,
curva ABC, cotações, memória de cálculo de quantidades, cronograma físico-
fi nanceiro, especiÍicações s SErviços e insumos constantes na planilha

e pagamento.orçamentária, inclusive o de medi
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Descrição do sistema;
Fluxograma indicando processos e descrição das unidades operacionais;
lnstruções para realização das partidas iniciais dos equipamentos;
lndicação das ações necessárias para funcionamento das unidades e
equipamentos eletromecânicos;
Diagrama de decisão e de procedimentos dos processos operacionais nas
situações normais e emergenciais;
Manutenção preditiva e preventiva das unidades;

a

Cuidados necessários ara manuten aehião da se uran
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a Regularização Fundiária

Será realizado estudo que propicie identificar a situação fundiária na área do projeto
sinalizando quais procedimentos devem ser adotados para que seja implementada a
regularização.

A regularização fundiária constitui-se em instrumento de promoção da cidadania
articulando-se com as politicas públicas. Assim, trata-se de um conjunto de medidas
jurídicas, ambientais, sociais e urbanísticas que buscam, conjuntamente, garantir o
direito social à moradia conforme enuncia a Constituição Federal nos seus'Direitos e
Garantias Fundamentais".

Para tanto, a construção do Plano de Regularização Fundiária deve ser precedida de
alguns serviços e orientar-se através de legislações vigentes como a Lei Estadual da
Bahia n' 11041|2OOA que trata da 'Política e o Sistema Estadual de Habitação de
lnteresse Social".

- Levantamen to de informacões

Deve-se realizar levantamento de informações de modo que se consolide diagnóstico
da situação atual. Para tanto, serão consultados principalmente líderes comunitários
para que se propicie reconhecimento das peculiaridades regionais.

Ademais, serão consultados ainda os conselhos gestores, donos de comércio local,
moradores, a SIHS e demais órgãos ou repartições que possam atuação na
regularização fundiária.

Assim, serão realizadas pesquisas de campo de forma que os levantamentos de
cunho socioeconômico serão realizados pela equipe da D&M Engenharia em todos os
domicílios possibilitando assertividade quanto ao diagnóstico local.

A consulta à população será realizada instigando-se o pacto comunitário que consiste
no apoio dos moradores com fornecimento de dados e informações. As informações
coletadas comporão Banco de Dados produzido e gerenciado pela D&M Engenharia
onde os documêntos serão anexados para consulta e os dados serão consolidados
possibilitando construção de gráficos, tabelas, mapas de modo que é importante a
inclusão de coordenadas geográficas das informações locais coletadas.

Entre as informações a serem levantadas, será identificada ainda a situação cadastral
dos imóveis de modo que, em consulta à Prefeitura, serão analisados os registros de
imóveis (matrícula), quais imóveis Íealizam pagamento de IPTU, área indicada.

Complementarmente, em visita de campo serão veriÍicados dados de foÍma que serão
analisados endereços cadastrados, uso da edificação, características construtivas,
atuais proprietários, condiçÕes da estrutura.

- Elabora dos

Como sup de dados. Desta
forma, o e sistêmica em um
Sistema e sua implantação
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dependerá de prévios entendimentos da SIHS para que se propicie consolidação das
informações.

O modelo gerencial a ser adotado se apoiará nas técnicas de Gerenciamento de
Projetos e utilizando o Sistema de lnformações Gerenciais lntegrado (SlGl). Para
planejar, programar e controlar o sistema de produção de documentos será utilizada
a tecnologia ERP - Enterprise Resource Planning, com aplicação do software MS
PROJECT.

O sistema ERP é um pacote comercial de software que tem como finalidade organizar,
padronizar e integrar as informações transacionais que circulam pelas organizações.
Estes sistemas integrados permitem acesso à inÍormação confiável em uma base de
dados central em tempo real. Tem a função de auxiliar o gestor a melhorar os
processos internos e integrar as atividades de diferentes setores, além de contribuir
para a gestão de pessoas, por meio da oferta de informações sobre a produtividade
da equipe, por exemplo.

Trata-se de um sistema de gestão e suporte às decisões, através da integração com
os sistemas de Gerenciamento de Relacionamento com o Cliente (Customer
Relationship Management - CRM), Gerenciamento da Cadeia de Fornecedores
(Supply Chain Management - SCM) e Bl (Business lntelligence).

- Diaqnóstico da situa o atual

As informações e dados coletados unificados em um banco de dados dão subsídio à
elaboração do diagnóstico local. A confêcção do diagnóstico deve prever uso de
recursos visuais que busquem, princípalmente, identificação dos resultados das
pesquisas através do uso de mapas. Estes mapas devem permitir verificar o
posicionamento de edificações conforme o tópico em análise, permitindo-se tomadas
de decisões futuras direcionadas.

o Desenvolvimento do Proieto básico

O projeto será uma consolidação das intervenções previstas de forma que
apresentará detalhes construtivos necessários à realização futura de obras. Assim,
será composto de peças gráficas com cortes, detalhes, memorial descritivo que
incorpore a memória de cálculo, apontando-se parâmetros utilizados, indicação de
quantitativos e orçamentos.

-A Íova ão do Pro ao Poder Público Munici Con ronanas e
os/l es Públicas

A execução dos projetos fica condicionada à aprovação de órgãos, concessionárias,
Prefeitura e instituições. Assim, no decorrer dos trabalhos serão consultadas normas
internas, padronizações utilizadas, de modo que se permita minimizar revisões por
inadequações. Serão realizados detalhamentos conforme premissas apontadas
facilitando-se a compreensão dos projetos entregues.
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o Definição do manancial

Com base nas análises disponibilizadas pelo Programa Monitora realizado pelo
INEMA, as águas do rio Pardo possuem boa qualidade. De acordo com o histórico, o
rio Pardo, na região em estudo, já teve seu curso d'água interrompido devido a grande
estiagem de chuvas nas suas cabeceiras, o que inclusive inviabilizou a operação do
sistema de abastecimento de água implantado pelo INCRA, justamente apara atender
os assentamentos Chapadão.

No entanto, o manancial continua sendo o único na região com capacidade para
atender o SAA com água de boa qualidade para consumo humano, no entanto, com
o objetivo de regularizar a vazão captada, nos períodos de estiagem, bem como
melhorar as condições de captação a Íio d'água, o escopo do Projeto prever estudos
hidrológicos e elaboração de uma banagem de nível em uma seção do rio pardo, a
ser definida no âmbito do Projeto.

o Descrição das alternativas

conforme citado, as unidades dos sistemas existentes deverão ser aproveitadas no
Projeto de adequação do S.A.A. existente, sendo recomendada a desativação apenas
das unidades que estão com sua integridade comprometida ou subdimensionadas
para as novas demandas de projeto.

Os estudos de alternativas serão delineados considerando o aproveitamento, sempre
que possívê|, das unidades existentes, visando a redução dos custos das obras de
ampliação.

Alternativamente ao que foi implantado, também poderá ser estudada a implantação
de uma estação elevatória de água bruta, na margem do rio Pardo, em cota não
inundável, para recíllcar a vazão total do sistema até a EEAB2 existente, sendo essa
unidade a responsável em vencer o desnível geométrico entre o rio Pardo e a EEAB2,
que é de cerca de 200 metros. Nesse caso, os equipamentos instalados no flutuante
e o próprio flutuante poderia ter porte menor, facilitando a manutenção dos conjuntos
motor-bomba e da própria plataforma flutuante.

. Gaptação

Conforme citado no item de avaliação dos mananciais disponíveis, aventou-se apenas
o Rio Pardo como alternativa, mantendo captação do tipo flutuante e implantação de
uma barragem de nível.

O local da captaÉo atual tem as seguintes vantagens:

u!est

SuÍiciência hídrica para atendimento as demandas do Sistêma após
implantação de uma barragem de nível e gualidade da água bruta que define o
tipo de tratamento a ser adotado;
Condições favoráveis de acessibilidade ao local da captação e demais fatores
facilitadcies para realizaÉo de ações de operação e manutenção da unidade,
Faciliclade de irnplantação de estruturas auxiliares para viabilizar a captação;
Mitigirçã.r Ccs impacl -.s ambientais relacionadas à implantação de uma nova
captérção ou melhori;:s na captação existente, uma vez que já se tem na

a

a

a

a

a

mar ara talr? n do rio área i.oro riada
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r Traçado das Linhas de Adução E Material das Tubulaçóes

Em relação à definição do traçado das linhas de adução, em linhas gerais, devem ser
avaliados os aspectos a seguir relacionados de modo a se estabelecer a melhor
concepção de traçado:

Além desses aspectos, a deÍinição do traçado das linhas adutoras deve considerar
também as condições operacionais do sistema proposto versus sistema existente e
a facilidade de realização de manutenções ou manobras operacionais ao longo das
linhas.

Os materiais das tubulações terão classes de pressão compatíveis com as pressÕes
máximas e mínimas atuantes, inclusive aquelas decorrentes do processo de
desenvolvimento de transitórios hidráulicos ao longo das linhas. As pressões atuantes
serão determinadas com maior precisão quando da elaboração dos estudos
hidráulicos do projeto.

Além disso, a seleção dos tipos de materiais deverá considerar também a avaliação
dos aspectos construtivos associados aos mesmos, tais como os requisitos do
material de reaterro da vala e demais fatores de ordem econômica, que estejam
envolvidos na implantação das tubulações. Especificamente para as linhas de
recalque serão realizados estudos de diâmetro econômico, avaliando conjuntamente
o custo de implantação das tubulações e o custo da energia elétrica ao longo do
horizonte de projeto.

Os materiais mais comumente utilizados em linhas adutoras são Ferro Fundido, PVC
DEF"F", PVC PBA, RPVC, PRFV e Aço. A escolha dos mesmos será definida quando
da elaboração dos estu idráu do projeto, devendo tal escolha ser avalizada
pela fiscalização.

ão

Visto

Redução dos custos de implantação e custos de operação ao longo do tempo,
uma vez que já se tem instalado um sistema de produção com capacidade de
atender a demanda de final de lano

Conhecimento do traçado das linhas que compõe o sistema existente e
definição a cerca de seu aproveitamento ou descarte,
Conhecimento prévio da fisiografia da região e das condições topográÍicas ao
longo do traçado, de modo a evitar ao máximo a necessidade de implantação
de estruturas de recalque;
Buscar traçados que contemplem preferencialmente teÍrenos de domínio
público, tais como Íaixas de estradas e arruamentos, evitando ao máximo a
necessidade de passar por propriedades privadas, para as quais faz-se
necessário o estabelecimento de contratos de servidão;
Evitar traçados com significativa presença de interferências indesejáveis, tais
como: presença de afloramentos rochosos, existência de elevações ou
depressões muito acentuadas, de travessias de cursos d'água, estradas ou
linhas férreas, presença de linhas de transmissão, locais com vegetaÇão densa

a

a

a

reservada. dentre outros
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. Estação de Tratamento de Água

Para o porte do sistema, com vazão de tratamento de cerca de 5,0 Us, associada ao
manancial explorado, rio Pardo, a ETA do tipo filtro de fluxo ascendente compacta
está coerente, podendo ser mantida, como unidade principal no tratamento da água
bruta.

O projeto da Estação de Tratamento irá obedecer às diretrizes e parâmetros
estabelecidos pela Norma da ABNT NBR 12.216 - Estação de Tratamento de Água
para Abastecimento Público e as recomendações das equipes de fiscalização do
Projeto, bem como recomendaçÕes das seguintes bibliografias: Tratamento de Água
de Carlos A. Richter; Casas de Química para ETA's de Marcos Rocha Vianna;
Tratamento de Lodos de Estação de Tratamento de Agua de Carlos A. Richter; e
Métodos e Técnicas de Tratâmento de Água de Luiz Di Bernardo. Apresenta-se a
seguir, objetivamente, os critérios que serão utilizados para o dimensionamento dessa
estrutura.

a Estações Elevatórias de Água

Em ambas as a tivas serão stas novas estações elevatóías de água hatada.

elevatórias será desenvolvido adotando-se os
o

critérios e parâ estebel na Norma da ABNT NBR í2.214, a saber

ão

O dimensiona to

o Parâmetros da água (adotado em função das análises de água disponíveis);. Filtros ascendente com camada simples; taxa de Íiltração < i20 m3/m2.dia com
todas as unidades operando;

em dos filtros com água a partir do RED 300 m3 existente:
lavagem (apenas com água) - velocidade de lavagem = 0,8 a 0,9 m/min
e tempo de lavagem igual a 10 min.

Casa de Química deverá está equipada para preparar e dosar, no mínimo, os
uintes produtos:
: Coagulação: Sulfato de aluminio líquido;
: Ajuste de pH: Cal Hidratada;
: Fluoretação: Acido Fluossilícico;
r Cloração: hipoclorito de sódio (NaClO);
: OBS: As dosagens máximas a serem utilizadas para os

dimensionamentos serão definidas em função da qualidade da água

Tem

a

SE

ual a 20 minutos

Lavag

bruta.
o de contato adotado i

tanque de água recuperada (TAR) e estação elevatória de água recirculada
ara desidratar o lodo acumulado no fundo do TAR:(EEAR) e leito de seca

a

em

Av. Luís Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolita. Home Stay & Officês
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r Estação de Desidratação de Lodo e Água Recupêrada

A ETA existente não possui unidades de tratamento e desidratação de lodo, propõe-
se, a princípio, a implantaçâo de uma Estação de Desidratação de Lodo (EDL)
composta por:
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Os custos de ene ia serão obtidos considerando-se os s uintes arâmetros

Valor do Consumo de Enerqia: De acordo com a Modalidade Tarifária contratada pelo
sistema.

a) O pre-dimensionamento das adutoras por recalque com extensão maior que 1,0
km serão realizados através de estudo de diâmeko econômico.

b) O pré-dimensionamento das adutoras por recalque com extensão menor que í,0
km serão realizados através da fórmula de Bresse (D=K{Q), com k variando entre
0,7 e 1,5.

c) As estações el atóri
em reserva, o

üe rãqprojetadas considerando a utilização de uma bomba
esêf§Êma de rodízio.

(!
.\l

Av L'r's Viana.7532 Ed Hel ome Stay & Offices,

Perda de carga nas tubulações: calculadas através da fórmula universal com
fator de fricção determinado através da Íórmula de Colebrook.
Cálculo das perdas de carga nos sistemas de recalque, utilizando a "Fórmula
Universal", expressa por:

o hÍ=f. (L/ D) - (V2 /29), onde:
o hf = Perda de Carga (m);
o f = Coeficiente de Perda de Carga;
o L = Extensão da Linha (m);
o V = Velocidade de Escoamento (m/s);
o D = Diâmetro da Tubulação (m);
o g = Aceleração da Gravidade (m/s2);

Utilização da "Fórmula de Colebrook", para a determinação do coeficiente de
Ida de carga, expressa por:
o 1t(Í11t2 = - 2log [(k/3,71D) + (2,51 l(Re"f1l2)], onde
o k = Rugosidade Absoluta do Material (m);
o R = Número de Reynolds (Re=VDin)
o n = Viscosidade Cinemática

Definição das potências dos conjuntos elevatórios a partir da seguinte
ex ressao

o P=(Q-HM)/R*75,onde:
o P = Potência Consumida (cv);
o Q =Vazão (l/s);
o HM = Altura Manométrica (m);
o R = Rendimento dos conjuntos (%) - Para estações elevatórias de

grande porte (potência maior que 40 cv) foi considerado B0% e para as
de pequeno porte (potência menor ou igual a 40 cv) foi considerado 60%;

Custos com Ene ia Elétrica

Considerou-se o período de operação por ano igual a: [Q med demandada / Q
bombl x 2'l horas por dia x 365 dias por ano; sendo: Q med = Vazão média do
ano em questão e Q bomb = Yazão da bomba;
Custo de energia consumida = (Potência consumida / fator correção) * período
de operação * custo unitário do consumo;
Custo de energia demandada = (Potência instalada / fator correção) * 12 * custo
unitário da demanda;

a

Fator de corre ão: de HP /KW= 1,341;

sâla 703, Alphaville, Salvador, BA
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d) Tubulações em série e em paralelo:

As adutoras existentes que atualmente atendem o sistema existente serão
reaproveitadas no novo sistema. No entanto, quando for necessária a implantação de
uma nova linha para reforço, será considerado o funcionamento em série ou em
paralelo das tubulações existentes com as projetadas.
Será utilizada a fórmula para sistema de tubulações em série apresentada na página
346 do livro Manual de Hidráulica de Azevedo Netto (1998), 8a edição, a saber:
L/(D"^2,63'C^í,85)=Lr/(Dr^2,63'Gr^í,85)+Lzl(Dz^2,63,C2^1,85)+.....+L./(D"^2,63.C.^1,85)
Será utilizada a Íórmula para sistema de tubulações em paralelo apresentada na
página 347 do livro Manual de Hidráulica de Azevedo Netto (1998), 8a edição, a saber:
D.^2,63'C/L^0,54=Dr^2,63*Cr/Lr^o,í+Dz^2,63'Cz/L2^0,54+.....+D.^2,63.C./L.^0,54
Azevedo Netto ('1998) ainda traz, no Quadro 8.3, pá9. 150, os valores do coeÍiciente
C sugerido para a fórmula de Hazen-Williams, considerando diversos tipos de tubo
quando novos, usados há t 10 anos e usados há t 20 anos. Ao calcular o valor
equivalente para o coeficiente de rugosidade utilizado na Fórmula Universal para o
coeÍiciente C apresentado, para as condições do projeto em desenvolvimento, obtém-
se valores coerentes com os propostos.

e) Rugosidades (k) adotadas - Tubos Novos:

Para efeito do cálculo da perda de carga distribuída da adutora, foram utilizados os
seguintes coeficientes de rugosidade (K):

/ Adutoras em Ferro Fundido Nova K = 0,20/ Adutoras em Ferro Fundido
Existente K = 2,00 (C=90 Fonte: Embasa)

r' Adutorasem PVC, PRFV, PEAD
Nova K= o,'12

r' Adutoras em PVC, PRFV, PEAD
Existente K = 0,50

/ Adutoras em aço K = 0,20

o Reseryação

O projeto dos Reservatórios irá obedecer às diretrizes e parâmetros estabelecidos
pela Norma da ABNT NBR 12.217 - Projeto de Reseryatório de Distribuição de
fgua para Abastecimento Público e das recomendações do livro Abastecimento de
Agua, Milton Tonoyuki Tsutiya, 1" edição, EPUSP.

Os volumes mínimos dos reservatórios podem ser obtidos sob os seguintes critérios:

Os reservatórios stentes e que estão em boas condições serão
aproveitados pel

Para o cálculo do volume de reservação total necessária para compensar a
variação diária do consumo, admiti-se que o volume armazenado será igual ou
maior que 1/3 do volume distribuído no dia de consumo máximo.
Capacidade mínima do reservatório para atendimento da variação máxima
horária (k2) igual a 16% do volume distribuído no dia de consumo máximo.
Para cálculo do volume do reservatório elevado, admiti-se que o volume
armazenado será igual ou maior que 1/30 do volume distribuído no dia de
consumo máximo.

sJss
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Onde venham a ser adotados, os locais de implantação e tipo dos novos reservatórios
(apoiado ou elevado) deverão ser definidos com base nas condiçÕes topográficas das
localidades, na disponibilidade de área e condições de acessibilidade aos mesmos.
Os reservatórios existentes que forem aproveitados, em ambas as Alternativas,
suprirão a demanda de armazenamento de água para população atualmente
abastecida pelos mesmos.

o Distribuição

Os serviços relativos à implantação e/ou ampliação/melhoria das redes de distribuição
de água das localidades são comuns às duas Alternativas formuladas.

O dimensionamento será realizado pelos métodos dos nós (rede malhada) e/ou
seccionamento fictício, utilizando-se o software EPANET e obedecendo aos
parâmetros hidráulicos estabelecidos. Será também avaliada a possibilidade de
abastecimento através de chafarizes, nos casos em que a execução de rede de
distribuição se configurar inviável.

Em qualquer situação, a concepção dos traçados das redes de distribuição perseguirá
um percentual de atendimento de 100% das habitações, todavia, cabe destacar a
necessidade de definir claramente, em comum acordo com a Contratante, os limites
da área de abrangência do sistema, tendo em vista, conforme já mencionado, que
algumas localidades apresentam domicílios distribuídos de forma bastante espaçada,
com padrão de ocupação bastante difuso, com caracteristica estritamente rural.

Nesse tipo de ocupação, a grande dispersão de domicílios, implica muitas vezes na
necessidade de fazer uso de grandes extensões de rede para atender um número
inexpressivo de domicílios, onerando substancialmente as intervenções.

Outra ação fundamental, que deverá ser considerada em qualquer Alternativa é a
implantação de hidrômetros, aproveitando, se possível, os hidrômetros já instalados.
Muitas vezes, com a oferta de água ocorre o uso excessivo e indiscriminado pela
maior parte da população, muitas vezes para uso na irrigação de hortaliças. A
instalação de hidrômetros em todos os domicílios, certamente viria a coibir esta
prática. Aliado a essa questão, a experiência em saneamento tem demonstrado que
açÕes de educação ambiental e propagação da conscientização social têm favorecido
enormemente o sucesso do uso adequado dos recursos naturais, bem como sua
preservação.

. Tratamento da Quesüio Ambiental

A implantação, ampliação ou melhoria de um sistema de abastecimento de água está
diretamente relacionada com a oconência de diversos impactos ambientais, tanto
favoráveis como desfavoráveis, prevalecendo em grau acentuado e decisivo um
balanço bastante favorável com resultado final, tendo em vista o que representa o
fornecimento de água de boa qualidade e com regularidade para a saúde, bem estar
e melhoria geral da qualidade de vida das populações beneficiadas, contribuindo
também, via de regra, para redução das agressões sobre o meio ambiente, haja vista
a necessidade de preserva

Considerando a descri o dos sis propostos, faz-se as seguintes considerações
em relação aos asp isnenta associados às intervenções, citando-se os

medidas atenuantes.principais fatos g res e rmpa

ao
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O manancial de superfície a ser utilizado como fonte de suprimento de água o rio
Pardo, onde a captação de água bruta será realizada através de tomada direta por
meio de tubulação flexível acoplada a um flutuador, o que não representa uma
intervenção significativa, capaz de produzir cargas poluentes que afetem a qualidade
da água do manancial ou gerar impacto visual expressivo, além disso a captação
existente já utiliza dessa tecnologia, facilitando a operação e manuseio desse
equipamento.

Quando o sistema entrar em operação, deverá ser mantido um Programa de
monitoramento periódico da qualidade da água do manancial suprídor, visando
identificar possíveis fontes de contaminação e a adoção das medidas de conkole que
porventura se façam necessárias, o que se constituirá em um impacto positivo ao meio
ambiente.

No que se refere à alteração do balanço hídrico do manancial, conforme já exposto, a
vazão requerida para suprimento do sistema é pequena (5,0 Us) e poderá ser
satisfatoriamente atendida pelo manancial aventado, todavia faz-se necessário a
obtenção de outorga de uso do manancial selecionado, junto ao órgão competente,
como rege a legislação vigente.

No Estado da Bahia, a outorga de uso dos recursos hídricos é concedida pela
Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) por intermédio do lnstituto de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (INEMA). Já para rios Federais a outorga deve ser solicitada a
ANA, Agencia Nacional das Águas.

Os impactos visuais decorrentes da implantação das unidades aí presentes se
manifestarão de forma permanente e deverão ser minimizados através da
implementação de projetos paisagísticos que permitam a integração e harmonização
da área de intervenção com ambiente em sua volta. Nesse sentido buscar-se-ão
sêlecionar áreas que já tenham sido intervidas pela ação antrópica, desprovidas de
vegetação signiÍicativa de modo a minimizar os impactos visuais gerados.

As intervenções previstas nas linhas adutoras também acarretarão impactos vísuais
de natureza temporária, associados à execução de valas para instalação dos novos
elementos, além da disposição de materiais e equipamentos ao longo do seu
caminhamento, que deverão também ser minimizados com o planejamento adequado
das obras e ações rápidas de recomposição e limpeza das áreas afetadas.

Durante o processo de tratamento da água bruta captada, ocorre a geração de
resÍduos de lodo, ao quais necessitam ser periodicamente removidos das unidades,
para poder manter a funcionalidade das mesmas. O descarte dos resíduos de lodo,
quando realizado de Íorma inadequada e sem tratamento prévio, constitui-se num dos
maiores impactos decorrentes da operaÉo de Unidades de Tratamento, podendo
causar a contaminação do solo e águas superficiais. Para minimizar esse impacto
serão projetadas unidades para reaproveitamento da água de lavagem e tratamento
prévio do lodo antes da sua disposição final no meio ambiente.

O manejo adequado dos produtos químicos utilizados na unidade de tratamento de
um sistema de abastecimento de água é de grande importância no controle, tanto da

o da diminuição dos riscos a saúde pública e ao meio
ambiente. A disposi o tnadeq da das embalagens e resíduos gerados pelos
prod utos químicos

:'útsxq3 inação do solo e águas superficiais e a
tar a água distribuída pode suscitar a ocorrência

de impactos a cl n
contaminação (i ção) de ani s e sêres humanos, além do desconforto visual

t

o
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proporcionado. Para minimizar esses impactos serão projetadas instalações em
conformidade com as normas técnicas e de segurança aplicáveis à estocagem de
produtos químicos e disposição segura de suas embalagens e recipientes.

Além disso, é recomendado que a operação do sistema seja realizada por funcionários
qualificados e preparados, os quais deverão utilizar os equipamentos de proteção
individual (EPls) necessários de acordo com o produto manipulado.

Durante a implantação do sistema projetado, deverão ser considerados os aspectos
relativos às interferências das obras com elementos infra-estruturais existentes e
serviços públicos, a exemplo de estruturas de drenagem pluvial, rede de energia
elétrica e de telefone, bem como as interferências relativas a obstáculos físicos como
postes, canais, pontes, rodovias, além das condições de trafegabilidade de veículos,
pessoas e animais. Os cadastros desses elementos disponíveis na prefeitura
Municipal e nos demais Órgãos e Entidades responsáveis pela infra-estrutura
existente ao longo da área de influência direta do empreendimento constituem-se no
principal elemento para subsidiar a identificação e avaliação prévia das possíveis
interferências com as obras, visando elaborar planejamento adequado para sua
execução, de modo a minimizar os possíveis transtornos causados a população.

O equacionamento racional das fases que constituem a seqüência natural das
intervenções é fundamental para minimizar os seus impactos desfavoráveis. As
intervençÕes na rede de disúibuição e demais unidades do sistema, poderão causar
pequenos transtomos temporários para população, porém, pouco perceptíveis e de
pequena relevância, considerando o pequeno contingente populacional envolvido, o
reduzido tamanho das áreas de intervenção direta e os benefícios subseqüentes que
serão desfrutados pela população.

Há que se considerar possíveis conflitos entre a população local e a Construtora
encarregada da execução das obras, decorrentes da falta de informações
disponibilizadas para população sobre as intervenções que irão ser realizadas e seus
prazos de execução, de eventuais danos causados a propriedades, da dificuldade de
acesso de pessoas, animais e veículos, dentre outros possíveis pontos de conflito.
Para minimizar esses conflitos a Construtora deve procurar manter a comunidade
continuamente informada sobre a obra, divulgando com antecedência as intervenções
que serão necessárias e que irão interferir diretamente no seu cotidiano, dando ciência
dos prazos e providências que serão adotadas para minimizar os transtornos, sempre
destacando os benefícios finais do empreendimento.

O diálogo permanente com os líderes comunitários e a exposição geral do projeto para
população diretamente beneficiada, através de audiências públicas ou de outros
mecanismos de divulgação, constitui-se num elemento fundamental para identificar os
principais anseios da populaÉo, buscando equacionar eventuais pontos de conflito,
minimizando os riscos de embargo ou atraso no cronograma das obras_

Após a conclusão das obras, quando o sistema entrar em funcionamento, devem ser
considerados também os impactos desfavoráveis decorrentes de falha operacional.
Estes impactos podem ser de natureza duradoura (pouco freqüente) ou transitória,
podendo causar a interrupção do abastecimento (geral ou localizada) ou o
atendimento deficitário em quantid e/ou ualidade da água distribuída. Dentre as

de Programa de manutenção preventivamedidas atenuantes pode-se realiza
e corretiva, com inspeções
antecipar possíveis falhas;

p ódi ASU dades que compõe o sistema, visando

ueles de
mínimo de peças e equipamentos
rtância e com maior incidência de

q

n
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defeitos ou quebra; realização de treinamento e capacitação permanente dos técnicos
envolvidos na operação do sistema; dentre outros.

Conforme já citado, em se tratando de abastecimento de água para consumo humano,
os benefícios proporcionados pelo fornecimento de água úatada com regularidade
para população beneficiada sobrepõem acentuadamente os pequenos malefícios
causados, em sua grande maioria de natureza temporária. Assim, são citados, a
seguir, os principais benefícios decorrentes da implantação do sistema de
abastecimento proposto, que irão contribuir de forma expressiva na melhoria da
qualidade de vida da população.

Novas oportunidades de empregos temporários são geradas diretamente nas
atividades intrínsecas a implantação das obras, gerando um aquecimento nas vendas
dos estabelecimentos comerciais com a introdução de novas demandas de serviços
e insumos, induzindo a criação de novas oportunidades de emprego e a reformulação
dos estabelecimentos comerciais que tendem a se adequar à configuração do novo
mercado consumidor.

O impacto sobre a saúde da população deverá ocorrer no curto e médio prazo, após
a instalação do sistema proposto, pois deverá reduzir significativamente os índices de
doenças transmissíveis associadas à falta de abastecimento de água com qualidade
e regularidade satisfatórias.

A oferta de água tratada com regularidade, em quantidade e qualidade adequada aos
diversos usos, permite o surgimento de vetores de desenvolvimento sócio-ecpnômico,
como o desenvolvimento do comércio e atividades afins, contribuindo para
transformação gradativa das comunidades atendidas, que apesar de se constituírem
em pequenos aglomerados urbanos, apresentam fortes características rurais, com
economia insipiente e baixo índice de urbanização, a exceção da sede municipal.

ao

o Os estudos serão elaborados em três fases, com definição do escopo dos
serviços em cada uma delas;

. O prazo total dos estudos êstabelecido no Termo de Referência;

. Os documentos e produtos que deverão ser submetidos à análise e aprovação
da SIHS ao longo do desenvoi.;imento dos trabalhos estabelecidos no edital:

. Os Relatórios de Acompanhamento, contendo Cronograma do Projeto e Lista
de Pendência atuai:::ardcs, serã() a ferramenta gerencial a ser utilizada nos

avanestudos, que 'lrmitirá o acomt:.rnhamento e controle físico do o dos
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7. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

O Plano de Trabalho que a D&M Engenharia irá adotar para o desenvolvimento dos
projetos será baseado nas disposições do Termo de Referência (TR) do presente
Edital. Seu propósito será ordenar e quantificar todos os elementos necessários à
eÍaboração dos p§etos, no sentido de planejar as atividades em uma sequência
lógica para que os objetivos sejam alcançados dentro dos melhores parâmetros de
desempenho e qualidade e nos prazos previstos. Em especial, essa abordagem
constará da observação dos procedimentos técnicos de projeto, os quais estabelecem
a abrangência e o alcance das atividades inerentes ao mesmo, delimitando a natureza
dos serviços, e apresentando premissas e diretrizes para o desenvolvimento dos
trabalhos.

O presente Plano dê Trabalho ainda leva em conta os seguintes aspectos:

<-
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7,1- PROCEDIMENTOSMETODOLÓGICOS

As estratégias, procedimentos e processos gerais que compõem as metodologias de
intervenção devem estar fundamentadas em referenciais teórico-metodológico e
ético-político, combinando uma atitude investigativa com uma intervenção concrêta,
num movimento dialético entre teoria e prática, de reflexão-ação-reflexão. Sendo
assim, não se podê adotar um modelo metodológico pronto e acabado a ser seguido
como um receituário.

Observando esses prlncípios, as linhas de ação a seguir apresentadas servirão como
eixos norteadores da equipe contratada para a execução desse projeto, considerando
as ações de supervisão de campo e de apoio e suporte à SIHS:

A D&M Engenharia entende que para se aprofundar no conceito metodológico que irá
estruturar e guiar as atividades propostas, adotará as linhas gerais indicadas na figura
a seguir, estando esta abordagem ancorada em procedimentos modernos e eficazes
de gestão de Projetos. Assim, o pensamento da D&M Engenharia é utilizar os
ensinamentos disseminados no Project management lnstitute - PMl, através do Guia
PMBOK.
A estratégia para os serviços de Elaboração dos Serviços será fundamentada nas
rêcomendações aplicáveis do Project Management Body of Knowledge - PMBOK@ -
(Guia do Conjunto de Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos) do Project
Management lnstitute - PMI - na sua última versão. O Guia PMBOK@ define a
estrutura para o Gerenciamento de P§etos, com os seguintes elementos principais:
Áreas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos; Processos de Gerenciamento
de Projetos; e Grupos de Processos de Gerenciamento de Projetos.

A aplicação dos processos de gerenciamento e de supervisão de projetos é interativa
e muitos processos são repetitivos e revisados ao longo da execução do projeto. O
Gerenciamento de Proj um ento integrador que exige que cada processo
do projeto e do produ sej a adequ
processos, facilitando
05 (cinco) Grupos,
Projetos. o

amente associado e conectado a outros
nação. Esses processos são agregados em

como os de Processos de Gerenciamento de

o

i+i
idosn

mesmos, a identificação das atividades criticas e os cumprimentos dos prazos
ro ramados

Alinhamento conceitual dos princípios e diretrizes que fundamentam o projeto
junto à coordenação da SIHS;
Planejamento das ações através da consolidação do traçado metodológico a
ser adotado para a supervisão de projeto e pâra o apoio e suporte à referida
SIHS;
DeÍinição dos instrumentos de acompanhamento e monitoramento das ações
a serem realizadas, assim como definição/pactuação de cronograma das
atividades a serem desenvolvidas pela equipe contratada;
Monitoramento e avaliação processuais e compartilhados entre coordenação e
equipe contratada dos processos de trabalho empreendidos e resultados
alcançados possibilitando correção de rumos e maturação dos procedimentos
adotados.

ia

a
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O Guia PMBOK@ define a eslrulura para o Gerenciamento de Projetos, com os
seguintes elementos principais:

! I - Áreas de Conhecimento do Gerenciamento de Proietos

O PMBOK@ especifica 10 (dez) Áreas de Conhecimento em Gerenciamento de
Projetos, as quais são organizadas em Processos de Gerenciamento de Projetos, e
estes, agrupados em Grupos de Processos.

) ll - Processos de Gerênciamento de Proietos

O guia PMBOK@ identiÍica 47 (quarenta e sete) Processos, os quais são agrupados,
conforme descrito na próxima tabela.

> lll - Grupos de Processos de Gerenciamento de Proiêtos

O Gerenciamento de Projetos é um elemento integrador que exige que cada processo
do projeto e do produto seja adequadamente associado e conectado a outros
processos, facilitando assim a sua coordenação. DeÍine-se como Processo de
Gerenciamento o conjunto de açôes e atividades inter-relacionadas realizadas com a
finalidade de obter um conjunto especificado de produtos, resultados ou serviços,
identificável dentro de uma das dez Áreas de Conhecimento. Onde estão
evidenciados os Grupos de Processos, e cada um dos Processos identificados com
as Áreas de Conhecimento de Gerenciamento de Projetos.

A base inicial tomada como refe alizada de acordo com o avanço dosa
serviços, registrando-se as
cronograma contratado.

observando-se o seu impacto no

o

Processos de lniciação - define e autoriza o Projeto, Subprojeto, ou uma fase
do Projeto;
Processos de Planejamento - define e refina os objetivos e planeja a ação
necessária para alcançar os objetivos e o escopo definido;
Processos de Execução - integra a equipe e outros recursos para executar o
Plano de Gerenciamento para o Projeto;
Processos de Monitoramento e Controle - mede e monitora -regularmente o
andamento do Projeto, para identiÍicar variações em relação ao Plano de
Gerenciamento, de forma que possam ser tomadas ações corretivas quando
necessário;
Processos de Encerramento - formaliza a entrega e aceitação do produto,
serviços ou resultados. As diretrizes, critérios e procedimentos para a sua
implementação, serão ajustados nas reuniões iniciais com a SIHS, para que
seja dado prosseguimento no decorrer das atividades, aperfeiçoando-se as
suas eventuais falhas.

a

ra

a

a

Areas de Conhecimento do Gerenciamento de Projetos
Processos de Gerenciamento de Projetos, e
Grupos de Processos de Gerenciamento de Pro etos
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Monitorar ê
controlar o trabalho

do Proieto

Encenar o
Projeto ou

FaseGerenciamento
da integraçáo

DesenvolveÍ
o Termo de
Abertura do

Projeto

Desenvolver o
Plano de

gerenciamento
do Projeto

Orientar ê
gerenciar o
tÍabalho do

Pro.ieto
ReâlizaÍ o controle

integrado de
mudanças

Planejar o
gerenciamento

do Escopo
Validar o Escopo

Coletar os
requisitos
DeÍinir o
Escopo

Gerenciamento
do escopo

Criar a EAP

Controlar o Escopo

Planejar o
gerenciamento

Cronograma
Sequenciar as

Atividades
DeÍinir as
atividades

Estimar as
durações das

atividades

Gerenciamento
do tempo

Desenvolver o
Cronograma

Controlar o
Cronograma

Plane,ar o
gerenciamento

dos Custos
Estimar os

Custos

Gerenciamento
dos custos

Determinar o
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Controlar os Custos

Gerenciamento
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Planêjar o
gerenciamento
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Realizar a
garantia da
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Mobilizar a
equipe do

Proieto
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equipe do
Proiêto

Gerenciamento
dos recursos

humanos

Planejar o
gerenciamênto
dos RecuÍsos

Humanos
Gerenciar a
equipe do

Proieto
Gere

da
comu tô

Planejar o
gerenciamenlo
Comunicações

Gerenciar as
ComunicaçÕes

do Projeto

Controlar as
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s

Geren
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Planejar o
gerenciamênto

dos Riscos
Controlar os Riscos

GRUPOS DE PROCESSOS

"il:IEr'i- ExEcuÇÃo Mor'lrorAMENro ENCERRA-
MENTO
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requisitos exclusivos do Produto e excluindo aquilo que se caracteriza como
desnecessário ou até mesmo, o famoso "gold plating" (realizar atividades que visam
oferecer benefícios não solicitados pelo cliente).

Com este foco estabelecido, é possível deÍinir o escopo do Projeto de maneira
eficiente e palpável de forma a detalhar as atividades para se alcançar cada item do
escopo estabelecido. As atividades traçam objetivos mensuráveis em níveis mais
detalhados e específicos de controle do Projeto, que vem a ser utilizada para a
elaboração da 'WBS' (Work Breakdown Structure), ou EAP (Eskutura Analítica do
Projeto).

Gerenciamento do Cronograma do Projeto

Engloba os processos necessários para assegurar a conclusão do Projeto no prazo
previsto. Gerenciar tempo envolve, efetivamente, gerenciar o cronograma. Para tanto,
é necessário estabelecer a linha base para controle, acompanhamento e gestão do
tempo. Para garantir a eÍiciência da gest io do tempo é necessário propor um
cronograma realista e dentro das condições executáveis para todos os envolvidos.

Para desenvolver a linha de base do cronograma é necessário estabelecer a EAP, o
Diagrama de Rede das atividades, estimar os recursos, tempo e custos para cada
uma das tarefas designadas ao Projeto, por isso mesmo, que entender e promover
um escopo designado ao Produto, torna-se extremamente essencial para determinar
o tempo e os custos do Projeto.

A melhor forma de obter um cronograma realista está em envolver profissionais
especializados nas características das atividades a se realizar, para que os prazos
estimados estejam dentro das expectativas dos principais agentes envolvidos.

Gerenciamento dos Custos do Projeto

a

Engloba os processos necessários para assegurar que o P§eto seja concluído dentro
do orçamento aprovado. Uma vez estimados os rêcursos, prazos e datas marcos, é o
momento de desenvolver o orçamento, de acordo com as etapas e os serviços que
irão compreender cada fase do Projeto, considerando todos os recursos e insumos
necessários.

Ainda que haja o coeficiente de imprevistos (riscos) que possam impactar diretamente
na programação e no dimensionamento, é importante ressaltar que os recursos
disponíveis devem-se manter equacionados ao panoÍama real do contrato x o
panorama planejado.

Para tanto, torna-se etapa primordial ao desenvolvimento do Plano de Gestão o
retorno às atividades de Gestão do Cronograma e Gestão dos Custos após a

no de Gestão dos Riscos, para que desta forma,VIavaliação e desenvol
qualquer desvio não nsiderado o fator relevante ao caminho crítico ou aos
custos sejam equaci adg{gtoma são aos planos.

I
o

o

anJa*-;

D&M
Engenharia

Av. Luis Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offlces,
sala 703, Alphaville, Salvador. BA, CEP 41.70'1-005



â

o Gerenciamento da Qualidade do Projeto

Engloba os processos necessários para assegurar que o Projeto satisfaça as
necessidades para os quais foi criado. Gerenciar a Qualidade está diretamente ligado
em seguir políticas e procedimentos específicos que irão garantir o atendimento às
necessidades definidas para o Projeto, do ponto de vista do cliente.

lsso signiÍica que, estabelecer parâmetros de qualidade e segui-los, estritamente,
garantirá a conclusão do Projeto sem desvios em relação aos requisitos estabelecidos
para o mesmo. O Gerenciamento da Qualidade inclui a realização dos seguintes
processos:

Gerenciamento dos Recurcos do Proieto

Engloba os processos necessários para que se empregue de forma mais eficaz e
eficiente os recursos inseridos no Projeto. Diferentemente da quinta edição do
PMBOK'Guide, a área de conhecimento Recursos Humanos no Construction Guide
recebe o nome Recursos, incluindo não só pessoas, mas também, máquinas'
equipamentos, ferramentas, matéria prima etc.

Desta forma, esta área se relaciona com mais frequência a área de Aquisições, pois

os procedimentos de mobilização de equipamentos e recursos terceirizados irão

transcorrer nas duas vertentes. lsto signiÍica que, gerenciar os recursos envolve, não
apenas, mobilizar a mão de obra capacitada para â realização das atividades, como
também e (principalmente), prover a este rêcurso mobilizado informações,
conhecimento e práticas que estejam ao nível (patamar) de especialização que o

Projeto venha a solicitar.

Realizar treinamentos para manipulação de equipamentos e realização de ensaios
tecnológicos, também estarão diretamente envolvidos com a área de Gerenciamento
dos Recursos.

Gerenciamento das Comunicações do Proieto

Engloba os processos n para assegurar a geraÉo, coleta, divulgaÉo,
armazenagem e dispos o Íinal ap ada e oportuna das infoímações do Projeto
Gerenciar as comun ireta ligado em identificar as informações e

sadas do Pro.ieto. De maneira prática,
nicações especifi cas às necessidades

comunicações requeri AS as pa
significa reconhec,er e FPPor Planos mu

ão

res
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Planejamento da qualidade: identificação dos padrÕes de qualidade relevantes
para o Contrato e determinação de como atender a esses padrões,

Garantia da qualidade: avaliação regular do desempenho geral do contrato pata
gerar conÍiança no sucêsso do mesmo, em alcançar os padrões relevantes de
qualidade; e
Controle da qualidade: monitoração dos resultados especíÍicos do contrato, a
fim de determinar se esses resultados estão de acordo com os padrÕes

relevantes de qualidade, e identificação de maneiras para se eliminar as causas

a

de um desem enho insatisfatório
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de conhecimento do Projeto para cada grupo de partes interessadas, diante á sua
influência e interesse no sucesso do empreendimento.

Deve-se buscar sempre que as informaçôes necessárias es§am disponíveis para os
interessados em momento oportuno. Para tanto, adaptar-se a diferentes métodos de
comunicação é essencial, ainda durante a lniciação do Projeto: utilização de celulares,
e-mails, aplicativos de mensagens instantâneas, Produção de Relatórios, emissão de
documentos via remessa, etc. Especificamente, para o contrato em questão, a D&M
Engenharia reconhece a atenção especial a ser dada no Gerenciamento das
Comunicações, também, como forma de elaboração dos Produtos objeto de medição
e foco de informação a ser fornecida periodicamente à SIHS.

Gercnciamento dos Riscos do Projetoa

O Gerenciamento de riscos é um processo sistemático de identificação, análise e
resposta aos riscos do Projeto, que ocorre durante todo o seu ciclo de vida. Após o
planejamento de escopo, prazo, custo e tendo alocado os recursos corretos, é hora
de desenvolver uma lista de fatores de risco e um plano de respostas aos riscos,
documento este que deverá ser acompanhado e atualizado durante todo o ciclo de
vida do Projeto.

Gerenciar os riscos signiÍica trabalhar para reduzir os impactos de eventos negativos
(riscos) e aumentar a probabilidade da ocorrência de eventos positivos
(oportunidades). Para tanto, é importante reconhecer estes fatores e suas origens ou
fontes (causa-raiz) de acontecimentos. A identificaçâo e categorização dos riscos é
uma etapa fundamental do Plano de Gestão dos Empreendimentos, e é necessário
SIHS nos seguintes elementos:

Gerenciar os riscos também envolve reconhecer as oportunidades e propor maneiras
de exploráJas, ou até mesmo, direcionar fatores que provoquem a ocorrência destas
oportunidades durante o empreendimento.

É importante ressaltar que o gerenciamento dos riscos também deve abordar as
incertezas derivadas das dimensões sociais e ambientais para contratos
característicos. Para melhor gerenciar os riscos, os relatórios de desempenho deverão
abordar pontualmente s, as ações corretivas e ações de monitoramento
que estão sendo imp entadas du nte o ciclo de vida do Projeto

{'Éto
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Riscos externos: questões regulamentares, influências de agentes externos
como concessionárias, organizaÇões, indefinições políticas, outros
empreendimentos em execução nas áreas de intervenção. necessidade de
desmobilização de morador ou instalações existêntes, etc.
Riscos internos: planejamento de algumas das fases do projeto inadequadas,
alterações de cronograma, custos ou escopo, etc.
Técnicos: mudança nas questões técnicas que envolvem a elaboração do
projeto.
lmprevisíveis: mínima parcela de eventos que não podem ser previstos durante
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Gerenciamento das Aquisições do Projeto

Englobam os processos nec€ssários para a aquisição de bens e serviços de fora da
organização executora, a fim de se cumprir o escopo do Projeto. Na atual versão do
Construction Guide, houve a inclusão do processo de Reivindicações, envolvendo
mudanças contestadas ou em disputas, atrasos no cronograma e penalizações, além
dos riscos que venham a impactar no trabalho contratado, dentre outras questões que
possam envolver os contratos terceirizados de construção civil. Como Consultora da
SIHS, é importante rêconhecer que dentro das premissas de aquisiçôes, o principal
foco de trabalho será o de subsidiar a Unidade sobre conhecimentos técnicos
necessários aos seus contratos firmados.

Gerenciamento das Partes lnterêssadas do Projeto

Engloba os processos necessários para administração e gerenciamento de todas as
partes envolvidas no Projeto. O sucesso na gestão de um Projeto envolve,
inevitavelmente, um adequado gerenciamento dos "stakeholders", para tanto, torna-
se fundamental compreender as expectativas das Partes lnteressadas, seus
interesses positivos ou negativos quanto ao Projeto, seu nível de influência no
desenvolvimento do projeto e seu patamar de interesse no mesmo.

Gerenciar o relacionamento com as partes interessadas é essencial para o sucesso
do Projeto, pois elas devem estar envolvidas com o empreendimento, porém, tal
ênvolvimento precisa ser constantemente monitorado e orientado pelo Gestor do
Contrato.

A variação de envolvimento de cada parte interessada pode atingir níveis de
secundário a abrangenle, dependendo das necessidades do projeto e da influência
que cada "stakeholdef possa ter, Portanto, uma lista contendo informações
relevantes sobre os interesse e nível de envolvimento das parte interessadas, quando
desenvolvida, durante a iniciação do Projeto, pode oferecer grandes vantagens na
fase de Planejamento e reduzir os riscos a serem gerenciados durante o
Monitoramento e Controle, aumentando exponencialmente a possibilidade de sucesso
do Projeto, com a satisfação tanto do Cliente quanto de outras partes interessadas.

' Gerpnciamento da Saúde, Segurança e Meio Ambiente do Projeto

Aborda a integridade, saúde, segurança e proteÉo do projeto, incluindo o
gerenciamento ambiental.

o
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Saúde: Aborda conceitos de saúde física e bem-estar, abordando questôes de
amplitude associadas, também, ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional
do trabalhador, objetivando a melhoria de sua produtividade em consonância
com a eÍicácia, com a redução do stress e doenças provocadas ou intensificada
pelo trabalho.
Segurança: Busca a prevenção de acidentes e incidentes para a redução de
acidente:s no trahatho. Como também, a pÍoteção do ambiente dê trabalho, com
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Dentre os procedimentos técnicos adotados no desenvolvimento dos trabalhos
podem-se citar:

Destaca-se dentre os procedimentos técnicos a serem empregados no trabalho a
utilização das normas da ABNT e de outras instituições que regulamentam os projetos
e obras de Engenharia pertinentes a cada projeto a ser implantado, bem como a
observação dos instrumentos legais vigentes que de alguma forma tenham incidência
sobre os projetos e serviços ora licitados e os licenciamentos necessários.

As Normas Técnicas da ABNT definem critérios de projeto de engenharia das diversas
especialidades, serviços de campo, ensaios de laboratório, e padronizam a
apresentação de textos, desenhos, escalas e relatórios, além de formatos de papel.
As normas a serem utilizadas incluem as Normas Técnicas para Projetos de Sistemas
de Abastecimento Esgotamento Sanitário SIHS, Normas Técnicas da
concessionária
medida. É im
atendimento
compreende
necessário,

as do Sistema Métrico lnternacional: unidades de
r as normas e procedimentos referentes ao

mbientais dos sistemas de abastecimento,
tal vigente no âmbito estadual e federal, e, se

à desapropriação, se necessário.
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lane ara treinamentos, impactos ambientaisamento de recursos

UtilizaÇão máxima possível do conhecimento e do acervo de dados e estudos
obtidos pelos técnicos da D&M Engenharia sobre a região e o empreendimento,
representado por dados, estudos, investigações, planejamento e projetos
disponíveis, com o intuito de aprofundar e dinamizar o trabalho incorporando,
ao mesmo tempo, a base técnico-científica e a experiência adquirida na área
do projeto;
A conscientizaÇão, por parte da equipe técnica, de que os serviços que estarão
sendo desenvolvidos requerem o atendimento a diversas demandas setoriais;
em paralelo, deverá estar bem claro que outras instituiçÕes. além da
Contratante, poderão ter interveniência nos processos, e que as suas normas
e exigências terão que ser consideradas,
UtÍlização de sistemas computacionais apropriados, que dinamizam as
atividades e dão precisão aos resultados,
Emprego de uma metodologia de trabalho adequada, fruto de experiências
anteriores vivenciadas pelos seus técnicos, adaptada às condições do Projeto,
o que, aliado à capacitação das D&M Engenharias, implicará na qualificação
do trabalho;
Acompanhamento da obediência e do atendimento às normas gerais
preestabelecidas.

a

a

a

a

a

o

No
ad

lêgisla

D.tM
Engenharia

apenas necessários à permanência e acessos aos locais, proporcionalmente
ao grau de risco exposto.
Gerenciamento Ambiental: Aborda todas as questões de impactos ambientais
provocadas ao meio influenciado pelas intervenções, orientando o
monitoramento e controle dos seguintes aspectos: reciclagem/ gerenciamento
de desperdÍcios, limpeza do meio, monitoramento de ruídos, controle acústico,

í.í - Diretrizes Técnicas Relevantes

7.1.2- de Normas Íécnicas
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A D&M Engenharia dispõe e utilizará, nos trabalhos a serem desenvolvidos, de
eficiente Sistema de Controle de Qualidade, baseado nos seguintes elementos de
veriÍicação e identiÍicação de eventuais falhas nos produtos em desenvolvimento:

Conforme as bases metodológicas explicitadas, tem-se que estas levam ao maior
controle dos serviços a serem executados alem de adequação às exigências da
Contratante onde se incluem parâmetros, disposativos, localização e dimensão das
estruturas, entre outros.

A metodologia a ser seguida foi utilizada em trabalhos de magnitude similar, o que
leva a conhecimento sobre as etapas de trabalho e suas fragilidades, assim como as
manobras a serem utilizadas para solucionar problemas e obter aprovação dos
estudos/ projetos.

Destarte, tem-se como vantagem o monitoramento dos serviços, emprego de revisões
para minimizar/ extinguir a ocorrência de erros que podem acarretar em atrasos de
prazos e extrapolação de custos. A desvantagem, entretanto, deve-se à necessidade
de seguir precisamente os planejamentos e estar em atenção a normas técnicas
vigentes e suas revisões. Também há necessidade de constante capacitação de
proÍissionais para adequação a novos softwares o que pode levar a oconência de
erros/ falhas ao se operar programas novos, mas com treinamento adequado, troca
de informações entÍe a equipe e constantes revisões, estes problemas podem ser
contornados.

7.2. DESCRIÇÃO DAS FASES E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS NA
ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS

do Termo de Referência do presente Edital, o Projeto será
desenvolvi fases

ao u.ll"e
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Análise crÍtica de todos os textos, relatórios de andamento e documentos pelo
Coordenador, que verificará a ob.ietividade dos mesmos, bem como se as
metas previstas foram alcançadas;
Utilizâção, durante a editoração de textos, de revisores ortográficos dotados de
dicionários eletrônicos com verbetes da lingua portuguesa, incrementados com
siglas e termos técnicos cientificas comumente empregados em trabalhos de
engenharia;
Submissão dos textos e relatórios a um revisor, além da análise critica de todos
os textos, relatórios e documentos de projeto pelo Coordenador, o que permitirá
verificar se todos os objetivos e metas propostos para a elaboração dos
diversos documentos foram alcançados;
Padronização de desenhos através de desenhistas proÍissionais qualificados
na utilização do software AUTOCAD em suas últimas versões, com o emprego
de formatos, fontes e traços adequados às características das obras, baseados

ela SIHSem padroniza ão técnica desenvolvida
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AT.2
4r.2.1
4r.2.2
AT 2.3

AÍ.2.4
AT. 2.5

AT. 2.6

AÍ.2.7
AT. 2.8

AT 2.9

AT. O

AT.1
AT 1,1

AT 1.2

AT 1.3

AT. 1.4

AT.3
AT.3.1
AT. 3.2

4T.3.3
AT.4
Ê.r.4.1

AÍ.4,2
AT.4.3
AT.5
AT 5.1

Assinatura do Contrato e Emissão da Ordem de Serviço

Mobilização da Equipe e Reunião de Abertura (14)

Reunlão de Planejamento (24)

FASE 0í - Estudos Preliminares

Coleta, compilação, consistência, processamento, interpretação de
informações, elementos disponíveis e sua apresentação

Caracterização da área com inspeção de campo

Elaboraçâo do Relatório 1

Análise e Aprovação da SIHS

FASE 02 - Estudos e apresentação de alternativas para o SAA

TopograÍla

Estudos geológicos e geotécnicos

Climatologia

Geologia e geotecnia

Avaliação hidrológica

Avaliação ambiental

Defi nição dos arranjos selecionados

Elaboração do Relatório 2

Anállse e Aprovação da SIHS

FASE 03 - Estudos de concepção
Estudos técnicos

Elaboração do Relatório 3

Análise e Aprovação da SIHS

FASE 04 - Detalhamento da alternativa selecionada

Detalhamento

Elaboração do Relatório 4

Análise e Aprovação da Sl

FASE 05 - Relatório Fina

ElaboraÉo do Relatório 5 o
{ I o'rt!
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o FASE 03 - Estudos de concepção
o FASE 04 - Detalhamento da alternaliva selecionada
r FASE 05 - Relatório Final

ATIVIDADE DESCRçÃO
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Ressalta-se que o Relatório Final compreende basicamente os serviços de impressão
dos produtos aprovados com o carimbo digital de aprovação do Departamento de
Projetos da SIHS, a ser fornecido pelo Gestor do Contrato.

As principais atividades a serem realizadas neste trabalho estão elencadas neste
tópico, bem como os principais serviços e produtos que comporão o Projeto em
questão. A seguir apresenta-se a relaçâo das atividades-

á,rbl_4



AT 5.2 Análise e Aprovação da SIHS

Destaca-se que as atividades referentes aos serviços topográficos e geotécnicos
serão realizadas a partir de um cronograma que permita a disponibilidade dos seus
resultados em tempo hábil para definição das soluções possÍveis e detalhamento do
projeto, sendo programados para ocorrer nas Fases 01, 02 e 03, conforme indicado
no Cronograma FÍsico.

Tendo em vista tratar-se de atividades críticas, no que se refere aos prazos
contratuais, serão realizadas em duas fases (1a e 2a Etapa). Logo após o início da
análise dos estudos e projetos existentes, ainda na Fase 01 , serão iniciados os
levantamentos topográficos necessários para a elaboração dos projetos de rede
(Topografia Etapa 1). Dessa forma, pretende-se atacar prioritariamente os
lêvantamentos das áreas urbanas, uma vez que os mesmos serão aproveitados para
qualquer das alternativas que forem concebidas,

A segunda etapa dos serviços topográÍicos será realizada para os elementos que
dependem da alternativa escolhida nos Estudos de Concepção e Viabilidade, sendo
iniciada logo após os mesmos, tais como: locação, nivelamento e contranivelamento
de eixo piqueteado a cada 20,0 m e levantamento de seções transversais para
projetos de adutoras; levantamentos planialtimétricos e cadastrais de cada área, com
curvas de nível a cada metro, para o desenvolvimento dos projetos das estações
elevatórias, estações de tratamento e outras unidades que venham a ser necessárias.

Os estudos geotécnicos serão realizados visando fornecer elementos que conduzam
à perfeita definição das reais condições geotécnicas dos elementos a seÍem
dimensionados e orçados. Na Fase 02 deverão ser realizados os estudos geotécnicos
das áreas das estações de tratamento (Geotecnia Etapa '1). Na Fase 03 serão
realizados os demais estudos geotécnicos necessários à elaboração dos projetos.

Assim quando necessários ao desenvolvimento do projeto de elevatórias, blocos de
ancoragem, estruturas de transposição de obstáculos e ediÍicações de uma maneira
geral, serão feitas Sondagens à Percussão. Para as obras lineares serão realizadas
Sondagens a Trado.

7.3. METODOLOGIA A SER APLICADA POR PRODUTO

Apresenta-se a seguir a Metodologia elaborada com base no Plano de Trabalho,
descrevendo a forma e o método pelos quais as atividades elencadas serão
desenvolvidas, seguindo a ordem apresentada no Cronograma FÍsico.

Na descrição das atividades, buscou-se uma abordagem sucinta, de forma que o

mesmo se preste a uma avaliação clara e objetiva do "modus operandis' a ser adotado
no cumprimento do referido escopo, não havendo, portanto, a preocupação de que o
escopo do TR fosse aqui transcrito, porém sem nunca perder de vista, o seu
cumprimento integral.

Conforme definido os de Referência do os trabalhos serão
desenvolvidos e 5 (cinco) fa
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Após assinatura do contrato com a SIHS, a Empresa vencedora deverá receber a
Ordem de Serviço (OS) para Mobilização e apresentação do Plano de Trabalho na
Reunião de AbeÉura do Contrato a ser realizada êm até 05 (cinco) dias após a
assinatura da OS, onde a contratada fará uma apresentação contendo escopo,
produtos e serviços, cronograma estimado e etapas, bem como a relação da equipe
técnica do Contrato.

ASSTNATURA DO CONTRATO E EMISSÃO DA ORDEM DE SERVTçO

A assinâtura do Contrato será realizada após a homologação do resultado da licitação
e convocação pela SIHS. Somente após a assinatura do Contrato é emitida à Ordem
de Serviço, quando se dará início ao desenvolvimento das atividades do projeto e
contagem dos prazos de entrega dos produtos.

MOBTLIZAçÃO DA EQUIPE E REUNÁO DE ABERTURÂ (í8)

De posse da ordem de serviço, será feita a mobilização da equipe técnica. Em 05
(cinco) dias após a assinatura da OS será realizada a Reunião de Abertura do
Contrato para apresentação das equipes e troca das primeiras informações
gerenciais, incluindo discussão com a SIHS do Plano de Trabalho apresentado nesta
proposta e realização de eventuais ajustes considerados necessários, com a
consolidação do Cronograma do Contrato, bem como consolidação das informações
apresentadas no Termo de Referência - TR. Nessa ía reunião a Contratada fará uma
apresêntação contendo escopo, produtos e serviços, cronograma estimado e etapas,
bem como a relação da equipe técnica.

REUNÉO DE PLANEJAMENTO (2:)

Em 10 (dez) días após a assinatura da OS será realizada a Reunião de Planejamento.

{\sto
o

ão

Av. Luis Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopolitan Home Stay & Offices,
sala 703, Alphavrlle, Sêtvador. BA, CEP 4'l.701-005

Fase 01 - Estudos Preliminares

Fase 02 - Estudos e apresentação de alternativas para o SAA

Fase 03 - Estudos de concepÉo

Fase 04- Detalhamento da alternativa selecaonada

Fase 05 - Relatório Final
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AT 1.1 - COLETA,
INTERPRETAçÃo os
APRESENTAçAO

ruronnaeçÕes,
CONSISTENCIA, PROCESSAMENTO,

ELEMENTOS DISPONIVEIS E SUA
COMPILA o,

"§igtou
co itos potenciais, das áreas de influência das

Para o desenvolvimento desta atividade será realizada uma intensa campanha para a
obtenção dos documentos existentes junto às diversas entidades que estejam ligadas
à realizarj,o de estudos e projetos relacionados com os Recursos Hídricos e com os
temas envolvidos neste edital e com a sua região de abrangência

Serão coletados dados regionais e locais, estudos anteriores sobre a região. Os dados
serão analisados, classificados e resumidos os principais aspectos de interesse ao
estudo. Os temas principais temas de interesse referem-se a: Topografia, Geologia,
Hidrologia e Clima, Socioeconomia e Planejamento Regional.

Os dados cartográÍicos coletados (Base Cartográfica da SEI - escala'l:100.000,
fotointerpretação e imagens de satélite) serão sistematizados e, a partir destes,
preparada a base cartográfica da região.

De posse de todas as informaçÕes obtidas as mesmas deverão ser listadas conforme
estabelecido a seguir pelo edital:

AT í.2 _ CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA COM INSPEçÃO EM CAMPO

Os estudos a serem realizados devem ter como objeto caÍacterizar os meios físico,
biótico e antrópico bem como toda a infraestrutura disponível e planejada, que a
permitir a avaliação dos seus múltiplos aproveitamentos possíveis e suas alternativas,
os quais deveráo envolver, em princípio, as seguintes formas de utilização:

Para a atividade de inspeção de campo inicial devem estar presentes in loco os
principais agentes executores do projeto que integram a equipe. O diagnóstlco deverá
conter registros fotográficos e descritivos abordando a situação atual do SAA,
realizando análise do crescimento demográfico, de evolução de atividades produtivas
e modificações dos pad ocupação do solo, balanço hídrico atual entre
disponibilidades e as de So dos recursos hídricos em quantidade e
qualidade, com iden
bacias.

sao
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FASE 01 - ESTUDOS PRELIMINARES

Listagem classificada do material descrito, contendo caracterÍsticas
bibliográficas e local onde a informação estará disponível para consulta;
Sumário conclusivo da análise e interpretação do material coletado;

a

o dos dados rimários a serem utilizados nos estudosApresenta

. Abastecimento de sedes municipais, localidades do entorno e faixa marginal
ao sistema em rede na zona rural dispersa;

. Dessedentação de animais;

. lrrigação;

. Abastecimentoindustrial
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AT í.3 - ELABORAçÃO DO RELATÓRO í
O relatório deve considerar descriÉo de diversos aspectos, conforme abordado a
seguir.

AT í.4-ANÁLISE E APROVAÇÃO DA SIHS

O relatório precisa passar por análise da SIHS verificando conteúdo apresentado,
atendimento aos critérios pré-deÍinidos em Edital e reuniões. Uma vez aprovado,
segue-se para etapa posterior. Uma vez reprovado, deve-se realizar revisões até a
sua aprovação.

Estas ativid rão cobrir todas as áreas nas quais sejam previstos a
do SAA.implanta das estrutü

{\Eto
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o

. Localização e acessos;
o Topografia;
r Clima e vegetação;
o Hidrologia e hidrogeologia;
o Pedologia;
. Uso e ocupação dos solos;
r Dados demográficos;
. Saneamento e saúde;
. Histórico de problemas potenciais do uso da água nas áreas de abrangência

das bacias;
o Situação do Sistema de abastecimento de água;
o Perfilsocioeconômico;
. Suporte legal e normativo.
o lnstalaçÕes (Reservatório, elevatórias, estação de tratamento de água) -

Análise da situação atual das estruturas de concreto, casa de bombas e
estruturas metálicas, estanqueidade, tubulações de entrada, saida de água e
extravasor, conexões, registros e caixas de proteção, instalações elékicas,
equipamentos instalados, leito Íiltrante.

o Tubulações - (Adutoras e rede de distribuição) análise das tubulações,
conexões, ventosas, descargas e caixas de proteção instaladas.

. Casa de Bombas - situação atual das casas de abrigo das bombas, paredes,
uadro de comando e bombasortas anelas, telhados, elétrica

FASE 02 - ESTUDOS E APRESENTAçAO DE ALTERNATIVAS PARA O SAA

sl*r
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AT 2.í - TOPOGRAFIA

Estas atividades serão realizadas nas regióes selecionadas a partir dos estudos
realizados, os quais permitirão a obtenção dos dados topográflcos
/Aerofotogramétricos das áreas em questão.

A D&M Engenh aria utilizará Veículo Aéreo Não Tripulado - VANT nos levantamentos
Aêrofotogramétricos, atendendo o edital, o que permitirá a obtenção de curvas de
nível a cada metro, inclusive das áreas que serão influenciadas pelas inundações.

(_
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AT 2.2- ESTUDOS GEOLOGICOS E GEOTÉNICOS

Estes estudos serão realizados envolvendo uma inspeção de campo da região de
intervenção. Serão realizadas uma avaliação das condições geológicas envolvendo a
região das bacias, constituindo-se numa avaliação das condições geológicas e
geotécnicas das alternativas de intervenção, incluindo também uma avaliação
preliminar das jazidas economicamente para a retirada de materiais de empréstimo
envolvendo os locais estudados.

Estes estudos serão preliminarmente desenvolvidos a partir da interpretação de
imagens, análise de estudos existentes e com a coleta de dados relacionados com a
qualidade das águas. A D&M Engenharia irá elaborar mapas, croquis e seções
geológico-geotecnicas preliminares. Serão promovidas reuniões para debates e ao
final estas informações serão reunidas nos relatórios técnicos e final.

Estes estudos irão fornecer elementos que conduzam à perfeita deÍinição das reais
condições geotécnicas das alternativas avaliadas.

AT 2.3 - CLIÍI,IATOLOGIA

Os dados climáticos são decisivos na escolha dê alternativas, sendo que em regiáo
de grande precipitação atmosférica, com rios de regime perene, são necessárias a
adoção de obras de desvio do rio e principalmente a observação dos períodos de
paralização das obras, com custos com equipamentos ociosos e de pessoal, em
virtude de dificuldades de construÉo dos aterros e do trafego de maquinas e
equipamentos de construção devido à péssima condição das estradas e caminhos de
serviço.

Além de servirem de base à análise ê interpretação dos registros pluviométricos, os
dados climáticos gerais servirão para caracterizar as condições climáticas de
interesse à construção, quais sejam: período de chuvas, nÚmero de dias absoluto de
chuvas, e/ou acima de determinada precipitação diária, umidade, temperatura do ar.
A síntese da avaliação do comportamento regional do regime pluviométrico, será
apresentada, calcada na comparação dos indicadores do regime de chuvas, da
localização geográfica da ârea e fatores que interferem no clima e principais sistemas
de instabilidade atmosférica.

Esta atividade destina-se a avaliar, veriÍicar e complementar, de maneira ampla e
abrangente, informações sobre os fenômenos climáticos mais característicos, ou seja,
temperatura, precipitação, umidade, radiação, vento, evaporação, pressão e outros
que se apresentem relevantes, dependendo da região em estudo. A apresentação
desses fenômenos, em caráter geral, visa identiÍicar as características climáticas de
toda a bacia hidrográfica, procurando-se enquadrar a região do estudo dentro das
classificações climáticas ofi ciais.

Os estudos climatológicos devem fornecer os parâmetros apropriados e consistidos
necessários ao trato hidrológico e dos demais requisitos do Empreendimento,
devendo ser utilizados e complementados, caso existentes estudos já realizados.

Os seguintes pressupostos técnicos serão considerados pela equipe técnica:

ão
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Fornecer parâmetros apropriados e consistidos necessários ao trato
hidrolóoico e clos demais requisitos do Empreendimento,
\/€.r'i;i;ar a pr;priedade e consistência do cenário de estiagem a ser atendido
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AT 2,4 - GEOLOGIA E GEOTECNIA

As avaliações geológicas a serem desenvolvidas , paÍa a área de influência, deverão
atender aos seguintes objetivos conforme edital:

Os serviços deverão ser realizados atendendo os seguintes pressupostos técnicos:

Deve-Se apresentar uma síntese da avaliação do comportamento geológico regional,
fundamentada na interpretação dos diversos componentes envolvidos.

Deve-se apresentar uma sÍntese cartográfica do comportamento dos diversos
parâmetros geológicos regionais devendo utilizar base 1:500 000, ou detalhada, na

escala 1:100.000, em padrão A1 ISO Série A.

Os estudos envolvendo o condicionamento geológico deverá ser efetuado sob os

aspectos regionais e locais, nesta ordem.

AT 2.5 - AVALnçÃO HIDROLÓGICA

Nesta atividade deve.se complementar os estudos hidrológicos realizados em etapas

anteriores os quais abrangerão, no mínimo, os seguintes elementos indicados no

ed

sao

o Dados pluviométricos, a partir da inclusão de informações coletadas em
diversas propriedades rurais no interior da bacia de contribuição, de maneira a
confrontar com a pluviometria regional;

o Caracterização regional do clima a partir dos dados selecionados e
espacialmente distribuídos, de maneira a possibilitar a variação espacial e
temporal da temperatura, evapotranspiração potencial, velocidade e direção
dos ventos;

r CaracterizaÇão do regime pluviométrico, pelo menos para cada estação
considerada, a variação anual das médias mensais, com os respectivos
coeÍicientes;

. Comportamento cronológico dos totais anuais, destacando a média e o desvio
padrão desses totais;

. Estudo da ocorrência de períodos secos de longa duração e a sua Íreguência;

. Sintese sobre o comportamento regional do regime pluviométrico apresentado,
calcada na comparação dos indicadores adimensionalizados do regime de
chuvas, da localização geográfica da ârea, dos fatores que interferem no clima
e dos principais sistemas de instabilidade atmosférica

ão sumária das unidades identificadasDescri

a

a

a

a

Caracterização dos domínios geotectônicos;
Caracterização dos grupos litológicos e suas subdivisões
Caracterização da estratigrafia;
Caracteriza ões estruturaas

Estabelecer os indicadores hidrológicos
q 5s1 ir';plantâdo, tais como: Volume

, relativos ao sistema de regularização
de reservação total; Volume útil de

da soleira do vertedouro; Cota dere ularizarcão: Volume morto; oota

.wlar
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a

Caracterização em nivel das unidades geológicas;

Av Luís Viana, 7532, Ed. HelboÍ Cosmopolitan Home Stay & Office§,
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Devem ser empregados, para alimentar os estudos de regulaízação,
preferencialmente:

Serão admitidos métodos diretos (análise estatística de vazões extremas) e indiretos
(transformação chuva vazão) de determinação de vazões de cheia.

A D&M Engenharia apresentará uma síntese do comportamento hidrológico regional,
com base na avaliação realizada pela sua equipe técnica, fundamentada na

interpretação dos diversos en envolvidos. Deverá ser apresentada na

escala 1 :1 00.000, em padrã es) A1 IS série A, esta síntese cartográÍica do
comportamento dos diversos r{1efie oa

nz!4s

coroamento do barramento; Vazão regularizada com 100%,95%,90% e 85%
de garantia, em relação ao cenário considerado;
Determinação do volume de regularização deverá levar em conta a existência
e a futura construção de outras obras hidráulicas na bacia;
Efetuar as simulações, necessárias para avaliar o enchimento do lago e a
frequência com a qual ela é esperada no tempo,
Estabelecer os hidrogramas de cheias, e respectivas vazões de pico, que
servirão para o dimensionamento hidráulico da estrutura extravasora e das

a

obras de desvio, para a constru ão

. Séries históricas naturais de vazão medidas no local, ou muito prÓximo dele;
o Séries históricas sintéticas de vazão, geradas a partir de áreas

comprovadamente homogêneas, em relação a aquela relativa ao estudo;
o Séries históricas sintéticas de vazão, geradas a partir das chuvas regionais;
o Consideração das perdas por evaporação, preferencialmente variando no

tempo em função do mês e da superfície exposta do lago, no desenvolvimento
do balanço hídrico a ser realizado;

. No caso de utilização de métodos sintéticos para a geração de series de vazões
deverão ser sempre apresentados os estudos que justifiquem suas aplicações
(estudos de calibração, validação, coeficientes de correlação, erros padrões de
estimativa e outros

. Dados medidos sistematicamente, no local, em estações oficiais;

. Dêterminação da curva-chave no trecho do rio a iusante da obra com auxilio
de informações existentes, complementadas, se houver necessidade, por
medições de vazão realizadas no âmbito dos serviços deste projeto;

radas ara tais finalidadesEm re o de metodolo ras consa

Síntese, que evidencie comparação entre os regimes do rio nas condiçÕes
naturais e a controlada pela intervençâo a ser proposta;

Estimativa de Cheias de Projeto (caso se aplique): Vertedouro- cheia de projeto
para tempo de retorno de 1.000 anos e verificação para 10.000 anos; e Obras
de desvio- cheia de projeto para tempo de retorno de 20 anos e verificação para
50 anos, ara os ríodos seco e úmido

Av. LuÍs Viana, 7532, Ed Helbor Cosmopol an Hom
sala 703, Alphavilb, Salvador, BA, CEP 41.70'1-005
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As previsões de cheias, para os estudos das obras de desvio e dimensionamento
da(s) estrutura(s), devem ser realizadas dentro da seguinte preferência e de acordo
com a disponibilidade de dados:
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AT 2.6 -AVALhçÃO AitBtENTAL

Os impactos ambientais são as alteraçôes das condições naturais decorrêntes, neste
caso, da implantação de obras de infraestrutu ra. Os impactos são classificados como
positivos, quando geram resultados benéficos ao meio ambiente, ou negativos,
quando produzem resultados desfavoráveis.

O sucesso da avaliação ambiental depende da precisão com que foram identiÍicados
os impactos ambientais, evitando o uso de parâmetros que possam ser valorados de
forma ambígua.

Os programas de gerenciamento ambiental indicados, para consecução de seus fins,
deverão realizar as seguintes ações:

As informações a serem abordadas referente ao diagnóstico ambiental, devem
propiciar uma caracterização ambiental da área diretamente afetada (ADA), da área
de influência direta (AlD) e indireta (All) do projeto, reÍletindo as condições atuais dos
meios físico (geologia, solo, corpos hídricos, no contexto local e urbano), biótico
(caracterização das espécies da vegetação e da fauna) e socioeconÔmico (análise
regional da população tendo como referência os bainos). As informações referentes
ao meio físico deverão ser ilustradas em mapa básico de localização e contêxto
ambiental; as do meio biótico deverão constar em registros fotográficos; e o

socioeconômico poderá ser representado por tabelas e/ou mapas.

AT 2.7 - DEF|NçÂO DOS ARRANJOS SELECIONADOS

ldentiÍicadas as diÍerentes demandas de uso da água ao longo de toda a região serão
definidas as possÍveis soluções de atendê-las. As alternativas deverão ser de caráter
estruturante, complementadas com diretrizes de medidas não estruturais, e estar
descritas através de cenários de intervenções, com estimativas de custos,
considerando o cenário de ocupação atual, ocupaçáo futura e os cenários com as
intervenções propostas.

Deve.se apresentar ao menos duas alternativas de solução na área de estudo, elas
devem ser confrontadas em matriz cruzada considerando-se:

Av. Luís Viana. 7532. Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofice§
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. Efeitos econômicos,
o Efeitos sociais;
. Efeitos ambientais;
r Geologia / Geotecnia,
o Geometria;
. Aspectosconstrutivos;
. Aspectosoperacionais;
. Controle de conservaÇão e manuten 10
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De recuperâção de áreas degradadas;
De operaÉo dos reservatórios;
Dê relação das instalações existentes;
De conservaçâo e uso do solo;
De monitoramento de água no lago da barragem;
De educação ambiental;
De desmatamento de vegetação existente;
Outros

-a!;Yç
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Assim, a apresentação das alternativas deve conter:

AT 2.8 - ELABORAçÃO DO RELATORIO 2

O relatório deve dispor da apresentação de estudos topográfico, geológicos e
geotécnicos, climatologia, geologia e geotecnia, avaliação hidrológica, avaliação
ambiental.

Também deve ser apresentada definição dos arranjos selecionados descrevendo-se
com detalhamentos suficientes para sua compreensão e análise.

AT 2.9 - AilÁLISE E APROVAçÂO DA SIHS

O relatório precisa passar por análise da SIHS verificando conteúdo apresentado,
atendimento aos critérios pré-definidos em Edital e reuniões. Uma vez aprovado'
segue-se para etapa posterior. Uma vez reprovado, deve-se realizar revisões até a
sua aprovação.

AT 3.í - ESTUDOS cNtcos
Deve'se identiÍicar os estudos técnicos necessários para o detalhamento da
alternativa selecionada podendo incluir:

Os estudos relacionados deverão ser desenvolvidos e apresentados pela equipe' sob
o ponto de vista qualitativo e quantitativo, de modo a formarem um todo integrado que

será fundamental para o desenvolvimento das alternativas.

AT 3.2 - ELABORAçÃO DO RELATÓR|O 3

A alternativa a ser detalhada, deverá ser realizada após a análise e aprovação pela

SIHS dentro das opções dispon
estudos técnicos serão aprese
tomada de decisões.

As soluções técnicas envolvem

nos estudos apresentados. Assim, os
Íornecendo subsídios necessários à

tvers
osa SI

{isto 
,g.

são
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FASE 03 - ESTUDOS DE CONCEPÇAO

o Hidrológico;
o Hidráulico;
o Hidrogeológico
o Meteorológico;
. Demográfico;
o Ambiental. etc.

â

Proposição das alternativas de solução,
Pré-dimensionamento,
Estimativa de custos (orçamento estimado) e de prazos envolvidos. Nos custos
de operação, quando couber, o componente "energia elétrica" também deverá
ser considerado;
Croquis esquemáticos,
Viabilidade técnico-econômica e proposição da alternativa mais viável.
Estudos Hidrológicos
Estudos Ambientais Preliminares
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AT 4.í - DETALHAMENTO

Uma vez definida a melhor
fornecendo todas as inÍorma

detalhamento da alternativa
pertinentes, além de custos,

Memorial Descritivo: informações referentes a proposição das soluções
técnicas, com as características das estruturas projetadas;
Memorial de Cálculo: Deverá ser apresentada uma planilha de
dimensionamento contendo detalhamento dos êstudos e dimensionamento da
obra ou serviço; detalhamento dos cálculos, das quantidades dos serviços; no
caso de construção de barragem, apresentar memorial de cálculo da
estabilidade do maciço; memorial de cálculo das instalações elétricas,
tubulações e equipamentos, memória de cálculo das quantidades de materiais
e serviços;
Desenhos: planta de situação, planta baixa com a indicação de cotas e dados
relevantes; planta de cortes e detalhes com informações suficientes para
compreensão da proposição; Para construção de barragens, os desenhos das
diversas peças componentes das seções tÍpicas do maciço:
Planilha orçamentária: Detalhamento de todos os serviços que compõe cada
fase de execução; detalhamento deverá incluir material e mão de obra e estar
compatível com as açÕes propostas; custo das obras ou serviços deverá ser
atualizado como base preÍerencial nos preços da Tabela de Preços SINAPI;
custos de cada alternativa selecionada em termos econÔmicos;

a

Crono rama fisico-financeiro

Conceituação;
Suporte normativo;
Materiais constituintes dos serviços e suas caracteristicas, específicas para
cada serviço;
Forma sequencial de execução:
Forma de controle: Forma de mensura ao;

a

ll

a

a

a

Quantiícações de Serviços: ltemização sequencial; Codificação da
especificação correspondente ao item; Titulação sumária dos serviços;
Unidade de mensuração; e Quantificação por unidade de mensuração,
Custos dos Servi OS

FASE 04 - DETALHAME}.i'I-O DA ÀI,TERNATIVA SELECIONADA
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Também devem ser apresentados estudos para a banagem de nível para atender
demandas específicas.

Deve-se apresentar ainda listagem e especificações dos serviços e materiais,
consolidada por agrupamentos de atividades contendo:

Os quadros de quantificação e custos devem conter:

AT 2.9 - AilÁLEE E APROVAçÃO DA SIHS

O relatório precisa passar por análise da SIHS verificando conteúdo apresentado,
atendimento aos critérios pre-deÍinidos em Edital e reuniões. Uma vez aprovado,
segue-se para etapa posterior. Uma vez reprovado, deve-se realizar revisões até a
sua aprovação.

dados e

Av. Luis Viana. 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Home Stay & Ofices.
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impactos socioambientais, entre outras informações que caracterizem a alternativa
selecionada.

Os estudos técnicos apresentados devem dar subsídio ao detalhamento de forma que
nesta etapa sejam intensificados os estudos sobre a alternativa selecionada.

AT 4.2 - ELABORAçÃO DO RELATÓRIO,I

Será realizada a apresentação do relatório contendo detalhamento da alternativa
selecionada.

AT 4.3 - ANÁLEE E APROVAçÃO DA SIHS

O relatório precisa passar por análise da SIHS veriÍicando conteúdo apresentado,
atendimento aos critérios pré-deÍinidos em Edital e reuniões. Uma vez aprovado'
segue-se paÍa etapa posterior. Uma vez reprovado, deve-se realizar revisões até a
sua aprovaçâo.

AT 5.í - ELABORA O DO RELA Rro 5

O relatório deverá apresentar os estudos elaborados e aprovados nos demais

relatórios, de forma a permitir ao leitor o entendimento dos problemas e principais

resultados obtidos.

Este relatório deverá conter:

AT 5.2 -ANÁLEE E APROVAçÃO DA SIHS

o relatório precisa passar por análise da slHS verificando conteúdo apresentado,

atendimento aos critérios pré-definidos em Edital e reuniões. Uma vez aprovado,

segue-se para etapa posterior que corresponde ao fim do contrato. uma vez

reprovado, deve-se realizar revisões até a sua aprovação.

7.4. INTER-RELACIONAMENTO ENTRÉ AS ATIVIDADES POR PRODUTO

A gestão de projetos e.lamento, escalonamento e coordenação de várias
o ível de detalhamento será de acordo com a

rop
atividades inter-
dimensão do proj TTffifu é qnhecido o tempo de duração de cada uma das

Av Luis Viana. 7532, Ed. Hêl

FASE 05 - RELATORIO FINAL

. Localização em mapa na escala 1:100.000, com respectivas coordenadas,
o Amarração topográfica das obras:
. Caracterização geológico-geotécnicâ;
o Texto sumário da geologia regional e local, enfatizando os aspectos

geotécnicos relevantes;
. Localização e caracterização das áreas de ocorrência de materiais para

construção, informando área, volume, distância de transporte.
. Resumo dos estudos;
. Resumo indicando benefícios as serem gerados pelo empreendimento;
o lndicação dos impactos ambientais relevantes provocados pela implantação da

obra.
. Descrição Sumária da Obra;
o Ficha Técnica.

sala 703. Alphaville, Sâlvado., BA 5
e Stay & Offlces
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atividades, o Método do Caminho Crítico, conhecido por CPM (Critical-Path Method),
pode ser usado na determinação do tempo que o projeto demora a ser concluído. As
várias atividades que constituem o projeto são representadas numa rede de
precedências que identifica os momentos em que as atividades podem ser executadas
e a sua duração.

Ressalta-se que a SIHS irá acompanhar os trabalhos com vistas à otimização dos
prazos. Nesse intuito são previstas, a princípio, reuniões mensais de
acompanhamento do Contrato com participantes da Contratada e da Contratante,
quando serão apresentados os Relatórios de Acompanhamento.

Assim, através do acompanhamento em conjunto com a Fiscalização da SIHS do
andamento das atividades do projeto, buscar-se-á viabilizar ações corretivas de
possíveis problemas, ajustando-os às necessidades da SIHS, em especial as
relacionadas ao cumprimento dos prazos.

Para planejar, programar e controlar o sistema de produção de documentos
(Memoriais Descritivos, Memoriais de Cálculos, Peças Gráficas e outros) seÍá
utilizada a tecnologia PERT CPM, com aplicação do software MS PROJECT. Esta

técnica consiste em se definir inicialmente a Estrutura AnalÍtica do Projeto (EAP).

Partindo-se desta estrutura, da lógica com que estes produtos irão se relacionar
(Fluxograma), dos prazos exigidos no Edital (Cronogramas) e dos recursos humanos
(equipê Técnica) serão preenchidas e processadas as tabelas do MS PROJECT com

atualização mensal, que corresponde informar ao MS PROJECT, (Ver modelo abaixo)

o avanço físico das atividades.
ar
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Como resultado da aP licação do MS Project, é apresentado o Cronograma Físico de

Atividades contendo as Principais atividades de projeto, permitindo visualizar como

diagrama de barras ho (Gráfico de GANTT) a distribuição das atividades e

seus prazos durante período belecido para o cumprimento do contrato.

s subdivididas nas etapas de elaboração,
mentários, o qual será utilizado para

->

E
É

É

i.

Atualização
do andamento
da atividade
em
percentagem
concluída.
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Ressalta-se que de Atividades estão sendo apresentadas

apenas as
análises e

geram
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Acompanhamento do Projeto, incluindo os prazos de análise da fiscalização para

emissão de parecer e aprovação dos respectivos produtos.

Destaca-se que os diversos Relatórios serão entregues em reuniões formais com os
fiscais da SIHS, Gestor do Contrato e seus auxiliares, onde o produto em questão

será apresentado pela D&M Engenharia.

Outro resultado deste aplicativo é a apresentação do Fluxograma de Atividades, que

se trata de um sistema de rede de planejamento onde é apresentada a relação de
interdependência entre atividades a serem executadas, estando, portanto, compatível
com os serviços a serem executados para elaboração dos projetos. Em sua

representação gráfica é possível ter uma noção visual do que está ocorrendo com o
projeto e como a rede de planejamento se comporta ao longo do tempo, permitindo

alterações a qualquer tempo.

Ressalta-se que as programações dos trabalhos, visando o acompanhamento e

controle, serâo elaboradãs considerando as cinco fases do projeto: Estudos de

concepção e Viabilidade, Projeto Hidráulico e civil, Projeto Básico e Projeto Básico -
Ediçao Éinal. A forma e o nivel de detalhamento exigido serão determinados na fase

inicial do Projeto.

A seguir é apresentiado o Cronograma Físico de Atividades e Fluxograma

Visto
o

o (-

Av. LuÍs Viana, 7532, Ed. Helbor Cosmopolitan Homê Stay & Olices
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